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PROLOGO 

De André de Burgos impressor ao muito alto e poderoso Rei dom Sebastião 
PRIMEIRO DESTE NOME REI DE PORTUGAL E DOS ALGARVES. 5.C . 

Naturai cousa é aos homens de alto engenho levar muito gosto e 

contentamento de saber cousas notáveis, quando são escritas por homens 

doutos, de que se espera não sair da realidade da verdade. Este gosto e 

contentamento parece que deve ser maior nos Reis e príncipes; porque tanto 

quanto é maior a alteza de seu estado, tanto se espera ter mais supremo e 

delicado engenho. E porque eu sei vossa alteza exceder a todos nisto, e que 

deseja ver cousas novas, em especial as da China, de que há tanto que dizer 

que põe admiração aos ouvintes, de que já dom Francisco Henriques capitão 

de Malaca deu alguma breve relação a vossa alteza, determinei imprimir este 

tratado em que se contam as particularidades e grandezas dela, as quais 

escreveu um religioso da ordem de S. Domingos, homem letrado e de boa 

vida, de que não se espera apartar-se da verdade, pois delas foi testemunha 

de vista. Peço a vossa alteza receba de mim este pequeno serviço, e o tenha 

debaixo de seu real amparo: o qual sendo favorecido de tão alto príncipe, 

ficará seguro de detratores e maldizentes. Nosso senhor acrescente os dias e 

a vida e real estado de vossa alteza para seu serviço e amparo destes reinos. 
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PROLOGO DA OBRA 

Para que as gentes fossem acabadas de chamar ao evangelho como convinha 

antes do acabamento do mundo, segundo S.Paulo e segundo Cristo por S.Mateus, 

ordenou Deus os descobrimentos que fizeram os Castelhanos das terras novas, e o 

que fizeram os portugueses da navegação da índia, por meio dos quais Deus por 

seus servos tem convertidas novamente muitas gentes à fé, e vai convertendo e 

converterá até que vindo, como diz o apóstolo S.Paulo,o enchimento das gentes 

israel sendo salvo pela conversão se faça dos judeus e gentios um rebanho, e 

assim haja de todos um curral de uma santa e católica igreja, e um pastor como 

diz Cristo. As gentes que os portugueses chamaram e das quais há muitos 

convertidos à fé, são os Brasis, e de toda a Costa de Guiné, da qual por diversas 

vias há muita multidão de cristãos além do Cabo de Boa Esperança, de toda a 

costa até Melinde, em que entra Sofala e Moçambique, há entre os portugueses 

muitos cristãos em Ormuz e por suas terras (que é a costa da Arábia e da Pérsia) 

porque é Ormuz ilha na qual está uma mui nobre e mui rica cidade, e está esta 

ilha no meio do mar: entre Pérsia e Arábia há também muitos cristãos: mas como 

estas gentes sejam mouros, destes menos se convertem que dos gentios idólatras. 

De toda a costa da índia. s. de Diu até ao Cabo de Camorim onde são as principais 

forças dos portugueses e suas principais habitações, há muitos milhares de cristãos 

por todas as partes que os portugueses possuem, onde são derrubados muitos 

templos de ídolos, e onde é em muita parte destruída a idolatria, sendo fundadas 

muitas igrejas e muitas delas mui nobres e muitos mosteiros de religiosos. Em todas 

estas terras continuamente não cessam de baptizar, e ainda que destas gentes que 

nestas partes se convertem, muitos sejam maus cristãos, ou apóstatas que deixam 

a fé, eu como quem o experimentou afirmo que vivem melhor muitos deles e são 

melhores cristãos que o comum dos portugueses que naquelas partes andam. As 

principais cristandades que há são nas terras de Bacana e no cabo da ilha de 

Tana contra Baçaim onde chamam Salsete, onde os padres de S. Francisco têm 

igrejas por diversas partes e padres que têm cuidado delas para doutrina e 

administração dos Sacramentos, as quais têm mui bem granjeadas e criadas na 

doutrina. Têm também os padres da Companhia na própria cidade ajudado seu 

quinhão na cristandade. E agora que os de S. Domingos aí fundaram casa, também 

começam a por sua mão ajudar aos mais, assim em baptizar como na doutrina.Têm 

também os padres da companhia em Taná uma boa grangeria de nova cristandade 

onde têm solene casa e igreja. E os mesmos têm à sua conta uma ilha junto de Goa 
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que chamam Chorão, ilha pequena, onde tem boa igreja e boa cristandade e muita. 

Têm os mesmos na cidade de Goa em sua nobre casa feito pelo tempo muitos 

milhares de cristãos, aos quais quanto aos que se chegam a seu bafo doutrinam 

bem. Têm os padres de S. Domingos assim em sua casa em Goa, como em cinco 

igrejas que têm a seu cargo e nas quais ensinam e administram Sacramentos, feitos 

muitos milhares de cristãos, aos quais doutrinam bem. Têm os padres de S. Fran- 

cisco em Cranganor, cinco léguas de Cochim, e noutros lugares como é Vaipim e 

Nossa Senhora de Graça, principalmente em Cranganor feito muita cristandade, 

tendo boa criação de moços em recolhimento em Cranganor. Têm os frades de S. 

Domingos em Cochim nos reis magos, que é no cabo da ilha , onde os portugueses 

têm fortaleza, feito muita cristandade e aumentado o culto de Nossa Senhora e sua 

devoção no mesmo Cochim por meio de uma confraria de Nossa Senhora do Rosário 

que ali tem a nobreza dos Malabares fundada, muito rica e nobre, com a qual 

crescem sua devoção e aumento de cristandade. Têm os padres de S. Francisco em 

Coulão também feito muito fruto na nova cristandade, a que ajudam os da 

companhia. Estes são os principais e novos frutos da costa da índia: além dos 

quais há por todas as partes muitos cristãos em grande número. Começa de pouco 

tempo para cá em Diu a crescer muito a cristandade, assim pelos padres de S. 

Domingos como pelos demais. Na ilha de Ceilão vi muitas e muito grandes 

cristandades (ainda depois de terem desfalecimento pelas guerras) grangeadas 

pelos padies de S.Francisco que estando divididos por diversas igrejas em diversos 

lugares da ilha doutrinavam e baptizavam continuamente, e administravam os 

sacramentos, e com ser a cousa de cristandade nova, que mais me alegrou na índia, 

por desconcerto de portugueses e mau governo está tudo perdido, que é assaz grande 

lástima. Do cabo de Camorim na volta de S. Tomé, onde o apóstolo padeceu martírio 

e onde está hoje em dia a igreja que ele fundou, entre os portugueses há muitos 

milhares de cristãos: entre os quais no lugar que chamam a Pescaria residiram 

sempre os da companhia, mas estes com serem mui má gente e péssima estão tão 

inteiros na cristandade, e tão fora de ídolos, que nas terras onde não há padres, 

eles ensinam aos meninos a doutrina e aos domingos concertam os altares e igrejas 

e vão fazei oração a elas: e quando de tempo em tempo vem ali algum padre, levam- 

Ihe os meninos para que os baptizem. Têm os padres da companhia em Japão em 

diversas partes (cuido que em três ao menos, isto era quando eu no ano de cinquenta 

e seis fui à China, agora não sei se cresceram) feito muitos cristãos, e são bons 
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cristãos os que estão a seu bafo. Têm os mesmos em Maluco feito muitos milhares 

de cristãos, além de outros que por outras vias nas mesmas partes e na ilha de 

Amboino tem feitos. Tem feito um frade de S. Domingos passante de cinco mil 

cristãos na ilha de Timor donde vem o sandalo, e na ilha de Ende também tem 

feito muitos: e outros frades da mesma ordem na ilha de Panaraca que é na Jaoa 

também aproveitam muito. Além destas principais cristandades, há entre 

portugueses muita multidão de cristãos por todas as partes onde eles habitam, de 

todas as mais nações, como de Bengalas, Pegus, Malacos, Jaós, Chinas, e das ilhas 

de Maldivas e de outras muitas partes: mas os mais dos cristãos que destas partes 

são cristãos, é por via de cativeiro: porque nem em Bengala, nem Pegu, nem na 

Jaoa, nem na China os portugueses têm fortaleza, nem cousa de tei r a pi ópi ia, nem 

entre estas e outras gentes hão habitado religiosos para fazer cristãos. E porque 

entre estas gentes de que fiz menção, os chinas a todos excedem em multidão de 

gente, em grandeza de reino, em excelência de policia e governo e em abundância 

de possessões e riquezas, não em cousas preciosas como é ouro e pedras preciosas, 

se não nas riquezas, disposições e fazendas que principalmente sei vem à 

necessidade humana. E porque estas gentes têm muitas cousas muito dignas de 

memória, me movi a dar notícia geral de suas cousas conforme a minha 

possibilidade, assim do que vi, como do que li em um compêndio que um homem 

fidalgo que cativo andou pela terra dentro, como do que ouvi a pessoas dignas de 

fé: assim para que pelas cousas aqui relatadas se possam conjecturar as de que se 

não pode ter notícia, como para que os que esta obra lerem dêem louvores a Deus 

em suas grandezas, e juntamente se compadecerem de tanta multidão de almas 

perdidas com a ignorância da verdade, pedindo a Deus que dilate sua santa jé 

católica nesta gente como na demais, tirando-a de sua ignorância e cegueira em 

que vivem idolatrando, e que abra caminho a seus servos, para que o ponham em 

efeito e que a estes como aos demais que temos dito metam pelo baptismo no grémio 

de sua igreja. E sobretudo, porque vendo tanta gente e tão cega, sendo aliás 

políticos, dêem graças a seu redentor porque não tendo chamado a estes, ou não 

os tendo trazido ao grémio de sua igreja (porque dom de Deus é) os trouxe a eles, 

e lhe deu lume de fé, e conhecimento de si, e juntamente com fazimento de graças 

se provoquem a seu amor e serviço. 
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AVISO AOS LEITORES 

O leitor não esperará de mim abundância de eloquência, e ornamento em 

composição de palavras, somente se contente com eu ser fiel e verdadeiro na 

singela narração, e para que lhe não desagrade à primeira face a leitura 

parecendo-lhe ter falta, pareceu-me bem mostrar-lhe aqui a ordem de proceder 

nesta obra. Primeiramente tratarei da China em geral, assim da gente como 

da terra: e logo descerei em particular tratando do reino e províncias. E depois 

falarei dos edifícios e embarcações: e após isto do aproveitamento das terras 

e ocupações dos homens, e dos trajos dos homens e das mulheres e dalguns 

seus usos e costumes. Tratarei largamente adiante dos que regem a terra, e do 

governo dela. E no fim de tudo dos cultos e adorações e do aparelho que achei 

na terra para se fazer cristandade, e dos impedimentos que para isso há. E 

ainda que neste epílogo vá sucinto debaixo da comunidade sobredita, tratarei 

das cousas da China miudamente. Sei que os curiosos acharão muitas cousas 

que folgarão de ler: e ainda que algum lendo ache alguma cousa que não seja 

tanto de seu gosto não deixe por isso de ler o que vai avante, parecendo-lhe 

que todo o mais é tal. Digo isto porque na lição das cousas peregrinas, algumas 

vezes enfada o que bem não se entende, e acontece por um pouco não entendido 

desprezar-se todo o demais não devendo ser assim : e não se deve perder o 

gosto do muito e principal pelo desgosto do pouco. Dou também aqui aos 

leitores um aviso necessário para que possam conjecturar a grandeza das cousas 

da China, que ainda que comummente as cousas ao longe soem mais daquilo 

que em si são, esta é pelo contrário, porque muito mais é do que soa e faz mui 

diferente impressão de vista a lida, ou ouvida, o que se cumpriu em mim e 

noutros que depois de vistas as cousas da China dissemos: isto há se de ver e 

não se há-de ouvir: porque não é nada ouvi-lo em comparação de visto: e 

acontece neste caso o que aconteceu à rainha Sabá com Salomão, que movida 

pela fama que ouvira de sua sabedoria, a quis por experiência provar, com vir 

de suas terras a Jerusalém, e depois de ouvir muitas cousas a Salomão, e ver 

sua casa e o governo dela, disse. Bento seja Deus que amou Israel e te tez 

Rei sobre ele: muito mais é o que tenho visto sem comparação do que de ti 

me diziam: o mesmo deve sentir o leitor das cousas que aqui contamos da 

China, que muito maiores são do que dissemos, para que com mais gosto 

leia esta obra. 
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CAPÍTULO PRIMEIRO 

Em que se põe a causa porque o autor se moveu a ir à China, e deste nome 
China, e do nome da terra. 

Porque qualquer curioso leitor vendo na fronte do livro haver eu ido à China, 

se poderá mover com o desejo de saber a causa motiva de minha ida a ela, 

como de alguns fui avisado, pareceu-me cousa conveniente não o deixar sus- 

penso, mas em parte o satisfazer logo na fronte do livro. Há se de saber, que 

estando eu em Malaca fundando uma casa de minha ordem, e pregando fui 

informado haver no reino de Camboja (que é sujeito ao Rei de Sião, e está 

para banda da China e confina com Champá, donde vem o mui precioso 

Calambuco, ou pela sua língua Calambaque, muito aparelho e disposição para 

se pregar o evangelho, e para se fazer fruto. E foi a informação tal, que com 

ter a todos quantos havia em Malaca por contrários à minha ida trabalhando 

por todas as vias de ma quererem estorvar, se me fez escrúpulo de consciência 

deixar de cometer a ida para aquela terra, parecendo-me que não careceria de 

grave pecado, se o deixasse de fazer, tendo eu licença de meu prelado como 

tinha, pelo que cometi a ida. E depois de passadas muitas fomes e trabalhos 

no caminho com perigos e doenças, cheguei a terra, e depois de saber 

honestamente a língua por terceiro tratando com a gente e padres, antes ainda 

que a soubesse achei tudo ao revés do que me tinham dito, e que tudo eram 

enganos de seculares simples que de leves cousas se moviam a presumir da 

gente o que nela não havia. E além disto achei muitos impedimentos à 

consecução de meus desejos e intento, porque primeiramente el Rei é brâmane,e 

os brâmanes são os seus principalmente mais privados e mais íamiliares por 

serem feiticeiros, porque são eles mui entregues a se pagar de feitiçarias, e 

nada fazem sem consultarem os feiticeiros e brâmanes que há no reino (que 

por esta via medram) com o demónio. E assim a primeira cousa que me 

perguntou el Rei, foi se era feiticeiro. Como quer pois que os brâmanes sejam 

a mais rija gente de converter, por ser mui pegada a seus ritos e idolatrias 

sendo el Rei brâmane e seus estimados e mais privados brâmanes, é este um 

mui grande impedimento naquela terra para se poder fazer cristandade. 

Ajuntou-se a isto mostrar eu aos sacerdotes dos ídolos, que um deus que os 

brâmanes adoram entre outros que chamam Probar missur (o qual diziam que 

fizera os céus e a terra,havendo-lhe para isso dado licença outro deus que 

chamam Pralocussur: havendo ainda este alcançado poder doutro que chamam 
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Praissur para dar a Probar missur esta licença) que não somente não fizera os 

céus e a terra, mas que havia sido muito mau homem e muito pecador, pelo 

que estes sacerdotes disseram que o não haviam de adorar mais, havendo-o 

adorado até ali como seu deus Praput prasar metri: pelo qual cresceu o ódio 

dos brâmanes contra mim, e dali por diante tive desfavores dei Rei, que se 

moveu por zelo de seu deus e do deus de seus brâmanes. Ajuntava-se a estas 

cousas, os sacerdotes dos ídolos e todos os de sua quadrilha , que andam para 

sacerdotes e se têm por gente religiosa, e no trato e vivenda são separados de 

toda outra gente, que a meu parecer será a terça parte da gente do reino, com 

el Rei desta terra pôr cem mil homens no campo. Esta gente religiosa ou que 

por tal se tem, é grandemente vã e soberba e vivos são adorados por deuses: 

de maneira que ainda os menores dentre eles adoram os maiores como deuses, 

rezando-lhe e prostrando-se diante deles: e assim a gente comum tem muito 

crédito neles, com muito grande reverência e veneração: de maneira que não 

há pessoa que lhe ouse ir à mão em nada, e suas palavras entre eles são tidas 

por tão sagradas que de nenhuma qualidade padecem contrariedade, donde me 

acontecia alguma vez estar eu pregando a muitos em roda e ouvirem- me muito 

bem sastifazendo-se do que lhe dizia , se a isto chegava algum destes 

sacerdotes, como diziam isto é bom, mas o nosso é melhor, afastavam-se todos 

e deixavam-me só. Ajunta-se a estas cousas, sendo mui ignorantes presumirem 

de muito sábios e o povo comum tê-los por tais, sendo todo seu saber 

ignorâncias e parvoíces gentílicas, pondo vinte e sete paraísos, uns em que há 

comer e beber e mulheres formosas, aos quais dizem que vai toda cousa viva 

até a pulga e piolho, que dizem que como têm almas que hão lá de viver no 

outro mundo.E a estes dizem que vão todos os que não são religiosos como 

eles. Põe outros mais altos onde dizem que vão em graus os seus sacerdotes 

santos que vivem nos ermos, e dão-lhe só por bem-aventurança estarem 

assentados a se refrescar ao vento. Põem outros ainda mais altos os deuses, 

dos quais dizem que têm corpos redondos como bolas, os que a estes paraísos 

vão, a honra que lhe fazem é darem-lhe corpos redondos como os mesmos 

deuses têm. E assim como põem muitos paraísos, põem muitos infernos, porque 

põem treze, aos quais vão mais abaixo, ou mais acima segundo a graveza dos 

pecados de cada um. Tem estas e outras maiores ignorâncias em as quais 

convencendo-os eu por vezes não deixavam de perseverar nelas. Põem divisão 
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nos seus religiosos, que a uns chamam Massancracés que são como supremos: 

os quais se assentam acima dei Rei: outros chamam Nacsendecés, que são como 

cá os Bispos. Estes assentam-se iguais com el Rei. Outros chamam Mitires, 

que são no grau comum de sacerdotes, que se assentam abaixo dei Rei: abaixo 

dos quais há ainda dois graus, que chamam Capuzes, e Sazes. E todos assim 

como sobem em graus, sobem em vaidade e soberba, e são mais venerados. 

Tirai pois a sábios néscios de seu parecer: principalmente ajuntada soberba e 

veneração, estima e crédito, e vede se pode ser, não tirando a estes de seus 

erros e ignorâncias desarraigar o mais povo. É pois este mui grande 

inconveniente para se poder nesta terra fazer cristandade. Sobre tudo isso há 

outro inconveniente muito grande, que tirando os sacerdotes, e todos os que 

se têm por religiosos, todos os demais do reino são cativos dei Rei, e por morte 

do dono da casa tudo o que há na casa se torna a el Rei, e a mulher e filhos 

escondam o que puderem e comecem buscar vida de novo: adquiriu el Rei este 

direito na terra por desobedecerem a um seu irmão que era Rei, e por ele os 

subjugar renunciou nele o Reino. Daqui vem que não ousam fazer nada de si, 

nem novidade alguma sem vontade dei Rei pelo que nem se podem fazer 

cristãos sem el Rei o haver por bem. E porque dirão alguns que se poderão 

fazer sem el Rei o saber: a isto digo que é a gente da terra de maneira, que se 

não faz cousa alguma que el Rei não saiba: e qualquer por pequeno que seja 

pode falar com el Rei, pelo que cada um busca novas que lhe levar por ter 

ocasião de falar com ele: pelo que sem vontade dei Rei nada se pode fazer, e 

já acima mostrámos faltar-lhe a vontade para cousa de cristandade. Ajuntou- 

se a todas estas cousas alguns desarranjos de portugueses, de maneira que por 

todas as vias achava atalhos e inconvenientes para conseguir meus desejos e 

intento: pelo que havendo eu estado perto de um ano na terra e vendo que nela 

não podia fazer fruto além de padecer graves doenças, determinei deixar esta 

terra, e por me dizerem muitas cousas da China e a gente dela ter disposição 

para cristandade e que era amiga da razão, determinei já que nesta terra não 

fizera nenhum proveito e não baptizara mais que um gentio que deixei na cova, 

ir-me caminho da China em uma nau de chinas que então na terra estava, na 

qual me levaram com muito boa vontade, dando-me o melhor gasalhado da 

nau sem me levarem nenhum interesse, antes me fazerem muitas caridades. 

Esta foi a causa, e por estes meios me movi ir à China, o que nela fiz, e 

IO O TRATADO DAS COUSAS DA CHINA 



disposição que nela achei para se ouvir a palavra de deus, e os inconvenientes 

que nela achei para se fazer fruto, no fim da obra quando falar dos ritos dos 

chinas o direi, lá remeto ao leitor. Já que tenho satisfeito ao que em frente da 

obra de mim se podia esperar: é tempo que comece a meter a mão na obra: e 

para principio dela é de saber que este nome China não é nome próprio da 

gente desta terra, nem da mesma terra, nem comummente na terra há notícia 

do tal nome, somente entre toda a gente da India, e entre a que vive nas partes 

do sul, como é Malaca, Sião, Jaoa, anda esta denominação de chinas, e assim 

entre os chinas que connosco comunicam e andam entre nós. O nome próprio 

desta terra é Tame não pronunciando bem o e, senão quase comendo-o: e o 

nome da gente da terra é Tamgin, donde haja vindo este nome China, que en- 

tre as gentes de fora da terra anda não o sabemos, mas pode se conjecturar que 

a gente que nos tempos antigos navegou para aquelas partes por passar pela 

costa de um Reino que chamam Cauchim China, e também nele negociar e 

fazer mantimentos e se refrescar para o caminho da terra que vai avante, que é 

a da China, no qual Reino se vive ao modo dos chinas e aos chinas é sujeito. 

Esta gente parece que tirado o Cauchim da denominação deste outro Reino, 

chamou toda a terra que vai avante China, quer seja isto quer seja o que for: a 

verdade é que o nome da terra é Tame como havemos dito, e o da gente dela é 

Tamgin. 
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CAPÍTULO SEGUNDO 

Em que se mostra que terra seja a China, e os chinas que gentes sejam.. 

A China é uma grande parte da Cítia, porque segundo diz Heródoto a Cítia 

estende-se até à índia, o que se pode entender de uma de duas maneiras, ou 

porque os chinas senhorearam muitas partes da índia, e as conquistaram nos 

tempos antigos, de que hoje em dia há algumas memórias, como na costa de 

Coromandel, que é na contracosta do Reino de Narsinga, da banda donde 

chamamos S. Tomé, por ali estar a casa fundada pelo apóstolo, e as relíquias 

de seu corpo. Há hoje em dia um templo grande de ídolos, que é sinal aos 

mareantes para conhecimento da terra, que é toda baixa, o qual como afirmam 

os da terra, foi feito pelos chinas, de que entre eles ficou perpétua memória, e 

por isso lhe chamam Pagode dos chinas, que quer dizer Templo de chinas. E 

no Reino de Calecute, que é cabeça do Malabar há árvores de fruto mui antigas 

que dizem os da terra haverem sido plantadas pelos chinas, e nos baixos de 

Chilao, que correm da ilha de Ceilão para a costa de Coromandel se afirma 

pelos da terra, que se perdeu uma mui grossa armada dos chinas que vinha 

sobre a índia, a qual se perdeu porque os chinas eram novos em aquela 

navegação. E assim os da terra dizem os chinas foram senhores de toda a Jaoa 

e de Jantana, que é o Reino de Malaca e de Sião e de Chapá, como comummente 

se afirma por aquelas partes: pelo que afirmam alguns serem muitas destas 

gentes achinadas, que é terem os olhos pequenos e narizes esmagados e rostos 

largos, pela muita mistura que os chinas tiveram com todas elas, principalmente 

com os Jaós, que comummente são mais achinados. Mas vendo el Rei da China 

que o seu Reino se ia desbaratando e arriscando por se quererem estender a 

senhorear outras muitas terras de fora, se tornou a recolher com suas gentes 

só em seu Reino, com fazer édito público que sob pena de morte nenhum seu 

natural navegasse para fora da China: o qual dura ainda hoje em dia. Estas 

memórias mostram os chinas não tão somente terem contratação com as partes 

da índia, mas conquistarem e senhorearem muitas terras dela, pelo qual dirá 

Heródoto que a Cítia chega até à índia. Quanto à China que chega até ao 

extremo da Cítia, ou o que mais conforme à verdade parece dirá Heródoto 

chegar a Cítia à índia: porque alguns fazem três índias, e a terceira e última 

fazem da Jantana que é no Reino de Malaca, a que chamam cabo da terra. Os 

daquelas partes porque faz a terra no estreito de Singapura uma grande saida 
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ao mar como cabo, e deste cabo e estreito até à China fazem a terceira índia, 

pelo que segundo isto fica a China sendo na terceira parte da India, e o último 

de todas as indias, e juntamente o último da Cítia, e fica verdadeiro o que diz 

Heródoto que a Cítia se estende até à índia, porque é parte última da índia, ou 

para melhor dizer das índias. Diz também Jacobo Filipo Bergonense no seu 

suprimento das Crónicas, depois de dizer que há duas Cítias, uma setentrional 

e outra oriental, que a oriental se remata em um ponto, e que nas costas tem 
✓ 
Asia. E quanto a dizer que a oriental se arremata em um ponto, assim ele como 

os de quem ele tomou, parece-me que se enganaram, e que lhes nasceu este 

engano de a verem assim apontada por alguns cosmógrafos no Mapa mundi, o 

que foi por falta da notícia da verdade: porque a ponta que fazem em que põe 

a terra e gente dos Léqueos não é continuada com a terra firme mas é uma ilha 

que está ao mar da China, parece mais ou menos trinta léguas da mesma China. 

E nesta ilha vive esta gente, que é gente bem disposta, mais sobre o branco 

que sobre o baço, é gente limpa e bem tratada, curam o cabelo como mulheres, 

e arrematam-no numa ilharga da cabeça, atravessado com um prego de prata, 

a sua terra é fértil, fresca e de muitas e boas águas, e gente que de maravilha 

navega com estarem no meio do mar, usam de armas, trazem muito bons 

treçados, foram nos tempos passados sujeitos aos chinas, com quem tiveram 

muita comunicação, pelo que são muito achinados. Ficando pois esta ilha ao 

mar da China como temos dito, corre a costa da China, fazendo volta da 

província de Cantão, e de sua costa até a costa da província do Nanquim até 

onde têm navegado os portugueses , sem a costa fazer ponta como fazem os 

Mapas , o que se verá bem apontado nas cartas de marear dos portugueses, e 

nos Mapas feitos entre eles. Assim que quanto a dizer Jacobo Filipo que a 

Cítia se remata em um ponto, é erro: mas quanto a dizer que tem toda Ásia nas 

costas, não há que duvidar ser esta a China: da qual com verdade se pode isto 

dizer, como abaixo claramente mostraremos: e em dizer que a Cítia se remata 

em um ponto, ainda que com erro nos mostra claramente que fala da China 

pois os antigos concebiam dela este erro. Diz mais Jacobo Filipo contando 

dezassete províncias de citas, que pela última que se chama Thisageta corre o 

rio Tanas. Há de entender-se última, respeito de nós, que lhe dá cabo de nossa 

banda. s. da banda de Europa, ficando no extremo da Ásia, e o rio Tanas é o 

que divide Asia de Europa, e tem sua corrente até à lagoa Meothis. Do rio 
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Tanas ter sua corrente ao longo da China fui informado de um homem de boa 

descrição venezeano mercador grosso, que havia alguns dias que estava por 

via de trato em Cantão, que é cidade das principais da China, onde os 

portugueses têm trato, em cuja companhia ele lá havia ido: este me disse ter 

por certa informação de chinas, que do extremo da China tinham notícia, que 

pelo extremo de seu Reino corria um rio que se chamava Tanas. Aqui se mostra 

o Reino da China ter dois extremos, que são extremos da Cítia qual ela é, um 

no fim de Ásia maior, no extremo da índia, outro no extremo da mesma Ásia 

maior,que chega aos confins e extremo de Europa, contra a qual se divide.Além 

disto mostra-se ter Ásia nas costas, como diz Jacobo Filipo, pois lhe fica a 

uma banda quase toda a índia até toda a Tartária, que fica correndo tudo em 

roda dela, como ainda mais mostraremos no capítulo seguinte, e ainda que 

alguns possam dizer que não é boa conjectura para se inferir o sobre dito o 

nome do rio Tanas, pois pode em diversas terras haver diversos rios do mesmo 

nome, não ficará insuficiente a conjectura depois de visto o que se disser no 

capítulo seguinte. E também porque é eficaz argumento para a corroborar, que 

os tártaros chegam ao lago Meotis da banda de oriente, e correm acima até ao 

rio Tanas, donde o lago recebe suas águas: os quais tártaros que também são 

contados entre os citas, correm tanto ao longo da China, com a qual tem 

contínua guerra, que comummente afirmava haver entre os chinas e tártaros 

um muro de cem léguas de comprido. E alguns querem afirmar que são mais 

de cem léguas: pois como isto seja verdade, que inconveniente é, ou como não 

será possível o lago que é origem do rio Tanas estar na terra dos chinas, e 

correr a sua terra algum espaço ao longo do rio para baixo, até se dividir a 

terra dos chinas da dos tártaros. Assim que ao dito eu lhe não acho nenhum 

inconveniente, e acho-lhe bons fundamentos e indícios para ser assim: e quanto 

à China ser uma mui grande parte da Cítia não se pode duvidar. 

25 O TRATADO DAS COUSAS DA CHINA 



- r , 

c i p colo Art ico , 

SV C^í^"°Wrr.J» 
<ír>-"" VA-H-tax ,•' ;r<" v-*>' 

r«4 "..-*£■ *** 
tARTAK, r 

•   * 
Vs* r "- *> 0r' r±*h«+Ci 

k\T' 

' " * J-AU*Z^ > V- °vc * íaM** / 
i 

cof A 

rvr'^7 
^ / MU y> ^ 

rntmP 

.-VcHlM/jv' 
///», ,C,5N 

* ./J*- 
r i 'X? * """•■ 

\&É'' ^A, 
f? ' 

r p m+*«y J Yfir ^ 
. ff-JIMW 

r/>. vj,,—* rv. 

■ "•• '&A* —**- 1 > ■ »■--•*' — • »• - - — 
tropde.cancro. 

„ 1. . —-'■ / 

TAB OA 

DA CHIN A £.. 

7') t « 
! l^COM%8. / 

lumimiA M A It 

^j' P ROV IN CI AS CLE-lj 

LTC0NVE71NHAS/ 

.« «-_ 
»»7-.. 

I.". 
DA.^.'»A/m?CATw7| 



CAPÍTULO TERCEIRO 

Dos Reinos que confinem com a China: em oue se dà notícia de sua grandeza: 
e declara confinar com o último da Alemanha: poroue trata de duas Rússias, 
E COM A UMA DELAS CONFINA A CHINA. 

Os muitos e grandes Reinos que cercam a China estando ao longo dela 

estendidos acima do lago donde tem origem o rio Tanas da banda de Europa, 

está a Rússia que dá fim à Europa, a qual pertence à Citia e é parte dela: esta 

Rússia fica no último da Alemanha, a qual ou confina com a China, ou é parte 

dela, e parece ser parte da China, porque como fui informado dos portugueses 

que estiveram lá cativos, têm os chinas notícia da Alemanha, e chamam-lhes 

alemães, e el Rei da China tem muitos salariados que lhe guardem os passos 

fracos que tem ao longo de Tartária, e dizem serem homens grandes, ruivos e 

de muita barba e que trazem calças cortadas e espadas rombas. E aqui parece 

claro a China confinar com o último da Alemanha, que como a Rússia seja a 

Cítia da banda de Europa, o último dela parece claro que é parte da China. E 

também faz argumento, que pois temos dito que a Rússia comprende a maior 

parte da Cítia, e é certo que além da Alemanha há gentes que não receberam a 

fé e são idólatras e gentios, que são os chinas, pois confinam com eles. Porque 

se há-de saber que há duas Rússias, uma que corre entre Polónia e Alemanha 

que entesta no lago Meiotis, no qual tem um porto muito bom onde está uma 

nobre cidade que chamam Cafa: sobre a qual estando eu em Ormuz fui 

informado por gente que daquelas partes veio a contratar a Ormuz, que vinha 

o Rei de Rússia com muito exército para lha tomar tendo-lhe já tomadas outras 

duas cidades, que o turco lhe tinha em suas terras. Outra Rússia está no último 

da Alemanha, que pertence à Cítia e dá fim à Europa, desta é a de que tratamos. 

De maneira que Alemanha fica entre as duas Rússias pela banda que corre ao 

Meothis até ao fim dela, indo correndo pelo fim de Europa: e pelo dito se tira 

o escrúpulo que se pode ter em dizer que a China confina com o último da 

Alemanha, e que com ela confinem mostra e dá clara notícia a grandeza dela 

e da muita terra que dentro em si comprende, além da grande costa do mar que 

tem da banda donde entra na conta da índia, como parte dela. E o primeiro 

Reino que com ela confine da banda do mar da índia, é um que se chama 

Cauchim China que terá cem léguas pouco mais ou menos ao longo da costa 

do mar, fazendo o mar uma grande entrada por entre ele e a ilha de Ainão, que 

é de cinquenta léguas de comprido, e é já de chinas: e no cabo desta entrada 

87 O TRATADO OAS COUSAS DA CHINA 



entesta este Reino com o Reino da China, e é sujeito ao Rei da China. Esta 

gente deste Reino no trajo e polícia e governo trata-se como a gente da China. 

E terra muito povoada e de muita gente, é terra também muito abastada, o que 

se mostra em que com não tratar com outras gentes fora de seu Reino, e vivendo 

politicamente, se trata muito bem no trajo e comer, e no concerto de suas casas, 

tendo muito bons edifícios, o que tudo argue fertilidade e abastança e 

prosperidade da terra. Tem a mesma escritura que os chinas, ainda que é a 

língua diversa, e entendendo-se por escritura uns com outros, não se entendem 

por fala, e não pareça isto a ninguém abusão, porque na China há muita 

diferença de linguagens, pelas quais uns a outros na fala não se entendem, 

entendendo-se por escritura, o mesmo tem os moradores das ilhas de Japão, 

que com os Chinas se entendem por escritura, tendo diferente linguagem. E 

como isto possa ser e como seja di-lo-emos em seu lugar. Além deste Reino 

dos cauchins chinas, esta outro mui grande Reino que corre pela terra dentro 

ao longo da China, a que uns chamam Laos e outros Siões maus: este por outro 

lado da banda da índia confina com o Reino de Camboja e com o grande Reino 

de Sião e com o mui rico Reino de Pegu, com os quais Reinos todos têm 

contratação: de maneira que fica a este Reino para o mar da índia toda a costa 

desde pegu até os fins do Reino de Champá, que confina com Cauchim China. 

E assim ficam a estes Laos para banda do mar da índia o grande Reino de 

Pegu e o de Tenasserim e o de Queda e o de Malaca, e o Reino de Pão e o de 

Patane e o de Sião e o de Camboja, e o de Champá que entesta com os cauchins 

Chinas, e como isto possa deixar de ser maravilha , ver-se-á sabendo que 

Sião e Pegu confine um com outro pela terra dentro, tendo entre si grandes 

guerras, tendo-se cada um como imperador, sendo por mar de um a outro muito 

número de léguas, e ficando-lhe ao mar os mais dos Reinos que temos 

nomeados: e causa-o que vai de Pegu para Malaca e até Sião lançando a terra 

muito ao mar, e vai-se recolhendo de uma banda e da outra, de maneira que 

lhe tica de uma banda Pegu e da outra Malaca como em dois lados, indo fazendo 

grande corpo a terra para o mar da índia, no qual ficam os sobreditos Reinos. 

Por aqui fica claro, como os laos ou siões maus têm para a banda do mar da 

índia tantos Reinos, correndo ao longo da China, e tendo confinio com os 

sobreditos Reinos: e pelo conseguinte contratação com os mesmos. Foi este 

Reino dos laos, ou siões maus subjugado pelos brâmanes (dos quais logo 
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diremos) no ano de cinquenta e seis: e entre alguns que trouxeram a Pegu 

cativos trouxeram alguns chinas que os laos tinham cativos, como me afirmou 

um Jorge de Mello, que foi por capitão da viagem de Pegu. E ainda que 

comummente não haja guerras entre estes laos e os chinas, por causa das 

grandes serras que há entre os uns e outros, pelas quais têm os chinas boas 

forças daquela banda na província de Camsi, que com estes e com os brâmanes 

confina: e nas forças continuamente tem gente de guarnição para defesa 

daquelas partes: há todavia continuamente saltos de uma banda e da outra: 

pelo que podiam os laos ter chinas cativos. Antes que estes Laos fossem 

subjugados pelos brâmanes levaram a Sião e a Camboja e a Pegu algum almíscar 

muito bom e ouro, de que se afirma haver muito em aquela terra, e o ter esta 

gente almíscar,faz conjectura que o muito almíscar que os chinas têm, que o 

hão dos muitos animais que há nos confins deste Reino na província de Camsi, 

donde o eles trazem. É o almíscar carne e sangue de animais, que dizem ser 

tamanhos como raposas, os quais pisados todos a pancadas e mortos, atam-lhe 

a pele com a carne juntamente em montinhos, os quais depois de podre esta 

carne a cortam, e assim a vendem, a que chamam os portugueses papos de 

almíscar. E quando vem fresco, logo se parece ser carne e sangue podre: o 

demais vendem solto, tendo estes papos por mais fino almíscar. Tornando aos 

Laos de que estávamos falando, esta é a fazenda que traziam aos sobreditos 

Reinos, levando em retorno panos de algodão e outras cousas que haviam mis- 

ter. É esta gente não muito baça, trazem a cabeça por baixo toda em roda 

trasquiada, e o demais cabelo escarrapiçado para cima alevantando-o muitas 

vezes para o ar com as mãos, que lhe fica como em lugar de barrete, porque 

não trazem nada na cabeça, andam nus da cinta para cima, e das coxas abaixo, 

trazendo uns panos de algodão cingidos e todos brancos: as mulheres trazem 

coberto dos peitos até meia perna: têm os rostos um pouco achinados: tem as 

mesmas gentilidades que os pegus e siões e cambojas: os sacerdotes de seus 

ídolos trazem panos amarelos cingidos como a de mais gente, e uma maneira 

de estolas também amarelas, com certas dobras e costuras em que tem suas 

superstições: desta gente vi muita em Camboja que ficara ali o ano antes por 

via do trato, e aquele ano que eu ali estive não vieram nenhuns por causa das 

guerras em que como disse foram subjugados pelos brâmanes. Vêm estes Laos 

a Camboja por um rio abaixo muitos dias de caminho, o qual é mui grande e 
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dizem ter origem na China como outros muitos que saem ao mar da índia: tem 

oito, quinze, vinte braças de fundo, como eu em uma grande parte dele vi por 

experiência: passa ao longo de muitas terras incultas e despovoadas de grandes 

matos e arvoredos, onde há inumeráveis elefantes e muitas búfalas, de que eu 

vi por aquela terra muita soma delas bravas, e merus, que são como boas mulas, 

e umas alimárias que chamam naquelas partes badas: das quais os machos têm 

um corno na testa sem ponta, é rombo, e uns dos cornos são malhados de 

singulares cores, outros pretos todos, outros cor de cera, mas não tem virtude, 

se não é para almorreimas:e depois do elefante não há outra alimária maior: 

tem o cabelo louro e pés como elefante, a cabeça como vaca, e no pescoço 

uma grande papada que lhe cae sobre a cerviz: da qual eu comi andando 

naquelas partes. Há também outros muitos animais bravos. Há algumas árvores 

de espinho como limões e laranjas e muitas balsas dubas por aqueles matos. 

Quando tornam estes laos para sua terra, por irem contra corrente vão em três 

meses. Faz este rio uma maravilha na terra de Camboja digna de se contar . 

Chegando junto de um lugar que chamam Chudurmuch, que é doze léguas da 

cidade principal de Camboja, faz passada a outro rio que vem de um grande 

lago que está no extremo de Camboja, e que tem Sião da outra banda: do meio 

do qual não se vê terra para nenhuma banda por sua grandeza, e passa este rio 

por Loech que é a principal cidade de Camboja, até Chudurmuch: as águas 

deste rio, que também é muito grande, as mais delas passam ao rio que vem 

dos Laos, junto de Chudurmuch, e as demais correm rio abaixo direito para o 

mar, quando vêm as grandes cheias do inverno, as quais vêm não chovendo 

nas terras de Camboja. As muitas águas que vêm pelo rio que vem dos Laos 

que ali chamam rio de Sistor, fazem passada defronte de Chudurmuch para o 

rio que passa por Loech com tanto ímpeto que donde as águas de Loech corriam 

para baixo, tornam por estoutras muitas que lhe entram, e correm com mui 

boa corrente para cima: de maneira que alaga todas as terras de Camboja, pelo 

qual não se anda toda a terra no tempo destas cheias, senão em embarcações e 

as casas fazem-nas todas de sobrados altos, e todas por baixo se alagam, e 

acontece ser muitas vezes a enchente de maneira que lá é necessário fazer 

caniçadas mais altas em que guardem o fato e se agasalhem: e corre este rio 

para cima de Julho até Setembro, e com passarem do rio que vem dos Laos, ou 

do rio de Sistor, que é seu próprio nome, tantas águas para o rio de Loech, não 
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deixa de correr até ao mar, fazendo em baixo mui grandes braços, e sendo mui 

alto e alagando algumas terras para baixo: mas não tanto como acima. 

Mostraram-me em Loech os portugueses em um campo um mui alto valo de 

terra, por cima do qual me afirmaram que no tempo das cheias passara sem 

tocar uma grande nau que se na terra fizera, que podia mui bem navegar da 

índia para Portugal. Causa este milagre a meu parecer, serem estes rios muito 

largos e grandes, pelo qual quando as águas são vivas no mar entra tanta torça 

de águas do mar com as marés por eles acima, que faz algum repuxo a estoutras 

da corrente com que corre no rio de Loech para cima, por sua corrente não ser 

tão impetuosa como é a do rio de Sistor, e dos dois de Chudurmuch para baixo, 

pelo que às vezes corre com mais força, às vezes com menos segundo as marés. 

E ainda que nisto fizéssemos saida fora de nosso propósito por ser cousa 

notável não me pareceu bem deixar de dar notícia dela. E tornando a nosso 

principal intento, e bastando o que fica dito dos Laos, que após os Cauchins 

chinas confinem com a China: segue-se avante destes os brâmanes, que é muita * 
gente e muito rica de ouro e pedras preciosas, principalmente de rubis. E gente 

soberba e animosa: são estes agora senhores de Pegu, os quais subjugaram por 

força de armas alguns anos antes que subjugassem os laos: são homens de 

boas carnes e bem dispostos e baços. Tem para o mar da India Pegu e parte de 

Bengala. É terra muito falta de mantimentos vestem-se da maneira que 

dissemos dos laos, se não quanto seus panos são finos e muitos os trazem 

pintados ou lavrados: são também alguma cousa achinados dos rostos, têm 

embarcações mui ricas e louçãs, guarnecidas de ouro, nas quais andam pelos 

rios: usam de vasos de ouro e de prata: têm casas de madeira muito bem 

lavradas, é muito grande o Reino, não tem comummente guerra com os chinas 

por causa das serranias que há entre uns e outros e por os chinas estarem 

daquela parte bem fortalecidos: não deixa todavia de haver ladrões que de 

uma banda e da outra fazem saltos por cuja causa tem os chinas alguns 

brâmanes cativos, como afirmaram alguns portugueses que naquelas partes 

estiveram cativos que os viram e com eles falaram na grande cidade de Camsi. 

e estes cativos lhe disseram que não era longe dali ao Brama, e que em Pegu 

haviam visto portugueses. E porque não cresça tanto este capítulo, o que desta 

matéria fica poremos em outro. 

3' O TRATADO DAS COUSAS DA CHINA 



i El V. / R O 

\ ' 1 > * V A ' _ j _ • _ w 

*5v-'j- A"- S -I 
*5, ^ . fi»*, ■ \ > *■ , ^ "* ' I _ "«■ * C t . J .* «.  

mo» 
*AK . 

«•>*»>/ 

|c , TAJL*i* ■**<£> ^Vv 3 
X4*A~ JlXSTfcL A. J 
T/VlXA^A-ÍDt-Vl 

1 \i * r: 
™ ■« f!À — - 

i _<sJSf5533  

M A BU. 

PH MOIL T Í . 

... J 

£ 

^M) 
\i Gl^ 

ÍIMB A"XqvTwici A1./3 " : ^* 

£ . ,-tJ í --in .r- - » 5 .* Wj%- 

J AFRil-iM» «mH» , i • *' 
» »«s •••» * # 

••» * '< «-r. i t . . **n i ,.A "* 

CAj 

oiA-í^vt «ras^vif®! .•—-••■ 

X~"2£' i iFkl-jLLL.*. L~ rvx- Z ^jyTfcTTH.T.T 



CAPÍTULO QUARTO 

Em que se prossegue a matéria dos confins da China. 

Segue-se ao longo da China além dos bramas o Reino dos patanes que agora 

são senhores de Bengala, aos quais fica ao mar da índia todo o mais da índia, 

de Bengala até Cambaia que é o Reino de Guzarate no qual por vezes fizeram 

algumas entradas é gente belicosa, usam de arcos e flechas a cavalo e tem 

bons treçados, e é esta gente uma com os Mogores, e foram do mesmo Reino e 

geração, e por divisões que houve entre eles ficaram divididos em diversos 

Reinos: como chegue seu reino de Bengala até Cambaia estando um no meio 

da índia outro quase no cabo, que o Reino de Cambaia chega ao de Sinide 

que dá fim ou princípio a índia, pelo rio indo que se chama Sinide: de Bengala 

até ao Reino do Sinide corre o Ganges que cerca toda a índia por detrás, pelo 

qual vai de Bengala ao Sinide em embarcações açucre, que do sinide vai de 

viniaga a Ormuz, e foi a ele no tempo que eu nele residia. Após os patanes 

jazem ao longo da China os Mogores cujo reino é mui grande e de inumerável 

gente: é gente esta mui belicosa, pelejam com flechas e arcos a cavalo , usam 

de couraças e capacetes e traçados: estes fizeram muitas guerras a Cambaia e 

nela muitas entradas são senhores agora do Sinide e do reino do Deli, que é 

mui grande reino na terra dentro além do Sinide, e pela terra dentro chega 

aos confins de Cambaia. A cabeça de seu reino se chama o grão Samarcanda, 

que nos Mapas se chama cabeça de Tartária: estes são contados entre os citas, 

como testefica Josefo no livro primeiro das antiguidades, os quais segundo 

ele descendem do Jafa filho de Noé por Magog. Estes são os citas mui 

celebrados nos historiadores, a que entre os mais citas chamam Masagetas, 

dos quais afirmam não haverem sido senhoreados de nenhumas outras nações: 

estes são os de quem se escreve haverem afugentado mui torpemente a Vejoim 

Rei dos egípcios, e o mesmo fizeram a Dario Rei dos persas: estes mataram a 

Ciro também Rei dos persas: destruiram Cifiriona capitão de Alexandre Magno 

e subjugaram Ásia três vezes por força de armas, e por muitos anos a tiveram 

tributária: destes descendeu o mui afamado capitão chamado o grã Tamerlão, 

que houve muitas vitórias em Ásia,e senhoreou muitas terras à força de armas: 

confinam estes por uma banda com os persas, com os quais têm agora grande 

liga e grande contratação, e todos os anos vêm muitos deles com fazendas a 

Ormuz, confinem com o mar Cáspio, e ao lado com os tártaros: e ainda que os 
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gregos a estes chamem citas.' por toda Ásia maior e menor são chamados 

Mogores perseverando neles a primeira denominação que tomaram do pai 

Magog donde descendem e se denominaram. Destes diz Pedraza no tratado que 

fez do Anticristo que são citas e vivem além do mar Cáspio, e que é muita 

gente, a qual há-de vir em ajuda do Anticristo o que refiro para mostrar que 

conforma com o que tenho dito. E quanto a esta gente haver de vir com o 

Anticristo em sua ajuda afirma S. Jerónimo sobre Ezequiel ser opinião dalguns 

estes Mogores nos tempos passados tiveram contratação pela terra adentro 

com os chinas: e por certo caso que por sua via deles na China aconteceu de 

que faremos relação abaixo, muitos deles foram cativos e espalhados por 

diversas terras da China, e outros mortos, e não haja dos vivos senão os filhos, 

todavia os portugueses que foram cativos na grande cidade de Camsi, acharam 

um mouro muito velho dos primeiros que lhes disse ser natural do grã 

Samarcam, que era perto da Pérsia. Na cidade de Cantão vi um filho 

descendente destes, que trazia consigo um filho muito gentil homem. É esta 

gente mui bem feita e mui proporcionada, homens grandes, bem dispostos e 

alvos pela maior parte: porque vivem em terra fria para o Nordeste e norte 

respeito da terra santa. Além destes mogores correm ao longo da China os 

tártaros, que se estendem desde Mogor até à lagoa Meothis e rio Tanas, que é 

mui grande reino e de muita e inumerável gente. É esta gente vermelha 

comummente e não alva, andam nus da cinta para cima, comem carne crua, e 

untam os corpos com o sangue dela: pelo qual comummente são fedorentos e 

têm mau cheiro. Afirmou-me um china velho que algumas vezes quando eles 

vinham contra as terras da China, se o vento vinha da parte donde eles vinham, 

que eram sentidos pelo cheiro: quando vão à guerra levam a carne crua debaixo 

de si para comerem, comem-na desta maneira e untam-se com o sangue para 

se tazerem mais fortes e robustos e se provocarem na guerra a crueldade, 

pelejam também estes a cavalo com arcos e flechas, e usam de treçados, com 

estes é a contínua guerra dos chinas, e como tenho dito têm os chinas cem 

léguas (dizendo outros que serão mais) de muro entre si e eles, onde há sempre 

guarnições de gente para defesa das entradas dos tártaros. Pode-se crer que 

este muro não é continuado se não que se entremetem alguns montes ou serras, 

porque me afirmou um senhor da Pérsia que havia semelhantes obras nalgumas 

partes da Pérsia, com se entremeterem outeiros ou serras. Afirmou-se aos 
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portugueses que estavam cativos e nos troncos presos o ano de cinquenta, que 

há alguns anos que havia entre os chinas e tártaros tréguas: e no ano de 

cinquenta fizeram os tártaros uma grande entrada na China, da qual lhe 

tomaram uma cidade mui principal: mas acudindo muita gente dos chinas e 

cercando a cidade e não na podendo entrar por força das armas, por conselho 

de um homem de baixa sorte, tiveram meio com que a eles e aos cavalos 

mataram e ficaram outra vez senhores da cidade. Afirmaram os mesmos 

portugueses que depois foram postos em liberdade, que todos os presos nos 

troncos fizeram grandes festas e tiveram grandes alvoroços quando os tártaros 

fizeram esta entrada, pela esperança de serem postos em liberdade por via dos 

tártaros se senhoreassem a China. 

Na cidade de Cantão vi eu muitos tártaros cativos, os quais não têm mais 

cativeiro que servirem por homens de armas noutras partes longe de Tartária, 

e trazem por divisa barretes vermelhos, no demais trazem o trajo dos chinas 

com quem vivem: e têm para seu remédio cousa certa dei Rei, que lhe pagam 

sem falta nenhuma. Chamam os chinas a estes tatos, porque não podem 

pronunciar esta letra. r. Acima do lago onde Tanas tem sua origem entestam 

com as fraldas da alta Alemanha, já da banda de Europa, e entre eles e 

Alemanha há serranias que as dividem: e destas gentes das fraldas das serras 

dizem os chinas que tem el Rei da China muita gente de armas salariada, 

que lhe guarda os passos fracos os muros da banda dos tártaros: dizem que 

são homens grandes e barbaçudos, e que trazem calças cortadas e gorras e 

espadas rombas, e disse-me um português que pela terra dentro tora levado 

cativo, que ouvira dizer aos chinas que lhe chamavam a estes alemães: alguns 

querem dizer, que corre ainda a China acima até à alta Rússia, que cae ainda 

na Cítia, porque há duas Rússias, uma entre Polónia e Alemanha e outra mais 

debaixo do norte no último de Alemanha, e a esta última não é inconveniente 

chegar a China, porque como no que já está atrás dito, se mostre claramente a 

China comprender a maior parte da Cítia, pois a compreende assim dentro dos 

montes Ismaos como fora deles. E estes russos sejam citas que estão já na 

Europa não é mui grande inconveniente querer dizer que até eles se estende a 

China, e se isto é verdade e o que acabamos de dizer antes disto, fica claro ser 

verdade o que do rio Tanas dissemos no capítulo segundo e também por todo o 

dito fica claramente mostrado a China ter nas costas toda Ásia, como diz 
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Jacobo Filipo que acima referimos.Pois pelo dito se tem mostrado chegar ao 

extremo de Asia pois está na última índia sendo parte dela,e chega ao Tanas 

que é outro extremo de Ásia da banda de Europa.Além de tudo isto, como quer 

que a gente da China seja toda uma como se sabe pelos de um extremo dela 

que vão ao outro. E como quer que cheguem de extremo a extremo da Cítia, o 

que disseram os antigos dos Pigmeus que eram citas que viviam no extremo 

da Cítia homens mui pequenos que pelejavam com os grifos por causa do 

ouro, consta ser fabuloso como outras cousas que contavam de homens que 

diziam haver na índia que tinham as bocas muito pequenas, e comiam o comer 

sorvido por pipa e pisado, e doutros que tinham um pé grande que lhe fazia 

sombra, alevantado sobre a cabeça. Estas e outras cousas que daquelas partes 

afirmavam, ficaram fabulosas depois que a índia se descobriu pelos 

portugueses. Verdade é que comummente o comer da índia, que é arroz se 

come em pilões pilado, ainda depois que não tem casca, mas as bocas têm-nas 

todos como a demais gente do mundo. Verdade é que há homens no Malabar 

de casta nobre que chamam Panicaes, que alguns têm uma perna mui grossa 

em demasia, e outros que as têm ambas da própria maneira: os de mais destes 

têm uma só grossa, mas não é tal o pé que possa fazer sombra à cabeça. Assim 

que estas como a dos Pigmeus se deve ter por cousa fabulosa, fica em todo o 

dito conjectura bastante para poder-se conjecturar quão grande Rei seja o da 

China e quão estendida seja em suas terras a mesma China. 
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CAPÍTULO QUINTO 

Das províncias em que se divide a China. 

Treze províncias afirmam geralmente os da terra que tem a China, e cada 

província tem uma cidade mui grande e mui populosa e mui nobre em edifícios 

por cabeça. A primeira que está da banda da índia é a província de Cantão, a 

cabeça desta província é a cidade de Cantão, da qual toma denominação a 

província. Tem esta província onze cidades com a que é cabeça e oitenta vilas 

cercadas, as quais noutras partes poderá cada uma ser cidade, porque são mui 

nobres e de muita gente. As povoações que não são cercadas (que muitas delas 

são mui grandes) são inumeráveis porque são estas terras mui povoadas. Outra 

província se chama Camsi, a qual é muito mais nobre que a de Cantão, e assim 

se chama a cidade que é cabeça dela. Há nesta província dezassete cidades, as 

vilas cercadas são muitas, e assim os lugares não cercados: como esta província 

seja maior que a de Cantão, crescem muito mais nela os lugares. Há outra 

província se chama Fuquem, a sua cabeça se chama Fucheo. "Tem esta província 

dez cidades, mas são mui grandes e mui nobres porque é esta uma das maiores 

e mais nobres províncias. Tem muito grande número de vilas cercadas. As 

povoações não cercadas são sem conto. Quanto maior seja esta província que 

a de Cantão e que a de Camsi, mostra-se porque ela só tem um governador e 

Cantão e Camsi têm ambas um governador. E ver-se-á porque a província de 

Cantão comprende a ilha de Ainão, que pode ser um Reino por si, porque é 

de muita gente e mui povoada e tem cinquenta léguas de costa em comprido, 

tendo de terra firme ao longo da costa tantas ou mais léguas que a ilha, e se 

esta é a menor província, ou uma das menores, sendo Fuquem uma das maiores, 

veja-se tamanha será. Nesta província está a cidade de Chinchéu, na qual 

tiveram trato os portugueses nos tempos passados. A outra província se chama 

Chaqueam, de que é cabeça a grande cidade Omquom; tem esta província 

quatorze cidades em que entra a cidade de Liampó, onde também os portugueses 

nos tempos passados tiveram trato agora todo se passou a Cantão. A outra 

província se chama Xuteafim, cuja cabeça é a grande cidade de Pequim, onde 

continuamente reside el Rei. Tem esta província dezassete cidades, as quais 

em grandeza e nobreza excedem a muitas outras províncias. Afirma-se ser a 

cidade de Pequim tamanha que apenas a poderá um homem a cavalo dandadura 

atravessar de sol a sol sem torcer: porque são as ruas direitas e fazem passada 
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de porta a porta, e isto só dos muros adentro, sendo ainda os arrabaldes muito 

grandes. A outra província se chama de Chilim: cuja cabeça é a grande cidade 

de Namquim. Tem esta província dezasseis cidades, residiu antigamente nesta 

cidade el Rei por ser terra mui fértil, fresca e aprazível, e mudou a corte para 

o Pequim para de mais perto acudir às guerras dos tártaros. Foi antigamente 

esta província com a de Chanqueam um Reino por si, daqui foram senhoreando 

todas as mais províncias, até se fazer a China toda um Reino. Afirmam ser 

esta cidade tamanha como a de Pequim: nesta cidade por memória de haver ali 

residido el Rei nos tempos passados, está em casa do Ponchassi, que é vedor 

da fazenda daquela província uma tábua de ouro, na qual está escrito o nome 

de el Rei que reina: e está coberta com um rico pano, e todos os principais que 

regem esta província e nesta cidade residem são obrigados todos os dias ir-lhe 

fazer acatamento como se o próprio Rei estivera presente: esta tábua se 

descobre em todas as festas que os chinas fazem, que são principalmente todas 

as luas novas. Outras tábuas como estas há em todas as províncias nas casas 

dos Ponchassis, mas a estas não fazem acatamento, se não nas festas quando 

se descobrem: onde se deve notar quão venerados são os Reis nestas terras. A 

outra província se chama: Sanxi e o mesmo é o nome da cidade que é cabeça 

da província. Tem esta província treze cidades. Nesta província somente se 

faz a porcelana, e porque está perto de Liampó, onde se vendia muita e muito 

boa e barata, tinham para si os portugueses que se fazia no mesmo Liampó. A 

outra província se chama Quichio. Tem esta província onze cidades. A outra 

se chama Fuquom. A outra Quinsi. A outra Vinam. A outra Siquam. A outra se 

chama Siensi, o número das cidades destas últimas províncias não se soube de 

certeza. 
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CAPÍTULO SEXTO 

Em o qual particularmente se trata da cidade de Cantão. 

Havendo de tratar da cidade de Cantão, dou primeiro um aviso aos leitores, 

que entre as cidades nobres, Cantão é uma entre muitas menos nobre da China, 

e muito somenos em edifícios que outras muitas: ainda que é mais populosa 

que muitas, isto dito por todos os que a viram e andaram pela terra dentro, 

onde viram outras muitas. Pressuposto este aviso é de saber, que Cantão em 

sua cerca, é de muros mui fortes e muito bem feitos e de boa altura, e são 

quase novos ao parecer, com haver mil e oitocentos anos que são feitos, segundo 

afirmaram os chinas: estão muito limpos sem buraco nem fenda, nem cousa 

que ameace caida, causa estarem desta maneira, serem de pouco mais altura 

que um homem de pedra de cantaria, e daí para cima de tijolos feitos de barro, 

quase como o da porcelana, donde causa serem tão rijos, que fundando eu uma 

capela em Malaca, apenas se pode quebrar um como estes (que da China foi 

levado) com um bom picão. Ajunta-se a isto haver nesta cidade e em todas as 

demais, um oficial dei Rei que tem somente cuidado de rever os muros, para o 

qual tem um bom salário. E todos os anos quando vem o corregedor da comarca 

a visitar a província, visita também este como aos demais oficiais, para saber 

se faz bem e com cuidado seu ofício. E achando-se que tem qualquer culpa, ou 

negligência, é deposto do ofício e castigado. E se tem necessidade de gasto 

para concerto dos muros, o vedor da fazenda é obrigado a lhe dar o necessário, 

sob pena que se por ele ficar o concerto que não se faça ser também castigado. 

Por esta causa estão continuamente todos os muros de todas as cidades mui 

inteiros e mui bem consertados. Estão estes muros de dentro da cidade pouco 

mais do andar da mesma cidade em sua altura, que é causa de serem muito 

mais frescas. Tem a cerca em roda doze mil e trezentos e cinquenta passos, e 

tem oitenta e três baluartes. Alguns portugueses que a viram quiseram dizer 

ser tamanha esta cerca como a de Lisboa, e a outros pareceu maior. A conta 

dos passos e baluartes vai feita pelo miúdo: outros a fizeram a esmar pela 

distância dos baluartes, mas como não estejam todos em igual distância, se 

não uns mais outros menos distantes, em nenhuma maneira pode ser a conta 

verdadeira. Tem esta cidade e assim todas as demais por uma banda o rio, ao 

longo do qual, assim esta como as demais estão fundadas quase em valo, e 

pelas outras partes em roda tem uma cava cheia de água de boa largura, entre 
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a qual e o muro fica uma boa distância por onde pode correr junta bom tropel 

de gente, e a terra que foi tirada das cavas, foi lançada entre a cava e o muro, 

pelo que fica o pé do muro muito mais alto que a demais terra. Além da cava 

tem todavia um desaire mui grande esta cerca, que tem da parte contrária ao 

rio fora dos muros e cava um outeiro pequeno que descobre toda a cidade dos 

muros para dentro. Tem esta cerca sete portas: as entradas das portas são mui 

soberbas e altas, fortes e mui bem feitas, com ameias em cima , não quadradas 

senão como em degraus feitas. Nas outras partes do muro não tem ameias: a 

parede do muro à entrada das portas é de doze passos de grossura: as portas 

são todas chapeadas de ferro de alto abaixo, e todas diante têm outras portas 

levadiças mui fortes, que estão sempre altas e nunca se descem, se não estão 

prestes para quando for necessário: todas as portas nas entradas têm couraças 

e as couraças que estão da banda do arreval que jaz ao longo do rio tem três 

portas cada uma, uma em fronte e duas nos lados, que ficam em serventia das 

ruas que jazem ao longo do muro, os muros das couraças são quase da altura 

dos de dentro: a porta que está em fronte na couraça, é como a dos muros de 

dentro: tem também porta levadiça, as portas que estão em revés na couraça 

são pequenas. As couraças que estão da outra banda do campo onde não há 

arrevalde não tem mais que uma porta, e esta não está em frente da dos muros, 

se não em revés a uma banda: as ruas da cidade todas são lançadas a linha mui 

direitas sem de nenhuma qualidade fazerem lombo nem tortura: as ruas 

principais são algumas mais largas que a rua nova dos mercadores de Lisboa 

aos ferros: são todas as traves tão direitas como as ruas: de maneira que nem 

há rua nem travessa que faça volta: são todas as ruas e travessas mui bem 

calçadas, indo as calçadas ao longo das casas altas, e pelo meio para corrente 

das águas mais baixas: tem as ruas principais arcos triunfais que as atravessam, 

altos e mui bem feitos, os quais fazem as ruas muito formosas e enobrecem a 

cidade: têm as ruas principais ao longo das casas cobertos de alpendres, nas 

quais e debaixo dos arcos se vendem muitas cousas: as casas dos que regem a 

terra são nas entradas mui soberbas, com umas alpendoradas altas, grandes e 

bem lavradas de macenaria: tem na frontaria as portas mui grandes como portas 

de uma cidade, com dois gigantes pintados com uns bastões nas mãos: eu vi 

quatro em um pagode (que é templo de ídolos) tirados pelo natural de alguns 

que dizem ter el Rei que lhe guardam os passos mais fracos da Tartária, são 
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mui membrudos, poderão ser de doze ou treze palmos de alto: da banda da rua 

tem de fronte da porta principal um recebimento não muito grande e tem 

lançada ao longo da rua a boa parede de honesta altura de fronte da porta, 

para que quando a porta estiver aberta não fique devassado o de dentro dos 

que vão pela rua: esta porta não serve, nem se abre senão para os despachos 

da justiça, e por ela entram e saem os principais da casa, ou outros que são 

tão honrados ou mais honrados que eles: a um lado desta porta principal fica 

outra porta também muito grande, mas mais pequena que a principal, que serve 

para o serviço da casa e dos troncos quando se fecha a porta principal: e quando 

se fecha esta porta principal atravessam entre ambas um papel grudado, em o 

qual está escrito o sinal do principal da casa e para se tornar abrir traz um 

ministro da casa o mesmo sinal escrito em uma tábua engessada ao porteiro 

para que a possa abrir, sem o qual sinal não a pode abrir sob pena de mui 

grave castigo. Entrando por esta porta, se faz um pátio mui grande e quase 

quadrado, que será quase de carreira de um cavalo e no meio faz um corredor 

pouco menos da largura da porta, que corre direito da porta até um tabuleiro 

mui grande que está no cabo do pátio, o qual é tudo lageado de pedras 

quadradas com ombreiras que darão pela cinta a um homem e vai alto na altura 

da entrada do portal, que fica só um degrau no cabo dele ao tabuleiro, e o 

pátio nos lados deste corredor é baixo que descem a ele por degraus: este 

corredor do meio é de tal maneira sagrado entre eles que de nenhuma qualidade 

é lícito a ninguém passar por ele, senão só algum dos principais de casa, ou a 

outros de fora tão honrados ou mais que eles: e os que vão a negocear com o 

oficial da casa em entrando pela porta hão-de desviar-se logo a um lado, 

descendo ao pátio que tem mui grandes árvores para sombra, e tornam no 

cabo do pátio a subir por degraus ao tabuleiro sobredito que está no cabo do 

pátio, o qual é muito grande, no remate deste tabuleiro se faz em toda sua 

largura um degrau, e do degrau para dentro uma muito grande alpendorada, 

toda lageada de pedras quadradas como o tabuleiro de fora dela, e muito alta e 

toda lavrada de macenaria: no meio dela encostado à parede da frontaria estão 

duas cadeiras com duas mesas diante, um pouco afastada uma da outra, uma 

delas, que é a da mão esquerda, serve ao regedor daquela casa, e a da mão 

direita está vaga, para se vier outro que seja de maior dignidade que ele, se 

poder assentar: para cada uma das ilhargas se fazem dois lanços que correm 
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para trás deste regedor e de boa largura, ficando ao longo dos lados destes 

lanços em cada um cinco cadeiras com cinco mesas diante e como a distância 

deles ao principal regedor seja boa ficam ainda que de trás a vista do regedor 

principal. Estas servem para dez assistentes que estão com o principal ao 

despacho em negócios graves: destas alpendoradas para dentro vão mui grandes 

aposentos, assim para o regedor da casa, como para os assistentes, como para 

todos os mais ministros e oficiais da casa, que são muitos, como diremos em 

seu lugar: em cada uma das bandas do pátio estão mui grandes troncos e grandes 

aposentos, assim para os carcereiros (que são também de muita autoridade) 

como para as vigias que noite e dia vigiam, mas nem estes troncos nem os 

aposentos dos ministros deles, nem os aposentos dos principais da casa 

aparecem de fora, porque para tudo se servem de portas fechadas que têm 

continuamente seus porteiros. Há em Cantão quatro casas destas para quatro 

oficiais principais, e em cada província na cidade que é cabeça da província 

há cinco casas destas: em Cantão não há mais que quatro, porque como o 

governador de Cantão seja também governador de Camsi, não reside em Cantão, 

se não em uma cidade que está no extremo de uma das províncias, para que 

seja mais fácil o recurso de ambas as províncias nos negócios. Além destas 

casas principais dos principais regedores, há em Cantão outras muitas que ainda 

que não sejam de tanta magestade como estas, são todavia muito grandes 

doutros oficiais menores, principalmente as do tronqueiro mor que são muito 

grandes. Há nos muros de Cantão da parte contrária do rio uma torre alta toda 

fechada por detrás, para que quem nela andar não seja visto nem devassado do 

outeiro que dissemos estava fora dos muros, e é lançada em comprido ao longo 

do muro, de maneira que é mais comprida que larga, e vai toda feita em 

varandas muito galantes, da qual se descobre toda a cidade, e as várzeas e 

campos além do rio, que serve de passatempo dos que regem. Nas outras 

cidades há destes edifícios que servem de passatempo, muitos e mui galantes 

e de singulares edifícios. As casas da gente comum na aparência de fora, são 

comummente pouco lustrosas, mas de dentro são muito para ver, porque são 

comummente alvas como leite, que parecem papel burnido, são lageadas de 

pedras quadradas: ao longo do chão, um palmo pouco mais pouco menos são 

tingidos de vermelhão, ou quase preto, a madeira toda é muito lisa e muito 

igual e muito bem lavrada e assentada e toda que parece bornida, ou tingida 
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ou em branco, e há alguma em branco tão linda e tão aprazível à vista, com 

umas águas adamascadas quase cor de ouro e reluzentes, que lhe fariam injúria 

pintarem-na. Confesso em verdade que nunca vi madeira tão linda como aquela: 

tem depois da casa que está à entrada um pátio com suas saudades de 

arvorezinhas e alegretes com um tanquezinho muito lindo: e logo à entrada da 

casa onde se recolhem as mulheres. Tem uma maneira de alpendre aberto por 

diante para o pátio onde tem muito grandes almareos muito bem lavrados, que 

tomam um pano da casa, sobre os quais tem seus oratórios e deuses feitos de 

pau, ou de barro: são estes oratórios mais ou menos curiosos segundo a 

possança de cada um: todas as casas são telhadas de muito boas telhas, 

melhores e de mais dura que as nossas: porque além de serem bem feitas, são 

de muito bom barro: as que recebem a água são largas e pouco longas, e as de 

cima que fecham essoutras são mais estreitas, e no remate da banda da rua são 

guarnecidas com galantarias feitas de cal: por muitos anos não têm necessidade 

de se retelharem, porque como o barro é muito bom não são porosas como as 

nossas, ou escabrosas, mas são mui lisas e calidas, e por estarem mui bem 

assentadas não criam nenhuma imundície. Há muitas casas muito lindas por 

dentro, e há muito poucas sobradadas, as mais são térreas. Tem no meio da 

cidade um templo de ídolos com torres altas, os muros dos quais adiante 

diremos: tem sua mesquita com alcorão mui alto e com seu coruchéu em cima 

, os arrebaldes de fora são mui grandes e de muitos vizinhos, de maneira que 

alguns portugueses os quiseram comparar em grandeza aos de Lisboa, mas a 

mim e a outros pareceu mais pequeno, ainda que é maior e de muito mais 

vizinhos que a cidade dos muros adentro. É mui populosa, e é tanta a gente 

que às entradas das portas da banda do rio não há quem possa romper, 

comummente a gente que sae e entra brada e fazem grã ruido que dêem lugar 

aos que levam cargos: e mandando os regedores da cidade tirar inquirição 

dos mantimentos que cada dia se gastavam, se achou gastar-se só de porcos 

cinco ou seis mil, e dades dez onze mil afora comerem muita vaca e búfala e 

muitas galinhas e imensidade de peixe,de que as praças e ruas estão cheias e 

muitas rãs e muito marisco, muitas frutas e outros legumes. Por aqui pouco 

mais ou menos se pode ver que gente há em Cantão, e se se pode comparar a 

Lisboa. As casarias dos arrebaldes são como as dos muros adentro, as ruas são 

também arruadas e lançadas à linha como as de dentro, e todas pela maior 
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parte também mui bem calçadas, e algumas delas são mui largas e têm arcos 

triunfais, mas poucos. Algumas ruas, assim fora dos muros como dos muros 

adentro, de uma banda e da outra ao longo das casas têm árvores para fazer 

sombra. Em todas as ruas dos arrebaldes há nos cabos e fim delas portas com 

porteiros obrigados, os quais têm especial cuidado de as fechar todas as noites 

sob pena de por isso serem castigados gravemente se se descuidarem, e cada 

rua tem um meirinho e tronco: este é obrigado, ou a dar o malfeitor que de 

noite fizer algum malefício na rua, ou pagar por ele, pelo que têm todas as 

ruas toda a noite vigia, partindo-se os da rua em quartéis, e fazem na noite 

seis quartos, e para sinal que estão espertos, em cada rua tocam um tambor 

onde tem toda a noite sempre uma lanterna grande acesa. As portas da cidade 

como anoitece todas se fecham, e põem-se entre ambas um papel com grude 

pegado, como sinal do capitão mor, e abrem-se com sol, vindo recado do mesmo 

capitão a todas, com o seu sinal escrito em uma tábua engessada. Cada porta 

tem um capitão homem honrado, e cada um tem certos soldados que 

continuamente de noite e de dia vigiam cada uma das portas. O que mais há 

para dizer de Cantão, dir-se-á com o comum da China, tocando algumas cousas 

em lugares particulares. 
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CAPÍTULO SÉTIMO 

De alguns edifícios oue há pela terra dentro. 

Muitas das cidades da China, que como tenho dito são mais nobres que 

Cantão com muita vantagem, têm nas portas dos muros até ao andar do muro 

varandas de pedra, ou tijolo mui fortes, altas e mui bem obradas, com 

coruchéus em cima, e tudo muito galante, cousa que orna muito e enobrece as 

cidades. Os muros em muitas cidades são muito largos: de maneira que podem 

passar por cima três ou quatro homens emparelhados, e em algumas partes 

são todos ladrilhados por cima: e todos feitos em varandas cobertas, e os 

baluartes todos com varandas altas e coruchéus, tudo mui bem obrado e muito 

galante, e a eles vão muitas vezes os que regem a passar tempo: e são feitos 

os sobre muros e varandas de maneira que em todos eles se pode morar. Na 

cidade de Fucheo, a qual como temos dito é cabeçca da província de Fuquem, 

está à porta do vedor da fazenda uma torre muito para ver fundada sobre 

quarenta colunas todas inteiriças de pedra oitavadas, as quais têm em roda 

cada uma doze palmos e de comprido podiam ser pouco mais ou menos de 

quarenta palmos, porque não puderam os portugueses medir-lhe o 

comprimento, mas isto lhes pareceu que podiam ter de comprido. Estavam por 

cima enxeridos e liados com mui grandes e mui grossas traves, e em cima 

estava uma mui alta e mui fermosa torre feita toda em varandas mui galantes 

e mui bem obradas, mas a obra de cima não é nada de maravilhar por haver 

muitas obras semelhantes por toda a China, só o fundamento é digno de se 

saber por ser de tantas e tão grossas colunas todas iguais, e todas de uma obra 

e de uma pedra, cada uma é cousa maravilhosa. Em muitas cidades das 

principais principalmente desde o cais donde desembarcam os que governam 

e regem a terra até à casa do vedor da fazenda as ruas são tão nobres e largas, 

que podem ir por elas emparelhados dez, quinze homens a cavalo, com lhe 

ficarem às bandas mui bons cobertos onde vivem muitos mercadores de muitas 

e diversas mercadorias e onde debaixo dos mesmos cobertos se vendem muitas 

frutas e muitas outras cousas: estes cobertos têm todas as ruas largas e 

principais de todas as cidades, os quais servem do que já disse. Em todas as 

ruas das cidades nobres, que são ruas reais ou principais há mui sumptuosos e 

muitos arcos triunfais, tendo Cantão poucos e não sumptuosos. São estes arcos 

nestas cidades nobres, além de sumptuosos muito galantes e mui bem obrados 
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de maneira que punham os portugueses (que eram levados cativos pela terra 

dentro) que cada um destes tinha de custo três mil cruzados, são armados 

sobre oito mastros mui grossos e mui compridos, e vão postos de maneira que 

fazem atravessando a rua três arcos, ficando do meio mais largo que os das 

bandas, indo postos os oito mastros de dois em dois. Por cima levam mui sin- 

gular e galante edifício de madeira: é coberto por cima com telha mui galante 

de porcelana, a qual lhe dá muita graça e formosura, e são feitos estes arcos 

de tal largura e de tal feição, que pode estar muita gente debaixo amparada da 

chuva e do sol: pelo que debaixo deles se vendem muitas frutas e brincos e 

muita diversidade de cousas: e ainda que nalgumas partes estes arcos sejam 

fundados sobre madeira, em outras muitas são todos de pedra mui boa e mui 

bem lavrada. Fazem estes arcos parecer as cidades soberbas, nobres e formosas, 

quando vêm oficiais novos à terra e também nos dias que fazem os chinas suas 

festas gerais, armam estes arcos de panos de seda, e de noite que é o principal 

de suas festas, penduram-lhe muitas lanternas, as quais eles fazem mui galantes 

e grandes de panos de seda mui bem pintados, as quais com a claridade das 

candeias parecem muito bem. Assim estes arcos de noite com estas lanternas e 

com os panos de seda ficam muito formosos e parecem muito bem: estes arcos 

fazem-nos os principais regedores para que fique deles perpétua memória, pelo 

que põem neles seus letreiros: parece ser esta invenção de memórias furtadas 

de Romanos, como a polícia do governo e leis com que governam e regem a 

terra, e o comer em mesas altas, e assim cousas semelhantes que nenhumas 

gentes da Ásia têm, pelo que parece que Ovidio quando foi desterrado para os 

citas foi metido entre estes da parte do rio Tanas e os meteu nesta maneira de 

vida política e costumes: porque diz ele no de Tristibus. Não aproveitei tão 

pouco entre estes bárbaros citas para onde me desterraram: porque os fiz viver 

na polícia romana. Quase todas as cidades estão fundadas ao longo de rios. 

Nos rios que não são muito altos e impetuosos têm estas cidades para serviço 

pelo rio pontes de pedra mui nobres e mui bem lavradas, e não vão os pegões 

feitos em arcos se não depois de bem fundados e postos em boa altura: são 

cingidos uns com outros por cima de mui grandes e mui grossas campas: 

mediram- nas os portugueses e acharam serem algumas de onze e algumas de 

doze passos de comprido: são estas pontes mui largas, e como os rios são mui 

largos são mui compridas. Contaram os portugueses os pegões de uma banda 
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em uma ponte e acharam serem quarenta e nove, e por serem feitos sem arcos 

e todos lançados em direito, todos se lavam com a vista de cabo a cabo: são as 

ombreiras ou peitoris de ambas as bandas mui galantemente lavradas: estas 

pontes são a principal praça das cidades onde se vendem todas as cousas de 

comer: o que é de maravilhar da China, é haver muitas pontes por toda a China 

em lugares despovoados e não serem de menor custo e obra que as que estão 

ao longo das cidades, antes são todas custosas e mui bem obradas. Em algumas 

cidades onde os rios são muito altos e impetuosos, principalmente de grandes 

cheias que não sofrem pontes de pedra, fazem pontes de madeira fundadas sobre 

barcas, as quais vão em duas ordens, corridas por grossas cadeias de ferro, 

com encostos feitos de uma banda e doutra mui bem lavrados e mui galantes 

de madeira. Contaram os portugueses as barcas de uma ponte destas e acharam 

serem cento e doze: nestas pontes é também a principal praça da cidade, onde 

se vendem todas as cousas, principalmente de comer, e vem muito grande 

multidão de barcas carregadas de mantimentos, que de uma banda e da outra 

da ponte se põe a vender o que trazem. Quando vem a invernada, que o rio vai 

furioso, desarmam estas pontes, lançando encadeadas uma ordem de barcas 

para uma banda ao longo do rio, e outra ordem para outra: e servem-se então 

de barcas de passagem: as quais são obrigados os regedores a dar para serviço 

da cidade, pagas à custa das rendas públicas dei Rei. Há também destas pon- 

tes muitas por muitas partes da China. Em algumas cidades corre água por 

quase todas as ruas e de uma banda e outra da rua correm tabuleiros de pedra 

de cantaria para serviço comum da gente: e por todas as ruas há mui boas e 

bem feitas pontes para passarem de uma banda para outra: e pelo meio das 

ruas há mui grande tráfego de embarcações, que vão para uma parte e outra. 

Nos lugares por onde entra água para dentro da cidade tem feito no muro mui 

bons portais que têm fortes portas de grade de ferro para se poderem fechar de 

noite: e as mais das estradas pela terra dentro são muito bem calçadas de pedra, 

e onde não há pedra de tijolo, que é tal qual dissemos acima no capítulo sexto. 

Em todas as serras e outeiros onde há caminhos são muito bem feitos cortados 

ao picão, e calçados onde é necessário. É esta uma das boas obras da China e 

é muito geral em toda ela. Muitas serras da banda dos Bramas e dos Laos são 

cortadas em degraus mui bem feitos e no alto da serra se faz um baixo mui 

bem cortado, no qual está uma torre mui alta, que se iguala em cima com o 
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mais alto da serra, a qual é mui forte, mediu-se a parede de uma torre às 

entradas da porta e era de grossura de seis braças e meia. Há desta banda 

muitas obras destas, e assim as deve haver noutras partes. Há nos lugares que 

não são cercados algumas casas de lavradores ricos, as quais quando homem 

vê ao longe (por quanto estão entre mui frescos arvoredos e não aparecem 

outras casas se não estas) por causa dos arvoredos, parece a homem que vê 

quintas em Portugal, nobres e altas. Vêem-se destas muitas por muitas partes, 

que parece estarem em despovoado, mas quando se chega onde elas estão, 

descobrem-se uns lugares muito grandes e de muitos vizinhos, muito bem 

arruados, ainda que as ruas comummente são estreitas. São estas casas muito 

altas, de três ou quatro sobrados: os telhados não aparecem, porque sobem as 

paredes acima mui bem acabadas, e lançam água por canos para fora: são 

estas casas fortes e têm grandes e nobres portais de pedraria, e à entrada um 

recebimento cercado de boas e altas paredes. Fazem estas casas desta maneira 

fortes e com estes recebimentos, porque acontece às vezes ajuntarem-se soma 

de ladrões que andam salteando estes lugares descercados, e como estes 

homens são ricos fazem as casas desta maneira para ali terem o seu seguro 

recolhendo sua gente dentro para se defenderem dos ladrões. Entrando na 

primeira casa destes (que é grande) tem nela uns grandes armários mui bem 

feitos e bem lavrados, mas é obra mais para fortaleza e dura que para 

galanteria, e assim tem umas cadeiras de espaldas todas de pau mui fortes e 

mui bem feitas, de maneira que o seu fato é de dura e de enchemão, que fique 

para filhos e netos. 
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CAPÍTULO OITAVO 

NO O UAL SE TRATA DA NOBREZA DAS CASAS DOS HOMENS DE SANGUE REAL E ASSIM 
DAS CASAS DE REGEDORES OUE HA NAS CIDADES NOBRES. 

Já fica dito acima quão nobres são as casas dos regedores da cidade de 

Cantão, e dissemos que entre as cidades nobres Cantão era das mais somenos. 

Pois assim como muitas cidades excedem em nobreza a Cantão, tanto quanto 

elas excedem Cantão em nobreza, tanta vantagem têm as casas dos regedores 

em nobreza às da cidade de Cantão. As casas dos regedores nas cidades nobres, 

primeiro que se chegue onde estão os regedores têm dois pátios muito largos e 

compridos, que cada um deles será de grande carreira de cavalo : nestes pátios 

estão prantados jardins mui frescos nos quais há muitas árvores de fruto, 

ficando no meio corredores altos pelos quais passam os regedores, e por ambas 

bandas dos corredores ficam por baixo entre jardins e corredores espaço para 

passar a gente que tem negócio, e para o mais serviço da casa: e porque 

comummente nestas casas há mui grandes aposentos assim para o regedor como 

para os assistentes, e grandes troncos e aposentos para os tronqueiros e para 

as vigias: tem dentro grandes hortas com seus tanques, nos quais têm muito 

peixe , não tanto para passatempo como para comer. Fica fazendo cada uma 

destas casas tamanho circuito como o é uma honesta vila . Na cidade de Camsi, 

que como dissemos é cabeça da província de Camsi, há mil casas em que se 

aposentam os parentes dei Rei, e são mui grandes e mui avantajadas em nobreza 

e fermosura das casas dos regedores: têm por divisa as fronterias e portas 

vermelhas: afirma quem o viu, que uns paços de um destes que é parente da 

mulher dei Rei por nome Vanfolim tem tão grande cerca como uma grande vila 

. São quadradas e têm quatro portas para quatro ruas principais mui soberbas 

e mui bem feitas, com torres altas em cima das portas, feitas em varandas 

mui galantes: nesta cerca dentro tem jardins muito frescos e grandes, com 

muitas árvores de fruto e com grandes tanques de água onde tem grande 

número de peixe assim para passatempo como para mantimento de sua casa. 

Ali tem todos os alegretes de boninas e cravos e ervas cheirosas e dentro tem 

bosques de arvoredos silvestres, onde traz muitos veados e porcos monteses e 

outras caças: de maneira que das portas adentro tem todos os passatempos, 

porque nunca pode sair fora de casa, assim pela grandeza de seu estado, como 

por ser assim lei do Reino, que quer el Rei ter seu Reino seguro e quer tirar 

aos de sangue real ocasião de alevantamentos. São obrigados todos os regedores 
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da cidade a i-lo visitar e reverenciar todas as festas do ano. Os outros parentes 

dei Rei saem às vezes pela cidade, mas de nenhuma qualidade podem sair dos 

muros afora, porque se cometerem saida para fora, sem nenhuma remissão são 

logo presos e castigados com a última pena que é capital. É também o aposento 

destes em Camsi, porque é no extremo do Reino, que é lugar onde ainda que 

queiram não se podem fazer possantes, porque provê el Rei o Reino de maneira 

que não possa haver nele nenhum alevantamento: e assim em toda a China não 

há nenhum senhor de título, porque a esses parentes dei Rei e que são de sangue 

real, aposentam-nos quando casam, então segundo são mais ou menos chegados 

em parentesco a el Rei, assim lhes dão o casamento, e os servidores e ministros 

e as mulheres que hão-de acompanhar a sua, e para toda a gente de sua casa e 

para sua pessoa e de sua mulher se lhe limita a renda que mui bem lhe basta, 

a qual se lhe paga todos os meses sem falta das rendas públicas dei Rei: de 

maneira que os de sangue real sempre são administrados e providos desta 

maneira, no que não há falta. Os que regem a terra, que são principais no Reino, 

tem cada um limitada a renda segundo a qualidade de sua pessoa e ofício 

requer: de maneira que a ele e aos seus nada falta, mas não lhe sobeja tanto 

que com isso se possam engrossar: patrimónios, ou não os têm porque ficam 

aos irmãos, ou são pequenos que os não podem fazer possantes: ao que se ajunta 

serem comummente gastadores, dados a boa vida, a muito comer e beber, pelo 

que comummente não fazem provisão de seus ordenados. Assim que por todas 

estas vias se governa a terra de maneira que não pode haver alevantamentos 

nela. As casas destes de sangue real comummente são mui nobres e grandes, 

nas quais têm grandes cercas e tanques de água, hortas e frescuras, porque 

como não podem sair fora da cidade, dentro de casa se lhe provê que tenham 

todos seus passatempos, e quando os que regem a terra passam pela porta destes 

nobres, quer vão a cavalo, quer em cadeira, hão-de apear-se por reverência 

até passar a porta, e enquanto por ela passam os seus ministros, não hão-de 

ir bradando como costumam, mas passam sem pompa e calados. Ouvi a um 

homem fidalgo e de crédito por nome Galiote Pereira irmão do alcaide mor de 

Arraiolos que nesta cidade de Camsi esteve sendo cativo, que com as casas 

destes parentes dei Rei serem tantas e tão grandes, que era tamanha a cidade 

que parecia estas casas ocuparem mui pouco dela e fazerem nela pouca mossa: 

e assim o tinha escrito em um seu roteiro donde eu tirei muito do que aqui 



digo: de maneira que a grandeza da cidade escondia em si a multidão e grandeza 

destas casas. E como este homem parece não dever mentir nisto pois o viu, 

fica parecendo verdadeiro o que comummente afirmam da grandeza da cidade 

de Pequim e da de Nanquim, que um cavalo de andadura apenas a atravessa 

dos muros adentro de sol a sol, pois são cidades reais e as principais de toda a 

China. São estes de sangue real comummente músicos e prezam-se de tanger 

bem uma viola, e como quer que tenham pouco exercício e sejam dados a boa 

vida, são comummente muito gordos, e são por conseguinte muito bem 

acondicionados, aprazíveis, e conversáveis e de muita boa razão, muito 

corteses, muito bem ensinados. De maneira que os portugueses depois de sairem 

dos troncos e terem alguma liberdade, em nenhuma gente achavam tanto 

agasalho, honra e favor como nestes: porque os levavam a suas casas e comiam 

e bebiam com eles, e quando eles se escusavam, ou não os achavam levavam 

os seus moços, que havendo sido cativos com eles e sendo soltos não os 

desamparavam, antes acompanhando-os os serviam: e aos moços faziam tanta 

honra como aos senhores. Deve-se aqui de notar com quanto tento e 

consideração é o governo desta terra, quanta diligência está posta para se 

conservar em paz, cortando as ocasiões que pode haver de alevantamentos: 

daqui vem haver muito número de anos que a China se sustenta e governa 

segura em si, e em paz sem guerras intestinas. 
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CAPITULO NONO 

DOS NAVIOS E EMBARCAÇÕES QUE HÁ NA TERRA. 

Como haja nesta terra muita madeira e muito barata, e muito ferro muito bom 

e barato, há imensidade de navios e embarcações, porque há por toda a terra 

infinidade de pinhais e de outros arvoredos pelo que é fácil a todo homem ainda 

que seja pouco possante, poder fazer navio e ter embarcação e isto causa o muito 

proveito e ganho que neles a necessidade que a terra deles tem: porque não 

somente tem muita multidão de ilhas ao longo da costa, mas muito grande costa 

pela qual se navega: e além disto toda a China por dentro se navega e toda se 

corre por rios que a talham toda e regam, que são muitos e muito grandes. De 

maneira que até aos fins do Reino se pode navegar e ir em embarcações. Qualquer 

capitão ao longo do mar pode em muito pouco espaço ajuntar duzentos, trezentos 

até mil navios se lhe forem necessários para pelejar. E não há lugarinho ao longo 

do rio que não esteja coalhado de embarcações grandes e pequenas. Ao longo da 

cidade de Cantão mais de meia légua pelo rio é tão grande multidão de navios 

que é cousa maravilhosa vê-los e o que é mais de maravilhar é que esta multidão 

nunca desfalece nem mingua quase todo o ano: porque se saem trinta ou quarenta, 

ou cento um dia, entram outros tantos: digo nunca desfalecer nem minguar a 

multidão, porque ainda que algumas vezes haja mais ou menos, sempre fica a 

multidão maravilhosa: e o que mais é, que todos os que entram vêm carregados, 

e todos os que saem vão carregados, levando fazendas e trazendo fazendas: e o 

que muito mostra a nobreza, abastança e riqueza da terra, é que todos estes navios 

com trazerem muito grossas fazendas de panos, sedas e mantimentos e outras 

mercadorias, todas estas fazendas umas vão pela terra dentro, outras vêm de 

dentro da terra, e nada vem de fora da China, nem vai para fora dela: e a que 

levam os portugueses e alguma que levam os de Sião, é tão pouca em comparação 

do grosso trato da terra, que quase fica não sendo nada, e não se deitando de 

ver, pois para fora não vai mais fazenda que a que os portugueses e Siões levam, 

a qual com ser muita é como se se não tirasse nada da China, saindo cinco ou 

seis naus carregadas de seda e de louça: faz isto a grande abastança e riqueza da 

terra que consigo só se pode soster: pimenta e marfim que é o principal que 

levam os portugueses, bem pode passar a vida sem ela, e o tráfego de 

mercadorias que há nesta terra há em todas as cidades pela terra dentro, que 

como tenho dito quase todas estão fundadas ao longo dos rios. Trazem os chinas 

um dito comum para mostrarem a nobreza de seu Reino que pode fazer el Rei da 
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China uma ponte de navios da China até Malaca que são perto de quinhentas 

léguas, o qual ainda que parece que não pode ser, todavia é como por metáfora 

significar a grandeza da China, e a multidão dos navios que de si pode lançar. 

Aos maiores navios chamam juncos pelos que são navios para guerra, feitos como 

naus grandes, aos quais fazem muito altos castelos de proa e de popa, para deles 

pelejarem: de maneira que fiquem senhores dos adversários, e porque não usam 

de artilharia todo o seu uso é chegarem muitos juntos, e cercando o navio 

adversário abalroam-se com ele: e no primeiro cometimento lançam muita soma 

de cal para cegarem os adversários: e assim dos castelos como das gáveas lançam 

muitos paus tostados agudos, que servem como zagunchos são de pau mui testo: 

usam também de soma de pedra e o principal que trabalham, é quebrarem com 

os seus navios as obras mortas dos adversários, para que fiquem senhores deles, 

ficando-lhe debaixo, e desemparados de cousa com que se lhe encubram: e como 

podem entrar vêm às lançadas e cutiladas, para o que têm lanças compridas, e 

espadas rombas, sobre talabartes derrubados. Há outros juncos de carregação 

para fazenda, mas não são tão altarosos como os de guerra, ainda que os há mui 

grandes. Todos estes navios assim de guerra como de mercadores usam de dois 

remos por proa são muito grandes e remam-nos quatro cinco homens cada um 

lançados de longo do navio os movem com tal geito que fazem ir o navio por 

diante e ajudam muito para sair e entrar uma barra, e para cometendo os inimigos 

abalroar: chamam estes remos lios lios: em todas as maneiras de embarcações 

usam destes lios lios, nem usam doutra maneira de remos em nenhum género de 

embarcação. Há outras embarcações menores que juncos sobre o comprido que 

chamam bancões trazem três remos por banda e remam-se muito bem, e carregam 

muita fazenda: há outras menores que chamam lanteas que têm seis sete remos 

por banda que remam muito e também levam boa carga: e destes dois géneros de 

navios, s. bancões e lanteas por serem ligeiros usam comummente os ladrões, o 

remar destes remos é em pé, dois homens a cada remo, cada um de sua banda, 

fazendo pé atrás pé avante. Nos juncos vão quatro, cinco, seis a cada remo. Usam 

também de umas embarcações mui compridas como galés sem apelação e sem 

esporão, as quais carregam muita fazenda: e fazem-nas assim compridas para 

que trazendo muita carga possam melhor navegar pelos rios que às vezes não 

são altos. Têm outros muitos géneros de embarcações de carga que é supérfluo 

contar de cada um. Há muitos barcos pequenos de gente pobre, nos quais anda 

marido e mulher e filhos, e não tem outro aposento senão a sua embarcação no 
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meio coberta, para amparo do sol e da chuva: como também tem os bancões e 

lanteas e os outros que disse serem como galés, e são estas cobertas de maneira, 

que ficam debaixo muitos bons agasalhos e aposentos nas embarcações grandes, 

nestes dos pobres são muito somenos: ali criam seu porquinho, sua galinha, e 

ali têm também sua pobrezinha horta, e ali têm toda sua pobreza e gasalhado. 

Os homens vão buscar em que trabalhar pela cidade para ajuda de sustentar sua 

casinha, as mulheres andam nas embarcações, e com uma cana comprida que 

chega bem ao fundo do rio, na ponta da qual trazem atado um cestinho de verga 

com que tiram marisco, com seu engenho e com passar gente de uma banda para 

outra ajudam a soster o gasalhado. Estes pobres todavia não vivem tão pobres e 

tão maltratados no trajo como os que vivem pobremente em Portugal. Há outras 

embarcações grandes, nas quais anda todo o cabedal de ambos, a qual tem grandes 

gasalhados onde podem recolher muito fato: estes têm bom cabedal, as suas 

embarcações têm umas asas largas feitas de caniçada tão grandes quanto é o 

comprimento delas, nas quais agasalham dois ou três mil adens, mais ou menos 

segundo é a embarcação: algumas destas são de senhorios e andam nelas seus 

criados: apascentam estas adens da maneira seguinte. Depois que é clara manhã 

botam a todas um pouco de arroz cozido e não a fartar, acabando de lhe dar de 

comer abrem-lhe uma porta para o rio onde está uma ponte de canas, e é cousa 

maravilhosa de ver quando saem o tropel que fazem saindo umas por cima 

doutras, pela cópia ser muita e o muito espaço que põem em sair , apascentam- 

se todo o dia até à noite por entre os arrozais, recebendo os que têm cuidado 

destas embarcações prémio dos donos dos arrozes pelas apascentarem neles 

porque os alimpam comendo a erva que por entre eles nasce, quando vem à noite 

tangem-lhe um atabaquinho, e ainda que estejam diversas embarcações juntas 

conhecem a sua pelo som do atabaque, e recolhem-se a ela: e porque sempre 

pelo tempo acertam de ficar algumas que se não recolhem, há por todas as partes 

muitas bandas de adens bravas, e o mesmo há de patos. Quando eu vi tão grande 

multidão de adens em cada uma destas embarcações, e todas iguais não me 

parecendo poderem ser tiradas por adens nem por galinhas porque se assim fora, 

umas foram maiores, outras mais pequenas, pois não podiam tantas ser tiradas 

em um dia, ou dois, ou quinze, quis saber como as tiravam e disseram-me ser de 

uma de duas maneiras. No verão metendo dois ou três mil ovos no esterco, e 

com a quentura do tempo e do esterco saem as crianças. No inverno fazem uma 

caniçada grande, sobre a qual põem aquele grande número de ovos, debaixo da 
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qual lhe fazem um fogo não muito grande, continuado de uma maneira certos 

dias até que saem as crianças. E por serem tiradas desta maneira são tantas da 

mesma grandura, e há por todos os rios muita soma destas embarcações, pelo 

que são mui providas as terras deste mantimento, cousa é muito para folgar de 

ver pelos rios a muita multidão de embarcações, umas que vão, outras que vêm, 

umas à vela e outras ao remo. E como sejam as várzeas de arroz ao estender de 

olhos parecem muitas embarcações ao longe vindo à vela, que parece virem 

cortando pela terra até que homem faz volta a eles e eles a homem que lhe 

descobre os grandes cascos que têm, não lhe aparecendo antes mais que as velas. 

E juntamente se descobrem grandes braços de rios por onde vêm. Há umas 

embarcações em que navegam os regedores, as quais têm gasalhado altos e de 

dentro casas muito bem feitas, douradas, ricas e muito galantes: e de uma banda 

e da outra têm suas janelas grandes com suas redes tecidas de seda e de varinhas 

muito finas, lançadas diante para que podendo os que estão dentro ver tudo o de 

fora, não possam eles ser devassados dos de fora. Com as embarcações dos nobres 

de Pegu serem muito ricas e galantes, afirmam os que viram umas e outras, que 

as dos chinas têm muita vantagem. Para banda dos Laos e Bramas há 

continuamente nos rios guarda e vigias em muitas embarcações: todo um mês de 

caminho até à cidade de Camsi: estão estas embarcações nos lugares onde os 

rios fazem alguns braços por causa dos muitos ladrões que há comummente 

nestas partes por ser extremo do Reino: e porque os rios têm muitos braços há 

muitas embarcações postas por muitas partes: em todo lugar onde estão estas 

embarcações há duas pequenas que continuamente correm de noite e de dia de 

uma vigia a outra por serem muito ligeiros, e partem-se os das embarcações 

grandes em vigias aos quartos para vigiarem assim nos pequenos e ligeiros como 

nos grandes. As embarcações de passagem vão sempre muitas juntas para se 

poderem defender umas às outras enquanto lhe acodem os da armada e vigias, e 

na vigia onde lhe anoitece ali ficam até pela manhã, e pelos barcos pequenos 

são entregues salvos à outra vigia avante, e assim de vigia em vigia são 

acompanhados dos pequenos até serem postos em porto seguro. Da cidade 

Doucheo, que é onde reside o governador de Camsi e Cantão até ao extremo da 

província de Camsi, que são lugares mais perigosos: há continuamente armadas 

de quarenta cinquenta embarcações: todas estas guardas e vigias se pagam das 

rendas comuns do reino. Bem se vê nisto quão bem se governa a China, e quanta 

conta se tem com fazer aos mercadores e caminhantes os caminhos seguros. 
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CAPÍTULO DÉCIMO 

DO APROVEITAMENTO DA TERRA E OCUPAÇÃO DOS HOMENS. 

É a China terra quase toda mui bem aproveitada: porque como a terra seja 

muito povoada, a gente muita em demasia, e os homens gastadores, e tratando- 

se muito bem no comer e beber e vestir e no demais serviço de suas casas, 

principalmente que são muito comedores, cada um trabalha de buscar vida e 

todos buscam diversos modos e maneiras de ganhar de comer e como 

sustentarem seus grandes gastos. Faz ajuda muito a isto ser a gente ociosa 

nesta terra muito aborrecida e mui odiosa aos demais, e quem o não trabalhar 

não o comerá, porque comummente não há quem dê esmola a pobre, pelo que 

se acertava algum pobre de pedir esmola a algum português e o português lha 

dava, riam-se os chinas dele, e zombando diziam: para que dás esmola a este 

que é velhaco vão ganhar, somente alguns chocarreiros recebem prémio 

subindo-se nalgum alto ajuntam gente e põem-se a contar patranhas para que 

lhe dêem alguma cousa. Os padres e seus sacerdotes dos seus ídolos 

comummente são aborrecidos e desestimados por os terem por gente perdida 

e ociosa, donde os regedores não lhe perdoam, mas por qualquer leve culpa 

lhe dão muito açoute: pelo que açoutando uma vez um regedor diante de um 

português um sacerdote seu, e o português dizendo-lhe porque tratava tão mal 

os seus padres e os tinham em tão pouca estima, respondeu-lhe: estes são 

velhacos ociosos e perdidos. Um dia entrando eu e uns portugueses em casa 

do vedor da fazenda sobre o livramento de uns portugueses que estavam presos, 

porque lhe pertencia o caso, pelo grande interesse que dali vinha para el Rei, 

entrou muita gente connosco para nos ver, entre os quais entrou um seu 

sacerdote: em dizendo o regedor assentem-se, deitam todos a correr a grande 

pressa, correndo o padre como cada um dos outros por medo dos açoutes. Do 

dito consta a gente ociosa nesta terra ser aborrecida e quem o não ganha não o 

comerá, pelo que a cada um convém catar modo e maneira de vida com que se 

sustente: e trabalha cada um de buscar a vida, porque o que ganha livremente 

o goza e gasta à sua vontade, e o que lhe fica por morte é dos filhos e netos, 

pagando somente direitos reais, assim dos frutos que colhem como das fazendas 

em que tratam, que não são pesados: o maior tributo que tem, é cada pessoa 

casada, ou que tem casa sobre si, cada um ano paga de cada cabeça de sua 

casa dois mazes, que são sessenta reis: nenhuma tirania lhe fazem mais que 
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só pagarem seus direitos: ficam suas fazendas e tudo o que podem haver livre 

para o poderem gozar à sua vontade: pelo que todos trabalham de ganhar e de 

lavrar as terras e aproveitá-las. De Champá, que como dissemos confina com 

Cauchim china até toda a índia há muitas terras desaproveitadas e feitas 

brenhas e matos e são geralmente os homens pouco curiosos de ganhar e juntar 

porque não ganham tanto que mais lhe não tiranizem, o que tem somente é seu 

enquanto el rei quer e não mais. De maneira que como os Reis sabem que algum 

seu oficial tem muito dinheiro o mandam prender e tratar tão mal até que lhe 

faz arrevessar quanto tem ajuntado: pelo que há muitos naquelas partes que se 

ganham um dia ou semana algumas moedas, não hão-de trabalhar até que não 

consumam e gastem tudo o que têm ganhado em comer e beber, e fazem-no 

porque se acertar de vir alguma tirania não achem que lhe tomar. Daqui vem 

como digo haver na índia muitas terras por muitas partes desaproveitadas, o 

que não é na China, porque cada um se goza do fruto de seu trabalho. Daqui 

vem que toda a terra que na China pode dar qualquer género de fruta recebendo 

semente é aproveitada. Os altos, que não são tão bons para pão têm mui 

formosos pinhais, semeando ainda por entre eles alguns legumes onde pode 

ser: nas terras enxutas e tesas semeiam trigo e legumes: nas várzeas, que são 

alagadiças, que são muitas e mui compridas, semeiam arroz: e dão algumas 

destas várzeas duas e três novidades no ano. Só as serras altas que são cortadas 

dos tempos e não são dispostas para se plantarem ficam desaproveitadas: 

nenhuma cousa há na terra que deixem perder por vil que seja: porque os ossos, 

assim de cães como de todos os animais aproveitam, fazendo deles brincos e 

lavrados em lugar de marfim, assentam-nos em mesas, leitos, e noutras cousas 

de galantarias: não se lhe perde trapo de nenhuma qualidade, porque assim 

dos delgados como dos grossos, que não sejam de lã fazem papel grosso e 

delgado e fazem papel de cascas de árvores e de canas e de panos de seda, e 

no de seda escrevem: o de mais serve-lhe para enrolar entre as peças de seda, 

até o esterco do homem aproveitam e é comprado por dinheiro, ou a troco de 

hortaliça, e o levam das casas: de maneira que eles dão dinheiro, ou cousa que 

o valha por lhe deixarem limpar as privadas, ainda que cheira mal pela cidade, 

quando o levam às costas, por evitar o mal cheiro o levam em selhas muito 

limpas por fora, e posto que vão descobertas todavia parece que é limpeza das 

terras e cidades. Em algumas cidades se usa irem estas selhas cobertas por 
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não dar nojo: serve-lhe este esterco para estercarem as hortas, e dizem que 

com ele cresce a hortaliça a olho, misturam-no com terra e curam-no ao sol, e 

assim se servem dele, usam em tudo mais de engenho que de força pelo que 

com um boi lavram fazendo o arado de tal engenho que corta bem a terra, 

ainda que não são os regos tamanhos como entre nós. Um navio por grande 

que seja e por muita água que faça as bombas são feitas por tal engenho, que 

um homem só assentado andando continuamente com os pés como quem sobe 

degraus, em muito pouco tempo o esgota: são estas bombas de muitas peças 

ao modo de noras, lançadas ao longo do costado do navio por entre caverna e 

caverna, tendo cada peça um pedaço de pau de dois palmos, pouco mais ou 

menos um palmo bem lavrado: no meio deste pau tem uma tabuleta quadrada 

inserida, quase de largura de uma mão travessa, e encherem um pau em outro 

de maneira que se possa bem dobrar, o encaixamento que está de todas as partes 

bem fechado, por onde corre esta maneira de nora, é por dentro da largura das 

tabuletas de cada uma das peças, que todas são iguais: e traz esta maneira de 

nora tanta água quanta pode caber entre tabuleta e tabuleta. Usam também os 

chinas de Bonifrates com os quais fazem representações por engenhos como 

em Portugal os trouxeram alguns estrangeiros para ganharem dinheiro: e para 

o mesmo fim de ganhar dinheiro os usam os chinas. Criam rouxinóis e ensinam- 

nos a fazer representações, com diversas maneiras de vestidos de homens e de 

mulheres, e fazem geitos e tresgeitos muito para folgar de ver. Só este género 

de pássaros criam em gaiolas mui bem feitas para cantarem, e tem comummente 

macho e fêmea em diversas gaiolas, e para cantarem apartam o macho da fêmea, 

de maneira que se sintam mas não se vejam: e assim se desfaz o macho em 

música e Cantão todo o ano: eu tive dois macho e fêmea e em Dezembro 

cantavam como que fora em Abril: sustentam-nos com arroz cozido envolto 

em uma gema de ovo, tamalaves sobre o seco, que se fiquem enganando 

parecendo-lhe bichinhos. Disse acima que se não dava esmola nesta terra a 

pobres, e porque poderão alguns perguntar que remédio tinham os pobres que 

não podem ganhar de comer por serem entrevados, aleijados, ou cegos, pareceu- 

me bem satisfazê-los. É cousa digna de notar que aos cegos lhe ordenam vida 

de trabalho em que ganham de comer, que é servirem em lugar de mulas de 

atafona, moendo trigo: e comummente onde há atafona há duas, porque andando 

dois cegos em cada uma um, se desenfadem em praticar um com outro, como 
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os eu vi andarem à roda com abanos nas mãos abanando-se e amigavelmente 

praticando. As cegas servem de mulheres de partido e têm aias que as enfeitam 

e lhe põem arrebique e alvaiade e lhe arrecadam o preço de seu mau uso, desta 

maneira remedeiam a vida aos cegos. Os aleijados e entrevados que ou não 

têm parentes dentro em certo grau, ou se os têm não os provêm do necessário, 

ou não os podem prover, fazem petição ao vedor da fazenda dei Rei e 

examinado por seus oficiais, sua parentela se entre eles há algum ou alguns 

que os possam soster obrigam aos mais chegados a que os tomem a seu cargo 

e os sustentem e se os parentes não são possantes para os sustentar, ou não 

têm parentes na terra, manda o vedor da fazenda que sejam recebidos no hos- 

pital dei Rei: porque tem el Rei em todas as cidades hospitais grandes que têm 

muitos agasalhos dentro e uma grande cerca. E os oficiais do hospital são 

obrigados a administrar aos que são decumbentes todo o necessário, para o 

que há em cada um destes hospitais rendas mui bastantes providas do fisco 

real. Os aleijados que não jazem, dão-lhe um tanto de arroz cada mês com o 

qual e com alguma galinha ou porquinho que no mesmo hospital criam se 

sostêm bastantemente, e todas estas cousas são mui bem pagas sem falta: e 

porque os que nestes hospitais comummente se recebem são incuráveis, 

recebem-nos em vida: e todos os que são recebidos por mandado do vedor da 

fazenda, são postos em rol, e cada ano se toma conta aos oficiais dos hospitais 

dos gastos e da provisão dos enfermos pobres, e se alguma culpa lhe acham ou 

descuido no que são obrigados, sem nenhuma remissão são castigados. 
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CAPÍTULO XI 

DOS OFICIAIS MECÂNICOS, E DOS MERCADORES. 

Está nesta terra de todos os ofícios muita quantidade de oficiais, e muita 

abundância de todas as cousas para o uso comum necessárias, e assim se 

requere porque a gente é muita. E porque o calçado é cousa que mais se gasta, 

de sapateiros há mais oficiais que dos outros ofícios. Em Cantão há duas ruas 

particulares de sapateiros muito compridas, uma onde vendem calçado rico e 

de seda, outra onde vendem calçado comum de couro: e além destas duas ruas 

há por diversas partes da cidade muitos oficiais espalhados deste ofício. As 

botas e sapatos ricos, são de fora cobertos de seda de cores, atorcelados de 

cordões de retrós, de obra muito galante, e ai botas de dez cruzados, ate de 

cruzado, e sapatos de dois cruzados e daí para baixo, e em algumas partes há 

sapatos de meio real. De maneira que os ricos e os muito pobres podem todos 

andar calçados, e os ricos como quiserem: os sapatos de meio real e de real 

são de palha, e digo de meio real, porque a moeda que corresponde a respeito 

de nosso meio real. Há alguns lavradores ricos, que mandam pôr homens nos 

caminhos com muito calçado deste de palha para os pobres caminhantes, e 

não é de maravilhar haver entre estes infiéis esta esmola, porque nas partes da 

índia há muitos gentios ricos que têm casas muito grandes, nas quais gastam 

continuamente muito arroz, dando de comer a todos os pobres de qualquer 

qualidade que ali querem ir comer: e pelos caminhos têm homens postos a dai 

de beber a todos os caminhantes. Há também de carpintaria muitos e mui bons 

oficiais de toda a obra. Têm continuamente feito muitos caixões de muitas 

maneiras, uns envernizados de um verniz galante, outros pintados, outros 

forrados de couro, e assim de outras maneiras. Têm continuamente feitas muito 

número de cadeiras, umas de pau branco muito galantes e outras muito galantes 

douradas e prateadas muito bem lavradas. Têm também cadeiras em que os 

regedores são levados às costas de homens pela cidade, as quais sao muito 

ricas e de muito preço e muito galantes: têm outra maneira de cadeiras, as 

quais são altas, muito ricas e muito frescas todas cerradas, com uma janelinha 

de cada banda mui galante de rede de marfim, ou de osso, ou de madeira, pelas 

quais quem vai de dentro vê de uma banda da rua e da outra tudo sem ser 

visto: servem estas para nelas irem as mulheres quando vão pela cidade. O 

assento é de altura de uma cadeira de nosso uso, onde vão assentadas com as 
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pernas estendidas. Destas cadeiras há muitas e muito ricas e de muito preço: e 

também há algumas chãs, têm coruchéus em cima muito galantes: há também 

muitos leitos muito frescos e muito ricos, todos fechados em roda, de madeira 

mui bem lavrada. Estando eu em Cantão se fez um muito rico lavrado de marfim 

e de um pau cheiroso, que chamam caiolaque, e de sândalo, que se punha em 

quatrocentos cruzados: cousa de bucetas douradas e bandejas e cestos, 

escritórios e mesas, tudo assim dourado como prateado não têm conto nem 

par: ourives de ouro e de prata, latoeiros, ferreiros e de todos os mais ofícios 

há muitos e mui acabados oficiais e muita abundância de cousas de cada oficio 

e mui perfeitas. Usam de infinidade de vasilhas de latão: e da China se enche 

toda a Jaoa e Sião destas vasilhas a que na índia chamam bategaria, e são em 

cada espécie mui perfeitas. Usam de tachos e fogareiros e outras vasilhas de 

ferro fundido, e não somente fundem estes vasos de ferro, mas depois de 

quebrados as tornam a comprar e refundir. Há muita multidão de mercadores 

de peças e panos de seda, porque se gastam muito na mesma terra e na índia e 

em Sião, e há peças de damasco e tafetá entre eles tão ricas que as não trazem 

a nós, porque lhe não dão por elas o que valem lá na terra dentro: vendem 

também muita sarja grossa e fina de diversas cores. Há muitos mercadores de 

pano de linho branco e tinto, que é o que se mais gasta na terra. A mim me 

deram uma peça de linho que teria dez covados, a qual se punha em dez 

cruzados, e há tino e grosso como cada um o quer, e como quer que também a 

porcelana seja de barro comum que se usa por toda a terra da China e por toda 

a índia, todavia há muita porcelana grossa e outra muito fina, e a alguma que 

não é licito vender-se comummente, porque só usam dela os regedores por ser 

vermelha e verde, e dourada e amarela: vende-se alguma desta e muito pouca 

e muito escondida. E porque há muitas opiniões entre os portugueses que não 

entraram na China sobre onde se faz a porcelana e acerca do material de que 

se faz, dizendo uns que de cascas de ostras, outros que de esterco de muito 

tempo podre, por não serem informados da verdade, parece-me conveniente 

cousa dizer aqui o material de que se faz conforme à verdade dita pelos que o 

viram. O material da porcelana é uma pedra branca e mole, e alguma é 

vermelha, que não é tão fina, ou para melhor dizer, é um barro rijo, o qual 

depois de bem pisado e moido e deitado em tanques de água, os quais eles têm 

muito bem feitos de pedra de cantaria, e alguns engessados, e são muito limpos, 
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e depois de bem envolto na água, da nata que fica de cima fazem as porcelanas 

muito finas: e assim quanto mais abaixo, tanto são mais grossas, e da borra do 

barro fazem umas muito grossas e baixas de que se serve a gente pobre da 

China, fazem-nas primeiro deste barro, da maneira que os oleiros fazem outra 

qualquer louça, depois de feitas as enxugam ao sol, depois de enxutas lhe põem 

a pintura que querem de tinta de anil que é tão fina como se vê: depois de 

enxutas estas pinturas, põem-lhe o vidro, e vidradas cozem-nas. As principais 

ruas dos mercadores, são as ruas mais principais que têm cobertos de uma 

banda e da outra: é todavia o principal lugar da venda da porcelana nas portas 

das cidades, e todo o mercador tem à sua porta uma tábua em que tem escrito 

tudo o que na sua loja se vende: os que vendem mesinhas simples, têm à porta 

atado e pendurado em um cordel um pedaço de cada cousa. Há na China muito 

ruibarbo, mas não se traz a Cantão senão cozido nenhum se acha cru. Assim 

como são mui grossas as fazendas da China e muitas, assim são as rendas mui 

grossas que el Rei da China tem de todas as partes de seu reino. Afirmavam 

alguns mercadores chinas que rendia em cada um ano Cantão ao Rei três mil 

picos de prata, cada três picos fazem um bar cada bar tem quatro quintais, 

cada quintal tem quatro arrobas: de maneira que um bar são dezasseis arrobas, 

e como três mil picos façam mil bares, pelo conseguinte mil bares fazem 

dezasseis mil arrobas, e fala-se por peso, porque não há na China moeda de 

ouro nem de prata, se não só de cobre, o ouro e prata corre a peso. Mas estes 

como seja gente popular, ainda que ocupada nos tratos da terra, parece que 

não devem bem saber a verdade disto, e que maior deve ser a suma que se 

colhe dos direitos reais, porque é a terra mui grossa, e as mercadorias muitas 

e muito grossas. Eu fui informado por via dos regedores, que é informação 

mais certa, porque lhe correm as rendas pela mão, que rendiam só os direitos 

do sal em Cantão ao Rei trezentos picos de prata, que fazem cem bares, que 

são quatrocentos quintais, que são mil e seiscentas arrobas de prata. E porque 

como dissemos na China não há moeda de ouro nem de prata, se não que corre 

a peso o ouro e a prata, e a peso se compra e vende tudo. Todo homem tem 

balanças e pesos em sua casa, o que tudo é mui perfeito em muita maneira. 

Comummente os pesos que têm são de dez cruzados, até um cruzado, e de dez 

tangas até uma tanga uma tanga são três vinténs. Pelo nome de sua terra o 

menor peso grande é de um tael, um tael são seis mazes, um maz é o mesmo 
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que tanga: dos pesos pequenos o mais pequeno é um conderim, dez conderins 

fazem uma tanga, ou um maz: um conderim tem dez caixas que são moedas de 

cobre, e um maz tem cem caixas, e porque o comum que corre em lugar de 

moeda é a prata a peso todos têm balanças como disse: porque como cada um 

trabalha de enganar por todas as vias que pode ao outro, nenhum se fia das 

balanças e pesos do outro, e todo o que vai comprar à praça leva balança e 

prata quebrada, e a balança é uma vergazinha de marfim com um peso de uma 

banda pendurado por um cordel, e de outra banda uma balancinha, e corre-se 

o cordel pela verga que tem pontos de um conderim até dez conderins, ou de 

um maz até dez mazes. Estas balanças servem para comprar pelo miúdo, que 

para pelo grosso têm balanças perfeitas mui primas e galantes com pesos mui 

perfeitos. A prata comummente a trazem cheia de liga, e porque com a liga a 

acrescentam, daqui vem que quem quer fazer boa fazenda na terra da China e 

que lhe saia barata, leva prata antes que fazenda, porque pelas crecenças que 

os chinas fazem na prata com a liga, dão boas e baratas as fazendas pela prata. 

São os mercadores comummente falsos e mentirosos, e trabalham quanto podem 

por fazerem ruindade nas fazendas com que enganem os compradores, porque 

não têm consciência que disso os acuse, por terem feito hábito ao mal. 
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CAPÍTULO XII 

Da fartura da terra e de sua abundância. 

Porque como temos dito as terras todas são bem aproveitadas, e os homens 

com serem comedores e gastadores, são curiosos em buscar o remédio da vida, 

há muita fartura na terra, e muita abundância de todas as cousas necessárias 

para comer, e para remediar a vida: e porque o principal mantimento da terra 

é arroz, há muita abundância dele em toda a terra, porque há mui grandes 

várzeas, que dão duas e três novidades no ano. Há também muito e muito bom 

trigo de que fazem muito bom pão, o qual aprenderam a fazer dos portugueses, 

de antes seu uso era bolos do mesmo trigo: há muitos feijões, e outros le- 

gumes: há muita carne de vaca e de búfala, que é como vaca. há muitas 

galinhas, muitos patos, infindas adens: há muita multidão de porcos, que é a 

carne de que mais se pagam: fazem dos porcos muito singulares lacões, de 

que levam muita cópia os portugueses para índia quando lá vão por via de 

trato. Estimam os chinas tanto o porco, que o dão aos enfermos. Comem 

também rãs, as quais se vendem em grandes tinas cheios de água às portas, e 

quem as vende é obrigado a dá-las esfoladas, em muito pequeno tempo esfolam 

um cento, e tiram-lhe a pele pelas costas, e com uma pancadinha deixam toda 

a pele: toda a carne se vende a peso viva, tirando a vaca e búfala e o porco, 

que comummente se vende aos arrates, salvo se o compram inteiro, que então 

inteiro se há-de pesar: e para que pesem muito, primeiro os fartam de comer e 

de beber: as galinhas para que pesem mais, também as fartam de água, e 

enchem-lhe os papos de areia e de outras cousas. O arratel de galinha, pato, 

adem e rãs tudo vale por um preço: o porco e vaca e búfala vale menos, e tudo 

por um preço. O peixe é muito em muita maneira e tudo muito bom, e nunca 

falta nas praças: há muitos caranguejos e ostras e outros mariscos e tudo muito 

bom: e de todas estas cousas estão as praças cheias: comummente são as praças 

às portas das cidades, e debaixo dos arcos triunfais que estão nas ruas largas 

e principais como acima dissemos, e ao longo dos cobertos das mesmas ruas. 

mas não para aqui se vender peixe nem carne, que para estas cousas há ruas 

particulares, tirando carne viva que em toda parte se pode vender, há muitas 

hortaliças, s. nabos, rabãos, couves e todos os cheiros, alhos, cebolas e outras 

hortaliças, tudo em muita abundância. Há também muitas frutas, s. pêssegos, 

ameixas reinões, e outra maneira de ameixas que não há entre nós que têm os 
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caroços redondos, compridos e agudos nas pontas, e destas há muitas passadas. 

Há muitas nozes e muito boas e muitas castanhas, assim culharinhas como 

rebordas muito grandes e muito boas, e as rebordãs são melhores que as nossas, 

porque deixam de todo a casca, o que as nossas não fazem: as culharinhas são 

tão boas como as melhores nossas, mas há poucas e nascem nos matos, não as 

sabem plantar nem adubar. Há muitas e muito boas laranjas, há três géneros 

de laranjas doces a quais melhores, umas que têm a casca muito delgada, que 

quase sabem a uvas, outras que têm a casca grossa e crespa tamalaves bicais 

mui saborosas, que lhe comem casca e tudo: outras maiores que as demais que 

têm a casca em meio, nem muito grossa nem muito delgada: estas são somenos 

por serem muito adocicadas. Há uns figos que maduros não se podem comer 

senão um dois, mas passados são bons, e levam-nos à índia. Há um género de 

maçãs que na cor e caroço são como pêras pardas, porém no cheiro e sabor são 

melhores que elas. Há uma fruta da qual há muitos pomares e dá-se em grandes 

arvores mui estendidas e ramalhadas, é fruta do tamanho de ameixas 

redondinhas ou pouco mais, deixa a casca e é muito singular e estremada fruta, 

não há quem se farte dela sempre deixa desejo de mais ainda que comam muita 

e nenhum dano faz. Há desta fruta outra mais pequena, mas a grande é melhor, 

chamam-se lichias. Há outras muitas frutas, que é largo referi-las. E com haver 

algumas ruas particulares de estalagens há por toda a cidade quase em todas 

as ruas estalagens. E nestas estalagens há mui grandíssima abundância de 

comeres guisados. Há muitos patos e galinhas e adens assados e cozidos, e 

muita outra carne, muito peixe guisado: a uma porta vi estar pendurado um 

porco inteiro assado, e peça cada um donde quiser que tudo está muito 

limpamente feito: há mostra de todo o comer que está guisado está à porta, 

quase incitando aos que passam. À porta está uma vasilha grande de arroz 

muito encereijado e muito bem concertado, e porque os negócios da justiça 

são comummente quase das dez horas por diante, e muitos têm as casas longe 

por ser a cidade muito grande, ou por ser gente que de fora vem com negócios 

assim os moradores como os de fora comem nestas estalagens. Quando algum 

homem encontra algum seu conhecente que vem de fora, ou que há dias que 

não viu, saudando-se um a outro logo lhe pergunta se comeu e se responde 

que não o leva a uma destas estalagens e comem ambos escondidamente e 

bebem, porque há muito vinho e melhor que em todas as partes da índia, o 
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qual fazem de confeições: se responde que já tem comido, levam a uma 

estalagem onde somente há vinho e marisco sobre que bebem, das quais também 

há muitas, e ali o recria. Há também em Cantão ao longo do muro da banda de 

fora uma rua de estalagens, nas quais todas vendem cães feitos em quartos, 

assados e cozidos e crus, e com as cabecinhas peladas e com suas orelhas, 

porque os pelam todos como leitões, é manjar que come a gente baixa, e 

vendem-se vivos pela cidade em gaiolas. É muito para folgar de ver as entradas 

das portas da cidade, o ruido dos que entram e saem, uns carregados de cães, 

outros de leitões, outros de adens, outros de hortaliça, outros de diversas 

cousas, bradando cada um que lhe dêem lugar. Tem esta terra uma grande 

nobreza, que por todas as ruas vão vendendo carne, peixe, hortaliça, fruta e 

todo o necessário, apregoando o que vendem: de maneira que pelas portas lhe 

passa todo o necessário com que podem escusar ir à praça. Há no sertão 

duzentas, trezentas, quatrocentas léguas do mar pela terra dentro, e mais muita 

abundância de peixe do mar, de maneira que todos os dias amanhecem as praças 

cheias de peixe fresco do mar, que parece cousa maravilhosa: mas deixará de 

ser maravilha vendo a maravilhosa indústria que para desta maneira se 

proverem tem. Há-de saber-se que no fim de Fevereiro, e em Março e parte de 

Abril, quando há grandes cheias, vem muito peixe do mar a desovar nas saidas 

dos rios ao longo do mar, pelo que se cria muito infindo peixe mui miúdo de 

muitos géneros nas fozes dos rios. Destas ovajes neste tempo ajuntam-se todos 

os pescadores de longo do mar em suas embarcações, e juntam-se tantos que 

coalham o mar e põem-se junto das fozes: de maneira que os navios que vêm 

de fora quando os vêem, cuidam que é tudo terra firme, atuns que chegando 

perto devisam o que é, e se maravilham da multidão das embarcações. Ouvi 

dizer que se ajuntavam duas mil pouco mais ou pouco menos, eu não o afirmo 

porque sei que não se há-de crer: mas segundo que a gente é muita e as 

embarcações que há na terra são também muitas, aos homens que viram a terra 

da China e foram lá, não lhes fica isto cousa incrível, principalmente porque 

nas terras que estão ao longo do mar há inumerável multidão de pescadores. 

Pescam pois estes pescadores muito grande quantidade deste peixe miúdo e 

lançam-no em uns tanques que têm na água armados, sobre varapaus de mui 

basta rede de arame, onde os sustentam até ao fim da pesca com lhes dar de 

comer: e neste tempo costumam vir muito grande soma de embarcações de todas 
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as partes da China da terra dentro, que já disse que toda a China se navega por 

rios, porque toda é cortada e regada de rios grandes, e trazem estas embarcações 

muitos cestos por dentro e por fora, os quais todos vêm forrados de papel 

passado pelo azeite, para que não o passe a água, antes a possa reter, e compra 

cada um destas embarcações o peixe que há mister para conforme aos cestos 

que traz: levam então este peixe nestes cestos por toda a terra dentro, indo- 

lhe todos os dias mudando a água, e todos os homens que têm alguma 

possibilidade, dentro de seus quintais e cercas têm números de peixe em 

tanques para os quais compram os cestos que hão mister, criam este peixe nos 

tanques em muito breve tempo com esterco de búfala e de vaca, com o qual 

cresce a olho. Em todas as cavas das cidades se cria muito peixe da mesma 

maneira, do qual comem os regedores. Desta maneira fica entendido como pelo 

sertão muitas léguas longe do mar se enchem todos os dias as praças de peixe 

fresco do mar. Em todas as cidades que já disse que são fundadas ao longo de 

rios tem el Rei muitos corvos marinhos em capoeiras, nas quais fazem suas 

criações, com os quais fazem as pescas reais: ajuntam-se todas as embarcações 

que são obrigadas para irem a pescar com estes corvos marinhos, e postas no 

rio em roda, os que têm cuidado dos corvos, açaimam-nos pelos papos, para 

que o peixe lhe não desça ao bucho, e açaimados lançam-nos ao rio a pescar, 

pescam até encherem a papada de peixe honesto, e se é grande trazem-no no 

bico e vêm-se à embarcação onde botam todo o peixe das papadas, fazendo- 

lho botar: e desta maneira pescam até que tem o peixe de que são contentes: 

depois que acabam de pescar para a embarcação desaçaimam-nos e lançam- 

nos a pescar para si: depois de fartos recolhem-se às embarcações e metem- 

nos nas capoeiras: pescam estas aves grandemente. Dá el Rei de mercê aos 

regedores uma ou duas embarcações destas, segundo é a pessoa de cada um 

para ajuda de soster sua casa de peixe. 
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CAPÍTULO XIII 

DOS TRAJOS E USOS DOS HOMENS. 

Ainda que os chinas comummente sejam feios tendo olhos pequenos, e rostos 

e narizes esmagados, e sejam desbarbados, com uns cabelinhos nas maçãs da 

barba: todavia se acham alguns que têm os rostos mui bem feitos e 

proporcionados, com olhos grandes, barbas bem postas, narizes bem feitos: 

mas destes são muito poucos, e pode ser que sejam de outras nações nos tem- 

pos antigos entremetidas nos chinas, em tempo que eles comunicavam diversas 

gentes. Seu trajo comum é pelotes de pregas compridos ao nosso bom modo 

antigo: dão volta por cima do peito, atando- se na ilharga, e todos em geral 

usam nos pelotes mangas muito largas trazem comummente pelotes pretos de 

linho ou de sarja fina ou grossa de diversas cores, alguns trazem pelotes de 

seda, muitos os usam nas festas de seda e os regedores comummente vestem 

sarja fina: e nas festas usam de sedas ricas, principalmente de carmesim o qual 

na terra ninguém pode trazer se não eles: há gente pobre comummente traz 

pelote de linho branco, porque custa pouco: na cabeça trazem um barrete alto 

e redondo feito de varinhas muito finas sobretecidas de seda preta mui bem 

feitos, usam de meia calça de piar inteiro, as quais são mui bem feitas e 

pespontadas, e trazem botas ou sapatos segundo a curiosidade ou possibilidade 

de cada um, ou de seda, ou de couro: no Inverno trazem meias calças de feltro, 

ou grossas ou delgadas, mas o pano é feito de feltro: também usam no inverno 

de vestidos forrados de martas, principalmente ao redor do pescoço: usam 

também de cabaias acolchoadas, e alguns usam de cabaias de feltro no inverno 

debaixo do pelote: usam de cabelo comprido como mulheres, o qual trazem 

bem pensado, e o penteiam cada dia muitas vezes, trazem-no atado no cume da 

cabeça e o nó atrevessado com um prego de prata comprido e delgado: os que 

não são casados, s. mancebos solteiros trazem por divisa espertadura na fronte 

mui bem feita, o barrete fica-lhe por cima dela para que fique descoberta: tem 

idolatria no cabelo e por isso o criam tão comprido, tendo que por ele hão-de 

ser levados ao céu. Os sacerdotes comuns não criam cabelo, mas andam 

rapados, porque dizem que não hão mister ajuda que os leve ao céu. Todavia 

entre eles alguns sacerdotes do templo de ídolos, que entre os chinas são mais 

reverenciados que os outros, estes criam cabelo e trazem-no no cume da cabeça 

arrematado com um pau muito bem feito a modo de mão fechada, envernizado 
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de muito bom verniz, que chamam acharam: e estes sacerdotes trazem pelote 

preto, trazendo os outros pelote branco: são homens os chinas mui corteses: a 

cortesia comum é, cerrada a mão esquerda, fecham-na na direita e chegam e 

arredam a miúdo as mãos ao peito mostrando que têm um a outro fechado no 

coração, e a este movimento de mãos ajuntam palavras de cortesia, ainda que 

as palavras de gente comum é dizer um a outro, chifã mesão, que quer dizer 

comestes ou não, que todo seu bem nesta vida se resolve em comer: as cortesias 

particulares entre homens que têm algum primor e que há dias que se não viram, 

são arcados os braços, travados os dedos das mãos uns nos outros, se abaixam 

e estão com grandes palavras de cortesia, cada um trabalhando de dar a mão 

ao outro para que primeiro se alevante: e quanto mais honrados são, mais se 

detem nestas cortesias. A gente honrada e nobre usa também à mesa de muitas 

cortesias, dando um de beber ao outro, e cada um trabalha de dar a mão ao 

outro no beber, porque à mesa não há outro serviço se não o do beber. Se chega 

novamente algum hóspede à casa de algum seu amigo, ou parente, se o dono 

da pousada não está vestido de festa, entrando o hóspede nenhuma menção 

nem conta faz dele, até mandar trazer vestidos festivos e calçado: e depois de 

vestido e calçado vai-se ao hóspede e recebe-o com grandes gasalhados e 

cortesias porque tem que não convém que novo hóspede e de obrigação se 

receba com vestidos e trajos comuns, se não que vestido de festa o agasalhem 

porque nisto lhe mostra que sua entrada em sua casa é dia de festa para ele. 

Qualquer pessoa ou pessoas que chegam a qualquer casa de homem limpo tem 

por costume oferecerem-lhe em uma bandeja galante uma porcelana ou tantas 

quantas são as pessoas, com uma água morna a que chamam chá, que é tamala 

vez vermelha e mui medicinal, que eles costumam a beber, feita de um 

cozimento de ervas que amarga tamalaves: com isto agasalham comummente 

todo género de pessoas que têm algum respeito quer conhecidos quer não e a 

mim ma ofereceram muitas vezes. São os chinas mui comedores e comem 

muitas iguarias, comem a uma mesa peixe e carne e a gente baixa às vezes 

guisa tudo junto, as iguarias que se hão-de comer a uma mesa todas juntas se 

poe a mesa, para que cada um coma do que mais lhe agradar. A gente limpa e 

nobre tem muita polícia em seu trato, conversação e trajo. Tem a gente comum 

algumas cousas grosseiras. Foram-me um dia uns portugueses nobres mostrar 

em Cantão um banquete que fazia um mercador rico e honrado, o qual foi para 
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folgar de ver. A casa em que se dava era sobradada e muito linda com muito 

galantes janelas e adufas, e toda era um brinco: estavam as mesas postas em 

três lanços da casa, para cada convidado uma mesa muito linda, e sua cadeira 

dourada, ou prateada, e cada mesa tinha em fronte um frontal de damasco até 

ao chão, nas mesas não havia toalhas nem guardanapos, assim porque as me- 

sas são muito lindas, como porque comem tão limpamente que não têm 

necessidade destas cousas: estava a fruta posta logo na borda de cada uma das 

mesas, toda posta em ordem, a qual era castanhas assadas e esburgadas, e nozes 

limpas e descascadas, e cana de açúcar limpa e feita em talhadas, e a fruta que 

acima dissemos que chamam lichias grandes e pequenas, mas eram passadas, 

toda esta fruta estava posta em castelinhos bem feitos, atravessada com 

pauzinhos muito limpos: pelo que todas as mesas em roda com estes castelinhos 

ficavam como ornadas. Logo após a fruta estavam todas as iguarias postas em 

bacios finos de porcelana, todas muito bem aparadas e mui limpamente cortadas 

e tudo posto em boa ordem, e ainda que iam ordens de bacios por cima doutros, 

todos estavam postos polidamente: de maneira que o que estava à mesa podia 

comer do que quisesse sem ser necessário tirar bacio nem mudá-lo: e logo 

estavam dois pauzinhos dourados muito galantes para comer com eles metidos 

entre os dedos: usam deles a modo de tenazes: de maneira que nada do que 

está à mesa tocam com a mão, e ainda que comam uma porcelana de arroz com 

aqueles paus a comem sem lhe cair grão: e porque comem muito limpamente 

sem tocar com a mão no comer, não têm necessidade de toalhas nem de 

guardanapos: à mesa lhe vem tudo cortado e mui bem preparado. Tinham 

também uma porcelana muito pequena dourada, que leva um bocado de vinho, 

e só para isto há servidor à mesa: bebem tão pouco porque a cada bocado de 

comer há-de ir bocado de beber e por isso é tão pequena a vasilha. Há alguns 

chinas que criam unhas muito compridas, de meio palmo até palmo, as quais 

trazem muito limpas e estas unhas lhe servem em lugar dos paus para comer. 
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CAPÍTULO XIV 

De algumas festas que os chinas fazem, e de suas músicas e enterramentos. 

Costumam os chinas nos dias de seus nascimentos fazer grandes festas 

perseverando ainda neles o costume dos antigos gentios. Costumam achar-se nestas 

festas todos os parentes e amigos, e todos lhe ajudam a fazer o gasto da festa, 

com lhe mandar presentes, porque quando eles celebrarem seus nascimentos da 

mesma maneira lho paguem: e porque têm estas ajudas fazem muito grande gasto 

e solenidade. A festa faz-se toda a noite, porque todos os gentios assim como 

andam em escuridade vivendo sem conhecimento de Deus, assim todas suas festas 

por todas as partes da índia e na China principalmente as fazem de noite. Há nestas 

festas muita abundância de comer e muito vinho, toda a noite gastam em comer e 

beber e músicas e diversos tangeres com diversos instrumentos. Seus sacerdotes 

oferecem seus sacrifícios a seus deuses vestidos de vestiduras galantes, vestem- 

se de diversa maneira de vestidura, e cantam seus cantares os sacerdotes em voz 

bem entoada: entre estes sacrifícios, tangeres e cantares, sempre as mesas estão 

postas cheias de diversos comeres, lançando cada um mão do que melhor lhe 

parece. Os sacerdotes em cantando como os demais, fazem na rua à sua porta 

arcos triunfais mui bem feitos de papel, e cadafalsos com diversas representações 

de figuras, estátuas e pinturas, e umas árvores altas e dos ramos destroncadas, 

mui bem lavradas e pintadas, onde põem muitos candeeiros acesos, e por todas as 

partes muitas alanternas muito frescas e galantes todas acesas. Nas festas gerais 

de todo o povo, principalmente no primeiro dia do ano, todas as ruas e portas 

estão mui galantemente concertadas, e principalmente se esmeram e trabalham 

em concertar os arcos triunfais, armando-os de muito damasco e outros panos de 

seda, e com muitas lanternas. Há muitos tangeres de diversos instrumentos e 

músicas e à volta disto muita abundância de comer e diversidades de manjares, e 

muita abundância de vinho. Usam também muitas vezes de representações de au- 

tos, os quais representam mui bem e muito ao natural, levando os representadores 

muito bem vestidos e concertados com os vestidos que se requere para as figuras 

que representam e quem representa figura de mulher, além de levar o vestido que 

requere a figura vão cheios de arrebiques e alvaiade, os que não entendem o que 

as figuras dizem, às vezes se enfadam mas quem as entende folga muito de as 

ouvir: e toda uma noite e às vezes duas e três noites estão continuamente ocupados 

em representações uma após outra: enquanto há estas representações há-de haver 

mesa posta com muito comer e beber. Tem nestes autos dois grandes desaires um 
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é, que se um há-de representar duas figuras e há-de mudar o trajo, o faz diante de 

todos os circunstantes, o outro é, que assim o representador como o que fala só 

fala em voz muito alta quase cantando, às vezes vão às naus fazer autos para que 

lhe dêem dinheiro os portugueses. Os instrumentos que usam para tanger, são umas 

violas como as nossas, ainda que não tão bem feitas, com suas caravelas para as 

temperarem, e há umas de feição de guitarras que são mais pequenas, e outras a 

feição de viola de arco que , são menores: usam também de doçainas e de rabecas, 

e de uma maneira de charamelas, que quase arramedam as de nosso uso: usam de 

uma maneira de cravos que têm muitas cordas de fio de latão, tangem-nos com as 

unhas, que para isso criam, soam muito e fazem mui boa harmonia: tangem muitas 

vezes muitos instrumentos juntos concertados em quatro vozes que fazem muito 

boa consonância. Aconteceu uma noite que fazia luar estar eu com uns portugueses 

assentado em um tabuleiro sobre o rio à porta de nossa pousada, e passaram uns 

poucos de mancebos em um barco passando tempo, tangendo diversos 

instrumentos, e folgando nós de ouvir a música os mandámos chamar que 

chegassem para onde estávamos e que os convidaríamos, eles como galantes 

mancebos se chegaram perto com o barco e começaram a concertar e temperar os 

instrumentos, de maneira que folgamos de os ver concertar se para que não 

fizessem disconsonância: e começando a tanger, não começavam todos juntos, se 

não uns esperavam até entrarem com os outros, fazendo no processo da música 

muitos compassos, esperando uns e tangendo outros: e as mais das vezes iam todos 

juntos em quatro vozes. As quatro vozes eram duas violas pequenas por tenor, e 

uma viola grande por contrabaixa, um cravo que seguia a todos e ora uma rebeca, 

ora uma doçaina por tipre. E usaram de uma boa arte, que para que ficássemos 

com sede, não tangeram mais que dois espaços. Rogámos-lhes que se queriam 

tornar por ali outro dia com música de vozes de cantores e prometendo-nos que o 

fariam não o fizeram, mas uma madrugada com os mesmos instrumentos nos vieram 

dar uma alvorada, por de todo não ficarem em falta connosco. São comummente 

muito engenhosos e subtis de mãos. Têm muitas invenções em toda obra: 

principalmente na obra de macenaria e de debuxo: e em pinturas são bons pintores, 

principalmente de folhagens e pássaros, como se pode ver nos panos que a nós 

vem da China. São ardilosos e agudos em todas as cousas: porque têm uma grande 

viveza e engenho natural. E assim na guerra mais usam de ardis e de multidão, do 

que se aproveitam de forças, ainda que animosamente cometem. Usam de saias de 
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malha e capacetes e das mais armas que dissemos atrás. A nenhuma pessoa é lícito 

em toda a terra trazer nenhum género de arma, nem ainda faca, pelo que quando 

uns com outros brigam jogam de punhadas e dos cabelos: só os soldados e ministros 

dos capitães de guerra trazem espadas sobre talabartes derribados. Quando morre 

algum homem que tem casa e parentes e filhos, depois que acaba de expirar lavam- 

no e vestem-no de seus vestidos bons e de seu bom calçado, e põem-lhe seu barrete 

na cabeça, e assentam-no em uma cadeira e ali vem a mulher e se põe em joelhos 

diante dele, e com muitas lágrimas e lástimas se despede dele: e após a mulher os 

filhos por sua ordem fazem o mesmo, após os filhos os mais parentes, e todos os 

demais de casa, e amigos. Feitas estas cerimónias o lançam num caixão que para 

ele têm feito de pau de cânfora que é conservativo dos corpos mortos, e cheiroso 

e muito bem fechado e pregado de maneira que não cause fedor, o assentam sobre 

dois banquinhos, e lançam do alto até ao chão por cima do caixão um pano que o 

fica cobrindo, no qual está o defunto tirado pelo natural, e fazem diante uma 

casinha armada de panos brancos crus, com um portal defronte do deíunto, no 

qual se põe uma mesa com castiçais e candeias, e nela põem pão e de toda a fruta 

que há na terra. E tudo isto põem ali só por cerimónia e ali têm o defunto oito ou 

quinze dias nos quais vêm de noite continuamente os sacerdotes de seus deuses a 

oferecer seus sacrifícios e rezar suas invenções gentílicas. Trazem ali muitos 

homens e mulheres pintadas, e com muitas cerimónias os queimam. Por derradeiro 

põem homens e mulheres pintados em papel sobre cordas e com muito rezar e 

com moverem estas pinturas pelas cordas, e com grandes vozes e gritas dizem 

que mandam o defunto ao céu. Todos os dias ou noites enquanto tazem estas 

cerimónias há mesa posta com muito comer e beber. Acabadas estas cerimónias, 

tomam o ataúde e põem-no em um campo onde estão os finados, e ali se gasta 

pelo tempo. O dó que usam é o mais áspero que tenho visto, porque trazem pelotes 

ao uso comum de lã grossa a caram da carne, e cordas grossas cingidas, e na cabeça 

barretes do mesmo pano, feitos ao modo dos barretes que se usam na terra, tirando 

que estes têm umas abas que lhe caem sobre os olhos. Todavia segundo são mais 

chegados em parentesco assim trazem mais áspero dó. Os demais trazem pano 

cru, e não tão grosso. Por pai e mãe trazem dó três anos: e se é loutia em tendo a 

nova deixa o oficio que serve, e vai estar em sua casa tres anos em tristeza, os 

quais acabados torna à corte a requerer ofício. Diz-se na China que passa de 

novecentos anos que os chinas usam de impressão, e que não somente fazem livros 

de impressão mas também figuras diversas . 
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CAPITULO XV 

Dos TRAJOS E USOS DAS MULHERES, E SE HA ESCRAVOS NA CHINA. 

As mulheres comummente, tirando as do longo do mar e as dos montes, são 

muito alvas e gentis mulheres, tendo algumas os narizes e olhos bem feitos. 

Desde meninas lhe apertam muito os pés com panos, para que lhe fiquem os 

pés muito pequenos, e fazem-no porque têm os Chinas por mais gentis mulheres 

as que têm os narizes e os pés pequenos. Isto todavia se usa na gente lustrosa, 

e não na muito baixa. Trazem os cabelos muito bem pensados, recolhidos e 

atados no cume da cabeça, e debaixo até cima apertados com uma fita larga 

muito bem assentada. E a fita ornada com jóias e peças de ouro em roda. Usam 

de saias compridas ao modo das portuguesas, as quais têm a cintura da mesma 

maneira que elas. Trazem sainhos de mangas largas, gastam comummente no 

vestido mais sedas que os maridos: mas no trajo comum andam vestidas de 

pano de linho branco. Fazem mesura ao modo das portuguesas, se não quanto 

fazem três juntas e apressuradas. Usam de arrebique e alvaiade muito bem 

assentado. São comummente muito recolhidas, de maneira que por toda a cidade 

de Cantão não parecia nenhuma mulher, se não eram algumas estalajadeiras e 

mulheres baixas. E quando saem fora não são vistas porque vão nas cadeiras 

fechadas de que temos dito acima quando falámos dos oficiais, nem quando 

entra alguém nas casas não as vê, senão se acertam por curiosidade por baixo 

do pano da porta, querer ver os que entram quando é gente estrangeira. 

Comummente os homens têm uma mulher, à qual compram por seu dinheiro 

mais ou menos, segundo elas são, a seus pais e mães. Pode todavia cada um 

ter tantas mulheres quantas pode soster: mas uma é a principal com que vivem, 

e tem as outras aposentadas em diversas casas. E se tem trato em diversas 

terras, em cada terra têm uma mulher e casa com gasalhado. Se a mulher comete 

adultério e o marido acusar a ela e ao adúltero, ambos têm pena de morte. E se 

o marido consente sua mulher adulterar, é muito gravemente castigado. Estando 

eu em Cantão, vi andar um mercador china de justiça em justiça mui 

asperamente tratado por consentir a sua mulher adulterar. As mulheres de 

partido de nenhuma qualidade as consentem morar dos muros para dentro. E 

fora no revalde têm suas ruas próprias em que vivem, fora das quais não podem 

viver: cousa que a nós faz avesso. Todas as mulheres de partido são cativas, 

criam-nas para isso desde meninas compram-nas às mães e ensinam-nas a tanger 
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viola e outros instrumentos e a cantar. E as que melhor sabem fazer isto, porque 

ganham mais valem muito. As que isso não sabem valem menos. Os senhores, 

ou lhe levam as honras, ou lhas vendem: e quando hão-de ser postas na rua 

das mulheres de partido, são escritas por um oficial dei Rei em um livro, e o 

senhor é obrigado acudir cada ano com um tanto a este oficial: elas são 

obrigadas a responder a seu senhor cada mês com um tanto. Quando são velhas, 

a poder de arrabique e alvaiade as fazem parecer moças. E depois que já não 

são para aquele ofício ficam livres de todo, e sem nenhuma obrigação nem ao 

senhor nem a ninguém, e comem então do que ajuntaram. Falei nisto tão em 

particular, para vir a dizer que nesta terra da China não há cativeiro nenhum 

maior que o destas moças. E ninguém diga, nem afirme outra cousa porque 

sobre examinar isto trabalhei algum pouco em Cantão, por alguns portugueses 

quererem afirmar outra cousa. O cativeiro que há nesta terra é do modo 

seguinte. Se alguma mulher por falecimento de seu marido fica viúva e não 

lhe fica fazenda de que se possa soster, nem os filhos que lhe ficam são tais 

que lhe possam ganhar de comer nem ela o tem para o dar aos filhos: esta 

mulher posta nesta necessidade, chega-se a um homem rico, e concerta-se com 

ele por seis ou sete cruzados por um filho ou filha e recebido o preço entrega- 

lho, se é filha serve como disse de mulher de partido, e criam-na para isso: se 

é filho, serve a seu amo, e depois que serve algum tempo e é de idade para 

casar, dá-lhe o senhor mulher, e todos os filhos que lhe nascem ficam livres e 

sem nenhuma obrigação: é todavia este servo obrigado acudir em cada um ano 

a seu senhor com um tanto, tendo ele casa sobre si: porque quando casa dão- 

lhe casa e trabalha, ou nalgum ofício, ou por sua indústria para ganhar a vida. 

E nenhum china pode vender nenhum destes escravos a portugueses, tendo por 

isso mui graves penas. As mulheres como delas por serem de partido esperam 

grande interesse em nenhuma maneira as venderão, além de incorrerem também 

em graves penas. Julgue agora cada um que isto ler, se algum china vender a 

algum português um destes escravos, se lhe será licito tê-lo cativo de todo, 

quanto mais que nenhum deles se vende. E todos os que comummente se 

vendem aos portugueses são furtados, levam-nos enganados e escondidos aos 

portugueses, e assim lhos vendem: e se fossem comprendidos e presos nestes 

furtos, seriam à última pena condenados. E se fosse caso que algum português 

dissesse que comprou o seu china na China com autoridade de algum oficial 
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de justiça, nem isso lhe daria autoridade para licitamente o possuir: porque o 

tal oficial o faz movido pela peita que para isso lhe dão. E se o juiz fosse 

comprendido na tal culpa, não passaria sem grave castigo, por traspassar as 

leis de seu reino. Dão autoridade as leis da China às mulheres para vender os 

filhos, e não aos homens, porque como aos homens convenha buscar a vida 

para si e para seus filhos, se lhe falta o remédio, hão que ele é em culpa disso. 

E para que os homens trabalhem melhor pelo seu remédio e de seus filhos. 

Tão longe é a China de ter cativos que de todo sejam cativos, que nem os que 

cativam na guerra são escravos: somente ficam obrigados a el Rei, e são postos 

por homens de armas nas partes alongadas de suas terras, onde serão tomados 

comendo do salário que têm dei Rei. Trazem estes por divisa um barrete 

vermelho como eu vi em Cantão trazer aos tártaros que haviam sido cativos na 

guerra. 
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CAPÍTULO XVI 

DO NÚMERO E DIFERENÇA DOS OFICIAIS DAS PROVÍNCIAS. 

Porque havemos até qui falado muitas vezes em regedores da China, e 

oficiais da justiça e daqui por diante havemos de tratar particularmente deles 

e de seu governo. Será bom saber-se o nome comum que tem na terra para que 

daqui por diante usemos dele. Todo o homem que na China tem qualquer ofício, 

mando ou dignidade por el Rei, se chama loutia, que quer dizer em nossa lin- 

gua senhor. Como este título se lhe ponha di-lo-emos em seu lugar. Há em 

cada província da China mil loutias ou segundo outros três mil, afora os que 

residem na corte, pelos quais se ordenam todas as cousas do Reino, e aos quais 

recorrem todos os feitos graves de todo o Reino. E por quanto hão-de despachar 

com el Rei e o hão-de comunicar das portas adentro, e não é lícito a outros 

nenhuns comunicá-los, nem outros o vêem, e hão-de ter entrada onde estão as 

mulheres dei Rei, que são muitas, comummente são capados. Mas estes são 

mui entendidos em todas as leis do reino, pelo que primeiro que entrem no 

paço andam nas escolas, aprendem mui bem as leis do reino. Há em cada 

província cinco, que entre todos são mui principais, os quais têm muito grande 

autoridade e magestade em suas pessoas, e são grandemente acatados e 

venerados não somente do comum povo, mas ainda de todos os outros loutias. 

O principal dos cinco é o governador a que na sua língua chamam Tutom, a 

este recorrem todos os negócios grandes e pequenos de toda a província, e por 

autoridade e magestade de sua pessoa não reside onde os outros loutias, para 

que não seja deles frequentado, e assim seja mais estimado e temido. A estes 

acodem todas as rendas das províncias tirando os gastos ordinários. E por ele 

assim os negócios como os rendimentos todos que se recolhem, e todo o que 

se passa nas províncias é referido e mandado à corte. A segunda dignidade das 

províncias, é dos vedores da fazenda que na sua língua chamam Ponchassi. 

este tem cuidado de mandar recadar por toda a província os rendimentos dela, 

para o qual têm muitos loutias debaixo de sua jurisdidição, que são oficiais 

particulares para os negócios e arrecadações da fazenda. Este provê todos os 

gastos ordinários da província, e com o restante acode ao Tutam, para que o 

Tutam acuda à corte: este se pode entremeter nos negócios graves dos outros 

oficiais mais inferiores, e sobre eles tem alçada. Assim também acodem a ele 

todas as cousas e negócios da província para por ele serem referidos ao Tutam. 
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Outra dignidade abaixo desta é a justiça mor, que na sua língua chamam 

Anchasi. E ainda que há outros muitos oficiais de justiça, este é sobre todos, 

e por ele são distribuídos os despachos aos outros, e todo o da justiça recorre 

a este, como a quem tem alçada sobre os demais inferiores. Outra dignidade 

abaixo desta é a do capitão mor, a quem chamam em a sua língua Aitão. A este 

Aitão compete mandar que se faça prestes a gente de guerra, e todo o que for 

necessário de navios, mantimentos e todos os mais aparelhos para contra 

inimigos e contra ladrões: e a este pertencem também os negócios dos 

estrangeiros que não pertencem à fazenda: a última e quinta dignidade das 

grandes e do capitão mor que põe em execução as cousas da guerra e preside 

nas armadas que o Aitão estando na terra ordena é este: quando releva além de 

pôr as cousas em execução e ordem, se o negócio requere sua presença, vai 

ele em pessoa: e tão importante pode ser o negócio que acudirá o Aitão. Chama- 

se este na língua da terra Lutissi: e como estas cinco dignidades sejam de mui 

grande autoridade e magestade, e a do Tutom excede aos demais, este nunca 

sai fora de casa pela conservação de sua autoridade: e quando sai vai com mui 

grande aparato e com mui grande companhia de oficiais e ministros. Em cada 

casa de cada um destes tirando o Lutissi, que é dos cinco o menor, há dez que 

são como assistentes, que são também de mui grande autoridade. Cinco destes 

se assentam à mão direita do principal em cinco cadeiras de que dissemos acima 

quando falamos dos edifícios, e cinco se assentam à mão esquerda: estes nos 

negócios importantes estão ao despacho com o principal da casa, e morrendo 

ou por qualquer via faltando o principal, fica em seu lugar um destes segundo 

sua antiguidade: e se é necessário ir pela província fazer-se algum negócio 

importante, que pertence à dignidade em cuja casa assistem, vai um destes 

com todos os poderes do principal. Os cinco que se assentam à mão direita 

têm mais grau e dignidade que os cinco da mão esquerda. E assim como a 

dignidade esteja nos cintos e sombreiros, os da mão direita trazem cintos de 

ouro e sombreiros amarelos, e os da mão esquerda trazem cintos de prata e 

sombreiros azuis, ou acatassolados. Os cintos são pouco menos de largura de 

três dedos, e de grossura de um polegar e todos em roda de ouro ou de prata 

mui bem lavrados feitos de peças. Os sombreiros são mui largos e galantes, os 

quais lhe traz um ministro sobre uma haste de uma braça craveira galante, e 

são torrados de seda. Tirando estes assistentes e os cinco principais, há entre 
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os menores um de maior dignidade, que é tronqueiro mor, a que chamam Taissu, 

o qual tem mui grandes casas de grandes recebimentos, onde tem grandes 

troncos, mas nem este nem outro nenhum dos que são abaixo pode trazer cinto 

de ouro nem de prata, nem sombreiro amarelo, se não se é oficial ou capitão 

de gente de guerra, que por favor de cavaleiro pode trazer sombreiro amarelo: 

os demais trazem cintos de tartaruga ou de outros materiais feitos de modo 

dos de ouro ou prata e sombreiros acatassolados ou azuis, e todos estes 

inferiores falam aos cinco grandes quando vão diante deles em joelhos, e estão 

em joelhos enquanto estão em negócio com eles, tirando o Taissu que entrando 

se põe em joelhos e logo se alevanta, e está sempre em pé; cada um dos grandes 

tem muitos oficiais pequenos debaixo de sua jurisdição, para as cousas e 

negócios necessários ao ofício de cada um, que todos como são oficiais dei 

Rei têm título de loutias e insígnias. Os cinco grandes com seus assistentes 

trazem todos por divisa as armas dei Rei nos peitos e nas costas, que são 

umas serpentes tecidas de fio de ouro, das quais hão vindo muitas a portugal, 

que se dão para servirem nalguns ornamentos das igrejas. Todos os anos se 

manda a cada província um como corregedor a que chamam Chaem, que vem 

tomar residência a todos os loutias grandes e pequenos, e faz exame em todos 

os estudantes, e faz loutias e visita os troncos, e todo o que é necessário ver- 

se e prover-se em toda a província. Quando este entra novamente na cidade, 

pela rua onde passa não é lícito a ninguém trabalhar, fecham as portas e não 

anda ninguém pela rua, porque por conservarem sua veneração e autoridade 

não querem despejadamente comunicar à vista do povo, e vão muitos ministros 

com bandeiras de seda carmesim estendidas, e são obrigados todos os loutias 

grandes e pequenos da cidade ao ir receber. O mesmo recebimento se faz a 

cada um dos cinco quando vem novamente à província onde hão-de administrar 

seus ofícios. Há outras dignidades sobre todas estas, a que chamam Quincháis, 

que quer dizer chapa ou selo de ouro: os quais não são mandados se não a 

negócios mui graves e mui singulares que importam muito ao reino, ou a el 

Rei. Tem todo o loutia de qualquer qualidade que seja, grande e pequeno, por 

insígnia além das sobreditas um barrete alto e redondo com umas orelhas 

atravessadas feitas de varinhas finas tecidas de retrós. 
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CAPÍTULO XVII 

De como se fazem os Loutias, e dos estudos, e cono se entendem por pena 
E NÃO POR PALAVRA EM DIVERSAS LÍNGUAS. 

Os ofícios todos se dão de três em três anos e nenhum se dá por mais tempo, 

e todos são providos a homens que não são naturais da terra, e dão-lhos assim 

porque não se movam por afeição nas cousas da Justiça que pertencem a seus 

ofícios, e também porque se não façam poderosos arreigando-se na terra para 

que assim se evitem alevantamentos. São distribuídos os ofícios por el Rei 

com conselho dos capados, segundo os merecimentos e suficiência de cada 

um. As capitanias dão-se segundo a cavalaria e feitos de cada um na guerra: 

nenhum faz na guerra cousa assinalada, que mais ou menos não seja 

acrescentado em dignidade. E porque os capados são aqueles com cujo conselho 

são os ofícios distribuídos,são às vezes grossamente peitados dos loutias,para 

que os acrescentem,e porque cada um tenha cuidado de fazer o que deve em 

seu ofício, e não haja desconcertos no governo, todos os anos são visitados 

pelo Chaem, e se acha que fazem bem seus ofícios, os faz acrescentar em honra 

e ofícios mais honrados,e achando-os negligentes em seus ofícios, ou que não 

guardam as leis do reino, ou que tomam peitas, achando que suas culpas são 

graves e que merecem depostos os depõe do oficio, e manda-os à Corte e põe 

outros em seu lugar. Aos loutias pequenos castiga-os só em lhe tirar os ofícios 

e prendê-los e remete seus feitos à Corte, porque a nenhum oficial da justiça 

por poderoso e grandes poderes que traga, é lícito condenar a nenhum loutia. 

Mas como o Chaem traga esta alçada sobre os loutias e haja de devassar deles 

antes que entrem na terra trabalham os loutias de saber se tomam peitas, e 

sabendo que as tomam desagastam-se e descansam, confiando que peitando, 

seu feito lhe sairá à sua vontade: e se sabem que não tomam peitas, amigam- 

se com todos os ministros de suas casas e da justiça e peitam-nos e aparelham 

seus papeis de maneira que os não possam comprender em nenhuma falta, e 

peitam os escrivães e ministros de suas casas porque eles hão-de ser os 

principais que hão-de testemunhar na devassa, como aqueles com quem o 

oficial faz tudo, ou diante de quem faz tudo. Os Chaens que el Rei comummente 

manda de três em três anos, são homens inteiros nos negócios, e que não se 

inclinam a peitas: homens de quem el Rei confia que farão em tudo o que for 

bem do reino e dei Rei e da justiça. :Estes trazem comummente mais poderes 
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que os demais. E estes se mandam no terceiro ano, quando todos os oficiais 

acabam seus ofícios. E porque estes comummente são muito rigorosos, e levam 

todo por rigor de justiça, destes trabalham mais os loutias de se resguardar 

que os não comprendam em culpas. Depois que os Chaens tomam a residência 

aos loutias, visitam os troncos e fazem audiência aos presos, e soltam os que 

merecem soltos, e castigam os que merecem castigados. E no fim mandam dar 

muitos açoutes aos ladrões, que são os malfeitores mais odiosos que há na 

terra: e os açoutes são de maneira que deles morrem muitos. Depois que acaba 

de visitar e prover tudo o que é necessário na província: examina com os demais 

loutias principais todos os estudantes, e os que acha que estudam bem, 

favorece-os e dá-lhe boas esperanças, e os que acha que não estudam bem, se 

vê que tem habilidade para aprender, manda-os açoutar. E se já foram outra 

vez açoutados e não se emendaram, manda-os meter alguns dias no tronco, 

além de os açoutar, para que com estes castigos dali por diante tenham melhor 

cuidado. Se acha que nem aprendem, nem têm habilidade, lança-os das escolas. 

Isto somente fazem os loutias que não são de três em três anos. Os que vêm de 

três em três anos, depois de se despedir de todos os negócios da província, 

entende em fazer loutias: os quais faz da maneira seguinte. Manda vir à cidade 

principal da província todos os estudantes que têm já bem estudado de todas 

as cidades da província, e de todos os lugares grandes, onde el Rei tem mestres 

em escolas gerais sustentando-os à sua custa (que nas escolas aprenderam as 

leis do reino, comendo os estudantes à custa de seus pais.) E ajuntados todos 

os loutias grandes da província com o Chaem, ali examinam muito bem cada 

um dos estudantes, perguntando-lhe por muitas cousas de suas leis: e se re- 

sponde bem a tudo, mandam-no pôr à parte: e se não está ainda bem instruido, 

ou lhe mandam que aprenda mais, e se é por sua culpa ou o açoutam, ou 

açoutado o mandam meter no tronco como os portugueses viram muitos presos 

por esta causa no tronco onde eles também estavam presos. Depois de acabado 

o exame, alevanta-se o Chaem, e todos os loutias e com grandes cerimónias e 

festas, músicas e tangeres, dão grau a cada um dos que acharam suficientes, 

que é darem-lhe título de loutia. E depois de passarem muitos dias em festas e 

banquetes, mandam-nos à corte a receber as insígnias de loutias, que são 

barretes com orelhas, e cintos largos e sombreiros, e lá esperam distribuição 

de ofícios. De maneira que assim fazem os loutias que na terra hão-de 
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administrar justiça. Os da guerra são feitos por cavalarias e obras assinaladas 

que fizeram na guerra. De maneira que nesta terra os homens são muito 

honrados pelas letras ou por cavalaria, e mais ainda pelas letras, porque dos 

letrados comummente saem os cinco principais loutias e assistentes. Há todavia 

muitos loutias que são feitos por simples mercê, ou por fazerem algum serviço 

assinalado a el Rei, ou ao reino, ou em algum povo, ou por terem algum par- 

ticular favor, ou habilidade. Como fizeram a um moço china, porque estando 

os portugueses presos lhes servia de língua, por onde os loutias lhe deram 

título e insígnias de loutia, por saber falar Português. Mas estes semelhantes 

não servem ofícios comummente dei Rei, se não somente gozam de liberdades 

de loutia: como os portugueses fidalgos têm suas liberdades de que algum goza 

por mercê dei Rei. E estes loutias têm grandes liberdades na terra: porque 

ninguém lhe pode fazer agravo sem castigo, nem podem ser presos se não por 

mui graves cousas: e podem mandar prender quem quer que os agrava, e outras 

muitas liberdades. E ainda que houve alguns portugueses que quiseram dizer 

sem certeza que os chinas aprendiam filosofia natural, a verdade é que não há 

nela outros estudos nem escolas gerais nem particulares, senão só os estudos 

reais das leis do reino. Verdade é que se acha algum por acerto que tem alguma 

notícia dos discursos dos céus, por onde sabem os eclipses do sol e da lua. 

Mas estes se o sabem por algumas escrituras que se acham entre eles, ensinam- 

no a algum, ou alguns em particular, mas não há disto escolas. Não têm os 

chinas letras certas no escrever, porque tudo o que escrevem é por figuras, e 

fazem letras por parte, pelo que têm muito grande multidão de letras, 

significando cada uma cousa por uma letra. De maneira que uma só letra lhes 

significa Céu, e outra terra, e outra homem. E assim de todas as outras cousas. 

E todavia é de saber, que também usam de certos caracteres para escrever 

nomes que são ou parecem ser peregrinos. Esta é a causa porque em toda a 

China há muitas línguas de maneira que uma se não entende a outra por fala, 

nem os cauchim chinas com os chinas, nem os japões com os mesmos chinas 

se entendem por palavra, e todos se entendem por escritura. Porque a letra 

que a todos significa céu, sendo uma só acerca de todos, uns a nomeiam de 

uma maneira, e outros de outra mas a todos igualmente significa céu. Muitas 

vezes pratiquei com homens discretos, como poderia ser entendendo-se tantas 

gentes por escritura, não se entenderem por fala, e nunca pudemos cair em 
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como seria, se não uma vez estando em um porto de Cauchim China. O escrivão 

do navio que era China fazia uma carta para os loutias da terra, para que nos 

mandassem dar por nosso dinheiro mantimentos. Quando lhe vi escrever a 

carta, disse-lhe que para que escrevia carta, pois bastava dizerem-lho de 

palavra: disse-me que os não entenderiam por palavra: deixei-lhe acabar de 

fazer a carta e pedi-lhe que me fizesse o a. b. c. fez-me só quatro letras, disse- 

lhe que me fizesse as letras todas do a. b. c. e respondeu-me que não podia 

logo assim fazê-las, que eram mais de cinco mil. Caí eu logo no que podia ser, 

e perguntei-lhe como chamam esta letra primeira, respondeu, tiem, perguntei- 

lhe tiem que quer dizer, disse-me que céu, a outra terra, a outra homem. E 

assim me ficou claro o que dantes me estava escondido. As suas regras não 

vão atravessadas como nas escrituras de todas as mais gentes, se não vão 

escritas de alto abaixo. 
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CAPÍTULO XVIII 

Do PROVIMENTO DOS LOUTIAS, E DE SEUS MINISTROS. 

Quando os loutias são despachados na corte com ofícios para as províncias 

onde hão-de governar, partem sem levarem de seu mais que os vestidos, que 

hão-de vestir, e alguns poucos servos seus de que se servem, ainda quando 

não têm ofícios, .nem têm necessidade de levar provisão para o caminho, nem 

encavalgadura ou embarcação à sua custa: porque por todos os caminhos por 

onde vai há provimentos, assim de embarcações como de bestas necessárias, 

como do comer necessário para todos os oficiais dei Rei que são providos das 

rendas reais. Em todas as cidades e lugares grandes tem el Rei muito boas e 

nobres casas para se agasalharem todos os loutias, assim grandes como 

pequenos, e todos os que são por qualquer via dei Rei, que têm rendas bastantes 

para provimento de toda a pessoa que na casa pousar segundo sua qualidade. 

E já está limitado o que se há-de dar a cada um para seu gasto. Pelo que 

chegando o que ali se pode agasalhar, o oficial da casa chega a ele e lhe 

pergunta se quer o seu ordenado que tem para comer em dinheiro, ou em as 

cousas necessárias para mantimento, e o que lhe pedir a que abranger o dinheiro 

lhe há-de dar, muito bem e muito limpamente concertado, ou carne, ou peixe, 

ou patos, ou galinhas, ou o que ele quiser. E qualquer loutia que ali pousar, 

pode mandar açoutar o seu hóspede, se o não servir à sua vontade. E se algum 

loutia quer ir pousar a casa de algum seu conhecente, toma o dinheiro, o que 

fazem às vezes os loutias pequenos também, ou por forrarem algum dinheiro, 

ou por irem a folgarem à sua vontade mais soltamente. E nas provisões destas 

casas não há falta nenhuma de nenhuma qualidade, porque os Ponchássis têm 

cuidado de lhe dar as provisões bastantes para que não falte. E no cabo do ano 

se toma conta ao oficial da casa dos gastos que fez. Pelos caminhos a cada 

légua, e a cada duas léguas há casas que somente têm leitos e cadeiras para os 

caminhantes poderem repousar e descansar. E alguns dos que têm cuidado 

destas casas, têm provimento para darem vinho aos hóspedes: outros não dão 

mais que chá, que é água, com que acima dissemos que comummente todos 

agasalham aos que vão a suas casas. Depois que os loutias chegam à cidade 

onde hão-de residir e executar seus ofícios, acham as casas, nas quais se hão- 

de aposentar segundo os ofícios têm grandes ou pequenos, assim as acham 

maiores ou menores. Em estas casas acham todos os servidores necessários, 
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escrivães, porteiros, e todos os demais ministros para seu oficio necessários. 

Porque estes são sempre perpétuos nas casas, para administrarem a todo tempo 

a todos os oficiais das casas em que servem. E cada oficial segundo sua casa e 

pessoa tem a provisão necessária para comer, vestir e calçar (limitada que mui 

bem lhe basta:) a qual lhe pagam sem falta, mês entrado e mês saido: Quando 

os loutias são já velhos e cansados de servir a el Rei nos cargos e ofícios do 

reino, aposentam-nos em suas naturezas ou onde eles querem, e dá-lhe el Rei 

cada mês um tanto segundo sua qualidade para se sustentar até que morram. E 

porque os ordenados dos loutias são comummente bastantes, e com alguma 

abundância, sempre podem ir forrando alguma cousa que deixem a suas 

mulheres e filhos. Todos os porteiros, meirinhos, escrivães, algozes, e todos 

os outros ministros que há em cada casa dos loutias têm seus ordenados mui 

bastantes que lhe pagam cada mês mui bem pagos. Diante destes ministros 

fazem os oficiais todas as cousas de seus ofícios e de justiça, porque estão 

presentes a tudo, e por estes nas residências são condenados ou absolutos, 

pelo que diante deles de nenhuma qualidade ousam fazer nenhuma desordem 

em seus ofícios, nem de nenhuma qualidade diante deles ousam tomar peitas. 

Se tomam peita, ou fazem alguma cousa fora das leis e de suas obrigações, é 

tão escondidamente e com tanto resguardo que de nenhuma qualidade estes 

ministros lho aventem. Enquanto o loutia está assentado na sua cadeira a ouvir 

partes e a despacho, estão os porteiros e os escrivães e meirinho e outros 

ministros à porta: e quando entra qualquer pessoa com negócio um dos porteiros 

a voz alta que o ouçam onde está o loutia, porque é longe, diz quem vai e ao 

que vai. E ninguém fala aos loutias se não com ambos os joelhos em terra, e 

comummente lhe falam de longe um arrezoado espaço. E dali em voz alta que 

seja bem entendida lhe propõem sua causa, ou lhe mostram sua petição em 

papel escrita, alevantando-a na mão lhe pede que lha queira receber, e que o 

queira prover com justiça, ao que corre um ministro fazendo-lhe o loutia si- 

nal, e apresenta-lha. Depois que o loutia a lê , ou lhe dá despacho do que 

pede, escrevendo-o ao pé da petição com tinta vermelha, ou remete a outro 

oficial inferior a pessoa para que a despache. Assim o vi fazer a uma petição 

que apresentou uma mulher ao Ponchássi. 
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CAPITULO XIX 

Da presteza e prontidão com que os Loutias são servidos. 

A prontidão e presteza com que os loutias são servidos, e quão temidos sejam 

não se pode dizer por pena, nem por palavra explicar, mas somente se há-de 

ver para saber o que é. Todos fazem seus mandados e os servem correndo e 

com muita presteza, não somente os escrivães e meirinhos, e outros ministros, 

mas ainda os loutias pequenos aos grandes. E se algum falta tamalaves da 

diligência e presteza acostumada, ou comete a menor negligência do mundo 

diante do loutia, de nenhuma qualidade tem remissão, mas logo incontinente 

que faz a falta, lhe metem uma bandeirinha na mão e há-de estar com ela na 

mão posto em joelhos até que se acabem de despachar as partes: e então lhe 

manda dar o loutia os açoutes que lhe bem parece: e são tais os açoutes quais 

diremos abaixo. Pelo que todos os ministros e oficiais que andam nas casas 

dos loutias andam emplastados, ou assinalados dos açoutes, de maneira que já 

entre si têm por afronta não andarem assinalados de açoutes por ser a cousa 

muito geralmente comum entre eles. E quando se embravece e se ira de alguma 

cousa o loutia, é muito para ver a turbação e temor que há em todos os 

circunstantes. Estando eu com uns portugueses em casa do Ponchássi tratando 

do livramento de uns portugueses que estavam cativos e presos no tronco, para 

o qual levávamos umas oito onças de âmbar, que era deles naquele tempo muito 

estimado, e agora por lhe haverem levado muito não vale tanto, não lhe 

querendo nos dar o âmbar, sem nos dar ambos os portugueses tomou por ocasião 

por nos fazer terror, agastar-se contra um moço de um português que estava 

na companhia que nos servia de língua. Pelo qual se alevantou da cadeira e se 

fez vermelho como sangue, e fizeram-se-lhe os olhos encarniçados, e fez um 

pé avante pondo os polegares na cinta, olhando para os circunstantes com um 

aspecto terrível: e fazendo o pé avante, o alçou e deu uma pancada no chão 

com ele, e disse com terrível voz. Tá, que quer dizer, açouta. Cousa foi 

maravilhosa de ver em quão pouco espaço tomaram o moço e lhe amarraram 

os braços atrás com uma corda e o estenderam de barriga com as coxas 

descobertas, e puseram-se dois algozes, um de uma banda e outro doutra com 

os pés feitos avante e com os açoutes a ponto para darem-lhe os açoutes que 

lhe mandassem dar. Certo foi tudo feito quase em um momento. Turbaram-se 

os mercadores que iam em nosso favor, e apartaram-se a uma parte tremendo 
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com medo. A isto disse um dos presos. Senhores não hajais medo que não pode 

açoutar esse moço. E na verdade soubemos que era assim, porque segundo suas 

leis não havia culpa porque o pudesse mandar açoutar, e tinha pena se o fizesse. 

Ouvindo o loutia a voz do preso, mandou com presteza que o tornassem ao 

tronco. E não fazia isto o loutia mais que para nos fazer terror para que lhe 

déssemos o âmbar por um dos presos, por que não nos podia dar o outro, porque 

era já sentenceado à morte, e confirmada a sentença por el Rei, que não tinha 

revogação, e ele queria haver o âmbar, porque esperava haver dei Rei outra 

mercê maior que de Ponchássi pelo âmbar. Porque o comia para sustentar a 

vida, e havia já muitos dias que o pediam aos portugueses, mas como lhe não 

sabiam o nome que nós usávamos, não se acabavam de entender até que o ano 

dantes houve o Aitao de Cantão um pouco por via de soltar um português: 

pelo que o acrescentaram a Ponchássi. E este queria também haver para o 

mesmo fim de ser acrescentado o âmbar de nossas mãos. Todavia vendo-nos 

atados e não termos língua por quem falar, e o moço à desposição de açoutes, 

demos-lhe o âmbar. Veio-lhe logo um fogareiro para o provar, e também o preso 

lançou um pequeno no fogo, e vendo que o fumo ia direito acima, ficou 

contente, e espalhando o fumo pos os narizes e disse. Haoa, que quer dizer, é 

mui bom. E mandou-nos logo entregar o preso solto. Cousa foi maravilhosa de 

ver com quanta presteza foi pesado, e os pedaços contados e metido em um 

papel, e posto em cima pelo escrivão ali diante de todos o número dos pedaços 

e o peso que ali ia. E após aquele papel outro, grudado tudo logo. E após aquele 

outro. E no terceiro pôs o Ponchássi o seu sinal de letra vermelha, e o que se 

continha dentro. E no mesmo continente veio um caixãozinho e logo metido 

dentro foi tapado, e sobre o tampão lançado um papel grudado, e em cima o 

sinal do Ponchássi: e logo chegou um loutia pequeno capitão de armada com 

seus soldados, e todos longe se puseram de joelhos, e ali recebeu este capitão 

o recado em joelhos, dizendo a cada palavra Quó, que quer dizer sim, abaixando 

a cabeça e mãos até ao chão. E recebido o recado, logo assim como veio 

correndo se tornou correndo com o caixão a embarcar para levar o âmbar como 

lhe mandavam ao Tutão para dele ser mandado a el Rei. Contei este caso pelo 

miúdo, porque se veja com quanto concerto e recado fazem suas cousas e com 

quanta diligência obedecem os seus mandados: porque todo o que tenho dito 

se fez quase em continente, antes que nós dali bolíssemos. Queria também 
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este haver de nós o âmbar antes que viesse o Ioutia daquela cadeira, que se 

esperava cada dia por ele para entrar de novo: porque este era somentes 

Locotente. Quando sai pela cidade algum loutia que não é dos cinco, nem o 

Chaem, nem também é muito pequeno, mas é como se diz de meia jolha, leva 

diante de si um bom espaço dois ministros com duas maças que parecem de 

prata, sobre uns paus compridos, quase feitas ao nosso modo. E vai um de 

uma banda da rua e outro da outra. Após estes um pouco distantes, vão outros 

dois, cada um com uma cana direita, ou pau na mão. Após estes vão na mesma 

distância outros dois com duas canas a rojo pelas calçadas, que são os 

instrumentos de justiça com que açoutam. Após estes vão outros dois com duas 

tábuas como duas rodelas arcadas engessadas, em que vai escrito o título do 

oficial que passa. Significam os dianteiros nas maças, que o que passa esta no 

seu ofício como em lugar dei rei. E os dos paus direitos a rectitude da justiça 

que deve fazer. Os que levam os instrumentos dos açoutes, levam por divisa 

umas fitas largas e vermelhas com grandes borlas nas pontas. E todos levam 

uns penachos muito galantes e muito bem assentados de cabos de rabos de 

pavões. E os que vão diante vão de quando em quando a voz grande dizendo 

uuf que quer dizer, dai lugar, ou guarda. Enquanto estes passam de nenhuma 

qualidade é licito a ninguém atravessar, nem ir pelo meio da rua, sob pena de 

ser sem remissão açoutado qualquer que o contrário fizer. Aconteceu irem dois 

portugueses pelo meio de uma rua de Cantão passeando, e vinha detrás deles 

um loutia pequeno, que não trazia mais que quatro ministros, os quais vinham 

bradando segundo seu costume que dessem lugar. Os portugueses, ou não 

atentaram ou não tiveram conta com os que vinham, pelo que achegando um 

ministro deu um grande empurrão a um deles e o português lhe respondeu com 

uma punhada e dar ele a punhada e ser atado com as mãos detrás para ir caminho 

do tronco, tudo foi um, não faltando valentia nem fantasia ao português. Mas 

como já disse a ninguém é licito trazer arma sob pena de morte, nem ainda 

faca. Foi necessário ao português chegar-se ao loutia e aplacá-lo com rogos, e 

acabou de o aplacar com catorze cruzados. Contei este caso para que se saiba 

quanto rigor há no que tenho dito. Tornando ao que dizíamos, após os ministros 

vai o loutia em uma cadeira rica dourada e muito fresca, às costas de quatro 

homens. São estas cadeiras grandes e pomposas, e o loutia vai cercado de todos 

os escrivães e mais ministros seus. E todos enquanto vão pela cidade, vão 
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sempre correndo. E o loutia leva um pelote preto comprido de sarja fina com 

mangas largas, que é o trajo comum: leva as mãos canceladas como frade, e os 

olhos baixos sem olhar para uma banda nem para outra: porque nem com os 

olhos se querem comunicar com o povo comum, para que mais conservem sua 

autoridade para com eles e mais temidos sejam. Quando algum dos quatro 

loutias tirando o tutou sai fora, ou o Chaem de cada ano, levam muito grande 

pompa, vão muito acompanhados de muitos ministros, e levam-no seis 

ministros às costas e levam cavalo a destro com sela louçã e pano de seda por 

cima, a cadeira em que vão é mais pomposa e mais rica, e levam diante quatro, 

cinco ou seis maças e dois ou três instrumentos e mais ministros. Quando o 

Chaem que vem de três em três anos entra na cidade, ou por negócio importante 

sai fora, ou algum Quincai, fecham todos na rua por onde passam todas as 

portas, e nenhum oficial trabalha, nem aparece ninguém pela rua enquanto 

passa. As tendas fecham-se e toda cousa de venda não aparece. Os ministros 

com cordas lançadas ao longo das ruas fazem três ruas donde os arcos triunfais 

das ruas principais vão feitos em três arcos: e só pelo do meio passa o loutia, 

e os ministros pelos das ilhargas. E a ninguém é lícito passar pelo meio: vão 

acompanhados de muitos loutias pequenos que vão a pé. E de uma banda e da 

outra da rua estão muitos homens de armas e outros com bandeiras vermelhas 

de seda arvoradas, postos todos mui ordenados no pátio da casa onde hão-de 

entrar estão muitos atabales postos sobre paus altos para se poderem bem tocar, 

os quais estão cobertos até o chão de panos de seda quarteados. Após estes 

estão muitos todos postos em ordem com bandeiras de seda arvoradas. Após 

estes na mesma ordem estão muitos com trombetas, e todos estão em grande 

silêncio. Em assomando o loutia tocam todos por ordem os seus instrumentos: 

acabado o som dos instrumentos, tornam todos a ficar em tão grande silêncio 

como se naquele pátio não houvera ninguém, estando mui grande multidão de 

gente. A gente assim como vai entrando vai-se pondo às ilhargas, ficando o 

meio entre os instrumentos vazio, por onde passa o loutia. Diante destes loutias 

vão comunmente muitos loutias pequenos daqueles que levam maças quando 

saem fora. Estão também neste pátio muitos homens de armas com lanças 

compridas douradas e com bisarmas muito galantes. Isto tudo é no primeiro 

pátio. No segundo ao longo do corredor do meio de que havemos dito acima 

quando falámos das casas dos grandes, que só por eles passam os loutias, estão 
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de uma banda e da outra muitos loutias pequenos com capacetes nas cabeças, 

uns dourados, outros prateados e com espadas derrubadas sobre talabartes, e 

com uns pelotes ou saios feitos ao modo de dalmatigas com cravação dourada 

e prateada, que parece posta sobre lâminas, mas é obra mui subtil feita sobre 

seda muito singela, que serve só para ornamento e galanteria. Alguns usam 

nas cabeças de celadas brancas guarnecidas de ouro, mas são de uma folha 

muito delgada que parecendo armas não o são. Desta maneira vão também 

tratados os loutias pequenos que cercam ao loutia grande. As cadeiras em que 

estes vão são muito ricas e de muito preço, e muito louçãs. As tábuas em que 

vai escrito o título da dignidade destes grandes são escritas com letras de prata. 

E quando algum destes entra novamente em alguma cidade com estes aparatos 

e recebimentos, entra indo todos os loutias grandes e pequenos a recebê-lo a 

uma casa que está onde desembarcam muito rica e mui nobre, e desde ali o 

acompanham até sua pousada, e estando aposentado todos se despedem dele 

com muitas cortesias. Em estes recebimentos não usam de vestidos louçãos. 

Os grandes quando muito trazem uns pelotes de seda roxa. Em suas festas nas 

suas casas e às escondidas uns com outros e nos banquetes usam de seda 

carmesim e de toda a galanteria nos trajos e de vestiduras ricas. Quis contar 

estas cousas tão miudamente, para que se veja a polícia de gentes tão alongadas 

de nós, e de gentes bárbaras. 
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CAPITULO XX 

DOS QUE SÃO SENTENCEADOS À MORTE, E DE OUTRAS COUSAS OUE PERTENCEM À 
JUSTIÇA É CAPITULO NOTÁVEL. 

Quando quer que por via de inquirição ou de devassa se perguntam algumas 

testemunhas, fazem-no os loutias em público diante dos oficiais ministros de 

seu ofício, e diante de todos os de mais que por qualquer maneira ali se acertam 

de achar presentes, e isto para que se não possa usar de nenhuma falsidade, nem 

manha no modo de inquirir: e pelo conseguinte no que se escreve. E primeiro 

perguntam às testemunhas apartadas, e se se encontram ajuntam-nas e perguntam 

a uma diante da outra até os deixarem vir a altercações e peleja de palavra, para 

que pelas palavras que um diz a outro venham a cair qual é a verdade. E se por 

aqui não acabam de compreender a verdade, lhe dão muito açoute e tormentos 

para que por uma via ou outra acabem de saber a verdade do negócio de que 

inquirem ou devassam: não usam de juramento porque nenhum de seus deuses 

estimam. Têm todavia respeito no testemunhar nas pessoas de qualidade e de 

quem se presume que não serão leves em mentir. Quando devassam sobre cousa 

de muito peso, ou sobre pessoas graves, com terem muitos escrivãos por quem 

possam escrever não fiam a cousa doutrem se não de si, pelo qual escrevem eles 

o processo da devassa. Acontece às vezes alguns loutias por peita grossa, ou 

por muita amizade soltarem algum preso, e pôr outro em seu lugar, que não falta 

um ruim que se queira pôr a perigo de açoutes, ou morte por interesse, ou metem- 

no com engano enganando-o com palavras, e fazendo-lhe a cousa leve, e dando- 

lhe algum interesse lhe põem o nome do preso que querem soltar, para que as 

culpas e castigos do culpado caiam sobre o inocente. E quando às vezes desta 

maneira não podem soltar o culpado, trabalham de peitar todos os oficiais que o 

dêem por morto entre os mortos que morrem nos troncos. Mas estas invenções 

não se usam se não onde os interesses são muito grossos, ou as aderências muito 

grandes e valorosas; para evitar estes inconvenientes que algum ora há: quando 

alguns são presos por graves negócios, ou os presos têm grandes adversários 

escrevem todos os sinais dos presos, e fazem-nos assinar ao pé da escritura, 

para que assim não possam usar de alguma das malícias sobreditas. Se algum se 

prende por dívidas, as quais confessa, assinam-lhe termo para as pagar, e não as 

pagando dentro no termo assinado, dão-lhe muito açoute, e assinam-lhe outro 

termo: e se dentro nele não paga, tornam-no a açoutar, e assinam-lhe outro termo: 

e assim anda o desaventurado até que morre a poder de açoutes, ou que paguem 
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os parentes por ele, não tendo ele por onde. Quando alguma pessoa se quer mudar 

de uma casa e rua para outra, ou quer ir para outra terra a viver, tangem uma 

bacia pela rua com um pregão que diz que foão se vai daquela rua, se há alguma 

pessoa a que deva alguma cousa que venha a ele antes que se vá, para que não 

perca o seu. Se se mudar sem dar este pregão, os vizinhos são obrigados a pagar 

por ele tudo o que lhe sair de dívida. Todos os que são presos por ladrões, ou 

matadores, ou morrem no tronco à fome, ou a poder de açoutes nas correições 

de cada ano: e se disto escapam, por terem remédio para comer e para o frio, e 

para se curarem, morrem segundo lhe cai a sorte como diremos. Todos os que 

estão já sentenceados à morte por sentença definitiva confirmada por el Rei, 

têm um tanto de arroz cada mês dei Rei, com o qual e com fazer sapatos de seda 

que aprendem a fazer no tronco, ou com outras maneiras se remedeiam e 

sustentam enquanto vivem, pelo que mais são os que morrem por necessidade 

antes de sentenceados que depois de sentenceados à morte, porque são mui 

vagarosos em matar os que são sentenceados à morte. Tanto que ou morrem por 

justiça muitos anos depois de sentenceados, ou morrem de sua morte natural, 

porque somente matam do modo seguinte. O Chaem que como tenho dito é como 

corregedor que vem cada ano a tirar devassa dos oficiais, e a fazer outras cousas 

para bem do governo das províncias, manda vir o rol dos condenados à morte de 

todos os troncos, e todos os feitos os quais revê ele e todos os loutias principais 

da província. Depois de bem revistos escolhem de todos os condenados os que 

acham mais dignos de morte, cinco ou seis, ou poucos mais. E alta noite quando 

nisto se acabam de determinar, mandam logo ao tronco para que os façam prestes 

para irem a padecer ao qual mandado afirmam os portugueses que estiveram 

presos, que é o ruído e reboliço no tronco de maneira que parece que andam 

neles todos os diabos do inferno: porque se perturbam os presos grandemente 

temendo cada um que caia a sorte sobre ele. Depois de feitos prestes todos os 

que determinam que morram, tornam outra vez todos os loutias a rever todos os 

feitos daqueles que acharam mais culpados, para ver se acham alguma cousa 

por onde aliviem as culpas de algum a que não seja tão merecedor da morte, e 

assentando todavia que morram, mandam tirar três bombardadas, que é sinal que 

os tirem fora do tronco. E tornam outra vez a rever os feitos, e tornam a mandar 

tirar outras três bombardadas que é sinal que os levem ao campo onde hão-de 

padecer. E depois de os tornarem a rever tornam a tirar outras três bombardadas 

ii4 o tratado das cousas oa china 



que é sinal que lhe dêem a morte a que cada um está condenado. E acontece às 

vezes depois de estarem no lugar onde hão-de padecer mandarem tornar ao tronco 

um ou dois por acharem que por alguma via se lhe deve relevar a culpa, para 

que não sejam tão dignos de morte. O mesmo acontece também nas revistas an- 

tes desta derradeira. Quando querem executar esta justiça, como seja cousa que 

se não faz se não de tarde em tarde aí grande terror em todos os da cidade, e 

andam atemorizados. Fecham-se todas as tendas não se vende nada, nem trabalha 

ninguém. E os condenados metem-nos em uma roda de cinza só com as mãos 

atadas e dão-lhe muito bem de comer e beber: e depois repicam os sinos, que 

são grandes e de ferro fundido: ao que se faz grande burburinho na cidade, que 

é sinal que então os matam. Acabado isto, estão os corpos no campo até perto 

do sol posto. Então abrem as tendas e começam a negocear. Com quanta piedade 

e vagar matam, com tanta crueldade e ligeireza açoutam, porque a ninguém nesta 

matéria perdoam. São os açoutes tais que com razão devia ser suficiente castigo 

para emenda, porque as canas com que açoutam são espalmadas em baixo perto 

de quatro dedos de largo, e vão sendo estreitas até o cabo por onde os algozes 

as tomam: e são quase de grossura de um dedo, porque há naquelas partes cana 

tão grossa como a perna de um homem. E porque disto há muitas testemunhas 

de sabedoria em Portugal, ouso simplesmente afirmá-lo, e são de oitenta, noventa 

cem palmos de comprido. São os açoutes feitos destas canas de altura que darão 

a um homem de meia estatura pelos peitos. Os açoutes dão-nos nas curvas das 

pernas, deitado o delinquente de bruços, e estendidas as pernas e as mãos atadas 

detrás. São estes açoutes mui cruéis que o primeiro faz logo arrebentar o sangue: 

e um açoute são duas pancadas de dois algozes postos um de uma banda que 

açouta em uma perna, e outro da outra para açoutar outra perna: e de dois açoutes 

não pode ir o homem por seu pé, e levam-no pelas pernas e braços. E de 

cinquenta, sessenta açoutes morrem muitos, porque desfazem todos os miúdos 

das curvas. E como o principal intento da justiça não seja matar, senão com o 

vagar e tento sobredito, com haver multidão como diremos de presos condenados 

à morte se há muitos ladrões, que são os presos e a gente mais odiosa, fazem-se 

pelos chaens grandes correções neles mandando dar quarenta cinquenta sessenta 

açoutes a cada um: dos quais muitos morrem. Quando há esta correição metem 

as canas em jarras grandes de água para que mais cruelmente açoutem. E estando 

os algozes fazendo carneçaria segundo lhe mandam, estão os loutias muito 
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desagastados praticando uns com outros, comendo e bebendo e esgaravatando 

os dentes. E a crueldade tal que se enche o pátio de sangue: e quando os acabam 

de açoutar, não os levam se não como carneiros com muita crueldade para o 

tronco a rojo por uma perna. E quando os algozes vão açoutando, vão a alta voz 

contando os açoutes. Se os desaventurados dos presos que estão por graves cul- 

pas no tronco no tempo que se há-de fazer esta correição podem haver à mão um 

pedaço de corda, com a qual se possam enforcar andam às punhadas sobre quem 

se enforcará primeiro, porque se não faça neles a carneçaria dos açoutes. E 

afirmaram-me uns portugueses que estiveram presos que um dia se enforcaram 

quarenta presos em um tronco onde eles estavam, por se escapar dos açoutes 

quiseram antes perder a vida. E afirmaram-me que era a corda muito curta, que 

acaso puderam haver quanto bastava só para atarem o pescoço, e em um pedaço 

de pau que meteram na parede, e porque o pau estava baixo, estiravam-se até se 

afogarem, andando às punhadas sobre quem primeiro se havia de enforcar. 

Quando algum se mata, ou morre no tronco, é ordenação na China que o lancem 

nas necessárias e ali esteja três dias, onde o comem os ratos. E às vezes alguns 

chinas presos com fome comem deles. Acabados os três dias vem ali um oficial 

da justiça com um escrivão e ministros e lançam-lhe um laço no pé e levam-no a 

rojo até à porta de fora do tronco que está para a banda do campo, e chegado a 

aquela porta com um pau ferrado lhe manda dar o oficial três pancadas rijas na 

rabadilha. Depois disto feito faz o escrivão um assento, como foaõ que estava 

preso por tais culpas morreu no tronco, e segundo ordenança esteve três dias 

nas necessárias, e nele se fizeram os mais exames ordinários sem lhe acharem 

sinal de vida, antes por ser certo que era morto o mandaram lançar no monturo. 

Guarda então o tronqueiro este assento, e quando vem o Chaem lho apresenta 

para que o desobrigue daquele preso. Fazem todos estes exames nos mortos para 

que não se possa nenhum fingir morto. Afirmou um português honrado que esteve 

preso, que no tronco onde ele esteve morreram em cada um ano dois mil homens 

pouco mais ou menos, uns à fome, outros ao frio, outros dos açoutes. Quando 

levam presos de diversas partes da província para a cidade que é a cabeça, leva 

cada preso uma bandeirinha na mão em que vai escrito o porque vai preso com 

letras grossas, e fazem-lhas levar altas para que possam ser vistas e lidas suas 

culpas de todos os que passarem, para que assim escramente cada um, e não 

faça semelhantes delitos. 
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CAPITULO XXI 

Das prisões e troncos da China. 

São as prisões da China mui ásperas, principalmente as dos condenados à 

morte e as de quem tem casos dignos de morte. E todos os troncos são mui 

fortes, e cada cidade que é cabeça de província tem treze troncos, e só em seis 

deles está a gente sentenceada à morte: haverá só em Cantão de quinze mil 

presos para cima. Há em cada tronco só para os condenados à morte, cento e 

vinte homens que servem de vigias e tem sobre si um loutia como seu capitão, 

ou como sobre roída. São os troncos uns grandes encerramentos cercados de 

muro alto de pedra. Antes de entrarem nos troncos a três portas que todas estão 

fechadas, e têm seus porteiros. Da cerca de pedra para dentro há ainda outra 

cerca de madeira mui forte. Das três portas para dentro estão os aposentos do 

loutia que tem cargo dos troncos como carcereiro: os quais são muito grandes. 

Dentro destes aposentos está uma cerca grande que tem grande pomar e horta 

com grandes tanques de peixe. À entrada das casas em que pousa o loutia está 

um grande pátio lageado de pedras quadradas. E em uma das bandas deste pátio 

se começa um dos troncos, o qual se fecha com umas portas não muito fortes: 

e neste tronco estão os que são presos por leves casos: e é tamanho que há 

nele ruas e praças em que os mesmos presos vendem muitas cousas, assim de 

comer como necessárias para outros usos as quais lhe trazem ali de fora para 

vender, em que muitos ganham sua vida. E outros têm ali camas para alugar 

aos que têm delas necessidade e têm por onde as paguem. E nunca este tronco 

está tão só que tenha menos de oitocentos ou novecentos presos, com cada dia 

tirarem e meterem. Além deste tronco está outro dos que estão presos por graves 

casos, e dos que são já condenados à morte, o qual tem muito grande multidão 

de presos, ao qual entram por três portas de ferro, uma ao través da outra: 

passando estas três portas entram em um mui grande pátio lageado de pedras 

quadradas o qual é quadrado, com alpendres em roda a modo de crasta. Neste 

pátio há oito portas de ferro, a cada lanço duas: pelas quais entram para oito 

casas muito grandes e muito compridas. Cada casa destas tem pelo meio de 

fronte da porta até ao cabo um corredor, ficando a cada banda um tabuleiro 

não alto. E no corredor que vai por entre os tabuleiros estão duas correntes 

com duas cadeias mui grossas de ferro, nas quais metem todas as noites os 

presos, e ficam metidos nelas lançados de costas, correndo-lhe a cadeia por 
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cima dos peitos: estando entre preso e preso uma grossa argola de ferro por 

onde corre a cadeia, e aperta-os a cadeia de maneira que afirmaram os 

portugueses que nelas estiveram, que os primeiros dias enquanto não tinham 

em costume estas prisões, os deixavam embaçados pela manhã quando os 

tiravam da corrente. Depois dos presos serem metidos na corrente, lançam em 

cima de todos uma grade de pau, a qual fecham mui bem, ficando um mui 

estreito vão por baixo, quanto somente cabem os presos. De maneira que ficam 

tão arrecadados que de nenhuma qualidade se podem revolver. E com estarem 

tanto arrecadados são continuamente mui bem vigiados de noite, estando as 

vigias de fora e de dentro: e as de fora respondem às de dentro, que toda a 

noite estão contando os presos a voz tão alta que os ouça o tronqueiro estando 

na sua cama deitado. Vigiam a quartos fazendo cada noite cinco quartos. De 

dia os contam também uma vez. E qualquer descuido que fizer qualquer vigia, 

ou se o acharem dormindo, é castigado gravemente sem remissão. São os 

troncos tão fortes e tão bem vigiados, que nunca se achou na China fugir preso 

de nenhum dos troncos. Há na China tantos presos pela gente que há em ela 

ser muita em demasia, e muitos faltando-lhe o necessário fazem-se ladrões, e 

daqui é que buscam muitas invenções para ganharem a vida para que não lhe 

falte o necessário para seu remédio. Além de serem os presos da maneira 

sobredita arrecadados e vigiados, todos os que têm graves casos trazem adobas 

nos pés, nas mãos trazem umas que eles chamam chucas, que são como algemas, 

mas são de pau grosso, que têm dois buracos quanto lhe cabem as mãos, de 

maneira que nada pode fazer com uma mão que não leve a outra após ela. 

Aqueles que têm que peitar ao tronqueiro metem-lhe as chucas de maneira que 

possam tirar uma das mãos fora. Todos os presos trabalham por tirar uma das 

mãos da chuca, e para isso buscam seus remédios, mas é-lhe necessário terem 

tal vigia sobre si que os ministros os não achem com a mão fora: porque se os 

acham castigam-nos mui gravemente. Os que são já sentenceados à morte 

trazem umas tábuas metidas pelos pescoços, compridas até aos joelhos 

engessadas, nas quais trazem escrito o caso porque estão sentenceados, e são 

de largura de um palmo pouco mais. Todos estes presos pela manhã são tirados 

das correntes, e todos saem fora para as crastas, e geralmente todos são 

sapateiros, principalmente de sapatos de seda, tecidos de retrós: e com isto e 

com o arroz que lhe el Rei dá aos já condenados como já acima tocámos, se 
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sustentam. Os que não são condenados, se os aperta muito a fome, com 

desesperação se matam da maneira que podem. Porque alguns troncos são mal 

cobertos, e alguns não têm roupa com que se cubram, morrem de frio. O comum 

castigo dos que têm leves culpas é açoutes mais ou menos segundo as culpas 

são. Alguns também por leves culpas os fazem andar pelas ruas à vergonha 

com uma tábua grossa e quadrada, de três palmos pouco mais de largura, metida 

pelo pescoço por um buraco que tem no meio da largura do pescoço, sendo a 

tábua de duas peças que se abre para lha meterem pelo pescoço. E na tábua 

leva escritas as culpas porque anda à vergonha. E anda assim três ou quatro 

dias segundo as culpas o merecem. Os que têm culpas graves e não têm de 

nenhuma qualidade remédio para se soster, alcançam alguma hora licença de 

algum loutia principal para irem pela cidade pedir esmola. Então os levam a 

bom recado pelas praças a pedir. Há dois géneros de tratos, uns para as mãos, 

outros para os pés, os das mãos são uns paus de grossura de um dedo e de 

comprimento de um palmo, roliços feitos ao torno, os quais são furados, e 

corridos por dois cordéis entretalham os dedos entre eles, e apertam os cordéis 

de tal maneira que moem os ossos. Neste trabalho vi um moço de até treze ou 

quatorze anos, que era para haver grande piedade de o ver assim. E traziam- 

no daquela maneira porque vigiava um mancebo que estava retido por justiça 

em uma casa e fugira sem o ver por se ele descuidar: pelo que o traziam assim 

preso, andando em busca do fugido. Estes são os mais leves tratos. Os dos pés 

são mui trabalhosos e rijos porque são dois paus quadrados de quatro palmos 

pouco mais ou menos de comprido, ajuntados com um engoço de uma banda. E 

correm-nos por um cordel da outra banda, com os quais entalhados os 

tornozelos lhe dão com um maço em cima que lhe moe os ossos. 
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CAPITULO XXII 

Com quem casa el rei da China, e dos embaixadores, e como todos os meses é 
el Rei informado de tudo o que se passa por todo o seu reino. 

El Rei em seus casamentos não se mistura com nenhuma gente fora do seu 

reino. Casa seus filhos e filhas com outros seus parentes. O costume antigo 

que já agora entre eles não se guarda: era quando el Rei queria casar seus 

filhos e filhas, fazia banquete geral a todos os homens e mulheres principais: 

os quais levavam consigo, os homens os filhos e as mulheres as filhas: e eram 

levados os filhos dei Rei por entre as mulheres, e as moças que mais lhe 

agradavam lhe ficavam por mulheres. Pelo conseguinte as filhas eram levadas 

por entre os homens, e os mancebos de que se mais agradavam lhe ficavam 

por maridos. Pelo que cada um trabalhava por ataviar seus filhos e filhas o 

melhor que podiam. El Rei por conservar a grandeza e autoridade de seu estado, 

nunca sai fora. Das portas adentro tem mui grandes cercas com muito grandes 

aposentos, grandes hortas e jardins e pomares com muitos tanques de água, 

nos quais anda muito peixe. Dentro tem bosques nos quais traz muitos porcos 

bravos e veados para montaria. De maneira que dentro de suas portas tem todos 

seus passatempos quantos quer a sua vontade. Nenhum homem o vê nem 

comunica se não só os capados, pelos quais como disse ordena e rege todo seu 

reino, pelo qual são bem doutrinados em suas leis: trazem por divisa umas 

orelhas nos barretes feitas de seda e alevantadas para cima, trazendo-as os 

loutias atravessadas como se pode ver nalguns panos que da China vêm 

pintados. Tem el Rei quantas mulheres quer: e das portas adentro quase todo o 

serviço é de mulheres: pelo que tem muita multidão delas e assim tem soma 

de capados e não há outra gente das portas adentro, o primeiro filho que lhe 

nasce de qualquer de suas mulheres, aquele sucede no reino, os outros filhos 

casa-os, e ao tempo que os casa os aposenta em alguma das cidades que lhe a 

ele apraz, onde são mui bem providos de tudo o que hão mister para sosterem 

bem suas casas como filhos de Rei. Mas não vêem mais a face do Rei depois 

que casam, nem saem fora das cidades onde se aposentam: como acima 

dissemos dos parentes dei Rei. Todos os embaixadores que vêm à China com 

embaixadas de Reis ou príncipes, recebem dei Rei muitas dádivas e mercês, e 

dão-lhe barrete e insígnias de loutia, pelo que têm grandes liberdades na terra. 

Podem açoutar e castigar aos próprios chinas, com tanto que não toquem em 

loutia pequeno nem grande: porque a tocar nisto seguir se hão grandes 
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inconvenientes. Esta foi a causa porque indo Fernão Pires de Andrade por 

embaixador à China, se alevantaram os chinas contra ele, e escapou com as 

mãos nos cabelos, perdendo alguns navios: porque tendo feito justiça 

desacostumada na China e em chinas, e relevando-lho, quis estender a mão a 

loutias. A fazenda do embaixador e dos seus é forra de direitos, e a ele e aos 

seus dão aposento em que morem, e tudo o necessário enquanto na terra estão. 

Nenhuma pessoa, nem loutia pode empecer em nada a ele nem a cousa sua. 

Quis um loutia um dia açoutar um Sião por haver levado recado a um tronco a 

uns portugueses que estavam presos, disse-lhe um dos ministros que estava 

presente que era de Sião dos da embaixada, pelo que tendo comprimento com 

ele o deixou ir em paz, rogando-lhe que não fizesse outra vez tal cousa. De 

maneira que se tem muita conta com os embaixadores e com sua gente. Com a 

China ser tão grande como em princípio dissemos e demos a entender, tem el 

Rei tal modo e indústria no governo dela, que todos os meses sabe tudo o que 

se passa em toda ela, e sabe-o do modo seguinte. Todas as cousas da justiça e 

da guerra e todas as novidades e tudo o que é digno de se saber em cada uma 

das províncias se refere pelos loutias, e por outras pessoas ao Ponchassi, e o 

Pochassi faz relação de tudo por escrito ao Tutão. Cada mês é obrigado o Tutão 

a despedir um correio para a corte que leva a informação por escrito a el Rei 

de todas as cousas que naquele mês passaram. Os meses contam-nos pelas luas, 

de maneira hão-de ser despedidos, que cada princípio de cada lua se hão-de 

achar todos os correios de todas as províncias na corte, para que no primeiro 

dia da lua apresentem ao Rei todas as relações de todas as cousas de cada 

província. E ainda que algumas províncias são muito distantes da corte, que 

não podem vir os correios à corte dentro de um mês: todavia de tal maneira se 

concertam que cada lua há-de de ter el Rei a relação de cada província, ainda 

que uma seja de mais tempo que outra por uma província estar perto e outra 

longe, o modo dos correios é como entre nós, levam corneta que tocam quando 

querem chegar a algum lugar, para que lhe tenham cavalo prestes em cada lugar 

de certa em certa distância, são obrigados ouvindo a corneta a lhe ter cavalo 

prestes, o que se faz com tanta diligência como os demais serviços dos oficiais. 

E onde há-de passar rio, em tocando a corneta com muita presteza lhe levam 

embarcação, como eu vi indo uma vez para a cidade de Cantão num lugar que 

estava no caminho, que chamam Cámão. Algumas vezes acontece por malícia 
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dalguns loutias, quando lhe vai nisso algum interesse, terem ocultas algumas 

cousas que el Rei não sabe: mas tristes deles se el Rei o vem a saber, porque 

são mui gravemente castigados como em um caso adiante veremos. Estando 
✓ 

na India e também na China fui informado que algumas vezes mandava el Rei 

da China alguns homens de muita confiança desconhecidos por diversas partes 

da China, para que lhe vissem como o serviam seus oficiais. E se havia algumas 

novidades ou mudanças de que o não faziam sabedor, ou algumas cousas a que 

fosse necessário prover. E porque el Rei tem tanto cuidado do governo de seu 

reino e o traz tão bem regido, com ser tão grande como é o sostenta e conserva 

unido em paz a muito número de anos sem nenhuns reinos estranhos entrarem 

a possuir nada na China, antes a China sujeitou e teve muitos reinos e muitas 

gentes sujeitas pelo seu singular governo. 
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CAPITULO XXIII 

De como tratavam os Portugueses nos tempos passados com os Chinas, e de 

COMO ARMARAM SOBRE ELES. 

Porque falamos muitas vezes acima em portugueses cativos na China, será 

conveniente cousa que se saiba a causa de seu cativeiro, onde se dirão muitas 

cousas notáveis. Há-de saber-se que desde o ano de cinquenta e quatro a esta 

parte, se fazem as fazendas na China muito quietamente, e sem nenhum perigo: 

e desde então até agora não se perdeu nenhum navio se não por algum grande 

desastre: havendo-se perdido no tempo passado muitos. Porque como andavam 

quase de guerra os chinas com os portugueses, quando vinham as armadas sobre 

eles, alevantavam-se e saíam-se ao mar e estavam em lugares mal amparados 

dos tempos: pelo que vindo as tempestades perdiam-se muitos dando à costa, 

ou em alguns baixos. Mas do ano de cinquenta e quatro a esta parte sendo 

capitão mor Leonel de Sousa natural do Algarve, e casado em Chaul, assentou 

com os chinas que pagariam seus direitos e que lhes deixassem fazer suas 

fazendas nos seus portos. E de então para cá as fazem em Cantão que é o 

primeiro porto da China: e ali acodem os chinas com suas sedas e almíscar, 

que são as fazendas principais que na China fazem os portugueses. Ali têm 

portos seguros onde estão quietos sem risco, e sem os inquietar ninguém. E 

assim fazem já agora os chinas bem seus tratos: e agora folgam muito os 

grandes e os pequenos com a contratação dos portugueses, e corre a fama deles 

por toda a China. Pelo que alguns principais da corte vieram a Cantão só pelos 

ver por haverem ouvido a fama deles. Antes do tempo sobredito, e depois do 

alevantamento que causou Fernão Perez de Andrade, faziam-se as fazendas 

com muito trabalho, não consentiam os portugueses na terra, e por ódio e 

aborrecimento lhe chamavam fancui, que quer dizer homens do diabo. Agora 

não nos comunicam debaixo de nome de portugueses, nem este nome foi à corte 

quando assentaram pagar direitos: se não debaixo de nome de fangim, que quer 

dizer gente doutra costa. Há-de saber-se mais, que é lei na China que nenhum 

china navegue para fora do reino sob pena de morte. Só lhe é lícito navegar ao 

longo da costa da mesma China. E ainda ao longo da costa, nem de uma parte 

para outra na mesma China lhe é lícito ir sem certidão dos loutias da terra 

donde partem: na qual se relata para onde vai e o negócio a que vai, e os sinais 

de sua pessoa, e a idade que tem. Se não leva esta certidão é degradado para 
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as partes fronteiras. O mercador que leva fazenda leva certidão da fazenda 

que leva, e como pagou direitos dela. Em cada alfândega que há em cada 

província paga uns direitos, e não os pagando perde a fazenda e degradam-no 

para as partes fronteiras. Sem embargo das sobreditas leis não deixam alguns 

chinas de navegar para fora da China a tratar, mas estes não tornam mais à 

China. Destes vivem alguns em Malaca, outros em Sião, outros em Patane, e 

assim por diversas partes do Sul estão espalhados alguns destes que saem sem 

licença. Pelo que destes que já vivem fora da China alguns tornam em seus 

navios a navegar para a China debaixo do amparo dos portugueses: e quando 

hão-de despachar os direitos de seus navios tomam um português seu amigo a 

quem dão algum interesse, para que em seu nome lhe despachem os direitos. 

Alguns chinas desejando ganhar o remédio para sua vida, saem mui escondidos 

nestes navios destes chinas a contratar fora, e tornam mui escondidos que o 

não saibam nem seus parentes, porque se não divulgue e não incorram na pena 

que os tais têm. Pôs-se esta lei porque achou el Rei da China que a muita 

comunicação das gentes de fora lhe podia ser causa de alguns alevantamentos. 

E porque muitos chinas com achaque de navegarem para fora se faziam ladrões 

e salteavam as terras de longo do mar, e nem com este resguardo deixa de 

haver muitos chinas ladrões ao longo da costa do mar. Estes chinas que vivem 

fora da China e para ela navegam com os portugueses, depois do escândalo de 

Fernão de Andrade começaram a encaminhar os portugueses a que fossem a 

Liampó fazer fazenda porque não há naquelas partes cidades nem vilas cercadas 

senão muitas e grandes aldeias ao longo da costa de gente pobre, a qual folgava 

muito com os portugueses, porque lhe vendiam seus mantimentos com que 

faziam seu proveito. Nestas aldeias eram estes mercadores chinas que com os 

portugueses navegavam aparentados, e por serem conhecidos recebiam ali por 

sua causa melhor os portugueses, e por eles negocearam com que os mercadores 

da terra trouxessem suas fazendas a vender aos portugueses. E como estes 

chinas que andavam entre os portugueses eram os que terçavam entre os 

portugueses e os mercadores da terra nas compras e vendas, tinham deste 

negocio mui grande proveito. Os loutias pequenos de longo do mar recebiam 

também mui grandes proveitos deste trato, porque recebiam grossas peitas de 

uns e doutros pelos deixarem contratar e lhe deixarem trazer e levar as 

fazendas. Pelo que esteve este trato entre eles muito tempo encoberto dei Rei 



e dos loutias grandes da província. Depois de se haverem feito por algum tempo 

assim encobertamente as fazendas em Liampó foram-se pouco a pouco 

estendendo os portugueses e começaram a ir fazer fazenda ao Chinchéo e às 

ilhas de Cantão. E também já outros loutias pelas peitas o iam consentindo 

por todas as partes, pelo que chegaram alguns portugueses com a contratação 

até além de Nanquim, que é já muito longe de Cantão, sem nunca el Rei ser 

sabedor deste trato. Sucederam as contratações de maneira que começaram os 

portugueses a invernar nas ilhas de Liampó, e estarem nelas tanto de assento e 

com tanta isenção, que lhe não faltava mais que ter forca e pelourinho. Os 

chinas que andavam entre os portugueses, e alguns portugueses com eles, 

vieram-se a desmandar de maneira que começaram a fazer grandes furtos e 

roubos, e matar alguma gente. Foram os males em tanto crescimento e o clamor 

dos agravados foi tão grande, que chegou não somente aos loutias grandes da 

província mas também a el Rei. O qual mandou logo fazer uma armada muito 

grossa na província de Fuquem, para que lançasse todos os ladrões da costa, 

principalmente os que andavam em Liampó: e todos os mercadores assim 

portugueses como chinas entravam na conta dos ladrões. Fazendo-se prestes a 

armada saiu-se ao longo da costa do mar. E porque os ventos lhe não serviam 

já para poder ir a Liampó, foram-se para a banda do Chincéo, onde achando 

navios de portugueses começaram a pelejar com eles, e de nenhuma qualidade 

deixavam vir nenhuma fazenda aos portugueses. Estiveram assim muitos dias, 

pelejando às vezes, para verem se podiam ter remédio para fazerem suas 

fazendas. Passados muitos dias e vendo que não tinham remédio, determinaram 

de se ir sem ela. O que sabendo os capitães da armada mandaram-lhe de noite 

mui secretamente um recado, que se queriam que lhe viesse fazenda, que lhe 

mandassem alguma cousa. Folgando muito os portugueses com este recado, 

fizeram-lhe um grosso e honrado presente, e mandaram-lho de noite por assim 

serem avisados. Dali por diante vieram-lhe muitas fazendas, fazendo os loutias 

que não atentavam nisso, e dessimulando com os mercadores. E assim desta 

maneira se fizeram as fazendas aquele ano, que foi de quarenta e oito. 
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CAPÍTULO XXIV 

Como armaram outra vez os chinas sobre os portugueses, e do oue se seguiu 
DESTA ARMADA. 

O ano seguinte que foi de quarenta e nove foi mais rigoroso resguardo na 

costa pelos capitães da armada, e maior vigilância nos portos e entradas da 

China, de maneira que nem fazendas, nem mantimentos vinham aos portugueses: 

mas por mais resguardo e vigia que houve, como as ilhas ao longo da terra sejam 

muitas, que todas correm em corda ao longo da China, não puderam as armadas 

ter tanta vigilância e resguardo, que não viessem algumas fazendas escondidas 

aos portugueses. Mas não foram tantas que pudessem acabar de carregar os 

navios e desbaratar as fazendas que haviam trazido à China. Pelo que deixada a 

fazenda que lhes ficou por desbaratar em dois juncos chinas dos chinas que 

andam já fora da China desmembrados, e tratam a sombra dos portugueses: em 

os quais deixaram trinta portugueses encarregados dos navios e das fazendas, 

para que eles defendessem os navios e em algum porto da China onde melhor 

pudessem vendessem as fazendas que lhe ficavam a troco das fazendas da China 

e ordenado isto se partiram caminho da índia. Como a gente da armada dos 

chinas viu que ficavam os dois juncos sós, sendo idos os demais navios, vieram 

sobre eles, sendo induzidos por alguns mercadores da terra, que descobriram 

aos da armada a muita fazenda que em aqueles juncos ficava, e os poucos 

portugueses que haviam ficado para guarda dela. Armaram-lhe pois cilada, 

fazendo querena alguns chinas em terra, que postos em armas faziam que 

queriam cometer aos navios para pelejarem com eles, por quanto estavam 

pegados com terra, para que provocados os portugueses se saíssem dos navios 

a pelejar com eles e assim ficassem os navios sem defesa a armada que estava 

perto para os cometer detrás de uma ponta que a terra fazia ao mar. Provocados 

desta maneira os que estavam para defesa nos navios, sendo incautos à cilada 

que deveram cuidar poder lhe estar armada, sairam alguns a pelejar com os da 

terra. O qual vendo os da armada, que estavam vigiando em cilada, arremeteram 

muito rijo e mui prestes aos dois juncos, e mortos alguns portugueses que neles 

acharam, e feridos outros, tomaram os navios. Ficou o Capitão-mor, que é o 

lutissi tão glorioso e tão contente com esta vitória que foi cousa de admiração 

ver sua alegria. E logo fez muito graves crueldades em alguns chinas que com 

os portugueses tomou. Trabalhou de induzir quatro portugueses que tinham mais 

aparência em suas pessoas que os outros, que dissessem que eram Reis de 
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Malaca. E o acabou com eles porque lhe prometeu fazer melhor tratamento que 

aos demais, e com isso os provocou. E como achasse entre o fato que tomou um 

roupão e uma gorra, e perguntando a um de aqueles chinas que com os 

portugueses foram tomados que trajo era aquele, meteram-lhe em cabeça que 

era trajo de Reis de Malaca, pelo qual mandou logo fazer três roupões por aquela 

vitola, e três gorras, e desta maneira vestiu a todos quatro uniformemente, para 

mostrar verdadeiro seu fingimento, e mais gloriosa sua vitória. Ajuntou-se a 

este lutissi a cobiça de ver se lhe podiam ficar as muitas fazendas que nos navios 

tomara. De maneira que juntamente queria triunfar de Reis de Malaca, para que 

com o povo ganhasse grande nome e glória, e para com el Rei fazer-lhe grandes 

mercês pelo serviço que queria mostrar haver-lhe feito e juntamente se queria 

ajudar das fazendas que tomara, para com elas fazer mais mostra aos povos da 

China de gloriosa vitória. E para poder fazer isto mais a seu salvo, e não ser 

tomado em mentira, fez grandes justiças nos chinas que com os portugueses 

tomou, e matando alguns deles determinava matar aos demais. Vindo estas 

cousas a notícia do Aitao que era seu superior, estranhou-lhe muito o que fizera, 

e logo lhe mandou que mais não matasse a nenhum dos que ficavam, mas que 

logo se viesse ver com ele trazendo consigo toda a presa assim da gente que 

ainda era viva, como da fazenda. Ordenando o luthissi seu caminho para ir ao 

Aitao como lhe era mandado, mandou dar quatro cadeiras aos quatro que pusera 

títulos de Reis, para nelas com mais honra serem levados. E os outros 

portugueses iam metidos em capoeiras com as cabeças saidas fora metidos os 

pescoços pelas tábuas, de maneira que não podiam recolher as cabeças para 

dentro, mas levando-as algumas feridas, assim as levavam descobertas ao sol e 

ao sereno. Assim comiam e bebiam e ali faziam seus feitos, o que lhes não era 

pequeno tormento e pena: e iam assentados dentro nas capoeiras, e eram levados 

às costas de homens. Ia este luthissi com esta presa pela terra dentro com muito 

grande magestade, e levava diante de si quatro bandeiras estendidas, nas quais 

iam escritos os nomes dos quatro Reis de Malaca. E quando entrava nas 

povoações, entrava com grandes estrondos e aparatos com som de trombetas, e 

com pregoeiros diante, que iam apregoando à grã vitória que houvera o Luthissi 

f°ão dos grandes quatro Reis de Malaca. E todos os principais dos lugares o 

saiam a receber com grandes festas e honras, concorrendo todos os povos a ver 

a nova vitória. Tanto que chegou o luthissi com seus aparatos e glória aonde 
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estava o Aitao, depois de lhe dar conta pelo miúdo de todas as cousas passadas 

e de sua vitória, manifestou-lhe seu intento e concertou-se com ele que 

dividissem as fazendas entre si ambos, e que perseverasse o fingimento dos 

Reis de Malaca, para que ambos recebessem dei Rei honras e mercês. Isto 

assentado determinaram ambos para se isto conservar em segredo, que se levasse 

adiante o que o Lutissi havia começado, que era que fossem mortos todos os 

chinas que ali vinham cativos. E logo o mandaram pôr tudo em efeito, pelo que 

mataram noventa e tantos chinas, entre os quais foram mortos alguns moços 

pequenos. Deixaram todavia três ou quatro moços e um homem, para por eles 

(fazendo-os à sua mão) fazerem certo a el Rei tudo o que queriam, que era 

fazerem dos portugueses ladrões, e encobrirem as fazendas que tomaram. 

Fazendo certo também por esses, como os quatro eram Reis de Malaca. E os 

portugueses como não sabiam falar a língua da terra, nem tinham pessoa alguma 

em aquela terra que por eles terçasse e os favorecesse pereceriam: e eles como 

poderosos fariam a sua boa, seguindo o fim por eles intentado. E por esta causa 

e por maior triunfo da vitória, não mataram os portugueses, mas deixaram-nos 

vivos.Não puderam estes loutias fazer isto tão secreto, e tanto a seu salvo que 

se não manifestassem suas fraudalentas malícias, e se não estranhassem 

geralmente. E principalmente foram por todas as partes estranhadas as mortes 

e crueldades que tinham feitas, por ser cousa desacostumada na China matar-se 

ninguém sem autoridade dei Rei, como já acima temos dito. E ainda no matar é 

a justiça nesta terra mui vagarosa e atentada, como também acima fica mani- 

festo. Além de tudo isto, muitos dos que mataram tinham parentes na terra que 

se doeram das mortes dos seus. Pelo que assim por estes, como por alguns loutias 

que foram zelosos da justiça e não quiseram dar consentimento a tamanhos males 

e fraudalências, chegou este negócio a notícia dei Rei, e lhe foi manifestado 

como os portugueses eram mercadores que vinham à China com suas fazendas a 

tratar, e não eram ladrões, e como falsamente a quatro deles puseram títulos de 

Reis, a fim que el Rei lhes fizesse grandes mercês e honras, e de como tinham 

usurpado mui grande cópia de fazendas: e por fim para encobrirem estes males 

mataram homens e meninos sem culpa, o que sabido por el Rei foi disso muito 

anojado e mui pesaroso, e logo com muita presteza e diligência mandou nisso 

prover com justiça, como se poderá ver neste capítulo seguinte, que disso dá 

larga conta. 
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CAPÍTULO XXV 

Da diligência que se fez em saber que gente ERAM OS PORTUGUESES: E COMO FOI 
TIRADA A DEVASSA SOBRE SUAS PRISÕES. 

Tanto que el Rei foi informado de todo o sobredito, logo despachou de sua 

corte um Quinchai, de que dissemos acima que quer dizer chapa de ouro, e 

que não se mandam semelhantes homens se não a negócios mui importantes. E 

com este mandou outros dois também de muita autoridade, dos quais um havia 

sido Ponchassi, e outro Anchassi estes dois como inquiridores deste negócio. 

Encomendando também ao Chaem que aquele ano ia visitar a província de 

Fuquem, e ao Ponchassi e Anchassi da mesma província, que todos ajudassem 

ao Quinchai, e aos dois inquiridores em tudo o que lhes fosse necessário neste 

negócio: encarregando a todos muito que neste caso o fizessem como bons 

servos e amigos da boa justiça, e bom governo de seu Reino. E como isto 

aconteceu em tempo que as províncias todas eram providas de novos ofícios, 

vieram todos os sobreditos juntos da corte, e todos entraram na cidade do 

Fucheo com muito grande aparato. E logo em chegando todos juntos começaram 

com muito grande diligência e cuidado a entender no negócio a que vinham, e 

que tanto lhes era encomendado. Os dois que vinham com o Quinchai como 

inquiridores, logo se foram a umas casas grandes que no meio tinham um grande 

pátio, e de uma banda do pátio estavam uns grandes aposentos e mui galantes, 

e da outra banda estavam outros da mesma maneira. Cada um dos inquiridores 

se meteu em uma das sobreditas casas. Foram logo trazidos os presos, e foram 

apresentados a um deles. Aquele por cortesia os remeteu ao outro que inquirisse 

ele primeiro com muitas palavras de cortesia. O outro lhos tornou a mandar 

com muitos agradecimentos. E assim foram por vezes levados do um ao outro, 

querendo cada um dar a mão ao outro para que começasse primeiro, até que 

um se deu por vencido e começou. E como o negócio era de muita importância 

e muito encomendado, tudo o que diziam os réus e os acusadores escreviam 

estes oficiais por suas próprias mãos. Tiveram os portugueses por grande 

contrário um china piloto de um dos navios que se tomou, e um moço china 

cristão, que desde menino se criara entre os portugueses: porque estavam am- 

bos feitos da mão dos loutias contrários, movidos por dádivas e promessas: 

estando já os loutias depostos dos ofícios, e ávidos por delinquentes, pelo qual 

estavam diante dei Rei acusados: mas ainda que estavam desta maneira, eram 

tão poderosos e tão favorecidos, que puderam tirar de entre os portugueses, e 
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de seu poder um moço china que lhes servia de língua, para que não tendo 

quem os entendesse não pudessem defender sua justiça. E o qual tornaram os 

portugueses haver à mão por uma petição que lhes fez um china preso, que 

apresentaram aos inquiridores, a qual vista por eles, logo lho mandaram 

entregar. E este moço lhe foi causa a eles de seu livramento: porque como por 

ele se entendiam com os oficiais da justiça, puderam mostrar muito bem ser 

sem culpa. Inquiriam-nos por esta ordem: eram primeiro trazidos os acusados 

e perguntados por um destes oficiais, levavam-nos ao outro, para que os 

tornasse a reperguntar. E entretanto o outro reperguntava os acusados, eram 

trazidos os acusadores ao que primeiro perguntara. E assim os acusados como 

os acusadores, todos eram perguntados por ambos os oficiais, para depois vistos 

por ambos os ditos de uns e dos outros, vissem se se encontravam. E primeiro 

faziam as perguntas a cada um à parte. Depois tornavam-nos a perguntar a 

todos juntos, para que vissem se se contrariavam uns a outros, ou se altercavam 

e se arguiam uns com outros, para assim irem pouco a pouco coligindo a 

verdade do caso. Nestas perguntas foram os dois contrários, s. o piloto e o 

china moço cristão, e foram servidos de muitos açoutes, porque se encontravam 

em algumas cousas. E mostravam sempre os loutias que folgavam de ouvir aos 

portugueses em sua defesa, o qual lhes foi causa de muito grande alívio. Foi- 

lhes também grande ajuda, para se não encontrarem, falarem todos por uma 

língua. E porque os portugueses alegaram em sua defesa, que se quisessem 

saber quem eles eram, e como eram mercadores e não ladrões, que mandassem 

devassar deles ao longo da costa do Chincheo, e que ali saberiam a verdade, o 

qual poderiam saber dos mercadores da terra, com os quais havia muitos anos 

que tratavam, e que também de aquela gente saberiam que não eram Reis, 

porque Reis não se abaixavam tanto que viessem com tão pouca gente a 

mercadejar, e que se antes disseram o contrário, que foi por enganos do Lutissi, 

e por receberem dele melhor tratamento em suas pessoas. Tendo esta 

informação dos portugueses, logo com parecer do Quinchai outros oficiais se 

partiram caminho do Chincheo, ambos a inquirir a verdade do que lhe diziam 

os portugueses, nem se fiou esta inquirição de outrem se não destas duas 

pessoas. Tanto que estes loutias acabaram de tirar a devassa no Chinchéo, como 

por ela souberam a verdade do que os portugueses diziam, e as mentiras do 

luthissi e do Aitao, despacharam logo um correio em que mandaram pôr o 
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Lutissi e o Aitao em prisões a mui bom recado. Aqui se pode ver quanto poder 

estes homens traziam, pois podiam prender tão grandes homens, cousa que fez 

admiração por toda a terra, e diziam muitos aos portugueses, que grande era 

sua ventura, pois por sua causa prendiam tão grandes homens. Pelo que daí 

por diante todos os começaram a favorecer muito. Se todavia esta devassa se 

tirara em Liampó como se tirou no Chinceo, não deixaram os portugueses de 

passar mui mal segundo os males que ali tinham feito eram grandes. Depois 

que os loutias tornaram do Chincheo, mandaram trazer os portugueses diante 

de si, e consolaram-nos muito, mostrando-lhes muito boa vontade e dizendo- 

lhes que já sabiam que não eram ladrões, mas que eram bons homens: e 

tornaram outra vez a inquirir assim a eles como aos contrários, para verem se 

se contrariavam em cousa alguma do que antes tinham dito. Nestas reperguntas 

o china piloto que antes muito se havia mostrado contrário aos portugueses e 

havia sido por parte dos loutias, vendo que já os loutias estavam presos, e que 

já lhe não podiam ser bons, e que os portugueses eram já favorecidos, e a 

verdade se manifestava, tornou-se a desdizer de quanto tinha dito, e disse que 

era verdade que os portugueses não eram ladrões, nem Reis, se não que eram 

mercadores e muito bons homens, e descobriu a muita fazenda que o Lutissi 

tomara quando prendera aos portugueses. E que se até então havia dito o 

contrário, que era pelas grandes promessas que lhe fizeram os loutias e pelos 

grandes medos que lhe punham se assim o não fizesse. Mas que pois eles já 

eram presos, e já sabia que lhe não podiam fazer mal, queria agora dizer a 

verdade. Foi isto cousa que pôs os loutias em grande admiração , e como 

atónitos e fora de si estiveram um grande espaço olhando um para o outro sem 

falarem palavra. E tornando sobre si, o mandaram atormentar e acoutar mui 

rijo para ver se se desdizia, mas sempre perseverou na mesma confissão. 

Acabados de fazer todos os exames e diligências que eram neste caso 

necessárias, querendo-se já o Quinchai com seus companheiros ir para a corte, 

quis primeiro ver os portugueses e dar uma vista de si à cidade. E foi amostra 

de muito grande magestade a maneira com que saiu pela cidade, porque foi 

acompanhado com todos os grandes dela, e com muita gente bem armada, e 

com muitas bandeiras estendidas muito louçãs e com muitas trombetas e com 

muitos atabales, e outras muitas cousas que em semelhantes negócios casos e 

aparatos se costumam. E assim acompanhado foi até umas mui nobres e grandes 
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casas. E depois de despedidos todos os grandes dele, mandou chegar os 

portugueses a si, e depois de poucas palavras os despediu: porque não era isto 

para mais que para os ver. Antes que se partissem estes loutias, mandaram aos 

loutias da terra, e aos tronqueiros que todos favorecessem os portugueses e 

lhe fizessem muito bom tratamento, e lhe mandassem dar todo o necessário 

para suas pessoas. E mandaram a todos que pusessem seu sinal em um papel, 

para que enquanto eles iam à corte e se despachavam seus feitos, manhosamente 

não fizessem faltar algum. E mandaram ter em muito bom recado ao lutissi e 

ao Aitao, e que os não deixassem comunicar com nenhuma pessoa. Saidos fora 

da cidade, recolheram-se em um lugar pequeno, no qual concertaram mui bem 

todos os seus papeis, tirando a limpo só o que era necessário: e porque eram 

os papeis muitos, e havia muito que escrever, ajudaram-se de três homens. E 

tirado a limpo tudo o que haviam de levar à corte, queimaram todo o demais. 

E porque estes três homens que tomaram por ajudadores não divulgassem cousa 

alguma do que tinham visto e escrito, deixaram-nos encerrados com muita vigia 

que ninguém pudesse falar com eles: mandando-lhe administrar todo o 

necessário mui abundantemente até que a sentença viesse da corte e se 

declarasse. Apresentados os papeis na corte, e visto tudo por el Rei e por todos 

seus oficiais, pronunciou a sentença da maneira seguinte. 
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CAPITULO XXVI 

Que contém a sentença que el Rei deu contra os Loutias em favor dos 
PORTUGUESES 

Primeiro que ponhamos a sentença convém notar algumas cousas. A primeira 

é que a sentença era muito mais extensa e larga do que aqui está referida, e 

com os portugueses que a tinham em seu poder a terem encurtada, eu a encurtei 

mais, tomando só as principais forças dela e cortando tudo o mais. Há-de notar- 

se secundariamente para que se entendam alguns pontos escuros dela, que 

poutoos são as vigias do mar, e serem alguns condenados a capacetes 

vermelhos, e condenarem-nos por homens de armas para as partes fronteiras. 

Além disto os direitos da China, há-de saber-se que se não pagavam como 

entre nós, se não como se pagam em Sião, que é medirem-se os navios que 

levam fazendas à China de popa a proa aos covados, e segundo os covados 

assim têm a paga, um tanto por covado, e pagar-se agora na China a tantos por 

cento, foi concerto que se fez pelos portugueses com os regedores de Cantão 

por aviso dos chinas que tratam entre os mesmos portugueses pelo que são os 

direitos mais grossos do que houveram de ser se se pagaram pelo costume da 

terra. Estas cousas avisadas, a sentença é a seguinte. Pimpu por mandado dei 

Rei, porque Chaipuu, Huchim Tutã sem meu mandado, nem mo fazer saber, 

depois de ser tomada tanta gente a mandou matar. Querendo eu nisso prover 

com justiça, mandei primeiro saber a verdade por Qinsituam meu Quinchei, o 

qual levando consigo os loutias que mandei que me soubesse a verdade dos 

portugueses, e assim do Aitao e Luthissi, os quais me tinham informado que 

os portugueses eram ladrões e que vinham a toda a costa de minha terra a 

furtar e matar. E sabida a verdade de tudo, vieram de fazer o que lhes mandei. 

E vistos os papeis pelo meu Pimpu e pelos loutias grandes de minha corte: e 

depois de bem vistos por eles me vieram a dar conta de tudo. E assim os mandei 

ver por Ahimpu e Atu Chaem e por Atailissi Chumquim, aos quais mandei que 

revissem muito bem os papeis por serem cousas de muito peso, nas quais eu 

queria prover com justiça. O qual assim visto por todos, foi manifesto que os 

portugueses vinham ao mar do Chincheo havia muios anos a fazer fazenda, a 

qual não convinha que fizessem da maneira que a faziam, se não nas minhas 

praças como sempre foi costume em todos os meus portos. Estes homens de 

que até aqui não soube: já sei que a gente do Chincheo ia a seus navios ao mar 

a fazer fazenda, pelo que já sei que são mercadores e não ladrões como me 
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tinham escrito que eram. Eu não ponho culpa mercadores ajudarem a 

mercadores, mas ponho muita culpa a meus loutias do Chincheo: porque tanto 

que chegara um navio a meus portos, houveram de saber se eram mercadores, 

e se me queriam pagar direitos, e querendo-os pagar, escreveram-me logo. Se 

assim o fizeram não fora feito tanto mal. Ou como foram tomados se mo 

fizeram saber mandara-os logo soltar. E ainda que seja costume em meus portos 

os navios que a eles vêm medirem-se para pagarem os direitos: estes por serem 

de longe não era necessário mais que deixarem-lhe fazer fazenda, e irem-se 

para suas terras. Além disto os meus poutoos que sabiam que eram estes homens 

mercadores não mo diziam, mas tinham-mo encoberto, pelo qual foram causa 

de ser tomada e morta tanta gente. E os que ficavam vivos como não sabiam 

falar olhavam para o céu, e pediam de seus corações justiça ao céu (não 

conhecem outro Deus supremo se não o céu. ) Além destas cousas sei que o 

Aitao, e o Lutissi fizeram tanto mal por cobiça da muita fazenda que tomaram 

aos portugueses, e não atentaram se os que prenderam, aos quais tomaram a 

fazenda se eram bons ou maus. Assim mesmo os loutias do longo do mar sabiam 

que estes homens eram mercadores e não mo disseram. E todos como maus 

foram causa de tanto mal. Soube mais pelo meu Quinchey que o Aitão e Lutissi 

tiveram cartas pelas quais souberam que os portugueses eram mercadores e 

não ladrões, e com saberem isto não se contentaram com os tomarem, mas 

escreveram-me muitas mentiras, e não se contentaram com matar homens, mas 

mataram meninos, cortando a uns os pés, e a outros as mãos, e por derradeiro 

a todos as cabeças: escrevendo-me que tomaram e mataram reis de Malaca. A 

qual causa cuidando eu ser verdade me doeu o coração. E porque até aqui sem 

meu mandado se fizeram tantas cruezas daqui por diante mando que se não 

façam. Além disso os portugueses resistiram à minha armada, sendo melhor 

deixarem-se tomar que matar-me gente. Além disto há muito tempo que vem 

ao mar de minha terra a fazer fazenda à maneira de ladrões e não como 

mercadores: pelo qual se foram naturais como são estrangeiros tinham pena 

de morte e perdiam a fazenda, pelo que não são sem culpa. O Tutão por cujo 

mandado foram mortos os que se mataram dizia que por esse feito o havia eu 

de fazer maior, e a gente que mandou matar depois de não ter cabeças, seus 

corações, s. a alma e seu sangue pediam justiça ao céu. Eu vendo tamanhos 

males serem feitos, meus olhos não podiam acabar de ver os papeis com 
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lágrimas, e o meu coração tinha grande dor. Não sei os meus loutias já que 

tomavam esta gente porque a não soltavam, para que eu não viesse saber 

tamanhas cruezas. Notai a natural clemência dei Rei gentio: a qual se provoca 

ainda mais pelas piedosas leis de sua terra, que como dizemos são mui piedosas 

acerca das mortes dos malfeitores, e vagarosas nelas. Segue-se adiante a 

sentença. Pelo que vistas todas estas cousas, Faço Senfuu loutia grande, porque 

fez o que devia em seu cargo, e me falou verdade. Faço também loutia grande 

Quinchio porque me escreveu a verdade dos poutoos que iam fazer fazendas 

às escondidas ao mar com os portugueses. Os que são maus, eu os farei mais 

baixos que os que semeiam arroz. Assim mais: porque Pegu fazia fazenda com 

os portugueses, e por peitas deixava também ir os mercadores da terra a fazer 

fazenda com os portugueses, e com fazer estas cousas escrevia- me que os 

portugueses eram ladrões e que vinham a minha terra só a furtar. E isso mesmo 

disse aos meus loutias, que logo responderam que mentia: porque já sabiam o 

contrário. E com este foão e foão nomeia dez loutias. Todos vós outros não é 

nada serdes degradados para capacetes vermelhos, para os quais vos condeno: 

mas mereceis que vos faça mais baixos como vos faço. Chaem por tomares 

estes homens dizias que serias maior, e sendo em se fazer tanto mal dizias não 

haveres medo de mi foão e foão, nomeia nove, por tomardes estes homens 

dizíeis que os faria grandes, e não havendo medo de mim todos mentistes, 

foão e foão nomeia muitos. Também sei que tomáveis peitas. Mas pois assim o 

fizestes, eu vos faço baixos (priva-os de dignidade de loutias,) foão e foão, 

nomeia muitos. Se o Aitão e Lutissi queriam matar tanta gente porque lho 

consentistes. Mas pois consentindo fostes com eles a matá-los, todos tendes a 

mesma culpa. Chifuu, e Chanchifuu, também fostes conformes com as vontades 

do aitão e lutissi, e fostes com eles a matar, assim os que tinham culpa como 

os que a não tinham. Pelo que todos os sobreditos condeno a barretes 

vermelhos. Lupuu tinha bom coracão, porque querendo o Tutão mandar matar 

esta gente, disse que mo fizessem primeiro a saber. A este não farei mal, senão 

bem como ele merece, e mando que fique loutia. Sanchi faço meu Anchassi da 

cidade de Camsi. O Antexeo mando que seja deposto de sua honra. Assão pois 

sabe falar com os portugueses, tenha honra e ordenado, e será levado para 

Chaqueam donde é natural. (Este é o moço com que os portugueses se 

defenderam servindo de língua, deram-lhe título de loutia e comedia). Chinque 
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cabeça dos mercadores que iam fazer fazenda com os portugueses ao mar, e os 

enganava, trazendo muita fazenda à terra, ser-lhe-á pedida e por-se-á em boa 

arrecadação para o comer e gasto dos portugueses, e ele e seus quatro 

companheiros condeno para barretes vermelhos e serão degradados para onde 

parecer bem a meus loutias. Aos mais culpados e presos por este caso, mando 

a meus loutias que dêem a cada um a pena que merecer. Ao Chaem mando que 

me traga cá o Tutão, para que vistas suas culpas pelos grandes de minha corte, 

mande fazer dele a justiça que me bem parecer. Este Tutão foi juntamente 

consentidor nos males do Aitão e Lutissi: porque o Lutissi e Aitão o fizeram 

participante, e lhe deram parte dos interesses que tomaram aos portugueses, 

porque como cabeça houvesse por bem o que eles faziam: porque à verdade 

eles não se atreveram a fazer o que fizeram se ele não dera consentimento, e 

interviera com seu parecer. Este ouvindo o que era sentenceado contra ele, se 

enforcou, dizendo que pois o céu o fizera inteiro que lhe não havia ninguém 

de tirar a cabeça. Os Poutoos que ainda estão presos, serão outra vez 

perguntados, e logo serão despachados. Cuichum será logo tirado de loutia, 

sem ser mais ouvido. Chibé, cabeça de vintaseis, mando que ele e os seus sejam 

todos soltos, porque eu acho que tem muito pouca culpa. Os que deverem 

dinheiro será logo deles arrecadado. Famichim e Toumicher morrerão, se bem 

parecer a meus Loutias, e se não façam o que lhes melhor parecer. Afonso de 

Paiva, e Pero de Ceia (estes eram portugueses,) Antonio e Francisco (estes 

eram escravos) por acharem serem culpados em matarem gente de minha ar- 

mada, serão com o Lutissi e Aitão metidos no tronco, onde segundo costume 

de meu Reino todos morrerão devagar. Os mais portugueses que são vivos, 

com todos os seus moços, que são por todos cinquenta e um, mando que sejam 

levados a minha cidade de Camsi, onde mando que sejam bem tratados, pois 

meu coração é tão bom para eles que por sua causa castigo desta maneira a 

gente de minha terra. E o faço assim com eles, porque é meu costume fazer 

justiça a todos. Os loutias da armada por achar que têm pouca culpa mando 

que sejam soltos, uso-o desta maneira com todos, porque vejam os meus loutias 

que tudo o que faco, que o faço com bom zelo. Estas cousas todas mando que 

sejam feitas com brevidade. Até aqui é a sentença. Claro se há mostrado no 

processo desta sentença, o bom processo e ordem de justiça que a seu modo 

têm estas gentes idólatras e bárbaras, e a natural clemência que Deus pôs em 
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um Rei que vive sem ter conhecimento de Deus. E quanta diligência põe, e 

com quanto peso trata negócios graves: o bom governo que há nesta terra, e a 

muita justiça dela parece ser causa, porque com ser a China um Reino tão 

grande como temos mostrado, é sustentado há muito grande número de anos 

em paz sem alevantamentos, e a sustenta Deus, porque os inimigos nela não 

façam entradas e danos, e porque comummente a sustenta em muita abundância, 

prosperidade e fartura. E a rigorosa justiça desta terra é causa de freio das 

más inclinações e desassossegos que a gente dela tem, que com ser tão rigorosa 

como é, estão todavia todos os troncos comummente cheios de presos, com 

serem tantos como temos dito. E se acerta algum ano de haver fome, é 

necessário, assim pela terra dentro como ao longo do mar continuamente haver 

muitas armadas, para refrear as solturas dos muitos ladrões que se alevantam. 

Os portugueses que foram livres pela sentença, quando os levavam onde el 

Rei mandou, achavam no caminho todo o necessário em muita abundância, nas 

casas que dissemos acima que el rei tinha em todos os lugares para os loutias 

quando caminham. Levavam-nos em magotes sobre cadeiras de canas em costas 

de homens, e iam encarregados a loutias pequenos, que lhes faziam dar todo o 

que lhes era necessário por todas as partes por onde iam, até serem entregues 

aos loutias da cidade de Camsi. Dali por diante não tiveram de el Rei mais 

que cada mês um foom de arroz, que é uma medida quanto um homem pode 

levar às costas: o mais que haviam mister cada um o buscava segundo sua 

indústria. Depois os tornaram espalhar de dois em dois e de três em três por 

diversas partes por atalharem que por tempo não se fizessem poderosos 

ajuntando-se a outros. Os que foram condenados à morte, foram logo metidos 

no tronco dos condenados. E o Afonso de Paiva pode ter maneira com que fez 

a saber aos portugueses livres que de boa entrada lhe deram logo quarenta 

açoutes que o trataram muito mal, mostrando-se em Deus confortado. Os que 

ficaram soltos, poucos a poucos se vieram para os navios dos portugueses por 

indústria de alguns chinas que os traziam mui escondidos movidos pelos mui 

grossos interesses que recebiam dos mercadores portugueses, que faziam suas 

fazendas em Cantão. 
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CAPITULO XXVII 

DOS RITOS E ADORAÇÕES DOS CHINAS. 

Não tem esta gente conhecimento algum de Deus nem entre todos eles se 

acha rasto de tal conhecimento, o que mostra ser verdade não serem dados à 

contemplação das cousas naturais, nem haver entre eles estudos de filosofia 

natural como alguns portugueses quiseram dizer que havia, movidos pelos 

estudos qua sabiam que tinham, mas não sabiam serem de leis e não de 

filosofia, ainda que como disse alguns por algumas escrituras de antigos têm 

alguma noticia dos eclipses do sol e lua, mas não que haja disto estudos gerais. 

Se este estudo tiveram, era bastante para por ele virem a conhecimento de 

Deus como o tiveram os filósofos antigos: dizendo o Apóstolo S. Paulo na 

epístola aos Romanos: que as cousas invisíveis de Deus e sua divindade poder 

e eternidade se vêm a conhecer pela contemplação e conhecimento das cousas 

criadas e visíveis. Pelo que não terem os chinas conhecimento de um Deus, é 

bastante argumento para mostrar que os chinas não têm estudos de filosofia 

natural, nem se dão à contemplação das cousas naturais: contra alguns 

portugueses que quiseram afirmar o contrário. Estando eu na terra onde o 

Apóstolo S. Tomé padeceu martírio, a que os portugueses chamam S. Tomé, e 

os da terra Mailapur soube que vindo ali um arménio muito honrado em romaria 

de Arménia por devoção do Apóstolo, depusera por juramento que lhe foi dado 

para mais certeza pelos portugueses, que na casa do Apóstolo serviam de 

mordomos, que os arménios tinham em suas escrituras certas e autênticas, que 

antes que o Apóstolo padecesse martírio em Mailapur, fora à China a pregar o 

evangelho, e depois de estar nela alguns dias vendo que não podia fazer entre 

eles fruto, se tornara a Mailapur, deixando na China três ou quatro discípulos 

que lá fizera, o que se assentou no livro da casa. Se estes discípulos que o 

Apóstolo deixou fizeram fruto na terra e por eles a terra veio a conhecimento 

de um Deus, não o sabemos, que geralmente entre eles nem há noticia de lei 

evangélica, nem de cristandade, nem ainda de um Deus, nem cheiro disso, mais 

que terem que de cima depende tudo, assim a criação de todas as cousas, como 

a conservação e governo delas, e não sabendo particularmente quem é o autor 

destas cousas, atribuem-no ao mesmo céu, assim às cegas rastejam a Deus. 

Na cidade de Cantão no meio do rio que é de água doce e muito largo, está 

uma ilheta pequena, na qual está uma maneira de mosteiro de sua maneira de 
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padres, e dentro neste mosteiro vi um oratório alto do chão muito bem feito, 

com umas grades diante douradas e feitas ao torno: no qual estava uma mulher 

muito bem feita com um menino no colo, e tinha uma lâmpada diante acesa: 

suspeitando eu ser aquilo algum rasto de cristandade, perguntei a alguns 

seculares que ali achei, e a alguns dos sacerdotes dos ídolos que ali estavam 

que significava aquela mulher, e não mo soube ninguém dizer, nem dar razão 

dela: bem podia ser imagem de nossa senhora, feita pelos cristãos antigos que 

ali deixou S. Tomé, ou por sua ocasião feita, mas a conclusão é que tudo é 

esquecido: podia também ser alguma gentilidade. Assim que o maior Deus que 

tem é o Céu, pelo qual a letra que o significa é o princípio e a primeira de 

todas as letras. Adoram o sol e a lua e as estrelas, e quantas imagens fazem 

sem respeito nenhum. Têm todavia imagens de loutias que adoram por haverem 

sido em alguma cousa ou cousas insignes. E assim estátuas e imagens de alguns 

sacerdotes dos ídolos e algumas doutros homens por alguns respeitos 

particulares. E não somente adoram estas imagens, mas quaisquer pedras que 

alevantam nos altares dentro nos seus templos. Chamam comummente estes 

deuses omitofois oferecem-lhes incenso e benjoim, aguilha, e outro pau que 

chamam caio, laque e outros cheiros. Também lhe oferecem ocha, de que já 

dissemos acima. Todos têm oratórios e à entrada detrás das portas das casas, 

nos quais têm seus ídolos de vulto: aos quais todos os dias pela manhã e à 

noite oferecem incenso e outros cheiros. Têm por muitas partes, assim nas 

povoações como fora delas templos de ídolos. Em todos os navios em que 

navegam, logo fazem nas popas lugar para seus oratórios, nos quais levam 

seus ídolos. Em todas as cousas que hão-de cometer, ou caminhos por mar ou 

por terra, usam de sortes e lançam-nas diante dos seus ídolos. As sortes são 

dois paus feitos ao modo de meia noz, chãos de uma banda, e roliços da outra: 

e maiores outro tanto que meia noz, cosidos por um cordel. E quando querem 

lançar a sorte, falam primeiro com o seu Deus, namorando-o com palavras, e 

prometendo-lhe alguma oferta se lhe der boa sorte e na boa sorte lhe mostrar 

sua boa viajem ou bom sucesso de seu negócio. E depois de muitas palavras 

lançam as sortes, e se caem ambas com o espalmado para cima, ou uma para 

cima e outra para baixo, têm-no por ruim sorte, e volvem-se contra os seus 

deuses muito menencorios, chamando-o de perro cão e muitas outras injúrias. 

Depois que se enfadam de os injuriar, tornam com palavras brandas a afagá- 
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los, e a lhe pedir perdão, dizendo que a menencoria de lhe não dar boa sorte 

lhe causara fazerem-lhe injuria e dizerem-lhe palavras injuriosas: mas que lhe 

perdoe e lhe queiram dar boa sorte, que lhe prometem de lhe oferecer mais tal 

cousa, porque as promessas são para proveito de quem as promete, fazem 

muitos e grandes oferecimentos, e desta maneira tantas vezes lançam as sortes, 

até que caem ambas com o espalmado para cima que tem por boa sorte: então 

ficando muito contentes, oferecem a seus deuses o que lhes prometeram. 

Acontece muitas vezes quando botam as sortes sobre cousa de peso, se a sorte 

não sai boa, ou se botando um navio ao mar não vai bem, e lhe acontece 

qualquer falta, arremetem aos deuses e os lançam na água, e metem-nos na 

chama às vezes do fogo, e os deixam chamuscar um pouco, e dão-lhe muitas 

couces e trazem-nos debaixo dos pés e injuriam-nos de palavras, até que 

acabado seu negócio o levam com tangeres e festas e lhe levam suas ofertas. 

Têm por grande oferta cabeça de porco cozida: e oferecem galinhas, patos e 

adens e arroz, tudo guisado, e grã pichei de vinho. Depois de apresentarem 

tudo aos Deuses, põe-lhe sua ração à parte, a qual é, porem em um bacio as 

pontinhas das orelhas do porco, os bicos e pontas das unhas das adens patos e 

galinhas, uns grãos de arroz muito poucos e lançados com grande tento, três 

ou quatro gotas de vinho muito atento, que não cavam muitas gotas do pichei. 

Estas cousas assim postas em um bacio põem-nas aos Deuses no altar que 

comam, e eles põem-se ali diante dos Deuses a comer todo o que trazem. 

Adoram também estas gentes o diabo, o qual pintam ao modo que se pinta 

entre nós: e dizem que o adoram porque aos bons faz diabos, e aos maus faz 

búfalas ou vacas, ou outros animais. E dizem que o diabo que tem um mestre 

que lhe ensina suas maldades: estas cousas diz a gente baixa: os mais polidos 

dizem que o adoram porque lhe não faça mal. Quando querem lançar ao mar 

novamente algum navio, vêm os seus sacerdotes chamados por eles dentro aos 

navios a fazer seus sacrifícios com vestiduras de seda compridas e roçagantes. 

Estendem em todo o navio muitas bandeiras de seda, põem na proa do navio o 

diabo pintado, ao qual fazem muitas referências e ofertas e dizem que o fazem 

para que o diabo não faça mal ao navio. Aos Deuses oferecem papeis com 

diversas imagens pintadas, e outros de diversas maneiras retalhados, e 

queimam-nos diante dos ídolos com certas cerimónias e cantares bem entoados, 

e tangem enquanto cantam à maneira de sinos pequenos: e à volta de tudo há 
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muito comer e beber. Há nesta terra duas maneiras de sacerdotes, uns que 

trazem as cabeças de todo rapadas, trazem estes nas cabeças uns barretes 

grossos, como de pano de sombreiro, e detrás são altos e chãos, diante mais 

altos que detrás quase a mão travessa, mas feitos em ameias: os seus trajos 

são pelotes brancos feitos ao modo dos seculares. Estes vivem em mosteiros, 

têm refeitório e celas e muitas frescuras de sua cerca para dentro. Há outros 

de que comumnente usa o povo para suas mortalhas e sacrifícios, que criam 

cabelo, e trazem pelotes pretos de seda, ou sarja ou linho, compridos ao 

modo dos seculares, tendo por divisa arrematado o cabelo no cume da cabeça 

com um pau muito bem feito ao modo de uma mão fechada, envernizado de 

preto. Nenhuns destes sacerdotes tem mulheres, mas vivem mal e sujamente. 

O primeiro dia do ano, que é na lua nova de Março fazem por toda a terra 

muito grandes festas, visitam-se uns a outros, e andam os grandes 

principalmente em grandes banquetes. Quão polida é esta gente, no regimento 

e governo da terra e no comum trato, tão bestial é em suas gentilidades, no 

tratamento de seus Deuses e idolatrias. Porque além do que está dito têm muitas 

desistorias e mentiras gentílicas de homens que se tornaram em cães, e depois 

se tornaram em homens, e de cobras que se tornaram em homens, e outras 

muitas ignorâncias. Há muito aparelho nesta gente desta terra para se con- 

verter à fé: assim por terem seus Deuses e padres em pouca conta e estima: 

pelo que conhecendo a verdade a estimaram, o que não há em nenhum género 

de gente de todas as partes da índia. Como também porque folgam muito de 

ouvir a doutrina da verdade, e a ouvem com muita atenção, como eu nele por 

vezes experimentei, pregando-lhe algumas vezes em rua pública, onde pondo 

os olhos como a cousa nova, e a trajos novos, se ajuntavam até não ficar lugar 

para uns nem outros passarem. Como eu via muita gente pregava-lhe, e 

folgavam muito de me ouvir e formavam perguntas no que duvidavam mui bem 

formadas. E satisfeitos diziam que o que eu dizia que era muito bom, mas que 

até aquele tempo não haviam tido quem lho dissesse. Esta reposta tive sempre 

deles, assim em práticas públicas, como em colóquios singulares. Entrei um 

dia em um templo e cheguei-me a um altar, no qual estavam umas pedras 

alevantadas a quem adoravam, e confiado no pouco em que estimavam seus 

Deuses e em serem homens que se satisfariam da reza, dei com as pedras no 

chão, ao que arremeteram alguns rijo a mim e indignados dizendo porque fizera 
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aquilo. Fui-me eu a eles brandamente, e sorrindo-me lhe disse, que porque 

eram tão inconsiderados que adoravam aquelas pedras: disseram-me que porque 

as não adorariam, mostrei-lhe eu como eles eram melhores que as pedras pois 

tinham uso de razão, pés e mãos e olhos com que faziam diversos ofícios que 

a pedra não podia fazer, e que pois eram melhores não se haviam de abaixar e 

ter em tão pouco que adorassem cousa tão vil sendo eles tão nobres. 

Responderam-me que tinha muita razão, e sairam-se comigo acompanhando- 

me para fora, deixando ficar as pedras no chão, de maneira que achei neles 

estas mostras e aparelho para cristandade. E faz ainda muito a este caso não 

fazerem nenhuma diferença de manjar como fazem todas as gentes da índia. E 

como quer que entre todos os manjares o porco estimem mais, é quase 

impossível tornarem-se mouros. E assim em toda a China não se acha nenhum 

china mouro. Os mouros que há na China não são dela naturais, como se 

mostrará no capítulo seguinte. 
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CAPITULO XXVIII 

DOS MOUROS OUE HÁ NA CHINA: E DOS INCONVENIENTES QUE HA PARA SE PODER FAZER 
CRISTANDADE NELA. 

Alguns mouros há na China espalhados por diversas partes dela, os quais 

não são chinas de nação, e descendem dos mogores, que é do reino que chamam 

Samarcam por causa da cabeça se chamar assim. Foram estes mouros vindos à 

China e espalhados nela na maneira seguinte. Tinham os mogores de que 

falámos no princípio da obra contratação com os chinas com quem confinam 

ainda que há lugares desertos no meio. Um mercador rico de os mogores no 

tempo que com os chinas contratavam veio a ter muita conversação e mui fa- 

miliar amizade com um loutia principal da cidade onde contratavam, ao que 

servia com grandes dádivas de cousas que de sua terra lhe trazia. Veio este 

mouro pela mística e familiar amizade que com o loutia tinha, a lhe tratar da 

Seita de Mafamede, engrandecendo-lha, e dizendo-lhe grandes cousas de 

Mafamede, de maneira que o veio a induzir a que fosse mouro, e o acabou com 

ele: pelo que o loutia e toda sua casa se circuncidou com grandes festas e 

mandou que mais a sua casa não viesse porco, nem pessoa de sua casa o 

comesse mais. Foi este loutia tão bom discípulo, que logo começou a induzir 

outros loutias e a outros da cidade a que também fossem mouros: consentiram 

muitos, não querendo alguns. Vendo o loutia os muitos que tinha na cidade 

convertidos a esta pestilencial seita, atreveu-se para seu mal e perdição a pôr 

lei nova em toda a terra que não se matasse porco na cidade e todos fossem 

lançados dela sob graves penas. Os que não consentiram dos principais, e o 

povo comum, como lhe tiravam manjar que eles muito estimavam, e também 

como viram novidade que a ninguém era lícito fazer na terra se não só ao Rei, 

começaram a clamar e a queixar-se: e foi logo o clamor e queixume a el Rei, 

como o loutia foão se alevantava na terra com os estrangeiros pondo leis no- 

vas. Proveio nisto logo el Rei mandando um Quinchai com outros loutias, para 

que com diligência provessem neste negócio devassando de tudo o que era 

feito e lançando em prisões os que fossem culpados para que assim a novidade 

se refreasse, e fossem castigados todos segundo suas culpas o merecessem. 

Tirada a devassa e presos os culpados, foi o negócio à corte e foram condenados 

à morte todos os principais autores do movimento assim mouros como chinas. 

E os mouros que não tinham no malefício tanta culpa, foram degradados para 

diversas partes da China, donde vem que em Cantão há alguns poucos mouros 
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e em Camsi outros poucos: e assim por diversas partes se acham aqui uns 

poucos e acolá outros poucos. E com estes mouros estarem tão espalhados pela 

China desde que foram desterrados até ao presente nenhum China tem feito 

mouro: antes os que agora vivem como sejam filhos dos que foram desterrados 

e netos, e nascessem de mulheres chinas, assim por razão das mais, como pela 

terra lhe ser já quase natural, e pela conversação dos chinas, quase todos 

comem porco e bebem vinho, que aos mouros é proibido, e quase já não são 

mouros, tendo já em pouco a seita de mafamede e seus costumes. Poderei 

(presuposto todo o sobredito) ser arguido de alguns, que pois os chinas nada 

se afeiçoam à seita de mafamede, e tem tanto aparelho e disposição para 

receberem a fé de Cristo, que pois o meu principal intento (como disse no 

princípio) foi ir à China a fazer cristandade, porque me não deixei nela ficar, 

pregando e fazendo fruto. A isto respondo que há dois inconvenientes mui 

grandes para se poder fazer cristandade nesta terra. Um é não se consentir em 

nenhuma maneira na terra novidades, como nalguma maneira se pode ver no 

acontecimento dos mouros. De maneira que qualquer novidade que na terra 

houver, logo os loutias acodem atalhar que se reprima e não vá avante. Donde 

aconteceu em Cantão, que por verem um português medir as entradas das 

portas, logo puseram vigias para que nenhum entrasse sem licença, nem andasse 

pelos muros. O segundo é, que nenhuma pessoa estrangeira pode entrar na 

China, nem estar em Cantão, se não com licença dos loutias, que lha dão por 

certo tempo para estar em Cantão, e acabado o tempo da licença logo trabalham 

que se vão. Pelo que por eu e os que comigo estavam haver um mês que 

estávamos em Cantão, puseram tábuas pelas ruas escritas, que ninguém nos 

tivesse nem recolhesse em sua casa sob pena de tanto, até que houvemos por 

nosso barato de nos ir para as naus. Ajunta-se ao sobredito a gente comum 

temer grandemente os loutias pelo que ninguém se ousaria de fazer cristão 

sem licença deles, ou ao menos não ousariam muitos de fazê-lo. Pelo que como 

homem não pode estar de assento na terra, nem pode continuar pregação, não 

pode pelo conseguinte frutificar e conservar o fruto. Havia todavia uma 

maneira com que se pudesse pregar livremente, e se pudesse fazer fruto na 

terra sem cão ladrar a pregador, nem loutia lhe poder empecer por nenhuma 

via: que é se houvesse para isso licença dei Rei: e poder-se-ia alcançar se 

fosse mandada uma solene embaixada com solene presente a el Rei da China 
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em nome del Rei de Portugal, indo com o embaixador padres que alcançassem 

licença para andarem pela terra, mostrando serem homens sem armas. E como 

nossa lei não lhe é prejuízo nenhum a seu domínio e governo, mas muita ajuda 

para que todos o obedeçam e guardem suas leis. Este só remédio há para na 

China se poder fazer fruto, e outro nenhum não (falando humanamente). E 

sem este é impossível poderem religiosos pregar nem frutificar, e porque eu 

não tinha este remédio, tendo os sobreditos inconvenientes, por isso me vim 

da China, e por isso nem eu nem os da companhia que cometeram já este 

negócio por vezes pudemos na China frutificar. 
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CAPÍTULO XXIX E ÚLTIMO 

De alguns castigos de Deus oue os chinas receberam no ano de cinquenta e seis. 

Têm estas gentes além das ignorâncias já ditas uma torpeza abominável, 

que é serem dados de tal maneira ao pecado nefando à natureza repugnante, 

que se não estranha de nenhuma qualidade entre eles. Todavia pregando eu 

algumas vezes, assim em público como em particular contra este vício 

folgavam de me ouvir, dizendo que tinha muita razão no que dizia, mas que 

nunca haviam tido quem lhes dissesse que era pecado nem cousa mal feita. 

Parece que por causa deste pecado ser público entre eles, lhes quis Deus dar 

em algumas terras um grave castigo, o qual foi público em toda a China. 

Estando eu na cidade de Cantão e querendo saber os males que na terra haviam 

sucedido de um China mercador rico, e não mos sabendo dizer de palavra, me 

deu uma carta que lhe haviam escrito do que acontecera, dizendo-me que a 

transladasse e lha tornasse: mas não se fiando de mim ele a trasladou logo, e 

ficando-lhe o treslado me deu a própria, a qual eu volvi em português com 

ajuda de um que sabia nossa língua e a sua, o teor da carta é este. = Os loutias 

principais de Sanxi e de Savitõ escreveram a el Rei dizendo que naquelas 

províncias tremera grandemente a terra e os dias se escureceram como noite 

(não diz quanto tempo,) um adivinho disse tudo o que havia de acontecer. No 

ano atrás no mês de Setembro a terra se abriu por muitas partes e debaixo 

dela se ouviu grã ruído como soido de sinos, sucedeu mui impetuoso vento 

com muita chuva, e correu o vento quase tudo em roda. De maneira que este 

vento chamam na China Tufão, e venta muitos anos uma só vez no ano, e é 

tamanho que põe um navio à vela em terra, e o leva assim pela terra um espaço, 

e os homens se não podem ter em pé, nem ainda encostados e firmados um no 

outro, e faz cousas dignas de admiração e incríveis. No ano em que eu estive 

na China, no porto onde estavam os portugueses me mostraram um batel de 

um navio de bom tamanho e o lugar onde estava em terra (que o levou este 

vento) seria um grande tiro de pedra de água, e me afirmaram muitos, que o 

vento tivera tanta força que de terra o levara em trambulhões até dar com ele 

no mar. E quantas casas tinham os portugueses feitas de madeira e cobertas 

de palha, que eram muitas e estavam armadas sobre estacões grossos e não 

compridos, todas as derrubou quebrando os estacões. E estando uma casa posta 

a quatro amarras, na qual muitos se acolheram, por derradeiro caiu, e só uma 

I 55 O TRATADO DAS COUSAS OA CHINA 



que ficou emparada de um alto escapou que não caiu. Derrubar estas casas 

não foi nada, porque outras muito grandes cousas e incríveis faz. Este vento 

há quase todos os anos na China, o qual dentro em XXIV. horas que cursa 

corre em roda todos os rumos. Com este vento e por estar a terra movida pelos 

tremores, cairam e se assolaram muitas cidades, nas quais morreu gente 

inumerável. Em uma cidade por nome Vinhanfu neste dia tremeu muito a terra. 

E da banda de poente se abriu um grande fogo que levou dentro de si toda a 

cidade, na qual pereceu inumerável gente, escapando em uma parte dois, noutra 

três e assim alguns mogores. Em outra cidade perto desta aconteceu o mesmo 

mas nesta não escapou ninguém. Numa cidade por nome Leuchimem encheu o 

rio de maneira que alagou a cidade onde morreu afogada muita gente. Numa 

cidade por nome Hiem tremeu muito a terra, com o qual cairam muitas casas 

que mataram perto de oito mil almas. Em Puchio caiu a casa do parente dei 

Rei e matou quantos havia na casa, tirando um menino de sete ou oito anos 

seu filho, o qual foi levado a el Rei, e dia e noite se ouvia na terra ruído como 

de sinos. Em uma terra por nome Couchue com fogo do céu e com muitas águas 

da enchente pereceram muitos, e ficou a terra indesta para se poder aproveitar. 

Numa terra por nome Enchinoem à meia noite cairam as casas e a cidade se 

assolou, onde pereceram perto de cem mil almas. Numa cidade por nome 

Inchumem, num dia e uma noite encheu o rio e vazou dez vezes e pereceu com 

a grande enchente muita gente. Até aqui é o trelado da carta: o que se segue 

foi ouvido de palavra pelos Portugueses que estavam no porto de Cantão no 

mês de Maio, e eu recebi a carta no mês de Setembro. Em uma cidade por 

nome Sanxi, desde a meia noite até às cinco da manhã tremeu a terra três vezes 

a XVIII. de Janeiro de M. D. LVI, e outro dia logo seguinte, da meia noite até 

meio dia aconteceu o mesmo: o dia seguinte XX. do dito mês depois de meia 

noite deu grandíssimo tremor a terra com grandes trovões e relâmpagos, e se 

abrasou toda a província e toda a gente dela e todos os arreialdes, aldeias e 

cidades: dizem que terá de termo a termo cinquenta ou LX. léguas, que se não 

salvou se não um menino filho de um parente dei Rei, o qual foi levado a el 

Rei. E a três dias de Fevereiro do mesmo ano na cidade do Pequim onde está 

el Rei choveu chuva como sangue. Estas novas deu um China que veio a Cantão 

de uma cidade perto de Sanxi a dar novas a um loutia para que acudisse a sua 

casa, e disse que a cidade onde ele era morador ficava alagada e que não sabia 
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se pereceria com as outras. Até aqui é a relação do que ouviram os portugueses, 

e tinham por escrito notado. Parece que o china que trouxe estas novas com o 

grande medo que consigo trazia lhe parecia que toda a província de Sanxi era 

assolada, como as filhas de Loth vendo a perdição de Sodoma e Gomorra 

cuidaram que todo o mundo perecera: o que se deve ter por verdade é que em 

três províncias que comummente se diz serem destruídas, não houve mais 

perdição que daqueles lugares de que a carta faz menção, ou pouco mais. A 

concórdia do menino mostra que aquele lugar de que a carta faz menção com o 

menino, foi na província de Sanxi. Isto tem mais aparência de verdade por ser 

escrita a carta da corte, que dizer que todas três províncias pereceram, o que 

diz a relação dos portugueses que a província de Sanxi terá de termo cinquenta 

ou LX léguas não sei quanta verdade tem, porque a província de Cantão que é 

uma das menores da China, além de ter debaixo de si a ilha de Ainão, que é de 

cinquenta léguas tem de costa mais léguas das que diz este referimento de 

Sanxi. E afirmaram os Portugueses que foram cativos, que com os levarem 

sempre correndo, puseram do meio da província de Fuquem até o cabo dela 

xx. dias. E de Cantão até onde está el Rei dizem comummente que são seis 

meses de caminho: pelo que me parece que os portugueses não tomaram bem 

os tentos à grandura da província de Sanxi. O que referem da chuva de sangue 

a mesma maravilha aconteceu um dia fazendo-se grande matança em uns 

portugueses que os chinas tomararam em um navio, os quais levados a terra os 

puseram à espada. 

Depois das sobreditas cousas acontecerem: no mesmo ano na província de 

Cantão foi uma mulher ao Ponchassi, e disse-lhe que a província de Camsi se 

havia de perder com poder do céu, a qual depois de bem açoutada foi presa: 

mas vindo o mês de Maio do mesmo ano choveu muita chuva mui quente, com 

a qual parecia que ardia a terra, e com grande calor pereceu muita gente: mas 

não pereceu de toda a província: pelo que foi a mulher levada a el Rei, a qual 

esteve presa no tronco onde estavam presos os portugueses que isto contaram. 

Um raio apareceu em uma estrela da banda do norte que apontava para a mesma 

banda do norte, a qual foi vista em todas as partes da índia e em Portugal. E 

apareceu quase por espaço de xv. dias que também foi vista na China. E 

apareceu o mesmo ano quase no tempo que as sobreditas cousas aconteceram: 

parece que deu mostra deste grande castigo que deu Deus aos chinas. Bem 
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pode ser como o sinal foi universal a todo o mundo, que significasse a nascença 

do Anticristo: porque o mundo dá grandes mostras de acabamento, e as 

escrituras em muita parte mostram que se vão acabando de cumprir. E a 

escritura diz que da parte Aquilonar virá todo o mal: ou seja uma cousa ou 

outra, ou o que a Deus apraz Deus por sua infinita misericórdia abra os olhos 

a estas gentes cegas com a ignorância da verdade, para que venham em seu 

conhecimento. E todos lhe roguemos que abra caminho a seus servos para que 

pregando a estas gentes as traga ao prémio de sua santa igreja. Amen. 

Fim do tratado da China 
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RELAÇÃO 

Da Crónica dos Reis de Ormuz, e da fundação da cidade de Ormuz, tirada de 
uma Crónica oue compôs um Rei do mesmo Reino, chamado Pachaturunxa, escrita 
em Arábico, e sumariamente traduzida em linguagem Portuguesa por um 
RELIGIOSO DA ORDEM DE S. DOMINGOS, OUE NA ILHA DE ORMUZ FUNDOU UMA CASA DE 
SUA ORDEM. 

Reinando em Amão, que é dentro na Arábia feliz el Rei Maomé, em princípio 

do seu reinado, desejando dilatar seu Reino e fama, ajuntou a conselho os 

principais de seu reino e lhes disse, como as terras da costa da Pérsia haviam 

sido de seus antepassados e por descuido de alguns deles estavam perdidas, 

despovoadas e desaproveitadas, que ele determinava em sua pessoa passar a 

elas com os principais de seu Reino que o quisessem seguir, e com alguns do 

povo para fundar algumas cidades e lugares naquela terra e que se aproveitasse 

pois era terra boa. E assim seria seu reino e fama aumentada, e que deixaria 

para governo da Arábia seu filho que era homem para a reger bem. E assentando 

todos que lhe parecia bem sua determinação, mandou logo fazer prestes muita 

gente seguindo-o muitos dos principais, e partindo de Amão veio ter a Calciate, 

que é perto do mar na própria Arábia. Pareceu bem a ele e aos seus fundar 

naquele porto uma cidade, por quanto era lugar disposto para os da terra 

negocearem com os navios que por ali passassem: pelo que ficou ali o filho 

com muita gente pondo em efeito a determinação de seu pai e dos de seu 

conselho, e foi-se prosperando pelo tempo a cidade de maneira que hoje em 

dia se mostra nas ruinas haver sido mui grande e mui nobre a cidade de 

Calciate. Depois que el Rei Maomé teve ordenadas as cousas da Arábia e as de 

Calciate, embarcou-se com a gente que tinha para sua companhia determinada 

em cópia de navios que mandara fazer prestes, e passou-se da banda da costa 

da Pérsia e veio ter ao cabo de Jasques, que é donde agora é Ormuz, para fora 

do estreito trinta léguas. E vendo aquela terra e a desposição dela não lhe 

pareceu conveniente para nela fazer assento, pelo que cometeu o caminho pelo 

estreito dentro ao longo da costa, e veio ter a uma terra que então chamavam 

Ormuz, que é junto do que agora chamam Magostão e Braami, a que agora 

chamam Costeca, está de fronte donde agora chamam Ormuz na costa de Pérsia. 

Contentando-se pois el Rei e os seus da terra, determinaram fazer nela assento 

e habitação, e assim puseram logo em obra edificar casas e aproveitar a terra. 

E porque este Rei foi mui liberal e favoreceu muito a gente mesquinha da terra, 
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e os lavradores e agasalhava bem os estrangeiros, foi muito bem quisto 

geralmente de todos os que dele tinham notícia. E correndo a fama de suas 

virtudes e nobreza por todas as partes de arredor, chegou-se-lhe muita gente 

para viver debaixo de seu amparo e governo. Foi isto causa pela qual em muito 

pouco tempo se enobreceu muito esta nova cidade. Correndo a fama de suas 

virtudes e bondade por todos os Reis daquele estreito, assim da Pérsia como 

das outras partes de Arábia, todos o mandaram visitar com grandes presentes, 

mostrando o grande contentamento que tinham com sua boa vizinhança. Como 

este Rei se viu nesta terra próspero e favorecido de todos os comarcãos e com 

muita gente, por mais adquirir o amor de todos mandou bater moeda, que a 

não havia na terra, o que grandemente acrescentou o amor de todos para ele, e 

juntamente a prosperidade de sua terra. Por este benefício que fez a toda aquela 

terra em lhe inventar moeda, lhe chamaram geralmente Deranquu, que quer 

dizer, Cello de moeda. Depois da cidade de Ormuz ser fundada na costa de 

Pérsia e estar próspera com muita gente e riquezas, mandou el Rei a seus 

principais que se fossem pelas terras do Magostão e cada um tomasse a que 

lhe melhor parecesse, para que a aproveitasse e fizesse habitar fundando 

diversos lugares. Eles o fizeram assim, e cada um tomou a terra que lhe bem 

pareceu e a aproveitou e fez habitar, e cada um pôs à terra que habitou seu 

próprio nome, do qual são denominadas hoje em dia cada uma daquelas terras. 

E porque os Reis que a Maomé sucederam foram poderosos e muito bons no 

governo, tiveram a terra próspera em suas sucessões, crescendo sempre em 

gente e nobreza. E eram tais continuamente os filhos que deles descendiam, 

que os pais em sua vida lhes entregavam o governo do Reino, ficando eles 

descansando em sua velhice. Era costume entre estes Reis, porque não 

perecesse a memória dos passados, que como chegavam à décima geração, 

começavam suas denominações de novo, começando os dez seguintes a tomar 

os nomes dos dez atrás. De maneira que o primeiro no número de dez havia de 

tomar o nome do fundador. E assim ordenadamente até que se acabava o número 

de dez. Conservou-se esta ordem por alguns anos, indo reinando por linha 

direita. Depois pereceu esta ordem e costume porque uns por cobiça de reinar 

matavam os outros, e muitos eram cegos por outros que queriam ter o governo 

do Reino. Mas há uma cousa grande e notável neste Reino, que posto que muitos 

governavam tiranicamente, matando os Reis naturais, até o presente nunca 
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reinou nenhum que não fosse da linha real. Somente estando Ormuz na banda 

da Pérsia, morrendo um que então reinava, e não havendo na terra nenhum da 

geração real, se alevantou o aguazil, que é governador do Reino por Rei. Neste 

tempo um genro do Rei morto que era seu sobrinho, estava com muita gente 

de guerra por mandado do tio sobre a ilha e cidade de Cais. Foi-lhe dada a 

nova como o tio era morto e como o Goazil se alevantara por Rei pelo que 

alevantou logo o cerco de sobre Cais e se veio com toda a gente que consigo 

tinha caminho de Ormuz e chegando foi recebido de todos com muito grandes 

contentamentos e festas, porque estavam muito pesarosos de terem por Rei 

homem que não era de casta Real, pelo que com grandes festas alevantaram o 

sobrinho dei Rei por Rei. O qual mandou logo cortar a cabeça ao aguazil que 

se havia alevantado por Rei e a todos seus chegados. 

Depois que se quebrou a linha direita na sucessão do Reino, não houve no 

Reino tão bom governo, nem se prosperaram as cousas dele, antes foram caindo 

em diminuição, pelo que não havia já tanta resistência para os contrários. Cre- 

scendo a guerra dos Reis comarcãos, sucedeu de vir o Rei de Cremam que é na 

terra dentro da Pérsia, com muita gente e muito poderoso contra Ormuz para o 

destruir. El Rei Cabadim que naquele tempo em Ormuz reinava, não se 

atrevendo esperar o encontro e poder do Rei de Cremam, embarcou-se com 

toda a gente que pôde, e deixando a terra desemparada se recolheu na ilha que 

chamam Queixome, que está perto da ilha de Ormuz. E estando nela alguns 

poucos meses e parecendo-lhe que não estava nela seguro por ser algum tanto 

grande, e que nela se não poderia bem defender, se passou então com sua gente 

para a ilha que agora se chama Ormuz, por ser mais conchegada, tendo que 

nela se poderia melhor defender de quaisquer inimigos. Foi esta ilha antes 

deserta e não tinha mais que alguns pobres pescadores, e chamavam-lhe Jaru, 

que quer dizer Mato. Porque como a ilha quase toda seja de sal e a terra quase 

toda salgada, porque algumas ribeiras que por ela correm que vêm de uma 

serra que está no meio dela, são de água salgada, e pelas bandas dágua está o 

sal alvo como neve: e quem há-de passar a ribeira salta por cima do sal. E os 

penedos da serra em algumas partes são sal, que as naus levam por lastro para 

a índia. Todavia nascem-lhe pela terra alguns matos fracos e árvores, como 

maceeiras Danafega, que dão umas que os portugueses chamam maçãs pequenas 

como maçãs Danafega, que se comem mal, que com a virtude de água das 
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chuvas se sustentam. Assim que por a ilha ser estéril, e não dar mais que o 

que disse por ser salgada lhe chamavam Jaru. Também por ser despovoada era 

nos tempos passados mais pequena e mais conchegada do que agora é, como 

mostram ainda agora os da terra os lugares até onde chegava o mar. 

Desembarcando pois el Rei Cabadim nesta ilha, e determinando fazer assento 

nela começou a edificar casas para habitar ele e os seus, e ali se remedeavam 

com o que iam buscar pelas terras darredor. E também porque como se tornou 

el Rei de remam para suas terras tornaram dali a sustentar as terras que antes 

possoam, lavrando-as. E porque a cidade fundada na ilha de Jaru se prosperou 

e fizeram dela cabeça de seu Reino, os que sucederam puseram-lhe nome de 

Ormuz que lhe ficou até ao presente, que era o nome da cidade principal que 

tinham na terra firme, que por el Rei de Cremam foi derrubada. 

E de saber que neste estreito de Ormuz, mais para dentro algumas léguas de 

Ormuz está uma ilha que chamam Cais na qual estava naqueles tempos fundada 

uma cidade mui rica e mui nobre, de que hoje em dia entre os da terra há 

lembrança, e agora está a ilha deserta, na qual parecem as memórias dos antigos 

edifícios que nela houve. Era esta ilha e cidade mui rica e mui populosa e 

próspera por causa da grande escala de navios que concorriam de todas as 

partes da índia com muitas riquezas e muito grossas fazendas, e pelo grande 

concurso das gentes da Pérsia e da Arábia que a ela vinham a buscar as fazendas 

que ali vinham da índia, trazendo também muito ricas fazendas, a troco das 

quais ou do dinheiro que delas faziam compravam as que da índia ali vinham. 

De maneira que todas as riquezas que agora tem Ormuz e todo o trato tinha 

então a ilha de Cais. sendo a que se chama agora Ormuz como tenho dito 

despovoada. No tempo que Ormuz estava próspero, na terra firme da Pérsia 

tiveram muitos tempos os Reis dele guerra com os moradores da ilha de Cais: 

e haviam muitas vezes ido sobre ela com muita gente de peleja, e matavam- 

Ihe muita gente e lhe faziam muitos danos.O senhor de Cais vendo-se 

maltratado dos Reis de Ormuz, veio a concerto de pazes com ele, com se obrigar 

a lhe ser tributário. Foram feitos os concertos e firmados, e pagaram os de 

Cais as pareas enquanto os Reis de Ormuz estiveram prósperos na terra firme 

da Pérsia. Mas como os viram fracos e desbaratados não lhas quiseram mais 

pagar. E porque depois que os Reis de Ormuz se passaram da terra firme para 

a ilha que depois denominaram Ormuz, se foram prosperando muito em gente 
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e nobreza de edifícios, e juntamente as naus que da índia continuamente haviam 

ido a Cais já começavam a frequentar Ormuz, no que lhe tiravam muito proveito 

aos de Cais. Os quais arreceando pela desobediência, e por se haverem 

alevantado com as pareas, que lhe sucedessem alguns males piores que os que 

haviam recebido dos Reis de Ormuz: e também temendo prosperarem-se tanto 

no trato que lho tirassem a eles de todo, porque viam que lhe ia já em 

diminuição.Escreveu o senhor de Cais a um Rei da Pérsia a que então era 

sujeito, que chamavam o rei de Xiras, que ainda agora é reino por si, que em 

todas as maneiras e sem dilação viesse poderosamente a destruir a cidade que 

na ilha de Jaru se ia prosperando: porque se o assim não fizesse, que Cais de 

todo perderia seu senhorio, prosperidade e trato: porque lho ia já tirando a 

cidade novamente fundada em Jaru. El rei de Xiras não fez caso desta 

embaixada e deu a entender que por muito que se prosperasse que lhe não seria 

dificultoso a todo tempo destrui-la. Todavia o senhor de Cais vendo o perigo 

que se seguia da tardança, tornou a escrever ao rei de Xiras, que em nenhuma 

maneira lhe convinha fazer detença porque se seguia mui grande perigo. E 

para lhe dar a entender a brevidade com que lhe era necessário acudir usou 

desta metáfora: que soubesse quanta brevidade era necessária, que o avisava 

que se tinha a cabeça suja que a não fosse lavar. O que vendo o Rei de Xiras, 

fez logo suas gentes prestes, e se veio à ilha de Cais, na qual fez prestes muitas 

embarcações, a que chamam terradas e nelas se passou com sua gente à ilha 

Dangam que está duas léguas de Ormuz, a onde el rei de Ormuz o foi cometer 

e lhe deu batalha, na qual o desbaratou. E com ficar desbaratado, ainda que 

não de todo, mandou cometer a el rei de Ormuz que lhe desse o seu tesouro e 

dos seus antepassados, e que se iria e o deixaria em paz: e não o querendo 

fazer assim que lhe havia de fazer guerra de fogo e de sangue até o destruir de 

todo. A estas cousas respondeu el rei de Ormuz, que um homem de tão baixa 

sorte como ele era que descendia de mercadores, como se atrevia a cometer 

tal cousa a rei que vinha de tão antiga geração de reis, os quais em Amão 

sempre foram mui excelentes cavaleiros, e assim o foram sempre até povoarem 

aquela ilha que se chamava já Ormuz, e que ele não pretendia desmerecer de 

seus antepassados, pelo que não tinha de que se temer dele: (Ainda agora os 

reis de Ormuz se gloriam muito de virem de mui antiga geração dos reis de 

Amão, e dão-se por parentes de um senhor que vive na Arábia que chamam o 
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Catane, e desprezam os outros, tendo-se por melhores e mais nobres pela 

antiguidade que eles). Vendo-se pois afrontado o rei de Xiras se tornou a Cais 

e reformou-se de gente e de mais navios e tornou mais poderoso contra Ormuz: 

e não ousando dar-lhe batalha, manhosamente trabalhou de vir com ele à fala, 

e ardilosamente o prendeu, e preso o mandou à ilha de Cais, e ele se veio a 

pôr cerco à ilha de Ormuz. Susteve-lhe o cerco outro que foi alevantado por 

rei, por aviso que pôde mandar o Rei que fora preso. Durou o cerco alguns 

meses. Vendo el Rei de Xiras que não podia tomar Ormuz, e que se chegava o 

inverno, e que lhe não era seguro andar no mar, se tornou para Cais, com 

determinação de tornar o ano seguinte outra vez sobre Ormuz. Tornou dali a 

seis meses, trazendo consigo o Rei de Ormuz que havia preso. Mas deu nele 

uma tempestade prosseguindo o caminho, a qual lhe espalhou e desbaratou a 

armada. E aconteceu neste desbarate que a terrada em que ia o Rei de Ormuz 

que fora preso, foi aportar a Ormuz, onde o que estava por Rei o não quis 

receber com honra, pelo que depois de haver estado alguns dias em Ormuz se 

passou a Costeca onde antes fora Ormuz. Sucedeu daí a alguns dias, ser 

necessário ao que estava por Rei de Ormuz ir fazer guerra a uma gente que 

vivia onde agora vivem os Noutaques que são grandes ladrões no mar. Sabido 

isto pelo próprio rei, que estava em Costeca, se passou a Ormuz, e foi recebido 

pelos moradores como seu Rei e senhor, com muitas honras e festas, e reinou 

quieto até sua morte. O Rei de Xiras não quis tentar mais a fortuna e foi-se 

para seu Reino deixando a conquista de Ormuz. 

O Rei de Ormuz vendo os males que lhe haviam sobrevindo por causa do 

aguazil de Cais, foi sobre ele com grande exército e tendo-o de cerco alguns 

dias e não o podendo subjugar tornou-se a Ormuz por se chegar o inverno: e 

tornou logo o ano seguinte sobre ela e a tomou e saqueou, e deixou nela um 

aguazil feito de sua mão com muita gente. E o aguazil desbaratado pôde escapar 

e fugiu em uma terrada para a ilha de Bare: tornou-se a refazer em Bare com 

favor do aguazil de Bare, e tornou sobre Cais, e manhosamente vindo à fala 

com o aguazil que el Rei de Ormuz ali deixara por guarda da cidade, o prendeu 

e lhe arrancou os olhos, e tornou a senhorear Cais. Mas sucedendo no Reino 

de Ormuz Pacaturuna que foi autor desta Crónica e reinou haverá trezentos 

anos pouco mais ou menos, a meteu debaixo de seu domínio, e dali por diante 

ficou sempre sujeita ao Reino de Ormuz. E logo sujeitou a ilha de Barém este 
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Pacaturuna em castigo do favor que dera ao aguazil de Cais: e assim se foram 

prosperando os Reis de Ormuz de maneira que senhorearam todas as ilhas que 

estavam neste estreito e toda a terra ao longo da costa da Arábia até Lassa e 

Catifa, e assim outras da banda da Pérsia, pelo que se fez um Reino mui grande, 

e mui rico e próspero: principalmente porque se passou de todo o trato de 

Cais à ilha que agora se chama Ormuz: pelo que Cais se perdeu de todo, assim 

nos edifícios como nas riquezas, pelo que agora é de todo despovoada, havendo 

sido a principal cousa daquelas partes. E Ormuz com ser uma ilha estéril e 

desabitada, e um monte de sal é entre todas as ricas terras da índia uma das 

mais ricas, pelas muitas e grossas fazendas que a ela vêm de todas as partes 

da índia, e de toda Arábia, e de toda a Pérsia, até dos Mogores, e até de Rus- 

sia na Europa vi nela mercadores, e de Veneza. E assim dizem os moradores 

de Ormuz, que todo o mundo é um anel e Ormuz é a pedra dele. Pelo que 

comummente se diz, que a Alfândega de Ormuz é um cano de Prata que 

continuamente corre. E o derradeiro ano que em Ormuz estive, havendo estado 

três, me afirmaram os oficiais que rendera a Alfândega cento e cinquenta mil 

pardaos a el Rei de Portugal, afora o que se presume que furtam os mouros e o 

aguazil, que são oficiais de alfândega. E dado que nesta terra se não dá fruta, 

nem tenha água nem mantimentos, tem mui grande fartura de carnes, pão, arroz, 

e muito peixe, e muitas e mui boas frutas, de que é provida de muitas partes, 

principalmente da Pérsia donde lhe vem muitas peras e pêssegos, ameixas, 

maçãs, uvas, figos, marmelos, de que se fazem marmeladas que provem toda a 
✓ / t 
índia. Daqui se prove toda a índia de passas para enfermos, e de vinho, e de 

ameixas passadas e amêndoas para os enfermos, e para comeres deliciosos. 

Também lhe vem muitos melões em duas temporadas, que são muito bons, das 

listras e maneira dos de Abrantes. Uns vêm de quinze de Março por diante, até 

quase todo Abril. Depois vêm outros que duram de Julho até Setembro. Há 

também muita fruta que lhe vem da Pérsia e Arábia a que chamam mangas, 

que é mui boa fruta. As romãs que lhe vêm da Pérsia, não lhe ganham as de 

Sevilha. E as peras e maçãs em Dezembro e Janeiro que todas estas frutas vêm 

de maneira que parecem colhidas de pouco das árvores, e são muito boas. Vêm- 

lhe também da Pérsia muitas nozes, hortaliças, laranjas, limões e outras muitas 

provisões. Das fazendas não digo nada, porque a ela vêm todas as riquezas de 

todo o mundo, e dela vão para todas as partes. Assim que com justa razão 
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dizem ser todo o mundo um anel e Ormuz a pedra, com não dar em si mais que 

sal. De água é mui bem provida, assim da terra firme da Pérsia como das ilhas 

de arredor. Assim que com não ter em si nada, tem todas as riquezas e abastança 

de todas as cousas que de fora lhe trazem. 

Foi impresso este tratado da China na mui nobre e sempre leal cidade de 
Évora em casa de André de Burgos impressor e cavaleiro da casa do Cardeal 
Infante. Acabou-se aos xx. dias de Fevereiro de mil quinhentos e setenta. 
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CRITÉRIOS DE ACTUALIZAÇÃO DO TEXTO 

Não tendo a presente edição como objectivo o estabelecimento de uma edição 

crítica, mas antes tornar conhecido para um leitor comum um texto fundamental 

para a história das relações Luso-Chinesas, procurou-se essencialmente valorizar a 

inteligibilidade deste mesmo texto. Neste sentido procurou-se a aproximação o mais 

possível da ortografia actual. 

Indicam-se algumas modificações/orientações sistemáticas: 

a) redução das geminadas (v.g.: fee/fé; anno/ano). 

b) supressão do "h" inicial, intervocálico e etimológico que não exista na ortografia 

actual. 

c) eliminação das grafias latinizantes (v.g.: fructus). 

d) actualização da grafia das palavras em que não se justifica o emprego do "y". 

e) a transformação da sílaba final "am" em "ão", nas palavras agudas. 

f) actualização da grafia de muitos grupos vocálicos e consonânticos (v.g.: ao/au; 

eo/eu; io/iu; oens/ões; ss/ç; ae/ai;...). 

g) actualização da grafia das nasais (v.g.: hu/um). 

h) actualização da acentuação gráfica de acordo com o actual sistema. 

i) a escrita com minúsculas dos nomes comuns, e com maiúscula a dos nomes 

próprios. 

j) a actualização dos topónimos, na medida do possível, segundo o "Glossário 

Toponímico da Antiga Historiografia Portuguesa Ultramarina", de Visconde de 

Lagoa. 

1) separação do verbo e do pronome complemento pós-verbal com hífen (v.g.: 

levam lh e/levam-lhe). 

m) manutenção da ordem sintáctica, com a excepção da forma perifrástica com 

pronome complemento (v.g.: ha se de saber/há-de saber-se). 

n) manutenção da pontuação, uma vez que não parece afectar a compreensão, 

o) manutenção de formas que não afectam a inteligibilidade do texto (v.g.: cousa; 

os Chinas; el Rei;) 

p) manutenção de formas arcaicas, mas que ainda aparecem no dicionário actual, 

q) transformação em contracções (v.g.: em os/nos),ou eliminação de contracções 

(v.g.: dalmas/de almas), sempre que se justificar. 
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GLOSSÁRIO 

0 glossário pretende esclarecer termos presentes no "Tratado das Cousas da 

China", quer sejam vocábulos do século XVI, quer termos menos vulgares na 

linguagem actual, e ainda os topónimos, fazendo a sua actualização ou dando 

algumas indicações que possam torná-los identificáveis. 

Para a realização deste glossário houve o recurso às seguintes obras: 

(1) Enformação das Cousas da China, textos do século XVI, introdução e leitura 

de Rafaella d'Intino, Imprensa Nacional, Casa da Moeda, Lisboa, 1989. 

(2) Loureiro, Rui Manuel, O Manuscrito de Lisboa da "Suma Oriental", de Tomé 

Pires, Instituto Português do Oriente, Macau,1996. 

(3) Viterbo, Joaquim de Santa Rosa, Elucidário das Palavras, termos e Frases, 

Livraria Civilização - Editora, Porto, 1962. 

(4) Lagoa, Visconde de, Glossário Toponímico da Antiga Historiografia 

Portuguesa Ultramarina, Ministério do Ultramar. 

(5) Figueiredo, Cândido de, Dicionário da Língua Portuguesa, 23 edição, 

Bertrand Editora, Venda Nova, 1986. 

(6) Silva, António Morais, Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa, 

Editorial Confluência, 1992. 

A cada fonte bibliográfica é atribuído um número-código (de 1 a 6), que aparece 

depois da explicação de cada termo, identificando deste modo a obra donde foi 

retirada a explicação. 

I OO O TRATADO OAS COUSAS DA CHINA 



Absoluto 

Abusão 

Acatasolado 

Acharam 

Achinar 

Adem 

Adobas 

Adufa 

Aguilla 

Aitão 

Almareos 

Almiscar 

Almorreimas 

Amboino 

Anchasi 

Arrevessar 

Atabale 

Atabaque 

Atafona 

- absolvido. 

- mau uso das coisas; abuso; engano (6). 

= acatassolado - de catassol, antigo tecido fino e lustroso (5). 

= acharão - o mesmo que charão, verniz especial da China e do Japão (5). 

- dar parecença ou semelhança chinesa (6). 

- ave da ordem das palmipedes (6). 

- o mesmo que adobe (tijolo cru); adube - Toicinho para tempero (5). 

- resguardo exterior das janelas feito de tábuas (5). 

= águila - árvore da índia, de madeira resinosa e aromática (1). 

- almirante (1). 

- almareio - tontura, vertigem (5). 

- produto fortemente aromático, segregado nos folículos prepuciais do gato 

almiscarado (Moschus moschiferus), um ruminante tibetano (2). 

- dilatação das veias almorroidais (6). 

- ilha do mar das Molucas, pertencente ao arquipélago homónimo (1). 

- juiz provincial (1). 

- lançar fora (6). 

- o mesmo que timbale, espéciede tambor de metal em forma de meio globo e 

coberto de uma pele tensa (5). 

- espécie de tambor afunilado; atabal (6). 

- Engenho ou máquina de moer grão (6). 

Baar 

Bada 

Balsas 

Banção 

Bategaria 

Burnido 

Bombardada 

bahar - medida de peso indiana (1). 

animal selvagem. 

plantas aquáticas (5). 

embarcação chinesa menor que o junco (1) 

termo genérico para indicar pratos e bacias de metal (1). 

polido (6). 

tiro de bombarda, antiga peça de artilharia (5). 

Caiolaque 

Calambuco 

Camsi 

Capha 

madeira vermelha, que se usa como incenso (1). 

o mesmo que lenho, aloés (2). 

Jianxi (1); Guangxi (4). 

Cafa = Kaffa - ou Teodósia na costa sudeste da Crimeia (1). 
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Cauchim China 

Celada 

Chaem 

Champa 

Chaqueam 

Chilao 

Chilim 

Chorão 

Chudurmuch 

Conhecente 

Conderim 

Coromandel 

Culão 

Cranganor 

Crasta 

Crespa 

= Cochinchina - antigo reino indochinês, que ocupava a parte meridional do 

território actual do Vietname (2). 

- antiga armadura de ferro para a cabeça (5). 

- comissário de tribunal (1). 

= Champá - antiga cidade de Champaner, no reino de Cambaia, actualmente 

desaparecida (2). 

- Zhejian (1). 

= Chilão - Saãbham, perto do golfo de Manos (1). 

- Nanquim (1). 

- a ilha de Chorão fica a três milhas de Goa, entre o rio Mapuçá e Naroa (1). 

= Chadermuk - nome antigo de Phnom Penh (1). 

- o mesmo que conhecedor (5). 

- centésima parte do tael chinês (1). 

- região do Sudeste do Industão, que abrangia o litoral dos actuais estados 

indianos de Jamilnadu e de Andhua Pradesh (2). 

- importante porto do sul do Malabar, também conhecido como Quilon (2). 

- porto do Malabar, a norte de Cochim, antigamente dependente do reino de 

Calicute (2). 

- cerro que limita as dunas (5). 

- (crespo) - rugoso (5). 

Decumbente - deitado, recolhido ao leito. 

Derribados - derrubados (5). 

Desar - desaire, desventura; falta de elegância (5). 

Devassa - acto de reunir depoimentos e outras provas, concernentes a um acto criminoso; 

processo que contém essas provas (5). 

Doçaina = doçaína - espécie de charamela grande que se usou desde o século XII ao século 

XVII (5). 

Empecer 

Encavalgadura 

Enchemão 

Ende 

Enxerido 

- impedir, estorvar (5). 

- o mesmo que cavalgadura (5). 

- vistoso; que é perfeito (5). 

- pequena ilha na parte sul da Costa de Flores (1). 

- intrometido; inserido (5). 

I 7 I O TRATADO DAS COUSAS DA CHINA 



Esburgadas 

Esmar 

Essoutras 

- descascadas (5). 

- calcular, conjecturar (5). 

- designativo de um objecto próximo que distinguimos de outro também próximo (5). 

Foão 

Fucheo 

Fuquem 

Fuquom 

- fulano. 

- Fuzhou (4). 

- Fujian (4). 

- Yunnan (1). 

Granjeadas - adquiridas. 

Guzarate - antigo reino do Industão, também conhecido por Cambaia, que abrangia 

aproximadamente o território do actual estado indiano de Gujerat (2). 

Ismaos era o nome com que Ptolomeu indicava as serras de Pomir (1). 

Jaós - Javaneses. 

Lacões 

Lanteas 

Léquios 

Locotente 

Loech 

Loutia 

Lutissi 

lacão, pernil de porco (5). 

barco ligeiro do Extremo Oriente (1). 

são as ilhas Ryukyu e os seus habitantes (1). 

substituto (1). 

Lovek - ao longo do rio Joulé (1). 

senhor, fidalgo (1). 

lutisse - comandante militar na China (5). 

Mafamede 

Maluco 

Massancracés 

Maz 

Menencorio 

Meothis 

Meru 

Mitires 

Mogor 

Maomé (1). 

Molucas. 
: Maha Sângreach, grande príncipe de assembleia (1). 

um dezasseis avos do tael chinês (1). 

o mesmo que melancólico (5). 

mar de Azov (1). 

espécie de veado (1). 

homem sábio (1). 

mongol (5). 
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Moleapur - Maliapur. 

Nacsendeches 

Narsinga 

Neak Sámdach - religioso de grau inferior a Massancracés (1). 

grande império hindu de Vijayanagar (Bisnaga), na índia do Sul (1). 

Omitoffois 

Omquom 

Oucheo 

Amita Fo - o "Buda da luz ilimitada" (1) 

Hangzou (4). 

Wu Zhou (1). 

Panaraca 

Panicaes 

Pegu 

Pelote 

Pichel 

Pimpu 

Ponchassi 

Possança 

Poutoos 

Pralocussur 

Praissur 

Praput 

Probar missur 

Puchio 

= Panarukan - porto na costa noroeste de Java (1). 

- elefantíase (1). 

= Peg - antigo reino asiático, que abrangia regiões meridionais da actual 

Birmânia (2). 

- capa forrada de peles (3). 

- vasilha antiga para onde se tira vinho das pipas ou tonéis;pequeno vaso antigo 

para beber vinho (5). 

= Bingbu - ministério da Guerra de Pequim (1). 

- governador civil da província (1). 

- possibilidade, poder (3). 

- "cabeças de turbante" (1). 

= Prás Lok Eysaur - título de uma seita budista no Camboja (1). 

= Prás Eysaur - um dos títulos para Siva (1). 

= Prasar Metri - título do Buda futuro (1). 

= Prás Baram Eysaur - um dos títulos de Siva (1). 

= Pinzhonfu (1). 

Quedá 

Querena 

Quichai 

Quichio 

Quinsi 

Rábão 

Recadar 

Retelhar 

= Kedah, na península de Malaca (1). 

- parte do navio que fica abaixo do nível da água (5). 

- comissário imperial (1). 

= Guizhou (4). 

= Shanxi (1). 

- rábano (5). 

= recatar - acautelar, resguardar (5). 

- telhar novamente (5). 
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Roída - ronda, grupo de soldados, que percorre as ruas para manutenção da ordem (5). 

Samarcam 

Siensi 

Siões Mãos 

Siquam 

= scilicet 

= Samarcanda - antigo empório asiático, que pode ser identificado com a 

actual cidade de Samarkand, no Usbequistão (2). 

= Shenxi (4). 

= Siameses Mons (1). 

= Sichuan (4). 

Tabarte 

Taissu 

Tamalavez 

Tanaçarim 

Tanga 

Thanas 

Tipre 

Treçado 

Tronco 

Tronqueiro 

Tutom-dudang 

- boldrié, cinturão, correia a tiracolo, em que se prende uma arma (5). 

- director de cárcere (1). 

= tamalaves - de algum modo, algum tanto (3). 

= Tenasserim - porto do antigo reino do Pegú, identificado com a actual cidade 

Tailandesa do mesmo nome, situado na costa ocidental da Península Malaia (2). 

- seis táeis chineses (1). 

= Tanais - Tanas - Tana - é um velho nome do rio Don (1). 

- tiple - soprano (5). 

- arma, espada. 

- prisão, cárcere (5). 

- carcereiro (5). 

- a maior autoridade da província (1). 

Vaipim 

Vinam 

Vinhãfuu 

ilha do litoral do Malabar nas proximidades de Cochim. 

Hunan (4). 

Weinanxian, na província de Shenxi, destruída pelo terramoto de Janeiro de 1555 (1). 

Xuteafim - Kiangxu (4). 
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ÍL ° £xm*Mwm&£mmmxmtbW8MA ° itmmm»t!t£m»# 

» &emi&mF8i#%4&»itM 

m&jfêfflzft • íáímbm ' AfiW-fcm/Mí ° 

•AZ 



in ° • 1£#ímA£& ' $iÀAgt#£&MM*1$rt§âVAJÍ : tft 

° t&femmmkmmms 

K ; iâlU^JiXíiifeí^Jfflfn AínittM • &^l!Affl£AittllWU&-ÉmMM ° SíÈ/e ' ffcfti* 

mí#Í£M&&±ÍÈÔ<JA±&&M ° &—wzfsmmmían^mnwft&xmmfc&Mnnfè 

w^íèwsiÈirmtf&mm ° » M^Am^Mnii^+a Am^S5m±#M- 

° «M • ; BPfêWM#i£#*t»^rt$* 

A#ft » MMAiÀA£MJiSftfflW^Tár ° $ift£É5Jl:0A ' ££AiSHBift1541 • 

M*Tittrt$#^A£Pí' ím• MAJ&mi ° 

aift*t#M{6J£A ' B|1 : ^-mAAi£AMIWAfè««*#Mllí? - ÍI^aMS. • 0 A"£ 

&#tt& • #m •• #&—• ^bêkpiada - - nA?imifci^£ii 

T ; -# • j^eMffeumSE*#» ««*-T ' M«& 

: £ilrTWynWifr£*1*Xtf7ffett*tt«gí£Jg • ifciA : 1 

was; Hc#fiJWH:DA5ijw^A^w*^ffiAí#^; xt$ín£&m$&fô3:T4,aittiift' 

#w«5£' -ÈtkftíímwffiAWáí • ° 

-AH **<t»W«l« 





fnWJBffi ° • ft^»tiE4^¥AíSW#ffl<íá:—ifiMínífa • «ff&fêffa ( 

ai»ff+Mia' jjsexjí- ' NI?meiêí ) ffíi^ 

fcttâtIMI# • AííliSTftS ' • S^MíBlAífT ' WM^£W£^*¥MAff136*fiXí 

Míi • W.; ffJi ' £Í#?|J 

fjwiíteftftjgftêeT • -fê±g^mtít£s.£3: • mmfc&wmmtirm • 

iiijíi^H#7r-^^>iif w • ^sifeAfPtt^ín^tt • fiaa^èffiÃa • — 

s; *fêAfn««T ' » &ff » $t%m»$ 

• #tè » ÉTBiêíín## • \m%% > n&&WA3is«^n 

#fê • SAMAM^ - ; ffffgm » Àfnf$íffà*t#£MMiíijM!irii 

• HfcffetlM*** (ffl£##2èTOA) • ffJi • aifnmwm--f+IfSfcJiflcê 

fn»fê ' ffe»SWAíH585EtèlMÉ*yn«ífe ' iâJIÍE»MSJS*tHÉ#flciiHW*Aia# • #a • 

±) TO&fffrjiêAffiníi • muit#tspWA' MM; Mining 

%' j»wffeína£*##»ey*g7 • j&*-£ft*±*#tfM<HÉi8í*i3P • 

8M : ATH^fifeWifSfíiiífewayniHIWiílf' o l&7&íS*1lt£ffi£ 

ff ' fflfc£?¥W#£flA£—fsm#WAaSflJ[' H-5#£in*a • Atèff£í£Mff JgttffM-Éjff 

fifeAPS^ ' £##*&«£*!!» AêSaMHS? A ' JtfcJ&WB£ÍÍE+ff AfiaifcttiT J£ • #WAM« 

fSM#JRAM#«Bfi^0r** ' M*t» ' fS#WBÍ«Sfc*Sf^±«^ : lt# 

; MAMffifiM ' #tf*«ffeff] ' M^ftfclí] í Sff A«tettft*1*±*l!aBflk 

fn ; ítiA^t' flkínwis#^á:« • ; ff-^DciEff^ii - ft£xm*$tvr • 

' âníffiínw-fí#íc*T • ffeínMiíí. • mmim. main»®» • 

ff T ' STftMA • &ff ' ftnttfcfc» ' ft&ikMEK&W » #jfiAt&&*flbfl*#£« ° íMlflr 

fflttftiRMAMfêAlftJIl* • iÀAff-ff-fc^Alr > ff-^AiÉ+ffifc * ffn« • ffUM&AicA • iA 

-AS ***aitS 



• -JÈWSJE-Ttftftífefô • ffe 

ín&xtTWH# ' 0Ní##fêfl$fcffclíJ—#£A^ ' i£j£4rí£ítk—• tt»3C£Afnifc&ÍMR 

5JIPMÍ*S»« ' £rsf+<fefô ' ° fllíriifti£*-£H*fó*£ • ±iH]»M£ 

Efé ' itt±!ÇWlKW£#ft#--# • 111 ' J^W&^¥R£#Bpt&ftW|ffl|HWfitt » 

HW °' #W+ht • «H^TAHHWPM&tfejgfik 

^_hMãScT"islfeí^ ° S3§MftiAjí!«fT • ft««tfftlRffeffí • ÍSfliíriftafóHBlMiMUÉr • HkMM ftfêin 

( »yn ) • )âtèíEai£± ; jj-s*Wft&tèW 

#r (WfJ) • f@M§TffefnâlLWAÍtt ' ítfeíÈ-^BTffl^ ; &ÍÍ—( Btt# ) » BP—Á 

w#3£' «Lía^BiáiT; ff&r^irp^ • • bptotj&tWM ° &&am%&%. 

Wfêi^íiÊífÉl^es^^íqfitjgf^gj » » KifcM;$nW#&l&^ír#0A » ffin±ffeíf]^^í 

M' » SMièitíMmTOjE • HÔ*JS • M£ihK&$cgM - sfuttt > 

JS$MÍÈ$M£ • &J§T$AWI$5I ° I^Tiâ—WálJHSír—'TÊAWfêfil' B|)|^tt^ ( fêís ) ín^f*i 

ífc#J|RAM#*b ' MWflf^T&fifcAfflJ&BiWííMh ; —%.(&£.Afífs » U+J&pfrW—&J3l0ia£0f 

W » 0fWK*í JLírJR^r«jSfe^ÃI»jlK-S3í?B • Wfé£$Wfé£J& ° H££J5lfW£âttJR#TiÍ--=K 

í"JÃS>^ ' J^ítírAfnfêW&XtâHíftBTWffcWlnL# • ffeHffiTAfflWStí; • it,Hl » iff SI ° 

RjJfcWJs- • AfnTi&Íf£±3fc ' ^WHTWEiSTifclttiiflfc—^ ' TO ' • DÊTbÊÍBP 

• WA#&' ^HÊB»#B£SM^ ? xíjtt • • s*AttWffft*i*H£Tnr 

iÊTM ; ^teJÉttâfÁflETMAffiTO-ífBEfciS • • WflMTtHâ 

^BT$i£ ; HJH: - »WH£WMttffi*#|5TIÉ{»rit • W±ffifieíí;ie&M • H£xNMf«££W* 

T/®A@ ° Bfe7&SÍ*h • ' 0rWÍ££tf«£árt!fc »fll!lttiB$J££HX|ft 

M' %&$SE$WJBSftS9 : Hitt ' » #S. 

Í#TM • TfttfeféftJFH&Tlfe;* ; ÉTAm^&Tiíâ^TTBW* • ^«EWAfTUfcTft# 

£%%% • 1 ' BE$;£&E&W&í#ft{5ÍJÍÍ^ , R&Ht&iMÍ3j—^fèA*fíiSls 

*L • 3£7£n?iJTS£ ' ?Mm±—&£&Sf??fiW4,BAWA& • 

WHH » TÍX^^T^ • iifffixífli##RMt°âtfMH£fêffc$J4>H£WKI3ft&H>!r£W ° MTIÇÍETB 

í«fT^g-A • ftMJWHMWAfflJiSjfcTiPfitfWií • WÃftft^JRÍldt^ffW^+iiiiJWI» 

61' ft^^HSU+HAWÍLttntflift ' j&E5fcfti£#fô!(T£# » BEj&EáBHETas^fri&Aínxtft 

WfâiEf# f ° #?fe ' ' 4*0 (China) AWífcflf • ET 

miÈt-ttijrfàftw' -^^i^^mn&oATaâT^í • KtóÉp£WA{nw£ft£3*¥*ÍS^ - /& 

-AA VlTWIfild 



china 

ftM * Tame " ( B ) ' " e " i âifeW AW£ífcJi " Tamgin " (Jf A ) ' 

" China " JitM^ • *«U2**htóA*fc]i6 » • íIAWflfttfrÍ!ia&-VWAáÈ 

ít-4-£BW?§# ' " Cochinchina " ( ^J&h^SP ) ' «MfcX^ ' ' 

ummf&miM • et*jichina( • «fjn+HAw^r^íí ° T^AM 

BfflifnEgittil ' EWARfôfc "«A" ° 

-At V*<fMtl»3d 
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. +HAJi®£#ó<jA 

+ • WffcE-ttttPJiB • a-jftnrKfflW 

ftarSc+wttfó-fMssui' &im%*m\&tííX£%iTí\)mw£ttiiT • M^apa^Aín^^ie# 

«FBAfiER&gtfdrw*' minted® fo¥mzmmm&$&foni¥m&iin&k • 

H ' HA&fitfiílfetóW#3í:llifl!L*AWift«l6ft!iPM. ° $£i£íf-&ÍIAMMÍ ' 

ffiESMiut* • fê^itkAi^iá^^íJi^aA^j&w' htTímTKtKmzfr • 0fw*acfc+a$ • n 

BP+BAWJ® • • fé^JtkA&ji* SAf-m 

W ; ai&AiSife ' • +BAig£T-£lim<$J£ltt«g* 

mia ' ®%*® Amj]ik&w-%rfmft ° wwâJfeAfó » +a A^fê/MiMi*^ • ^#bp®a 

¥ ' il^íD^E^aa • &-HfWAff]*MiÃ#iftW ; Wi?Ai£&-TOAfc + B A - /WR» • JÉ# 

? ' MJfé ' 3P£H**¥+BA-5ttfl:**SÍfeW£íft • AiKJÉ-^/ftiÉAygMg • 

tlfcfcMIft+BÀ • ÍSJÉ ' ' ÉíSlíír^BW^áíi* • flfcW£B«*«*» • #RH 

f JxLfê ' J5rWXíE«ARR1Wí££Bá:rt ' ' «^^«tffPJ+BKÍ^ttWJEB ; &H* 

• &S TO* 0J3*H ATO g %!$£#*!< M • IfMÍEMèlTÍIÔÍlM^ ' 0r« 

^^^Í6M^M-Í[5Í#PJ^JS • - íhíííw}ÍMWII 

SttSÍÉPM^HttâsfcR ' HAWittAAAírHtÉpjt ' íEfia^ • BPAírmM&MA¥Mfl: 

J&-+ ' BpffSH^Éplt o P ' 

+ • BPJíJfWÉpJ• tèÃHfcaÉWR^-^B ' 3PAi£^£tt 

«MM£#íiJÉPJ£Sm£«niT ' B*fEJiÉpJ£WS£-M- • â#£*lttil!Li% • 

®--£/S&íaa' £®&®**jí:TO£' • mk% • 

«ftíffeBtbÃ-RfcWAfftelM&T ' 

°»mm%n»*tâA 

tfc%tSmAMM1* : ffeníRT^ ' ' át««flHní:A-# • #9J*WHH » íe -TOMtr 

a-íÉjffii; M±M?A • A^stc^ • ym^x&ykmm • ÉTOA^ • â*AW«t»*^A* 

"I ' #S.fêffiáÇSI • Ktf«JíW7JÍ!l ' ÈtiUElRí+B » AWiátf££í£ ' «rWílífR+B 

A °JE*P±®M • àâ^a&ífcT+BBaíWfcJ:' • M.r*$fxi£ • ?&«$£«« 

-AA «?**W1*tt 



WAMíriíM^ífríS • • &—âíÊM^ÀtfjfêfflftiítfeBaifôííNg 

m& • mx' m&ft • ^««flfifcwiffffcEjtí-jaj&aigw • M > • mxtm 

ihi ' ; ArA*a • «ãm&m#»; ttiiíWHiMf-s 

m • mwmtimmg ° MÍHM w • í&ailifc-Èê 

• BP««# ' ÍÈAM-« ' ' jEAJfi 

4»)W - Aifl^apmíFrifcW » ffeftttX 

«r^ilSiiJlA • ' «AAA£W£í£ ' ^HMWAtt&Ãl 

íífíw : M ' flhA+aAiPMflHUTnr#WíBS ' MSP^BATfê+SSP-MItffi' 

MWiM-M-ãmíKA.mM •$ • &$Hipa£B4m* • MJÍH&MM »-«£amm£ 

A • • £—àfô£0—AAMSEfôM— 

m ° I&4fc£*H£*8JI ' ' M*ríB%m\¥ ' 0 AM-iSJigAMgMfçA 

fôC • MJ&lrt#W*?MÉeifciífó • • ^1fWA#i£ - *t±&i£*rt»r 

íl »fii&aT~w&i£;t^Aín*fc 

£V<%&wtfimmmà #&*■&$■ ° ò^í^h a • -awaméjí • maa&ajij&jiílw • mt± 

fiJ&igMBrffl ' &£tÈfiAtiiMMASMA • fifcm+aiállffô^ • 

aAffllÈIBA^lHlW-^-WaiS^Wlâ • 2WAift*itf*WièJKíE--B"MttUJl± « gfeftJCftft ' SP 

A • YE%tgMWA7knMM&A>mtf)±H!i± ' £—©Hfe^lèi^ííKWísrín-ê'» íe+SAftAife-^S&IÊA 

M±&/ÀK' SWSA > #ríáaw™# 

íÈtèftíft# • : *JÈâff* + BÃ15&®tt-*W{&- ° 

-A* ¥**W1»3d 



; i£*B^iga&i« : » 8«fr->N5'FS 

M° 

*BMM#£*WEB • • JffiiWMW«*#&mwR?H8piii; spfiaftiww 

gkfs-^mmmm • *en^- aw»®»-»# ; a^fltB^*affi«; ifB^£^+st£i$ » 

S^Ji+BW-flMfr' H#ttM>£+BttffW**5FÀSPfi#*l» ^BAínii^B • WBÀ^SB 

A • + BHS*fôifrÉ^*£W^tte£|6IMià#±W*ft • IB«SA:»*íSÍ* • • Affl 

E ' ' MMâ<J o ' +B^fêB£^ ; B^fôB£Efc»iàâ<mfè® • W& 

ft7 ° &tiU§*fiilgíft ' B^ÍÍJEMii • ítBfeWf&MAStf 

ffr ; BTWWjÊ • fc*BWâMlfc;frJãtt#*#5MífcWA - • BP+BA ' 

0 o jÈâínji ' WMtfôS ' -^íE«^fn#B^B • 

?in ' ' Am»-te; • n&mfc*%®mmvjr)kw-mimfa 

*«ffcífe*WAiftil ' ftBBif **W®a*rfr ° ttJlfcá:tira^iRT±?KiBtt^^W«*ifr ° 

a-^fta-^itBM' «Eir« ' m&iMm&mmw.' sEí^íniAWíHJ&â^^a • • 

£*&*&+»& • «E^aafstTW^ftBáia • • 

+B-%iíbm • 

*W-WMflfraí£ ' ,Ê%í®aôá:W*J«TM*Aj»P • Wfcm&EJST+BA . «S+Sfê ° &t 

A^PiBWKr^^tBiBffiM » iÀJSE+BBE « £M • MM a A® • &^EBfôAK-^+ 

BAffB - ±JiJ:APSÍ ' MtSJÊ • £*t!M]**5^££BW*hW£teAR&fc • ífefôí## 

mj?' » «JÊ > * 

£ ° flkfn-íf+SAírffiBW*?• ia© bWÍSI • • M&Í&WÍP*I&; it 

ttfóA»*5GJt»jlfc*3S* ' Hfc+B£JlM:iS*±£JMft* • iixiifti&ttSálWSí&ftii • Ktliiií 

ÍÍMM' - {MI^+bawa^M - ía©w*B ° MT 

» ftfl&TifiiiiâWíduMífiK ° PfcT^ItMAWEB^h • aW-^-^+BffiUJWíiA 

meb - $£BJiti*jfôB£ • -fiA»á:A*B • » £S£M^- 

ffi. . ÊAWii^£Bfn#tmww#®iB^« • ^tfírasíB»írK&tt*; &#ÍÀ 

BAM«ltfiIHM«JB£B ' MH*W£B * fôi*EB * 4A¥EB - «EB * GHIíB * iS 

-X— 



• W£i!§±fflíÊiíF£Sfô ' Wí1íZÍB]glXM%ik?& ' ^fM/ácAM# • ífnii&íÇffei 

B$Í$i(wAÍ$ «iÈMA - ' K>fe(^A^rtííHiíRiã » #MMi£$t3|e®i|ií*g » 

teto-iàm®m » • w##£-j£ • 

M-fôHfe-t o ©JàâMStH^âT ' A&-AMAac#Mia^A££PM*tffifflA£iB • ifn&^iBX 

ÍÈA*m&m ' ^*BA$|5 ' Bitt^«tt£Si ° *BA£#JftMyAitrt^BfcS+*¥**BííB 

M; • m • mma^Í/fís 

W • ffei^Hírfèf&BMM^Aféí:fflafc o faê • — ft$%$BAfnipBA;£B7#&£tt$-• SAM# 

#MírAiijisps • ABA&^BMtriawjrHMim^ » 

M ; *i± • &&»iàtilt#WA&i£fèí$ ' JSIfWBBAfÉW+Bffm 0 £*BA*mtrÀfiEllfc2:tlr • 

ÍE—SiKifWJSfffffl^&^i'iJTiS^ * iSíífifnfjig ' i£8PMWíll£jí#3fcW ; J^&SA#0í#«rWí|}Í 

A ' ABAWAMfê?# • • ffeínSM&MJPlL 

. ; ffiM#ÍE0^ÍT?E • ÍE&fnBJ£Ê3fS » fâla. 

$Ê/síHft - tí^íf AtftòAM-l : BPÍíJiif^È-J • #±Atii{^íè^fêé<]JfiLS : #®ÍÈ#B'-£|Ê • MòÈ 

teMMMSkHf-tfitei? • ' iâêftkfíl^PJ±iÉ#IBó<l^tl » V0á?tóWJ' 

£#Eín&flMI5WjfcB - &«Afô«M$s2Hf fe • BsBTJa—B^iMít • • 

ffêffl • BAflifri&±*BB T : MKíAíntfffteJlTâSISiN* • Í^MAMM-feâ 

wumttt: ^AfnnapMBWA^ff^iaBí^; ffeín^^râ^tBA • MBA • ÍS^AÍP» 

A—• iíW.W^&fê-íi? » 

B^WfffflfnttB3fã£*0ttff]fôí|s{if: ¥ÔWÍhJ 1 #jA » 

ÍS£ftiI©PW-¥AMM#ABA±Mi#M?SttAíiE!lâ<j$#i-3íe?iJiêílíj! ° *BAft— 

• Mifr£^WBt|6| ' SP&MÍSA ' fêftMAM^imí^ílírM-# • ít£^£A 

B ; Bíííffife—BMitíRBâBfiíit • M*B£A > AM^A^# ; "ÈHt&ifiFiffg^AM * iiAM 

A * ' M#Af!tA#ifH#£AAA$: • £8P—^ft^BRULií^^iF^fPJB »&#JÊ 

UMW • ií#"--ftAll!i^A "Gi*" Wif# ' â|g&±WÃ*ífe • írWÃff##BÔWaEjft » S 

W'JM^feã!c#!fêfe - • EtóSUlâlIfeW » 

B&AftiAt.' ' BBWíI*W-ttTEWST* • £M#jntfê&gfcist&ftTEB • m- 

Í^A&íf—■°ii»3SBAiilHls|£^Bi^i3!iEiiff 

± ' ° *ffl±Jl!i±Wâáfcíií*l|ffiT • fSí#i£-i& • 

-*r *#i«wt*fld 



A' ; &&Í5ÍM#A' &afifów±siíflf*Mi!i#*i5*; n 

**w*«P^í#»*WiaiCA*g*awspífcfij • K^wtturíttA»; BPííriíffi^±iik±^-A^M 

&#&*£*#[ - ^*SíEa*W!iPífeM«iÍM*fÍc^Jíf»Tft^?9 • «íí9íiW?Í7lcíE#IP*TÍ#íSáÍBta: 

A*ft**TtrttliP£J5r' ' M^ltST ' ÍCAÍfr££« ' ' 

' jsmtfc*^ií*tt£iffiifc±fíjÉ' nmmfà; iiii(ijif*MK»isi« • m* 

' mi • • wfêéij&jgft • ; & 

&-Mft7k?E'kR3.-t-r.n±m ' M.*É*aW8P3ftíí--BP*»rí6^íí ' 

ZfMí&miHCAX'*' maj»' t#» ÍS*%.±m 

- ;i^*«3FA**i£#;fe*ttt--«±* • ffeínteftilHírilía • £8Wc£aWílJ§' 

-ttftKJfe tiÊ#â<jAa&g ° «#A • fêtó-i§ri& 

ftlSSJÉ • ' ##« • TO ' ^»**#íSRWnt« • BPÉTM&*!+ifrA«A ' íBA 

âSM«WHtfê' ; MM 

t#E • • WBÍ«I-S ° ^AfíiínittWiíftyjKiiTjEa » ÍS-È 

AM7 ' IUÊÍ#*ÍÍ*i£-$ ° m&WfâJEff • £A«a • ±flmWS&M#T • BÍíMMPJií^^ 

; tmjiott • MAPM' ' xnm&r&tt • 

a^A^ít * n&; • &&mmmhZrnJi%-mmmhW) • fl&in&JKsa:* 

fe • ftfêtÊtt • »#&« • • ÍÈS#ohP^£ » £«*fflMn 

ftff]«iiíW*aA-# • fiW!)f-S • #£Af ; flfefílômt&fcaífSfc+BA ; ffe 

f]4í0r±«tífWJl&K##^ffifPffcl6 ' f«#âi£ ; 

g##A • -«i&*-%*SÀ££è!c^ ' Hfc-Jl!M#;£fil*Uil*lfifll • -IW+SA»i&ff*£Kf 

3s; âft • • M+SAír-SjSimã - 

-t*^AWHcô<i • ftkínírsmEiíBP^íiiíAH^^^^M; «u-Hiim» 

& ' A ° A7f£&~$*MAAK > 

$ O 

-A^£ **«fWt#0d 





+aaaisfe*-H-*HStfttíaAW£B • 

frwm\«às^rí-tLfôfêis • wníflhíntfcaAiíríLiS[*Ha • • ííffl 

fcjpJWATJ • ffefn^Jt&JLAMJiTIãl-^ia * B-ttA • ; ffeíílWi 

HIiJTíffÍJPfiJfi-M^PI ' ^-^/LMUiS ' MM 

fê^fpswe^^iniãic^^^itii» waiEíSjikAw^iE*f5rfli«; n-ra^aM • ÍMJE* • 

*B ' «ttíii&aHtiiitSfc*# ° ttfflie ' £*BmWMHEhJLA7 » teflttlB##* ' A 

Pítia ; JlflJLA**#» • #Ti&4 » • #£&i2AM 

11 • SS4^fê#^M^fPfêavg-í@ ' K«g®«Artlt!i' o KiBiftMêAí^fti* ' 

jfefflaí^ifimtm; ímimthí&^A' <#tt> • tttt* 

*EhJLAM#A!IÃ • « • • MJ§J££^tCín#MMò<m«A ' BP0filHHfe£A+ 

WWifefcA • «ittM.3|c*«ffeR*fiEKil: fl53fe#Siffie»TOfl!iff]JS*il!lie^T«&ai»«rH • 

Zittjiài«aaiiÈfi^; ffein*jE7H3?•&A&m MBÍ • MATMajAA^w^fflm^fi 

fnWJ&W ' JfcAMMí#£&M • vmtl&mTftgfolT ; £-& ' flh«-%»»rAÍÉ« ' 

»TA£íè« • 

AM ; ^^#íltA^ffeín^M^3EA • ÍI£g^AMM/jNMM1/3**M#fflm » 0A& 

^«^ÍffeínWÍE5fe^# • fc»©ÍL£K*iÍ+iftHífcaEAfi«*##fc » ifeiSftMiSWJsWlil#' 

W#£A • • «ÍIPJ&-sjíat*0J§ • ° 

^^a«A<È:»3RF*ffffla»#íÉii-â • *i* -«AW*J»L» ÍAA& 

«^IShJLAiiif ^A^a^ife • -5+BAflftX£ ; ftMlBtSI+B ' TMfll&fíM • ÍM]^ + 

#£amem' ^ms'j^ii^itk' B-mmj • KSTJÇJLftffjaií* *• M - «nsa--^ 

^IsScrUíSA-- ' MWlí$5FAgiS?iJfta«aft*ftA - flrts*fôAT ° *J"«íf AMíUífe# 

?sm#r*isWAMífa£ • «rwm' ffc#ja.ii->hffliff]W£ft' aft- -7JL7 • • & 

#A##itíA ' 4ifie' ' WWM ' #S.AWA£MÉJ • 0 AíMl£fô£Elfi!c£:ltMA 

zn • awm • apm ' ^í#ia^-« ° • Mê&feiw > jà 

-A2L **-fWW« 



RH5Gt±-g*a • £4^' » jsfwffeín^±fttt^íbit4i • HSKIII • -íèta 

' írBíiRflkínttA+awi* • mrrmsps» »Aiim^e^sfc^MM° ÍMI 

wl ifiíiH UM % fàYEft-knh ' ifc£B#il&JliLtfcft£±WÍÈ:£fMMfc • ft$44HMS ; ffe 

' #:f9#4ltfflf' ^BMã+BAfttt ; jEMBíBifcitW »4BAftfi!ifn*nféffiA£|Bl® 

er ftwats (£-•ÍSA&MK ) w#' it±-i[fts^íEft • «ifijfcféfiAAft ° 

ií^4»rW • ffi£3tft£giliifc#ililjc£|fij . H#afcJW—-ÍÈ7fc4Xí$iAiÍ • X 

g' iÈ*igttjtftj£Ríndj*^£a ° ftE+^ífta^ftasg+waa^Aa • 4®Aft$mA^ft 

Jl¥ffAÍ ' ÍI+ÍMA^I^IASta » ^^«T-a*Hf±5W«itf; 4iá ' ft£4@Ai!ír 

MM ' fefflTMMttr ' ; J&fcÉ^-^TMAifttf • 4&ftTfôMA4 • S 

frftSM • M$í$t4Aftftfè/5i.£ ' KaAAftHíJÊSItMWHIlfn^^a^a ' A^JAfà ' fêMfê 

e A£«+B£^TO«g*Mfc • 

ftrwm ' ##3Jitifrá?ttg£ftÍfclHA ' ffeff]*M0fê ' MJiftiffi^MWUfeE^^ ' 4$cft 

Êiiíf^Aiíie' «aa-^ípffeín—a^ííw+BA—a—#; to#JÊ • 

m • ftfnifc1ltjÈáH8£BH • 4@A^BfMABÍ^BH " Tartaro " » MnH " Tato " » 

" R " ° ftfêliUb ' fflffíflaífcaitt ' SÊJi±ÍSHWià^ ' BáSBTftílHT ° 4 8-5 BB 

£BWiiíI*;&JÊ; 4BA& ' 

> &%i£ÉíA^TOA ' ^#AiKft ' ' &JKBN • fêfflAZI • 

rtifeiWaa^A^ilFÍi • M+BAi&ífrMJifla^BBA ; ft^Ai^ ' +BW)Kffl'£iniffi4b • 

—ÍLPJ±fft^8r' XEJS4MÍ&3E.' » —4{È4i£41=ní§®.£.ÍBj • 33—4HiSH4bft » 

Ê5íííIiJ^®4è4íl^ ' ♦ ÍBB^S • 4SI£ftMí&3E.#jAnP 

to • EPfeWílr^ilJrt^-^ ° ift&SB&T&MffiBAMífctf Aia#££±*êii£Afc : BE&ín 

iit • a&ftft£i»8fnHdfiiifctój&iEiifó' sp^ftffift»—*+j9rittwiíâ4»rawaaitÃ«íftiEa 

w' â—waajft^a' ]E$n^ín±ffifêíijó<j?i#ft • tfenmxi&fà • +BM*#4M3EÍHI • «± 

0r*ÊM ' 4,BfôJKfflfiJT3EífflMtóftâS ♦ S^pjJftJ—iiJiftftj—gfl# » ftEtttlftffi^JTMM 

- jfc4' íSffi^+a-«jÈa^-awAff]J5íaw » ^fft4aAji-4fê^DJg • xasawaa 

AínWfflftflfiAfó » 4@A?iJi£7ffií£Mi£*|:I!JÊ • fêAJiMA • 4fêft®&3E—B ' flfeffHNUfB 

4 • ' iâJÉWiíILi&ítfj • iíftKflb—íSttEr • tb$n » i&£PJt!ftíSArçí4#4 • 

ifcftABMiftffW-lr* • i#33—SA—RMA - ° £t£ Aff]Bifcifc&£* • {§.BB 

#A2t&%X2/s3ltJ&TH& * $R±QKA&ttM18# • flfeínJ^W*8R*gA-# • £GU:3ifc 

-AA **4Wt*3d 



m&3&& • mx • sâfl5iís**i«AW*#f^#is • 

-A-t 





jt-i£M-^tJir£ - • a 

*A+^*m#È<J« • ££flfeitàM-^&#lftMtÊJ!^#rÍÍ ' SA^Mft ' APÍB£ • iítBil 

WWÉ ( %+V&&KZ* > M»*»#' AP##K# ° a-+m%%n§' ttr#^ 

^Aí#£ » *WêÍíMrH • &^M+-fcMrfí ' WM' SÍTBI*WÍÍSttfcíRâf ° A 

rnttr^ffiíRA » - £#£«11:1+1 ° A 

$Mm ' MA • ®J£flJ • 0AM**A*iMii!i<íEW4!r«fr£- • » SfflitM 

ttí*Ai+£$: • »#ttr*fnrwAW£ • &-6MM' SAM^&W-ÍÍ&Ç' mr»r® 

MWAW-ÍÈM ° ju§—#®H&nrw#tfiítiiM' Bpr&#&féféííf&» 

S ' 0AAPÍB£ ' ÍSP1®' &M3m£AMfô • M^ltt&JKSfcèHfcT ' wr*ft*d?tt#{fr 

$L%M'hfâZ— ' MH^JHIAftjM.t— • &A'h«ft«]'&W$q7 ° fèítHSfcfêA j&A# • li^AAilA 

° • «JfAiíèg £&£«££ ° ^-A»A$ra:' 

I1 ift ' A&£©£&AA#t1í«frjaífe:g ' ««—BJlH$fc3!ir#lí7 ° • t# 

JÉ« • S£-»8fettí£iÍ&A«ifrffi • â^#W+-fcJÈAOT • «MfêlMfí^AAMji&Mfò ° 

igMMiÈAAT ' -AA*4*»*£il£MMJ:IH*líHÉÍfl;*:ro»iIJ ♦ 0AdtSCWflíifiíM 

W ' Mist-MH i i£j£fóftJ§MWA ' Jn±£PEJÈ£A7 ° 

^^A^rfí • gAW^r+AMA • • SA&samí* • ^&*:É:A • 

Saa#* • AWfcttififcfttfifceÀtóAM*» wiimA4!r^»m:*ê-AM • 

tfô-' tti+Btfc—#7—Asa ° Aíni^jâj^isiciír-^Jb^c—#A ; 

i± ' £TOfê--BP*W!itM£W--W^Mír— 

MMtt; waií^^wiMflKSí^ríJStt' » ifc£a£*A&8Pfi-# ; 

IW—4feiÍ#WH • '» ÉJfcTOtf ÍÍ];S£ 

£<gsj|^ o AWffcAlIJ® ' ° M^AH&MTtT • ' S^/^tÍ^Í ' 

fvfu^m&mftzímwêt® • ^M-mã • ° M-At<frfcAH 

#1 ' *A—rfr <> AWÍ##PAÍiff » 33—AffcAíIM ' 33—AJifàii#' 33—AÃE9J'I » iÈ&gift 

45-3fá?íN*iff«*iíHt • 

-AA ♦*+■«!« 





# YA 'ã I'k A -Hi iff 

' ÍS<Êfr3Í"t$fc£tJf&# ' • fííEtSflíífitflIWifc 

-ir ; 0f^5'jarwífl«rtifefiSíTàiWAi5êiÈ 

° jâá:03EÉtâTH • r*HWMtfí8M • siííMSif • ' fê+SAi&Ã—A 

A¥¥«r*JfiW • ía#±è^ifâíj-#; »BESWMULRwait • 

t.' íÇKISJiTM^AféMitt ' — AZES• ±MJfl±ffiWí$#í' W ' ##M 

fi£ - ' ffltfjifclld&í+flf () ' R#fàf?M££:fâtfâfTW ° Bfe 

JltZft ' ' m -1È$£1ífàWÊfM ' ffe"t—#JÍ££$cJ!M#í$ií& ' ° 

' fefôi£'6'M£rt ' • Mini5! ° *n 

&2t&it:ãft&£ti8& ♦ fêfôSiftiRS#»• sp^jgcfêifc&M 

° 0Jfc ' — ' flfífMrtí 

° «*—«tta« 

# ° ^ciiMiè—7j —» ±ffi^TA+Hll£ftâ ° fyiirMÉft—®lí^Í3;A©$.K$J&i3 M8r 

' B^amu^SA-S ° • 

j&#ft«|g»èá:RI«iÊ*fli*iiJ*W - ' ^WA-S ' ífôVh-S • 0f 

wis—° fp^ítii^TU—#» • — HifâM • 

i&nm&' • nr#Ain#íiap»»fê#>$-Mmn;Wm±m&&&$-Mfti 

i&i&z\Bi• 0ft*#Mâtfc^JÉiiííf^ ° 

±« • íE±iài6#íu«iRá:rttt—w ° «raaw-b&an ' M»nmA * - 

Mia ' ±ffi#*s«' ' MJi^i^ít: ° *#w^fliiff^íftír*iíi • n*nAP*fctóMi*Jí+ 

—& ' #anfMU:f!IT'feW#c& ' MitnilíriPW— 

âÊWFífc ; ^fWMn^APlPWÍ^li ' ífrMW±lftiP®Wíp,#W^'fAPírH^n ' ^^MEHfPW^ 

#n» #nttí&«^«A^fcbA • ♦ £«jisMãErn&ínfi&Mi*tf n- 

#' lat^ftftf • KJintt^^—® °'Imfflif â^iPiíW^ii Hi An K^—I^n • 

n ; ' &WííH$ffi££b' írSiS^iiltMJW+WttlESfltZS ' MÒ-jíWM 

M^aiia ; • 

7jcíEJfS4,ra?tT * XwíAíftiiíÉíWt#' ÍÍÍ®ÍISÍ#IJPAHÍÍ ♦ íricTfrMí# SiÍJPí®fí? • i 

-* • **1>Wtf3d 



M^ÍSA • ' lEn&tôn-#* • ( MÍB 

ímnMfà-r ) + • K#toia|JÍA--#«M »fê-É?Ai££A@ÍÍE^iiÈffi&i£®;£lttA »7 

7í$AM ' AfeE#+—; ^AHM ' W77AM^ • nUW&*lft*JKW# ' AH TF 

*wní«j»±aaA^^M;F#je,nMiíi; »jitn*M » F ; 7ÍÍ^7W± 

£À»a*ffefn-#W£(fr£ttffeff]#ftMtòAMjlfcriHiA : &7jEn#$&Wa*fr-7n » MA ' 

fittjEH/hfií ' Jti7-A*Aíií A ' jEn3èNJBt&*+ISAlíiA ; W7n£fillW#-3fcíft • ±m#-%Z 

^^wi^#^^wifi^*wx^#nAA^frjFjEn • 7JÃL 

AWWTFH ' sPUJé^iu^MAfc - ian-t^jitíêAiftí£7-' tlmjeatê^ •» 

+ra*-3Rtbnffifí-âWiiiíM.jEni:ififè^#cW->h##Awjitè • • «' 

#tfm#MMAMII£gp' ±7¥££TsMJrn7 ' TÀ7ã?'J/rnKM±-MãPTr; iiitP5f#WI^ 

78«í' *r£B/MJfcAín±T; 

fí^AMM ; »Sllif£^8Sim**1*WA»An£J&i&0i:£iP&S"F£lfl'I'JR:fM ; Í&7MW# 

^AWI ; ^«A • » 7£MFF--M|h]#M£ 

Gfr • ±TêBF#ttfiià«-^#1{rAW** • «fn*hi£W7ã-#ÉA7M • ffift • tftfWííl«2* 

oo ' MTffi*lWíli&iftífe;fr»#Pfíe*í71' í5M7míMMiií7 ' M7i£t#-M^ ; £7- 

«7 • wsawsiMB • m -%.z\k\m; ° 

fctett&ftJãBHgtttfPílift? ' MM ' MH*7«íiIítf-5fc*7 • &SJfcflMf*fctt#£âe 

• ^feffiá#- -0KEiÊ#S"Jíifeín ° &£iÍMW£*fctt«M*£tó+{fcI(ií-; «MMPF£» 

A^Eh^' írsfcw&s ' flwnfówatfsMiiijfgtótttt' J&HSAM£' â-jÃTiiííiínas^ 

fiJ ° R^W^-fflflJírmAW^iíltínAttJ» ' ^«^(ffeínMWW) WSBMigWng^ínWft 

Afc : >Fist • ÃSffi^fPflfSíWJÍMWA*ÊÈ5A*WffiAfc^^Mft^ » H^ttAbír^PBWAnJt 

fâ • MâffiftÉ#nAíE^ • ; M4rwt#*íraL®£ 

ft%$t' fiírjHiKírra*» 

M' AMJijiífê7MM*£ ° ' lifc7±SfaWii«±Mlli;2:*h ' &#FF£Mi&7M 

#$fíífiMtAM^ • ' *#£A ° £r<«-MM 

*±*-®*nrflíW«#' fsmrmnm • ; m 

^«Jtrna • FjfWKM»-ir*$#!iawK^ • Ara#±«íwflHK£* • wimw&fàmvàw 

sf»*tt?&#n?Siftw«i^r ° • M£ • mm%. • 

« ° MAfcWJfríM.JHSáfHRWai* ' ÍSMMtffií#-# » HfcAIMMLâfetó • IfcêJtòT 



-mitm • • iwsíí^ 

& ' *rWÃM*âfe' W-#J• #±i#'Cítta ' ' M 

Mxi-ew^# ° «*'&£***& • M>*«wie.iíW£ai*tó*&; • 

KÍS##-' ^APIS? • air->Mistf«i*tt/.h?i!i# ° *w£RHtn«**AW 

; wmb«# ' fê?a**jm#iír»íFttw » 

s«#*i«^M#ífí • m%' irw*a-s - ; mmmuuK 

m• K&*# ' itftffiwaíSF' . a wixww » MastjEW±i^m#^íf; 

%mm' ífttMw±isíW)W,P-s • - s 

3/±«M ' ^«asínwi:ap#fiíiiisifl.âf?L » ffi»#*» • ÉTíHiSíf^M^^^#® ° 

«aià#nrai«; «ÍB4? • **MÍNÍ¥£ ° • ttjarwramsi • «gmrii 

; aír-ffi^rtrtwsfciKWi#*#; $»E##A »- ^mwrnz-A^ixtj^mi 

*2BK*ffi±T ' fíítfn-gAWS;» • a&tt«*2rttórÈfK5* • &PW&L& • ÍSfcfcm#r*ift2PE 

®/h—s ° «An#t^ • AA^T • SMM^ MHO !«#**&»^iÈMii • a» maw Ama 

^Apí«M , ihííftA*ftía#il:l& ' -tf-^Sfer* ; #7trW&t&#f T4-WÍ£tif**i«ÍÊá^* 

A • • Jtt^h • ifr^Afc^Ssfc**** ' AfttfJ^fnii - r*J» 

MitAS'J&Miiitt : » &W&f+/JcíHfti« ° JAiÈaASScnm^ftrMAiflli 

ttiSfêffi' ' ta«w« • fitter ° iírtfPií^w-fiftitw^ífr^aiiftTWAiíK ° 

0f*^EWitw«H5írAn» *n#a^#n A • fc*s*xift±«;fcn*# • w 

*fc8fe#5í»iriíi«*k : ' inWait«iftSMM1^tt«A • » is*tf 

gítwflifc' Siit' ' ffeínfr%mm • ; ffifflitHM«j«;w#F 

7-H&PAK ' ° «IMif 

M-£IAK ' iltAM£«r{ti' • i^n0^1«n • ^rffltóJÇffeãF' is 

-.*7 **<t*wtf« 





m-tm 

E*a##MWi$ai6WPB£ ' ' K±Wi££ • -WU&'MtiVtm • Mrtf 

aswaimttni • ;«« 

■±ww*imaw»ir • «f*tóifc*i5WK*ttff5feBiw«# • &-■w»a&##»aotm • atâtaur 

HfíMfBit ° «*OT*fPi8(#rt«pr«Àgtt ° aflESiftií» ffiftlftflHIt&â • •« 

• ma&JB - fflft 

+-#' &Xfô£0+tt&&' iwiníftíiRM • Xiif(Mím#*ríi»#& • ±®ÍJ& 

' ±ií*-M#iíx##ai*w*#' - mxvt 

&£TgífS ' ' 94MVÉBH&5ttM ' JSft#3r ° 

$ mm• **#*« • «m# 

#T+^ãK+2^À^^íf' • m«A£Mitm£#&#fftjSjna« • m 

«Mi£**»Jífi!iJim' • £ffl&ftff]E£aiiT • m 

ftw«m>t*£SWãí±®w«it±ii{W^áí*iir^BHwa«j#tt » »&*** 

m ° * Attimx&mMmm» a«*r«3FÀ (anê*#£Ma3j 

) ÍÀA • »à*****£A«xfixfc«*£tt;2:± • nm 

«n*if«it - +raw&n«* » »AMtsAMttMrnMSi 

ti' • fiíMMMta • «M • 

MMK ; > 5tAínifr£*fli*l!í • »fStfc* 

^iÊXã£ffl£^{i|j£ ' ' BURtíffl ° - «MM ° n 

^frf M*«±í£ ' a#+BÀ£«#|ã|irBfòitt« ' ; 1*B&ttJS3&±»i:ift 

±í2ít ' jgní«#i!tt±^je^á?*T3e; k • ±Bff^*aii • maa • mââ± 

ÍÍ*TJ&MJÍiíf# ° «& • Ka«fe«wj»ttW5ess«»a» ##HM » ##tts ° *£±£f 

• XMihAfíXjciáiSfiíMl ' 0fW±íí^±MÈ&45i* : *?&Bft#£itfii§fcJ&->H&K 

w ' sxMytís^ífferAitífiÈ^' mm • 

faj. ' 0X« **a" +«a#itta; «Mum&sE • 

r*E 



- Mi$Ttíí€#M±M»*tfii - mW&Mfitíf > Vf®£MM » ÍSÍÇ • &SÍS 

m » ±M«*«ffWHfeífcE«&« ; «XAifiMiíXJÍSílftKjt ' i• £-Í?+ 

x# ; ' ÉTMMlímmtc ° IPSg5FAtStii-«-&itt« • -#0AAX ; tòXX 

• ffrfmmmm • flfwa-jK^s*; ^iàAnfn£ff«í»í#íB?ii^» 

^Ttm • mn&n&èh; x@-x4>At*^MM££xgAMA(ttifcAtii#tf £«•asfów 

i6ffrínXgX3EX#TÍr|SftiÊWtfSjl ' W#*pjt0|-i$ft • jiitfllffiff • í*ftí6*WM*»iàW*S«m 

fi ' ElfatWj*g8Wc ' MffcfflJt&iê*» ' WMW# • 

flMRjfxmai*w*«£»fc± • ir*5f A*tw*-«&#wtf wa&' -#w-w—HXR ; &«#± 

MTttcrtJWXgttí^ ' ' ±Mfpup ' 

W ° f'JTXA ' MM.t. ' AínígíE»^^ ' -ffitofcSfcMtt-ai • 3-fll' JttBíi* 

xa#£itkA#XA&Wf ° a-Mmm • ÍIXÍÇ&ísmjém > «iflISIÉ EM 

M • íttAín^a^a; mmm&mmmmx&mmmm»Aín«mM±iiíT ° «ta» 

K**tta - íM^ííLjaOTWiife^r' **±?F->h*n • An±#am&»*n • w««a£± ° 

a«i«A»M*&#tt*Eí* • mmm . - ^fwoj 

Miíj#±»ittitiiA • • ír^Bttii!i^rz«r±SíÇ ° wx 

m' ° £Wtfín*a£*wiiifc±?FiiiTfí0i' • G&tKmmft > ojiEXfê-offdí- 

^xnk • ' Í§-^Ã®Ô«IIIJ-#® • #s.im®' Affit• nm 

«a ° sp-^wi^&^iftxs • Aia^ffeifeírifi.* • «»íraíJ6ií»Wii!i^ír-s*w* 

' Mjsítsi (MíMffwwit • 

W » °• HffiXMAAJgft ' fi£ar£Jgtt££«Jfc;frm 

A • #XíMPJg ' M ' Í0#?|JÍ##^*/Í ° àâ^JtXM ' XHngtfôfé : JIM# 

Xi>Jô<j • H»*a-íaaiítt' #«# • MAMx-mx##; â«ft%$nraH • 

ah ' H®An«M£«»#ttewiim • «RínjH:M#fi.flfíffm • mis A • 

' ffittfcafcttAXMW ' 0rMftí£jÉM# • ft£affi$£nr£ » 

&iã£MAXS#MX$nMAXM ; 8*H£*f-*^*irw*X » ; £ 

# > ' 2ÉÍRÈt£ ' g£X# • 



KrifEfiiftii ° • ^ínattiá • &&^mímm%*rw&gk'p 

®z- ° mx' ♦ &tfcfè#ifttt£tfcifc££Agj*±tfc 

° • «fcnfc^fcaMwaww^Miaffifcw 

a* • &»ia;FíffM&««w«@' ###£*<* • +(5iÃ»*Wiiitttaí&#fntf3È • mmmmz 

xftiè; • ^keí6#AK 

ui^^ÍÍ • a^ríR*waí[í»^«íÃSPJiAÃeftWJ»R; ft^fi&WíiAW^Hfn-M - 

• ±a*AT"fcw*a#T5a*» 

# ° ftffiESittài' rHrtmr®tiftW£ • M#--F° &*%&%& 

A - «*iffijwai*írisí^**ifija:âAa?6#ínw%iSí • waôWMíP*nA#s; «MM^A 

& ' -fltfâ#WíriftSKê«i«l^«^WírAW3íJ«Wffi« • &AAêS£ittí A • ^RÍMIAWH 

«' ír-tra •#' MIEA^ • rajfiAn#®jfò*ra*£ssiíit • ^ntwtíf • «arn • An 

±w**wn#' n«±w*#*i»w«# ; H«sift&@?sA» -k%M • 

#r' fÈ*M**ifr£A ° BSA»*Xft£aA*M ° ^RrtWíEfiM##®^?# * » 

ifnsmtfmtt' jsifwftAnwrtffiftaífttftMaíí^ • sAiAJtiimn > 

*hdí ' ' ■Í*WjHsUHEÍHtt3?£ • AMtftèiÉfi • « 

Ttrtt&t&#mafc-¥â+ttJ^iíBMiKr£ifri5iíii#?¥ ° • ÍS 

«*í#?iJMW*h ' SHy#M#itlt*ttWftffJ.' fc*38® ° • SA 

rraisw&is' • hasmjèt&SÍJÍI»» 

ffi ' ffi£Srtí£ft Afl&^féiSfi ° • SÍ-íff5lA«W^ÍÈ ' BA@£MÍ^$ • BNWMJfiL 

MA ' -MSfíS«tfllÍ!lffi%«W ' a£«KSAH^awaacAttff]#ffíÍíL ' ftffeffHSftMA»» 

ffSifWicÀ ; fà«9£A ' &fé*A&£í-7-' , ^Sitt^iftA+iftdi • % 

RM£.fá • ffl&f+A&XtWMMittAiíÍTM ' • *Ê»A ° MHftW&t&#ín*EaW 

#7 ' $Aísig£Wíii«R&í#fij#ii • ' {aa^ifcflhna^âíiiíífiwaA 

; M7« ' gÁÉTS&TEfcffm-Sflfír • ^AHWÍBA-® • 7fif£«£A« » «fiffe 

ffiaWftifca ' ífcfô#í£ ' MM* ' ° aàáiSSfcft&fêfcftK ' 

° as-^aa*j(iLigt^«ttAtt^K- -a»® A • ##«#» wuawa 

m' s&ím# > ««ftamstttt* ° &%*&&& • TO4£art»fT&#iiiii»3&; 

-*-t ***wt*ae 



#&&&£**□ phí • •i±T*nzjs*mÍ±M± 

«í: ÉMMftííN- • **in^ift^i"i*#ffit • fij»ai4MBí«»í!£X^ • 

«pqijpMm# • » Í&W 

ft ' • 4*tMA' íiSírMTtftfc*#* ' 

*-»#' «3iA&§ • ffe*£-*»iBMifeJi&#^w' ° m 

3ts% ' ° m » Afn#&»ín 

it^A?'J^4ÍMfêWrt^íf-^^iÀAPHaifl-^MiJAP0^ilj » &MX£ÃHã ' 

MM • Jt£*Sít±^itt«TtT ° ~»ifc ' &#%£MJÈL^££ltflA#P«££ ' *fô#? ' É 

' jgfwtta*#®#; • ^A#& » 

ÍS • ' £sja&ífwtrír • M^AM^-SÍÈ^ • MínMí#M$*nMti:^ 

iíioiAwmmmMZ ° fu&niciHFV^Ara^m »mmv -ÊIÊMÍ ; $n£«JfAfêMM#ft* 

?|J«5?A ' ffefnflEÍE5fc«Sr«IRWr*^A ' • SMÈSUHA 

fc*í£±A- -M:t • • fêífe -£J«tíiJ«fM& 
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JIS*L* 

• 0rWÍTA#AA'h/hW®K i 

S;ftiiJ&£P^$S:2?##Jt&tatfn&ife#tA» HilfcíffflA • BPfêJÉ4AWfô#JA » $P4atíMiÊfní8W8SK ' 

jÈSÊAAíiJ£Títfeínínftfeínàí>í'±MiWM^ • fêffetnigijmftift» HA&aMffi-M4*! Aft&i^ • MMíS 

^rnfr^í^M^i ; Jlt^h ' ' M-âtífJM ' 

#A ° ' iiijiswií^^õrwriíf • õnanM&fJiBW** ° 

rtBRSrliRfó—W - HWftM^2«A&Aâi£iít&4 ° ^HÍíi5íA£fô/JvHi;írtPRR#AA44ó<jl& 

K ° *&r«l$4mfê£lttMffi±M^WJl&K£#4Afê# • S$-A«C#WJÍ&SI&K;L¥£¥# 

2JÃL«4> ' HAS-AHi-l® * ra+tt^#-"S"«*&9f^T ' 8*0#«0M«&Xffifc*T '• 

4M4JÉ0A - /SflftfBtRd?—® ' {BM$Mn^WÁ&R&J§itA0g&$3l '• M4A0ÍÍ 

£*3Ltt£ ' ' iHiW»Klfc»SÍiÍÍÍ!» ' ' & 

?E#«0Jilfc*fc££&#5 ' ' SA#fWÃSÍ&Kê^WAft^E * 91 $ * #n°nfti»í4^tl4 • 2 

• maíj^ 

JFAis^fôfttlíiiil^AiÉ^W—§ • %â*A*WÍSffitk#A^T • 2M2&* • TOfci* 

it; |$T*0^AíB»yAisjÉtt—RífflWfrlíiftíMífàlMfcitiP : » th P M-.6fôí#4 

' H4ilSA®AMfl&iifcbMfnM ; #fWSifetoftfctB * 4W ' 

JÊ i fí€3f Aii^#J±^Ji$Mit3t' &#&SJfcl5A{nJ!B#TO£iS = rt*!l0fWRrfrtó]íft£8Sl 

jfcife—# ' 0A$E*£i£iÍ ' 2f-#f*ft&rfr3|5!É£i|fifflfôife;fr ° tSAUfittW—'feJSffiKííWJdH 

MS*?; ; wiftáirawiÉRaíMMfc » m%# 

*4õJtÊ • fi&Jfc-'Mfctf ' M4S£A$A ' HP***»* ° RAtóA&fi-ft+Sãiyft 1 0flfr 

"mV ftS » " W M2ft$ • #2£AJUSS-# ' R*»tt«Mfl*W0#&tt4&íttJ8 ' w 

ftJgJítòTJfeXtftífcA ; SAffeffOT£JBA& ' ®5JjÈ • MA&fflSBft ' 

tt ; tt*-^0^fl!lín*iíl**SK • «Xt^ttRR#» ' 8MrM.»«ttfc«±»Aifr£fcaW£* 

ti ' AtSJSRAM ' ; RírufcffifflARSifc ' ±0BftMMIWíM&WT« ' fòfs&fô 

ms ' ®Fl$tí&-t&3ê» ' KHTàiW ; —MI6?+±SfcJt& • • RMfò • ' SÍÍK 

i ' ffi*^rtSliÍÍE#± • ' MfôMA ° Btfí&g 

fà . £&£ftft2£ifiítò • «PfêitmAWM» • 024 Ai§ -» • • à^^ittítiKrt^ 

' attt^4±AttáTfôfo ° AfflífàifMgAtt' • ígtfífMKfêfflíÇ 

r **<PH1ff& 



*ft*«A ; js-ttttM/h—s' «\m" a*®»" • «ia-tí% • MM • ittÊíi*; &mw 

as' bp mmmm ft -íh*®" - »«&& • flrum&mtfêffl »««m»»# • wà#j-í 

3g » #&£3gittra • S+Alí-KWftfír-KWÍE/ã • MÍE*0iWa&±Ji0t » £TÍ£ATÀ#J- 

££ ; ttffiZffiJS-fMNtffcW» • i«as-# ' íiBt&Wfêféifc&írA&tr ; a&iê#$njtfcKJiA 

m£%MT ' Zífifr£5JíASEW/M& • í* > #T*nJL£»&±ffi£fê • flfem# » HHS^i* 

«jÊWSínwiim; ^iíiiiw*iin*i&-#wi!Ea*&ína*aE^*&±*ífj«iiw » mmtm - «A 

a&±&MMtt*bfnM • m&Atoftè-tmfàmmzT; &a&±#ít»#sa»z^f-&nrttw»jfi • 

*#tfife<nô<j^^WiiJxifêmó<jMí • ^ÀínH*fittj«íí¥ww«ii#BritwsE»*Aín£#± •« 

-«aftimjKWfcff - A±íL±-^/hMA^7K^0
Hp • m&£M^ftfcfiAb\®&mm\-mm*w 

n&mm® ° Z*T-«AI& » Aia-Aw^ww%#4i&±• I&WZÍRA - SWM&xjs • Mfà 

"M" • #m&MfcJ#»#A ' Si' # 

l&«&WA/h*a ' • £as±TfôWMÀ - ÀínfflTÈÊAíè® 

ttiiátw ° A^WJS ' &jsiraf#*w-j&*«' Wit-en^ta • *&jeiT?ftii»wn» 

• M-ÊCI • it-E m Assets ££# ° j«#w#*w*$te»j&*iísai£ > AMÍ-A# » £& 

; SSE-A • Í?IM± ' •ÈfnaftSfflMiii-ír • a#*&KWttWAzsj«:íiafifflW±AW« 

t • HA^fêfc^TfêfflSKSlttM; «K • a&±«fè« • ££«£»**£-» • ÍI^A 

»ínf)B«#tt#»lia&aWj|&H£»-H • iM®a&± ; MKT • &êMRM0?iJa&± - 0rm»*b 

#*J«ffWSFii&W ' - *«*MM&±#íf»4-A##*« • A/h»-# • ft 

• gftftJUtoft • Eín^A^/h • 0 

A»^^##cW^bTI6«-A * i^Aãic+AArt^M • ftfm£££l»W ♦ Aín£ifrft*W#Aíè • 

gA > ffiMH-f TMf'JMMS > «AtfnJSIffiW»*»iii* ; 4F-AM#->NRAtó4ílt0é • » 

' TBM'J£-ífl*AMA » /hAWfcifc • -SABflMIfíS»» ° 0AÃi£##£fc* 

W ' WW»££W#*II#-#A* ; • ffr«Sifeiâf+#p0p»A£ ° 

iÍ#*»ihA#'i>ttÍ : ' WMmW • ÉA^ES-B&MT 

m& • • Kjatew. • TSA^ ' icsij^f#i5T ' tm^K\m^É • 

WBIAít ' íli3AíÉÍl&gA(M&# - M±ZWS«Eí&#ff]WftK ' • SiàW 

--- V*IfWtf« 



»n&ww«i#ifji>NRAW£w«r • 

?r? - W • W^HSftjAWtigmMffi • ' # 

#»*' fi#Bistisi#WAU.»' +sittfàwmg ° 9i&xmiamitmitiMM±&&wvF2í*Jift9 

jSAfliR^ttiftK ; ° ÍÈ^WM^M^mxz^ • s^sp-ím 

Ãt£@iiPS • ##ínfr£fiEJftiHS ; ' ^Ife# 

ZWWHM/M& ' -KÔAiSiS • S-KftfólFrê ; • ft«E4ftfl!/h»fPAB± 

ítgE ° &&1fíHMWW0R-Étoft • yfêtÊSffiífc#' » rantZífJM&ínStf»WBíí£fr«M* ; AH& 

y/5 ' • É/hWiH ' ; g# . 

í^ni' jcíJBjÈ^ttíiP ° *^jirBípr3§íÃ*wgffi* • - & 

; 0fW£*^:EflBrêBKi9É£B£#i|fcAff£ • ^+TO»««l# 
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m-\-rn 

xttJftWíiJMttÀinWSfft 

; sMiAp^i - Axifrttz < Affix***wife«« • mt&m. 

ms * mt• xn&m&fc • • m^Anmir® 

&#$fcí£flÍ#£g*â<JÍFím ° HMi&MMJi » tt&tf±Jft±*it«$mfl!iAK.«»fll1R - 7 

£ãj#7í#-gr' 0fWftftiti&*l«J#AKfc ; W-K-^aFAftíHMiraJFAfcií • tt«5f Afaffefifiã 

7 - MfJtS AW«£ínVlW • Mli*. : ° 

sm*hía«-£A • áfrllMnitffigiS ' AfltftfÉNfefljSam • 

m' MA#7Ê ' H^AffiiA^ttffia* • »ww • mitm^am^mmm » 

/^WiUtMW^aaifettíTffe#] o AWiíimiiWttX ' if^AN*? 

• *ff£AflínjH:#*e#3dn • • iWiS#ilín#fffH« 

***lá* • SâÉffettSÍ ' ifr£AK#íiff]2Ê£#&Bl ' : «ITMiftTM 

6 ' ffH#ArHfêttíÈ*K® ' tt^&^ffeff]-#HAiâlfefí^T&ttíÍia«7 • MiiMnFHtfiii ' it&fàWl 

WA£ÀR« • ' JPíW^AIP^jfc-ttijfciW4fS^ác#^Tífe : íf7AÍP 

' B££3iJglr&í£aâ£ffl ' RIM&ifefc» ' íEJgjMTWtt®^# : tfTÍWAÍ##! 

íH^fqMiftitfíA ' • M30Í7A ; MUtòiRftft • «^EfêlttA ' E*^/* 

WA • #¥#A£Í*H-4A¥tc • ffi^7A+7^|5er^ : • A 

fflW«WíBJSifírW—W^õriS6'CfJífa:ML*ffl ; SJH; ' 0íírWA»2fSMHft ' «iâf+ffl • 

±Hk ° «E-ífcff]Eá£iftit ' SE-^XitiSP^-ff-MiE^ípa ' Wi^^WSWiífe • - 

íiAiiSf • AínA$*t#MíR«^$7A • *Sl»£!l*A*fiE#ttW*L# ; 

7 ' «ITWÍI0*A0fír ° « ' • TJiíg^AíeítiiMfè^ • WJfêii 

# ' £fiJfl!iflS*&6mW£fl&£di*fcJt ; 0iW-^mí£A-Ai&--mW#/l7í£ • 

; ftína#i«[^w*» s*»--**A*«tii#& • • Hit 

lEMM ' • rfff+M*-# • ° tiíIE 

0»jtt' £<7S • iUft7-fé/i]^£ft$£WJ5Ní±ife«P*'Jfflie*7 o ítíittitiiAr7iê£#£fê • ifc£ 

tcW^W' M£ib1MSM#±S^ ; :f*wui*ffi*tt/h*ins&: 

v?im ' 

* ; é + BiÈtfiflU: ' ££ít7£ifiW£M7#ÍJ5í£ • 02;i£#^ • 

--2Í 



£ ' MaAttMA ' I1ÍIJ««M£AruB$££± » «*fn«flhílãWii!i^r; mmaM» 

*mw' ; ft<n&MW&ínitai!ffi& 

*R ' . £±am<?; ; flhfnff-MSAttUffiifcjpjfflife* • 

; tilEJiifc ' • k%* 

ítffeínffífíMm; ffeín**w&«£«í#nfji^ji*; %Tm±£tiA$kv* • MM*hffi»A#iftA 

mmm • BPfêfflAMMAfê » tii{$^teMTiím#tt8?a# • - AitA$ 

MA ° ' «iftA*ffi-t±ii^Je#ft*W-l«SISHifi ' AíílfflMifc 

bêmmak > ; te-®-»-tf' ; M/BA$Í 

te ' ÍIJt»$#«í5 ' S«$l7J**#ff]W3BP#* ' ÍB±teSlií#« o -«te ' AM AAA • AtèS 

&«â?dMc ' • -AA£±ii ' ®WAf?te£ ' #±601--# • &m£ftntRÍtí£tt 

A • ' &A$-# ' £ttttJR«WHfttf£ra ' » K 

+^-#£*15#**» • Afê+isiaLt-ífejmft' » ÍE-MMAÍÇ* • f££íifiÉ#r 

3& • • &*mc$i$3&íê*wj& • sAíf AtettM&AAfàMM m»mmte 

A«»A«ffl#TM*#|SJ*J:* ° ASAMMAífH • **r«3FAap#ffl*fl»** ; AflWi-gJhB 

AA#«?iJtí€5Fitt • + BA&J8A0HM* • íMl&^WM ' £4JL3?±l§Afa:ííAift&ft'« » 

° «*At»teínm<yL#«i*A^MAa' 4«í#«fim > AM^ÍD 

«i%£38«* ' *W*ffii§:BBaxt#fiX#AÍU ' S#-£MgnH • 

á^HAA# • Aftnitf - j$#i#r Aiã • ' -KB»-**» ' ífrflífri 

Mft ; J8*B»±g*«ttrit&fê • ttEfflBWi&ftAA • ±BÍJB«ifcit ' jtfcteAíMAfiS# ; W 

^A#f5] • Wk ' » a«BJRB£BBg#WA*Bgttifc« • 2l$AteMAfêT£BJê ; 

íiifcf iHASâifeiffliffUfi# • ítí#tt^wji' Aní&*A$#»«it«wísth» itffeín^M-#iâ® 

«Aí ; -M^JtfóteAMMÉí ' & WAW A^AAíá—cí ' MAA-iiAfê-iaffiS^W-fô • 

mimmm^m^mmttLm -iumMm A • w«te« • ^WAjwifm* • wfê&Ateínfr 

»' &te$ - #mMW& • â^iÊÉawA^TAtífg® ° MA^AÍPi®&#' aunawjigwrt 

• BAsmwfàBiM* ««eiidi**; 

' in*ill**JSM*A£*gA»#{ft# ' SGIMtòffrtt* • 4n$$J&fl 

&&£$* • jcift^S£ftji#Biife& • 

w>&m&» • xtAB£i»iB*jsaiwa£a • 

SMA* • ikttm£ff&tt&#fê*£xlft£ ' ' H»ftrj0rTtt—WíSif—è# 

--A ***Wfl!8e 



fêMie; • &&%&*%&&*&& 

&' pj^siuw^íJ:' *Ê*M ° 
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3H— 

XEMA 

&M&Í7&MXAMXE • ° ÉXSJ&fêféft 

' 0fWIIEtfcíi;flMTJlkWXE»M£ ° ÉEIí ' MK • —'&3çSEíÉW*É« ' 

' Bfcjfc^h' ffjIktòifr^XEiÉtféiífctt • «XtfJfêí&MX^ffiê&Ê 

£93 • #fi|ri»&$íf • í&X^íimH í &#iftX^0HÍ£+:£#tL££|J-:£#*L££fêJ ' 

fL£WT; tt^rSMi^w^ffWíR-wwíi ° &#SAMííf£WAM£±íÉX; &Afê£ff£ 

sxffc^ff-^.; ^Xfn—X#KA— 

ff AAffiX • #S£Wfô#Rfr£A##£iÈ#£3É&&-t££WWÍTA ' âSíNMftífeífi^^ 

' H^£BJJgfrilkX'tt;£sXiftll?í[fêíèl£íBX ' M£I^XM?Í;g-iíl:£A*&{ft#A?E 

fll ' XtèJiít^A ' H5M!fcRrW£ifc ; tiLWAitó&MfailííÍT AfêíftfcfcA • &*T#£íKi?W* 

E ' HÊiê&f+AM ° ffeín4TJ6####W«rtí'' -£*ift»fó ' i&a^ifr^íÇffeíf^ ° ffeíílMi^ 

^ , *£AMâã*iMJ£ ' ##*» ' &*f-£ê£fes£«feW ' ' &*#«» ° &* 

—' WMín^íXffi ' flsfcXiiXA» ÉiltAínfíiiítí^ ' jâftfôX##!^ • ##8i 

&' ; S-íwxíb*' %mm • 

WHttW/Mrj* ' 4*£fôXMÓ<jATO#?'JfôiIM& • *HfitòA*itfXBIMi&aiáfettA • &HSfôX$fâ 

• fôXMWí^R-^inwítx—# • £AM£Affi>>rwM#:i: ° ^ÍWXÍB 

^, mm*' ía-m*; Mimxsm • xmxm^w^m ; ítíeaiaíbm • imm • ti 

' tsmitffl ° 8£rflWttfc£il-!»HÍ**5fWílc • • ffl-íM AMfâ' W#A 

fP«A®lJEft ' SffrH"¥£#*L£ ; * ^X * WXX * ^X • X"ífi£íB 

£ ' í ' &íBtrWE * â&E > «tEWÃÍÍftXE#Wifr£ ' MAO^AM • 

ff AfrMXAÍB;£/%un ' í5tt^pHplP^ll^íS ° XSAfêffiAMWfíMtS • £fpMífô& > &f+# 

SS&gAfftBÉíHil^iiJOTJÃL • ff AMÍ#ÍB# ° teff]flíJfl£#ct$i6tói8 ' A'Jf «21 í XÍX^FiÊAft 

Wifê ' Maâ#$l»«Tá:J&ffiín0"ft ' ° W?c$»fôA • MâiÊWMSfllil 

^HAfiíBA ; ASA&i'&SfMf&flUfA^ ' • SWATOUcS ' 0^MX#diSP#iSí 

; flfeínatbW^feM^W • Wifr££ÔÔíllJfeÔtf£MfrtóffiA ' ^HkA^lftWíf £ ° WA 

&7ífc—IfeJíteMí' WATOítK ' M^AA)£#fL£ ; tBJféAA#» » 

ífrjp ; |s]# . ' M fcAí&£*@&ifefn$ÈA^a#M£fflfôW±íMftW--ftft# • Xii» Btánfr 

; írjíftft#«tífex^tíj*' s^afeífl^Ê > ^«ôfliííôiisíK^tíiffite 

--X ***■«« 



ffl; &f+&s§EWAtfm' ' ffiMurifcfcifeafcfí ° 

m&' • W^AÍ^MM • %-&kmmm%-URxmm%i$} 

• &jta?ffein*7tf&»ii« • TOfUfc#&^£&ai&-T • fcig&RiitiittAjsififcw 

£»«« - ®#*fflff-ÁttiiBHWitw • ««««tta-tfôôw&sra* • ' ía 

**iiír#SM*íf; £«*«&&> ji-#M5ió<jí)g±' - **#5* 

ffi<i>M ' iHSfflTOSÉit ' &KT& ; • tf S£±ffiWIL*tt*Jfl*fll[ 

• «aTW«#4JÈttft»att.' »TW±tta*«ft*B£Afnfcaw##ffi*i * » 

fàtfcift&SS;. : W^íAKTHST • «T^JBAÍÍ] 

aiíwiiPft^iiraBKW«jK«ii4B±0fSttfflii • • n 

Anwi*«aap*t^w*±»«a • w#»WJ9Ht«È5 ; fl£tt#w«i&;fr£#>hiírijw«n# 

-«a? • ° +awAfiife^' uièmrmu&mi&n • m 

°ÉT^SM&S&A' n&tiiâf' jafw+aaiíE«a#ii!iWttA*iírTO ° - 

É?*SfàAi£ • 

ft - §&fêftJi+AK^fi ; 0^H7&f4^T-7Eft • ^fW-^E^IÊJi-^A^Psr^E ; &-■W 

M&MÍ+*W » H^+ai«sírafÇifcaw«fp • K*«ÍP * *afnâ«»»a**a • ÍIJÍ - u 

ft«AÍÔDfIA^Wâ-MT»#íI#Í - BPI&MIKfft&SiíS* - H»±a##flEK - ftft 

n%£ < ma • asRaaMatMínriiiaitt • < 

«arffliíga^íflWífeft-3icatiÈHHa#ô« • sp-wEft - Hwaaft • M—^ABW 

Eâm • jEin&neg&aw • «+HRaírafPifcaír«ip • É^R^IÍI» • mxftbM—ma 

RMtt* ° ^ASEM#*^*»®*! • ttflUP^BrUfeW • > R 

' -W3?TA 

4AftA ' -I^AtpTGST-^aiP í /.hM*{fc+*/hWÔ* ' +áÍ*@^A-7» • BP-+3A 

¥tc ; »mfêffiân • MS 

a# • afw^^AíP^Aa • aajine&iftii; H*$+Aa«:*#8;*«#JA » 

WAa' » *§- 

' Ríftaa-as+JiSP-M+^AÇTcWjíUílMb ° âÍ^fffl3|E|fi^Í/hW« 

H ' BÍKM^' mm&im®. • • fê&ítínM 

fi » Hitfc » M£+S±*±!*«#5;i«RJíXffiSW3jm ' • HAffiíCiE 

--* ***■*& 



° — ' ÍElMfc+lUKWJftWXi • 

ín^«TiÈ#€íI' ítiR^PJSiJÀêféUM ° 

--- V*-t'Wt#i5d 





Afiltt±Ítíl ' 

JEiníífflEÍSittistW • '• AffláUfe » i ^AS±Hfe • 0rW 

—#flfcWín£i£1#5fó£ffejfcBIMÉ#;£EF » HfcâJfeWiMJ&JiA# » «-ifeíB^rMíPM^S » 

0#WAS*ffl • WnTMMHtf: ° &Wifr£#1HíW'h* ' ffe {fite Jfl'hífô Bife ' JÉJÀfi^ífÀSp 

^ ; > «MMfé' ; ffenfflst0fôw#§&#Jíí 

HH* ' ° 4,HA*ír#?>cife»rt • fl*Sf^AíLlbaí&#fA 

ife ° ftm"fe*iÊ ' iBWíÉii:íEÍ#l*WA1«M4nPíB« » ' ffeinftMBtlW 

«ttÊfj^wH; ig&BmwjÉiftirsiwfê' Rm-mmm&ã&MT* ; 

m&R£ • ÍM^ ' ' JÉtèMM Í â«&TO3Ç»KW ' fi^iERMSfifJcM = 

itÍJP5>M ' ffeín#^£$fitzft!$/ifefÊ,1§M ; ^Tihx^i^Jjn^S * íMlit^ifeTííl£tl?íáí^í&£H ° — 

JÈS*W*I» nwií-mitvk7c&fàn ' fé ^ :s • ° &íb 

£ ' £#ÊLM ' fPWfe ' tít^ » <MÉ#*P«fc ; rffft 

±#i*70MíiÈ®3j?W : Hft*ift#TÍffti9&4MnP&àS * 

; {0&s«ii« ' ÔíPrt4^nWlfit±íiJl!F' ' 

fêtflftg&ttMi&jrfflãJMg ; ®£3MB£ • MtoP h - : ^ > ' a^fííttí^ • 

° &írií£7KíS • mm > $7 • • m 

° ' WMÍPIIJS^W»* ' 

MA ' «ífife ' HsSSfnWBff » HfcjfrfcMáâflT* ' M^ín^íp^ : • M 

inw*# w-t* • • WWF£** ffw#7»««an# 

min# » ÍRÍÍ ' s&##íi' -#' 31—íS&J*a.3£ > ímz' mcitft#' Aín^iw 

&fc—fêife : 31—£#7tfc&ffeWÍI5A ' £J*iWjã7 ' ' H#*ftllM*ínfrWtt ° A#3t: 

ifcW—S ' HPÍ£&7WJn1fcHllife—W7 • flWttritíRífWf* • o ^f—fl> 

MMfeínWífcfêSÍ' ° ' MA • ' J&riíAtfAttW#® "• £ 

£^3=7—#® . 3c#tk$7f8A—j£ ' ' t&WféfàÀfêifeífT^# 

ife • ifea^íEMife»#s.xíàaií ° z^r—#1^^690#** • ía awii*? • ° 

"i£ ^*<f wm« 



m ° ftja.it—^rjPftft—SEíffcft • • HAMA# > npílfêtMfôtfj 

. jttejattffAWftaíc° noa#*—KAÍH: • MMM*Í& » nw • 

# : H^iEÃttiSSaffiiUft+jêi^WJ&aíf • rtjAMrfíAA • ifráfAfttfcfta »M^AJÉMJtife* 

ttJÇfttó ' • $P££A«S!I—ARJNÉfctó&A • sic# 

-AJLAMMW&A ' WAfl!iíJHio(5UisifeiíiSffi3ia*; • ft^ffefj— 

£&##JJSfét& ' MAA-igS&fyaaHÊfônS® ' • ttÉp£#ifeW 

rã ° r^ít^í&ftiíttaír-jRftit' • 

&WM - ' 0Affeíf]fcí&3Lít£€-t¥ ' ÍEM€£#AA## ' MT 

$fAfóis*£# ; • #nniHfiw*fc*AjF'& = minw 

AínjSIS««f ' ' a-StfftSLfé • ' £*h--»iíi?M^*n«íl!i#f+T 

®' ^ATOnuFMAit» ° ' BPHÍM - Ê > ra > 

; ÉA—» Aín^fflftm«i»n«i>J ° - hhtm 

ra?aftWrtJftt&**ft8feiii1l' ^A--MTOTM$rfMM' ; ÍEJÍ • R& 

• Aíím^#iÍ?"Jfê#T ° AÍJMTII' í-flí- 

H^fnia^tíaAIBWHí^ ' ií^M^fiJí&íSMn^lP - 0fW£#T?»rPMAM&ftiS°í»Í 

TFP#^ • • #&RA£ • #|5^F=ffifõrpfth ' ãfêJsUtWAMAfl&ftfJ/pW 

AUBft-tflBiíft • ãfèiLMItiír ' ^3MiÈrit#ai^W*&HlfcAifc-tfiC • ftMM£MJÍ&K*WT 

í®£# ' ftT#t#íE - 0A*niIACI-£T£*@fê I T& ' RXeliAIBI ' fôife±a&Hti!ÍR£ - £l£t 

T@±iikTittAínT£vAAMTnrM' MMBMMfôtfiTWAtmK ' ffefflAftíNSâ. 

ffi' < %t\>»£&t^ 

1? . tartUfeWAM^&RajffiJ^M ' ftfflEfiittil' +S#Jfittí5«*MBiI0t » #£AM&fflTfôii 

XfflTM ; iiSA&Krt^Mti^MA • ÍSTffiMilMMT - Sià&±7lcJã}tTiii£ ; 

• SfiJíBMMA^fê » $JffíEM®Tiií£ftit!i#Tife# ' -*±T»r 

£MT&tK ; ' mjgâíSA/h^^ffiífeffi; ffl7k«it 

T«Ê' MJLK#tR^' ftfUM&umimm&k°tâ&mm-m 

M • frite w ° &#tt£9Jô ' 

â • fte^ii' wtfímiU&fem&' • MMM^ast 

H&M • ' #tf«S»WAMTÍE 

--B vtTwm* 



if M-£Jn®?iJ)í&J: ' ÀffHtÊffttBftítdi* • &W&.W.j&'á ' ífiJÀínxí-lifiJWMWIScfi^.t^/ih ; A 

f&fàÈLZfs' BM ; tinfcfàzismqfàz. • Aínwe 

--E tftlffK 





HAínw«*fPíi« 

- 'mm' JSI&M • • x@fàx ' ttfc«#±iire;uft' íHjs 

3r«4»SAWi&*###*nm' AHKHf' m^mfr • #xtn*f# • XÍÍ^AÍS^ » fiiíiíítíiÀ 

X@A£XM&«IRJ& • HAWBtiR+aAafc-^^ffliRifeírxft ° 

tcífi' ^MIÍM • &-mmn ; ftM^aâ^tcKise 

##ôfia#9Hèifi; *®A^a^^ís' Í^actbx?? ; tRmtt%mm*ô>\kfà • «HX?? 

• «j§Aa&â*j • i&TM£*h^ifeíf{srAXí#£â:feKfê • ^A-^âfes* 

êi^fê • s^í/r^Mt:; ttfn&ftflnfiniR • 

• §tx##*f ' «*ffl ; «fi«^AW#íffnRra ' tÈfjftf • WWSIÉ ' «kííníiRífaíft 

ft ' «&£ft • ' «X^ ' M'XMJi&ft ; • XHJifflX 

• &WA£3-Afe8fê^£K*ÊT® : :&±g#&:é:A-#ftK£ - # 

B.xt*£###a' ífA«íx?A • • mtítii-ixfexiwsi; «a 

a ' mM0tn*t' • «xa^je^tfcaaih*; mnmn&£• 

BrU*®\m^\k ' i\$jêk%\kT*mft?z • ' H*£i££1ll*£ftff 

KHfiJÊfhAAg • ÍSJÉ » ffeínâ+-Sffl##H¥ttfcft#£B#fcíit • ÍCA£&£^]f ' ffl-X$í#ÍB 

*ft*1MJ&*tt ' ' nH ' &l!í#££4IllAÉÍ+Ít'g« ' ffeíf] 

xit&ítfe#£»3?âfefêx' mm&m&m?; X@A««*L$ •#awíiiító^»» • ÍÍX 

' ttanfr' M am&x^fti^inm&^ftig' 

tlAfô^íMIiSN^iÊSTSt' HA«fl4íS+*AW#«í^ifc ; £ít£AHraX*M 

írtmmití > ' wxx^xx ' jK^sfiíL' mim£%m%»-ar#***:»#;*» 

' âftíLftffiWWIBIttlHè ° W#&tt*8íEtt*±KfM|;#iffft*L1!r • -A 

im-xmm • MitxttfM • s*«4U:fcTa®£*«ffaft*»r«fc • 

& • sí^ífcjiínstia^T • ^^wiAsw®fj • M£±i*Bft*JiR » &HtitèMA«*m£ 

* - > ^L^wJiniÈèiaí^^A • »#^sm 

«aia**£Aftí«*tóAtt»a:£H o-X^XXA*?iJíffsj*íí[#^A^a • ±AiI#M« 

^A^^Ma^WÔX«±-Xác>fLX^^ ' "&" ftM* - ffjM&fe • 

ft^=t $ • ft<riíF«T«iàâfl'* • wm#ftii:tM ; mmitft&ftMmm-wmwMA • x& 

Ji&AKÃíiíA • ttflB£&M3cíamíflí ° tSA^i^fe • Éi^l#t»ap • MXWMWfô » 

~«t ***■«& 



'"fôiíín## ° ^MÀW^±P!iJW^ía# ° W-AJlfé^#fôl8$3fÀ£r#li*$c 

• itxkmm • 

yflttw® J* - $#&% • -M^*Tb ; Mft&TSrôH# • $&£££-«##**«**» 

íH^w^âitfew • w^Jir&úfe^' 

&#£rU ' ' »T# • ; «£íj&±M#7|c3l • • 

írAT&ôWlgT • ' -eidt—• * 

A/hW# • MJi^fíH • JBMTfrtó/Mt#®* ' • 

**«»»-# ° 7k%zf5m%ik&Mi&&*tf)&ft'0km&$' ' *;]####£ •& 

£i:gi##MJi • tfftJWJfttTífcí ' #C±$r& ; i£®WÀ^MI!P^&7-S£féifcfiJ£±—- 

W ; £^*fc#féfflffl*ifelRtóWíRíRai*W£itfe'.MS ' flkffUfcfifcfcflíJBtfí-# ' fe^A^ííí5! 

; MWg/.NfSi£&®íMtfj*1£N- • —&#tfcíM^T£ ; S A^ffl^Míft-oup • ## 

T ?t* ' ° £s#±tt0fír*to»BáBíi!Jf' tifc#ww ° ffeín&fêfó 

-fl«íR/htt^*feftff • maí-âJL® • J## ; #í*:aj"s-/hp • H*$ifc 

-Pt^^-n ' 0rWffí*8B£/h • ír£+BÀgWfê1MMÍHSc ' ÍTWff-M-ft ' &JÉ##T 

# ' ffcínM£fcféíft#W«/h«M*ifeifi • 

"A ♦**««* 







te + l 

ftêJ5fWW3isJÃJW£3P£#in' £pi2£0#j£*L™; • H#ffefí]it£0WHt&8|J 

A-ÊI*I#««f; gMitsii' mmttmzvk • ##ÍSM ° £ffi?0jAftfôMjim*s • HA 

jâíS#í!cíÉ^^iiiIW±^ ' 0 ° £& 

^jA#lS!è£#PííE^MnunfrM ' 8#—®Affl3ISffl£ifciW*iW#*l,&#*^W&ltt-fc ° ffeíf]W#5£ 

' #5CíntfJfR^tè.#5£&# * "i; ft-t# - fé 

fiílíi&ft&ti ' ^AM.&í|-A«ftf£ítA ° SftfeA&^tt^ff]ÍP# 

í|£ ; SínoffifjÊfflâíttWilflíJ## ' *#** : 2»eil®ní«# ' ±if»#fflHínffifc ' #f+AÊÍE 

_hi£3íféT> @ ; • ft##££#âWT • SiJMMStWXMóW 

^ ° ÍE^ê^JA^T' 0fi ' A ' FJfftfôiííPMnfPtèM -ir» 

' JgJii^íflM&ílii» ' ° ffl&#&^fé#&fft ' ílAAS-tnnffl&f+A 

Hcfè#' iíWAfi^®^ ° asoíMasurWjftBiíitíí * £«#****£ • ##íík • ftjsnn#MB0f 

' MfôfélttÃfeêicA ' 

° ms—fé' fl*M—íí jifé • Afn^fm ^nfc#$ • MiiK^fé$' ° & 

^*£A:ííP9fyNli^!fS.£.£h ' —• fêx£n|sl—^féM^MféWI^A^ ' HPSfcíftMi&HR^ ' MI&fiR^íl^ 

#jsm&AMi£fT; 9>—tJiféMfé&iSBíMM • # * ^rníiRffeínsiAM<&±í>[ 

' IÍM-A^ímimaíbsh ° SHfcMWJR&ír+it# * • ÍSI&Í# 

WAM ' A£##W*—' #—fl,#JNfci!rÊW&8 ' flttlfc'h—fi ' aWEA*—#M* 

árM#É0&ti ' IMíF0M91ítt*£%% » ' MM ' ÍBÍW ° féíl£1* 

' raf+^SB-ê-ff^Urífli^ ° -^Mft^iiMféift ' AjE^féíSín# 

íbníírMiW—J®#± • ' ftt£A"H 

flhfnaftfniiiíi*»itfiMrifé# ; Á&tèim&n&iti • •#0«m 

' MlMX ; JF#ifé#T ' fi^êííWAI^Htffip • litJlt A^&ftfcAfé 

#?|J—féltffêlrtA • M^fttíM^ÍÕ ' WHt-^A^# • £-JSAfé# ' A^WtíãlMM— 

#fé# ° E^MJÉ ' ' —flJAtHSfcâJHISW ' — 

~H— ♦»*■«!« 



• —íG/MI#ã6í"»íSâírlííf • p • ffeíflK»#! Wiilli 

T • ín*ffeínJB*wfiHiifi-^if* > #_&#*«!*** ° mm&r • ÍEÍPM* • ia 

jí • ' A#«*xt«fn*w • 

^M#i5 • < &*èmirmmm 

#jm • °£0f^3H#±ffeMfê0J3 * • a 

fctMNUriíR' *£A£ÔW&m% ° ®it' »ÍBMÍ+»À 

m ° ffeffiffijflttííín*»' ° & «Et+aw±ii!L± » 

»-Mznn^rwh » À*n5§-SÀfT4ut»*;a 

**íTfJUft&íSfc; ° $PJHW-4^I£ * • &m%Zis 

AMM»' %ík'%±.nmmKwwm » stttií • M£ífc£-ffi*HAtaí(f • 

®W)^»bT ' • jL*fn;2:J&*}tfi!i£ 

j«fpsiEfi0firA*wAiws<n ° - xmteK%M&mjfc*jíkMmw*tittígí; 

*íti2íMiMi*#pf£ • #_&&##"* • ; tíímm&m 

+frm=f-±ZE • a-***# • » ir®aâíiÊ-iw • IOÍ 

*JE#jESÍ;2:At7F->m • Sii^-Sic^T ' £4±®#&£flliS*r • i£tfifiífcíPa*W£fl'** ° M 

&£±W—• BfcJE«ÍEl!PMtf BA^«#+E^ • Wtt 

£ín$*ift±»*±#fn£#t*wífrtia • flfcffiz^*i^áíB*i^âíAWffl«» • a^is-T 

±' ~-&*&mm-itLik*)]i%?it®&&' , it?E#?t-A ° «#ifa:stt^wiii« • 

4i£J§ÔA&JiM' &ê&£í±Mtn0pfPW - » fcfêttl&íyJ!»JE#ff]ttffl!F' ih 

Htiaji#^- • ♦ s^ffeín-^tP^xfi^^í»mm## 

ífflft ' • K*«*#T* ' iÈttURI» • 4 

a' »£ifeAi!i£i&«í»imitiam -m • 

«=4; taxmttttt • »f"jíBAJ&itiK*JSifiiffWirw • 

siíuí^irsR ° • TOM • ms.&ív&mm • 

-H- ***wwk 



BfcT*&fê*HLljEW:ícA£*h > —• K#í$íE • WSAW#íí«BRIttfcíRíf 

# • ' flíWfc###* ' • ^HAU^a^'h - W'b 

to-kktnm*. • *aà*KM#A*W3« • • Mínxí^mam • 

ÍIÈÍJ^M • jyLT«±fflíi*w^í®®*• flfíittWMínâ# ° 

W ' RífftiMC&ffiH ' KtèMÍTílfètóttí ° — 

¥B ° ' ÍS^#./p#5P# ^ ' — ífctfc— 

" jftffnfc*«ji&íp»' ° -tt«u*swiij • • 

AíSffi ° BPtfcjftftldirn&*#*A*Jt' 

±' ° ^AiaT&^n^MWM» 

JÉ^hBA ' jftfltíiTíí9!ftffn9ífe^#tóRiM£ ° ^A—A&HÍ—■"híí ' ftM.£AW3C#BPM£3|6 

W • imZ'PWZAÍDl«fIÍ • ^aUATO*#»? • KSflh&*#® ' ' ^Am 

ife-eífefê • affefrAMIftfcaWífta ° fc*S§A£*B*!l£ttífe* • ?& 

íÇffiMJtM • £naíi^Aiiff ' iAfê^íT-ítiôfA • MBtMSilrFJEffll ° M£F • 

PliJítii#^ fiJ/^Dííilíb ° fèrWíftHtM ' íc^#fij—^"fS^AM—' -Sf'Jffl.#*)"# ' HH^ffeB 

.tSTMST- ° iffafaWSA^flíííSWgtt ' isJcMMínatéÉft tfflífijl' ^ftiíífeín&gffe 

JÈ^^ÍS » ií-^ftínflPMWifíídiEfftas ° ' Aín&M&;fe£&íWN"fêAíí#^ 

° wmm&z • m<È& • 

{t^/> 0 ÍÀ^-AMM^bw • a^iMua*#; • a^w—^tr 

asflittffiaiBA» • ±A^a^i»iaWAXírt-sa*w«»iimírnfe$Jii»i±A£-je«*« 

^°Mína^AT ' aBTwfíjBttafli^ía-s-aiEáa^iiiRífii^tfawe • »*t± 

AfflíÇftèA^WiSfíí11!^ ' OJR*WW**in ° flittHM&Slii—£ • M;êi#$l ' t 

S^ttiÈSííífi^rAtWH^aWíK^lfefôT ° ttfàAífl^iMttfJ^BíHsfcT ' ' ÉTJlAMí^i 

5FAf#^|0j#?£ ' ffc&rWiíÍTii—SB4 »iifiWÍKiftttíSKÍfWTflf&tfflÈíiiífc ° &A0 

#££3tAM$T*J0 ' ' #fiJL£fnife*fê£tftitttiin ' M*Alfe^«^JL 

A3/Jfc]fff#WÍ!tfej£A i friaUJLÍ ' tef€;*/^±AJiB&» Hli&^ffcfltPãlfiJTiâí&ai&itf ' ±Afêí*q flktt 

H=H *«*■•* 



fttt • ÍIMÈ BtfjfÊ? ' B#*SJ®iít&fl!iffiftk ' ' ^iíífliíll • 5£«^2* 

4 o íff5rtaA^#íE^íK«:^ó<jffií5r-«^w^^A » £i'j#gfij™*fcE • m^k 

A • ftfeínféMA+ífiiJBAfJ^ ' • «<E*#+«iÍ*í5 

WAttHJWWE ' A^AÍfír+aAWftlii^ttlt+WX-^^ff^^A : &W • ttlí+WttfiAM 

«Hftfcift »0ftr£&*r*JFAttA 

«5JSíí[$»*lfl ' A»fi£&flfcfriW ° jP*iÍS«l9ff**ífta ' «£«*« • «*hW 

ttffil - M^fíWA&ílíi£4'KT-yh*SA »JftáSS^+a^feWMttJt^iiJW • £&**« 

ítkWftâ&Mími^BA • ° • 

>&%.%%]rm' s^M^ria^íè#0 • <&*«#j§Ai*tiMtt • 

027P?AêB&^i££##féí£ ' ftSflbíStWfr# ' aPêflfc*AWaíl»ii&Ji»TitllAfflÃTÍ 

B&»T'A-M€ífHli^^ ° + ' tefí]K£B£«ttí» 

«f «ííwiÉeA«*iÈ#wí ° 

-sm <?*-fwm« 







sb+A* 

ãíimMMBftiEjsij 

itMwmi' ° £*s • -««saEfittft-^irJiR * 

ft# ' wftff]W«ir*iiitt«±A ° • arifci*&&4ra«&raifc o í 

+H«#+ÍNP*-T£$ ' ^mamha; a&gA£iwt£*4rtJSfttt£^ • Ksaaftii 

fiiitt-«w' EBM—wm^isjsiÈifixí^ínAba ° s^ftfeíím^@i#3s*^ • ^mg^a 

Aí»ff^fliiA^fliaAífn • ifeja^aai • ro#w&AM*;frêB£««£*Afnwjir££*fc • 0? 

teJUfeín-»#*HA • M ' &iíA«Mi@&# ' H*»S/g-£*fe±* • ° 

• ffefn«j9f*^^+M±aw' írígAWft^ - AA&mixi • 

^flUWfffefnWPrtf-JH • ¥%¥M • £4Aâ+*±SM£j&* • £t*4*£#Éfltfte»r• ÉEJttA 

- 0fw*-5&fft ^^ínttft-a * ' ^Ms^ffeín^s ° &t 

• &tMS|-SÍlAtl*«fê ' ffct]ft*«Aft^tfiEi|Jca#iftA » ' 

• ffelifté#»—WBUTffi * ÍE&TMM3M • #ÉA*M£S 

•ê. i ffeõruiiTaífefitttttWKíiiitflWM*#' wtstwaflfe#] ° 30*' #rtw—w**fnM^Éffe 

£$£* • ftítóTWM#Atuifô$íí; ' mnk^m&mxz± » 

flpfipflbfn ° «*ffi£TMS®JRM»ií °»it6m*£T4-¥lfcíÉ#«i4 • tf JStTftSfcAji£«*0f& 

MM a&H * ; aaataawttái^w—w%^aAW*#; * BP^S^SI^R 

&1&£?*aiPtf » ' MíElMBtÉftíiitfã^flm • *nJMF£-tf£fl!ifta*b 

m ' fl&tiusiiim; M*l*MK«Éi«it*fc3®; »ttW«iit* • ££ífc£a*JR#tfíi*tt 

$' *#**' i.e>«íKfEíÈ^±' j5fWA*M.^3Êtíi^a • ; Hjnwnía»j»« 

MA ' É&^MI Mfntf^ra ° • «{fcjçffewr&Mat+atf+ífc 

BÍJ4 ' íMitíiMím^ ° ftaaatt»WBía#ffiEaittii • &4E{£sij4^£±^Atifti£M5:fe 

' £*hEM££i£ ; &Slb#tMbiSR±Att£*»*# ; $P*ÈAJEt:*Htt*a** ' M 

; »*±AtfStfrt£Jfeft«***íSfê±A0t#íBBrtMM*£ • WÉ+ 

4A^4£-4ftA±AM£«tt«T!m • ífeft«ai»E>ha-^ft*aíPWtt±^a:fÊjawEtta 

4 ° 0#JWXft«tf»**±f*« ' 0í«£fc3LttflíJB£Ô*tfínltft*lí • W£iízMfêM&§^fn 

&&<£&Ê4M ° §?=í|?g-â4PJHféft • -féff • Mf«£íSWtl • 4MÍBA ' ÍRB£ ' A&$ttt 

-=-t *»+b*« 



W—fôW&A • BPMK& ' ' ftliíBíríSAfô^fêt ' ' 7 

¥*#*' : ateA£6mmB£ãt«KtfW£ttMtt«JÇflWmtt 

tíc' ; gfWiâSTSfífl-^Ettffififtsuti^fííEíÈíniíirwKtefti • 

iSaS^-SBI* ; ' ftiiíi2Í^7feTSa ' fi4±fl!ttÊ* ' 

° HííiíMffe 

ínWfl' BP*lRto#IRíiiJgirffl£aiÍi±-§tfc • 

jf. ° WSPÍT^fitijt^iÈírwAtítRttÃ-írxíSfír^^^^Wff^fflffíSÉ • 

#8E0rW#£ ' ' íft^M • GJlÂXte#—Blíft5WM-&?ítfcícíiiAhS ° ^MAMit 

N"' • fê^A&tr-tÍT 

$ ' ^MfME^R^íÉWB^álT ; #£^Aff#Mfe^í£lRl!Wn#B ' ^isfcAA'h'htfJ^fn 

° EÍÍS^+$—{fc**#±tfiitt&iME&#8i8c ° ftffwasirw^:±2ir—#"1 

ift&g' .IA&J$í&#£ÉP • fitín^íiRBír^^^Ji^TAbafô^rM * - xí^gmsíir#® 

nw^«- ° Bfàtfi&fi' - W?ra/> ' mikmmmwmttztv • ^W-^^ÍE • BP 

«-WIHIIItóSíW ' m&mM&tti'.Mt8t££|BJ ' ° 

-ha ***«iia 



m+tm 

&#SR&Í?H^ÍÍ#-&»íff5iA^^í#íiii^^BtrHi; m-míífà%ur-m*fok • &#í&êA 

- &**Tflí«Lín^l6ÍL«*lfi$#H*je* • WiBfc 

ffefliJfts - &#t%H£fôAínfêftMÉSHifMtAiWnHnífMAinw#ee • ¥*tsaiígitÀ 

wi**iPttãí^K ° ÉT «xnwww^sni^iiix' 0fw^^<nWBtwA*^wwssfiiiín • wa* 

Mel ° fcTfc^AlíJKaMkfc' £3R£íf' £M±*Mífà;ê • £-gn*tUffí£n% ; 

ff]£W£* ' ttl&f*» ' 

^naftaeí*• ' iA^ftflaM&ra - <&mmh » pmfifcciAw • ^^ffeíniê®^ » \í 

ffo£fl!iAJRfWW& ° %i£Wm£4.'bM%& • XfJç«flKtÊ*iftfóJR# ' tt«iillt#fc£$aES«£ 

£ ' HfcttfàSÍSM ' ° <SS ' ÉT • fê 

iftkín • ^fwí^t^iij^irftfeínsfc^feíT^M^Uí^íW^; íp*#»sír<ft5!ir* • ffefnflESfc-o 

T ' MKH#TífiÍ ' £«««£#£& EWMttT "• ' Pl'J-^+flfW^T 

A&BmfMM ' «cxffeffi • MM*#' íí^f^Hê^saíífõi^tÈ ; ^"UcjçjK+WASIfnw* 

AMA • • fc^ffltó—t;j*1##PJiíP{M:i-fèfíftift' ã#itt—BJIP 

*s#ífeínwiiíttw ° —&*&' SHMH^^M -&' 

MA ' ^aipfflittííái ° 

«ftkfMHAM#A' • BPtMííi^^sfí^WBt& ° H^ffeíímft^nr^ 

» - rfê&íMt#*' ^fw^^ín#íTi5íÈ^itífeífmsaê a wait ° &-%&T%%inzis» gwfê 

' &JÃL03G ' ° SJã ' flhffHirA«3aiHTiP£fc 

lá - âJ6Afn*iffiBftãtê&ii; • m^A&t&fêfm ° as 

*b3M*££Jn > IT&fcfliSH&iM^ín— 

' wi^^xtKitír ° ípjiiírs^4ESM-ík*ír»ÍSM&IE • wmTmnztm MJB« 

E0&«A ' iiftSflittt&JfcKJ&StoM'&M • » 

• #£&##* ' É£&«£ifc3?) ; 

' M^iêaní^AHSíèííAra 

N® : in*£as0#aíi# ' frF^jeftfeMiSflb* ; ftjHlffeW^RaW • ; $P#0 

-HA 



' M0gW*^A£M]^£#Jil£2£ll#fiJiíiíF£B 

jitMWA • #i&<g%.uf5 » ^írtte*' fpsfw^^ín— 

iAA*AA#j%££T^$.' ° «a^^w^íJiísafPíèá:® • féitffeíntfrajscirtft 

MWít^f- • BPM&WBÍ * ° IÈêWjÍ#^rÃiS#í^ 

W ' ffetflttíMMifcWfô ° ° tiLifcJiift • ÃfttóAn 

' B ° £M ' 

' $JMAAB£ * £B^i£iÈARÍteTfl-&£iii3íift • ã#í»£l 

fi-ilííltíf • j£#Wff-£&!È ° ír->h+B¥gASft*ií*Mlf« • *«Jf A£*W&tÍSSiÍfít#¥*fl!i 

íiT£ÉíW • TJi^^ííJKI^ÍHl^^^AílffOít^ ' Bfcffeé&ttB^S ° 

BHMrWW&' • ife#iÉTBi:&*IIJff;ÉríÇ#l5iWM3:^í£ -# ° 

«MmA#>&' H*ttfóA*fcfSM#»*3fiMn' »#É^*nrr*wi5i«í^*#rffeín • M 

WgAittòíffa&MíriMA • W-«M^A*AWlEMifevAA • + 

BÀ#^Ê$f4^ • ífôi+BKKWfêâ^tiEt&ifcírtn^tt ' 

ffeíjm - fll$*fMAfcli8-#£^ttMifci£ ' 7fê0-&*nJ!"&ltt1t& ° fiftBAMttttlflMl** 

' ffeíníEiiSíaiiRftTtt^^AãRKSA • ° tIAÍ 

M+ifcWfflJÈÍfl* ' H£^tfiWfPM7& ' — 

& o » *t3íí&£HMMj£^ ° » fè^7í$ • ftíDtlLffifflítfi 

t-^Tr^vmfà^° Siit' í^+BWfr^ftOT1 ; MMÍS 

i& • ífit^SPÁ-^+BA » B^A-^BAMfèXifiL' fiifiiáiíflkfnBBffiifi ° BAftílAM^ 

MAIffl^^ ' • ífiii5|s£JãA^Mii3l^A ° ftf £#CÍ5)iÍ-ÍÉA • SP 

££A&fàM£^Sffi£MMilifti§íP^M ' ' ÍS—S»*#Wâ • M-ífcft 

g£ttiSPtt->Nin-t#'»07 ° A • ftEÍE^fiíâ&ã*W^^ffl' itMl^ft 

fnn$íh£' ftínfatMitm ° ft # # ia w Í a w «t fê xt ia a • • ^ffeín—^tt^rwT 

ffii ? ffetfftft • ffeínálBBW^Bffia ' • ftflHÉ^HiííMi • tKITiat? ; ft 

ift • • MM ' AfèãBP^íii* ' ° «9±«â7êS40 

* ' IHlffeíÈ• ÍMJÍA ; SS-^Bfc , ' !£H7D£ • ^H^hJÉA ° HÈiâ# ' ft 

° • mjíraíètw ° 

~h* ***««« 







m-\-Arn 

• l*W#MHtHfl^att*fcín^#;i45fhA '* BPfêfà^ftíR ' & 

iÉ_tM£r£'J&T?lnan ' &^&£Jfif4E]£JI&H«Jfl ' B*-J»±#«0Htfcttí&»W»Kfn4 

E ; ° • SMWMWíífíítt# • attWAA/h 

• wt-A 

HttWffiSIJÊTIRiW ° HiH:' 

%&!% ' 2&&£0fait4if : £$Bf 

fé ' <£#^0 ' ^ o ' íífàttfê 

W£^*nn2í£Af«Tt&£tóM ° • 0WM£fé ' 

íftó}^tiiiÈ#f$' g^JlATWT—&&,' 5á*£T*J6&MinâÉ » Mlffifê • 

' 0«Mfn&Ãi£;«HÍ&J£W£i5 • WftWJfl ° «fc^JS-ífttréMí*** 

{UtfjWèS ° £É&± • • ff ÀÕTW4MUCÃ » g+W 

sflr#ttMAaiiirAffi«is' iMRfti*' BP** ; fUíniriàB^ií•-wfâA&fà 

HtfAfêfêó^Afêíitíiíh • ^ffín--PJ&frftJgttfnffttJR&Wiirfr • ' 1fcfê 

MttBHtt ' WW^IfiíA ' fíW%fê/h ° JÈS^K+EÍTiÈMíWBBA » XM - tf H AW&ÍMfM0r<ft 

MfôJÇflfcíf^AM • • —UíSàí^Iftlft* ' Aftfc&MfóJBrWf fl&Sf ° 1t 

*JJftt^KfH*A1«a ' aftM#Pf§£JiÊ£ífc*W#M ( W-féR« • {&##£« ) 1 ° 

SfíféSM ' ABíM ' féattEfmaMM.tAóMíísJitfeA • Blpiom 

iggM^>m-féfscsMí£«£fô' ify^Ait ° m%%%imm#--mm&z • WÍ>«& • m 

&«###? JLAST-S ° gfírwfinA » A* *awwÃ^^K+w^ftwifAw*# 

MféJ¥' ° tflfníta—WjR^fB^fe*#níaíriisgf*Aftí5»ArMíni+^snt 

; ÉTffeín-ictt^^^a' • 0Jtt» 

MB} ; WMfMPA : ^#Ml£+íífàAÓ<jM^tScM8iJ!& ° BPfê>fc£M • í£#fôM+£M 

v ' £^i&gHIMMÉ#IÍR * fNtf'h'fr » ^ihíífer^aA^^:« 

±ufr»#2rKtfÊ#fÉtf}ttattHta • #n A - xn - ^MíAíAínn ; ftfflAa*&afl-£ 

£#B} > 4-#HAMi^^vAítAAiáA ' AAítAff • 0 ASEí^lt&iÉ ° 

MffiMmmmtiititL • -fô*&-íg£WÍ#-féIÊft • • sSc#M±}5 

ura# > • aBtaw^a • -AW* 

rj£ **«f wttad 



° tvmmis • • 5£«;&81lí£W1MAfcS • 

-WN ***««* 



rn-hJim 

• #MAtíHâ • • khê 

ftulfc • ffií 

â/h^^íns-tA^^ín^^ ° iP&*A£tÇJÈtèrittóRlbftffiP-tWff"&IÈíÈ ' 

' KfJ£#ÃtSã##IMS-' flfe&8í—J34fc'MK 

®aíifeT ; BSJ&^T^XtíÇIMT ' MASnfetfT » MSfcT^WPft ° 1MTW1f«ííff]Tifií#^ ° H 

jtt • i • #±WPíK&iJff$ 

' s^ffeínaswtre&ritTflSJ&tRW* ° • 

ffíícM^íi^^í^twM^A' ^itkUcín^ATA^^M ' • MÈA 

' DÊMAÍt^T ° te^tfffiP^ttBPWIIfP^A^Wai&feff] ' ífcín£Ji*MM& 

ffe ° &i£#t#ETÍit7Ffè«ficínT • Putft—^HfPIlIfP^AtfA&ftSPiíW^ÍSAAífcWi ° flfe 

' MfêJMt • MKBKW^f #&A • -KPfòmfêth-# » • 0 

tt^fcitk#T#l^ffl^Aín • $Usllfè—RP ' SUfeMT—8£ • : tf ° fTWS© 

BPJgfffTÍÉ ° Aín^BBÍE^SAtRft » íEAftrfiJWiaffl^AÍBA • tit&l&fà ' fttífflT ' ÍWPÍ ' 

$tbwãi$' • WKP—tír—Jo • fftif • • &—WPft 

TOflfif • ^Pí4' ià ° • 5feín • ' ^PÍTÍM^ 

^gAW o 1fift$&£njífc ' ÍÈftBáBfctft ' SAMMWfè# ' T^UHT^ifcííSffW • {HitkWM 

f^gA » Wr»H3BWi&4:J& ' £#£BP»^03BÍ¥EJÊ# ° %*fiZ8rUL&W1fl%&)iAJBFM 

ff] ' itfiff]APÍfcK+—tSAMSXÍ&flii*. AffAfife^tÊÍE^-^0?E^^^ínBA ' 0A&^03B 

ettPfftJEJW » flftíEÉSIfffil • WM » MffeX«P«*a » SM&féMili-míimSlSP 

JU*9IJ&$ » BptfctfftflKMPWWÍfc «ftk#MHt^^í6íí¥ái^ ' ÍI^BTO*—iftlíP^AttP ' 

íi^T*fclitfeff]ttMfó«eSW£ífc ' l^Jfff—^ttP^FAftPT—âJp*#9íã • 

jÈÍÈíÇitSJtkWíhA^®^ ' ffi&ífctfB^tWS^JfcRftfflMPPS^WPS ° ftff]Stt»TSÍ ' 

Pi$M&íni#i£ ' P'MFftAX^M***]' • K*fMS££ftii ° WA4-t*Sí±*->hA&fè& 

«es ' 4E-,áJL$!S#5i2A& ; #fijf fBMflliftíLtfl-' «#.®ÍR ' tfjftT-PlAnll » ift: #« ' M 

JBJÉ&W ' TêSJPT4'ftlHÍBPtt#£&ÍJff] ° Ml&BPí}í*&S • ' £ 

"WE **+■«»» 



Hât&A£±Sí3f±&ffc*aM • ' I^XÊ±-Mi • «íl 

° 3fc£iÈfôHí ' 

' fc$iítimmi!lZfs3,±M.±M ' &EMA& h-3KâR • *|fjStfêXffi&3fcÉlU:£ 

• 3±*7-fit8/h«M ' ffeJiAmWfcir ' -* 

»st#j • KíritattitMí' -áaft-j&fflífínjR^tiiiiiL • "«aw» = j&» « • m&g.?z)s • 

ffe^tílfôT8#E7£jt*«#XftM!lM® ' «JHi»iftiCíjHfl»fiJI«jfe*4b • i#ffeM£S3E • ffeíE 

• AWJiifcAfnTiiifi!iini»"fí»âíÁftflc' àíimEM#*x££M>À« • s 

fcfttffiiftWii—Wa£ffcfn*7FiiPfi£fMfcãW • ° 

^x&^zwííkmn^mmíb • M=&^ÕEB£-B «##?£$wftntfcassiSE • MÍÍÍÈ^ 

• í?ÀW-«mKW4sí • i§7± 

«sim • • «fnneínw-^-# • -m ° 

-a • ffefljgatAEím+À - • «tt<nj&iaiRi#Eiifw«iíraa^PS 

XXMElftA ' ' JÉífffJWIJI ' BPfffêfêffil ° MXA/ãMlttJi• ftfcfn 

• ±M*«âMfti5twrawtíe ° *tm^fctt«:#*w&ajii: 

JÈ#MX*lrir£tMTJRfc ° ##«!* ° MW 

M£ ' ££«íJiígAtf)M • 0f*£«A»***#«l«W?Líl£«€ ° ££MiÍlttAWA^ 

« : ia ' «JBJifilr^AfflifcTF* ' í£#JÉW&A[hJí& • - XtèítAAWfèilxí ' til 

• «ama • «bmhít » «■*«« ° w-tfc • • 

ffeflJSiii*T-ffcHtf 0^MAW/M^ ' iâ0^AM#iJ-ja^-ià«##^AÍÍ1il:l& « Mt«^f 

A££ê&*£il ' S^ftiftífftSfcWASB* ' /^W-{ÈMA;È&£SMT-T&+-X » £7 

HWJFAIãHRTflIi-# • • Í«J£MÍ±®X • Wi*íÈi£^ ° ' i*flrtMÍ5FA*tt 

zmK • £Tdj tirM** ° íaê • Bírffiftíne^tóií » {£{5TAx«m«t§ » &tj• ssw*fc 

imm° • A$tòâ£ • AjeAAA+ia+ãAtt^ib&ímrF* ° » 

iíttM^TitAMif ' IMrifcW—MXK7m° - ££tf*AJ&fcttA 

£3?T ° * ftMíHAt ' ÉKtAfèt; fôííSA ' ' ttwm&BtffX 

*fn£ffc**A««* • Hwmm± • M&SA&jiffl^ira • • MW 

ttí ' ° fÊ£^it±mK#£#m£X ' ' SAía^M 

=WA 



• axmam • & 

MBJ^XWftftftfíM^HSWirfWft^ • ' Min^M ' mrffiírrat * xx 

■SAXftfttfcWA ' WHXftJPJWiaÃJÇftWA ° i£$ • át^lSlf» 

• mmmmm-M^npsif3 » ftfôxEftftitxft» Í^X^A-A • &XMWXM • 

• fíAjE-^ff&ffiííJf ' ÍEM#AH& ' ±f?®jt±Wi4«##^riíH^n ' 

' frWAMikw^^niiii ° ttftítftAi^fcjÈ+fiiw&n ° 

w/j^^ínfêPi ° ° 

' Kfflrtrtw^fciewfcTfltfr • »musi 

&m ° MA^MÍ^SRX • ftin#*J«af • «*#wnáft»íiRi8t«.*« ° 

° A^MSA^ o £#|<]ij— ajjffi ' &Afêfô?AiI£iA-s§- • #5t£^M#TA • MM& 

£WA#S& • Mt^í&sx^#' n-XAMW-#; Amura • #«w#»®^(n+fiiw 

í&£# • ^ranra°° 

£ ' ° &—MJÍ&S&-XI&XS • £S&xXI&XS ' +(5IWSitK 

• íMMAfínw^N-ftíne^iíiÈ-â• rara&£*tf£#£X£^ • ft in 

' #«X$|J ' £#iííy4ãWièfê£#i£ÃfcMW*h* ' fcfêW 

í±^*F^ffÔW^ftâfe^fttI • ' fi£IS±ft&4lliaLttóft*5ífef&<HF£ttífi ' ÍX 

° #§A«âfe&& • XffiíH&feíflítf • WtlJiíS?$W&f& ' #±£&Ã3&--# ' 

M o iiiSX^MMA^ ° ° ¥*X£$X1SR 

• ^£XA£MW»MA£t$rW » SftA/J^ffl^ftBlftTft 

ftW—' #l®l^ftf!)TtS££fc» Sfft$1#i?£^ ' MAX^ÍH&M 

• A<n#^»^*tt«iR ° A ' £ 

ÍR+W*£ftfcT£JilWÃ##± ' ftin^XAflillStfêXfnífsfttólIRft ° $£niitXAÍÇ#ra& 

&^MATitAinM' *íiin+^i8Jsw^aAftípftftaa*w ° 

rwt ***■«* 





SifcêiiÍl¥maSifii5tiW4iftliqâ#AWníiR ' ' ÉítMTifttfftínMA 

M ' S15^^#±tiiMíínJJt • W5feJi^SiJiSl(5)iiEA ' $niH£-jg*|5| • IJ^t-tiiHA^mièJNM- 

-t-' icaffeínsiíBJSfè-sflufe^i^ie* • tAxtM^A&wféif^fifXffi ° 

a^JÊWWâXffi 1 PW*mM?ítr«ÍT ' WffiftafTUSfílBIáSilIlÉWflfKKlJMB ° 

' tt*-S*B8PSAíft 

° fciHMtfMWfcttSMJPJrMWÀiit' . íBffeín^Tffiíf 

I MfT«ttAfcJEWíl:Ô ' • «ffelíilffêg • í&ft-SIt'»» itflfef «Mffefflft 

mmm\i » ° • mim 

SSJMii* » ° 

#H5EWâMAWft.A • mnrmm -m®. • • ^WêAín^tÊ^ffl±ffiHfij 

° íPSKAHfll#»» ' ftRj*ik8rki&& • MA^JÈTfêZíWR *» 

a ' yJtíEMMfr-íí!' SJê-^JWR : ' 8P£Sfc?|lHTttHK • #a 

• 1^J*«I*W$A»£»IMT$JE • ác^íÉAfefêjí • ÉK^«#ffe 

° jpjrí^AW®** • • Affi»#«* 

^ o jp#flb«irii#«l*8Sfc*jfeT ' W««- ° ijffWS&M 

*AffiíMtWiaíB ' £££]£«*+ffiíE ' i íMUftíníf&fcifeiS# 

a» - ' jewjesmhb^&híít - » nnmn 

Í!IB£Be£W—• fô&^A*fa£M4,^£WlifrMBÍ£fti|fcAiK#ííílii;íf& • MnTli* 

m • &nmzmr%múK%&nftKmzjãiiíí:fàk:&£ • H**fttt*MtjEj««Em 

MístcWHíiBi • &w' ' mzstiutt: • m^ikmimm 

WTiÈírícatffW ° aasittii' ãirfcJft&tícir-#' ^¥*«*#ir5i • <£&#*&&*#£# • í&fà 

' ínííMW&iBtflBiMMÉ ° - ffefnM.ffWJEJPJ 

-.WA *»*««* 



3B+ífcaill**fi*fcJE«À ' <> M ' MtfeÈêM^AfiJM* ' ifi» 

t\ikm&m<éK; fê££j£Migitt«s§jfÀ& • 9rmtii4-E*&&-K%&p » JISL** • #*jfigt 

fiW*A£»*+SIWfiT • MBÍBfn^Mtô ' ^A#1ÔJEiÊ»Í"J^±-J5ifW«[«IÃttJEWÀ« 

MtZfs ' ' #*5£««4»£+AWJ|liit**J£KJl 

<&K : ' iâfcffiM]A«+Htíi*Wfô3- ° WSifcíE#* 

#' » £j§*J-ip 

íEtfcfríEJMfiíHiHi- ° 

XW®M ' ' fêJÇ*£W#Afc5E*nT • 

££g wjufct&#HigR#i*« ° mm&Tfi&ft • • Afn^n^ffini * 

^«5e*tt-^»*if^«cá:+ ° «-i«0#^Tn • *ta%íífá&m • • &Ht • íe?E 

JWíE#rit-H • Kfflttffefnwwí- » itfikff]ifcifi«SE; • ftíiA' 

-xm&p ' 0*?&J§Ãt?Elflfi-í§- o miZfs ' FttftffJMfiJAPH&iliB*# • &flt • #ifií#ffTn ' 

° itíEHÍBHíffefflíEflUtWá:^ - M*Étt • WWtrní«ft^Bíl« • £#tt* ' 

ãnu?' TffiAMWKfé^:' M.TBíí"Jâi^«*wfti«*#»íE; • «-^tíi 

-#ttWfrJfiUa ° Hfga^&^fifiíWM ' ií^À"TW^íE ' ' 8PSW 

ÍtM#A+ * A+gM-WttK ' MAJ«»#A ° «HTWRt 

mmimttMt • ix^MÍÍM^- > MM » «wa-KW M • • s&-T*fcféfr 

fcbM ' W$-T5fm& ' W^ãJ7*^#tóWi2l » -H&ÔW—&8® » 3-iàWfT#- -H ; tí±WT3E 

A«ift*e*T ' £&*ttftHftJfóiI|££ • MÍTE+ - A+TZJs • ifrá?ÍBAffiJE£7 ° 02/ 

MíTfé ° imfc&ífcMi^g M7JifT*E3EÀ • ±BBgi£i± • *fcJE«AWiíg#tf«1# ; ftítlT®&£ 

mm' ' iá#H?E^«' m^mmmnrtmn • #4-fr 

Í5À0+ » 2+ » A+T ' #£A«íSEHT*E • ' WMíMM/JcfftAM^ 

?S • WffJTgKJR • • ^MftWiíEJftifeg ' Hffiit 

M« ' «#£X£**»|5f ° M?jSfMiúL • IHT££Jg • Kfê&tt 

' *;«**&» • idí^fníWiTHt-aíT-iaií^ggftB • ÍJÊ 

&+' iPsgffrs»ãr^Ain«if«Fa^iâgs»flíRr*^*-«gíiat • «irífeâat^jeaa 

JÇffe*EAW ' H»inJlt-*JllLHW*íré*i>J«iri^± ° 

^ ' íMlMMM-A;trt#0+£raêí&#í: • 0^iÈ®ÀT#^t^tíi^iÍlféie5ír ° MM 

-E* v««r»wffad 



3T-À&&' » mastim T1 • m=?çjnm& » R 

£flS£f*-#tt*M#5!l ' &£±ffi!£?E ' jfltASMP*##- -^-tfôiftAfifífr-'® • íuJMrAÊ* ' <&# 

£M+?E£: • • ÍTRtfclfeírtfMftT» 

*B0®£ifcFtt - =X£Jg-fl^Srirfttf«-+:fcÍSÍIItf *A9J*S • fflatT-flSffeMWUffltt • ÍÊfiJ 

í£«*ri*H&«ir» • «sa*nnítrafír^*Afflfi*tt^w«íffl«*aiJ««íTHT • tr^zfs 

ih^t^E^THff-^ff-^PilIEía^WSSAíM+^Bt: • ftlgaíÊEÍElIfllíÈ+ffSH^ » *tíÇ 

MTMfèí ' XZtmttMÉLtitMgL' iASi^AQ^E • EfàA^KftMM • 

° xtE#tta«fts**T*itffe8?Ei!!í 

5È • -ftB&l!^£WW£ífrMMI5FAift ' A££ • > WíSJÉ 

mm' ° • ^hbamsb^-^/M^ • 

' flfcin&0iJflnM*#'Mfc » ih0í^iiattÀfl5#9Jíl££lfl!ifntó3l 

òi • K*fcW#AA*53Bâ£3Mí • 

-E- ♦«•fan» 





+#m® ' jejw® ° a 

5E • MK£Í¥ JEJPJÍEWJÍ«W-W-+«#<fr • • j£#«l** • 0íili£« 

MffiflW^fcMfcM^ffíEAMAJÍFÍ : »AJK«5iIitHÍtri ' 

° H^Mai£&w-it+#MM*«fé ° Hitnaiaji^^fiww • j&Í#** • ffe 

- £^tt*fctta£-yh®*W«R£ ' a&ífm*W*0ín** • aW-'MRAW 

ÊLfll ° ' fàTUJEIrm&lGtíLmm • a>Mfô-ÍW-i2lifcÃ*+- 

«a . jÊ^w^^^Asawn ' ; je^^ur* • aMIÍM 

r^ - íBAffitt*a^##3KH • PíwttiaírK^afflpHp • àsgamjiffeaMJH&tfafcãw • #£ 

A»£&S*IS>&£ • ^-®?EA^r^ • &uí&w&m%i%zttnfèmfàx ° W*EÀ& 

SJM^TAAW • H2/ff A«AMa£ » ^AMAM£i25fe ° 

0ÍEWHÊ# » &*ffEHifcJEJPJWIME ; iá^NÊÍ+ÍBAÍRâ? » gaèMilxíH^&n ' 

n^ueitaÉA-^íiAw^Rí • » rajawMAW^tt° • 

• ifia&sniaAÃ>NRfcw*£í • • iiiira&w-^a 

^ • aã*»*® • • Mi&±®fcMAinim£a$£&& 

±' &fêffiffiiíT3EAitt» • w^íEAáiraír-^fifiWttJf • ; fêMaaiií 

MWAi£ • IRAttttftKKtt& ; ff*BA*Jl*W*3«â£«W^ff;frífe • a^RftH.i;jS¥T*»t 

ttíj-^ésnfê • íe«A«ííE«ctt±á:j&' aMttín±iiííS: -aa^fôtf - fôít««tfeíEA • xnm 

Tia • #**• ffittfsríBAip^fe^# ° m ' 

' «E>h«raaaw#^»ií?'/S#3EA#i • *Msr»#w»r&«r » aa^#$.t5 • mvns. 

° a^ifcjÃ-»:3EA»i ° ff ia# 

' -$#«£30É#T • íftfégfijrs ' ° ' 0fW 

+SttfaJEIRII^*&£xl3BAiSttW*fit! ^lAPtl - ifrá?Att*4?"£ • ffi^rSfeiSE^ • 

IS ' KJljH:il|t]R£fô*iB ° »TW±i6^rífe*fllíP]E«ÍEAá:^ ' &&JRffirSP£3&1tr*W3BAIW±^± 

« • a±^±aít' ffeín^^^a» • WJÍA&M »±ffi#wa«'j*f$í#Taw?i » ÍBASJB-H 

af&ftAaw#*íE£-H^t]iíÉífè* ° w^ffJBHâíiinscttA^ttw^rífe^a • wns-Ka» 

a* • wwíEAfljfiírSífeiiÈ^tti+ttaí-H^*»»íkftfn^M#H« » fi i aa^M+^-a^ • 

-JLH *** Wtl!« 



M ' «±Tí£ ' mfc ' Í?'J« » ±ffi^£fl!l2fff£&*iJ?EflJ ' 3gJg£-ftiDtfô£-â • «± 

^ ' JSÇ*Em»jiM*tt±l*T* ' fiJ®JSLt£ ' HftffefMPfcâlÉE • )»fê? • vm 

e • â-it±ffiftínB^ii?!iii • i$É?*2ijffimmA • aMSttimiM 

& > Mttgufrfeg*»- xfpstgftw 

«À*#iiWS|f|ftlWT ' «ímg«M»fliÍW£ ° Xf-gMftWÍBAty' BPfflH# 

gmjrmmxtô.' <pww-'Mn&¥mium*£ttm • 

± o *«±^#H*ff*£Hií##£JI ° ' WWMA ° SP^PífrfiXíS: 

* ttfattj&*«w*BA£*^«£^s«TOi'j#iiifT£ ° fiMAff»*Mr«±£tt ° $r«*BA 

*m#A& • -#j§*t#' a-ftxtw ° • *#t±ír?L' &?LM 

£±*1? ' Mfêfê^ftíBAM^fé ' ít'mlí ' *H{íflrE#^ ° 

&i£»iftW¥ • ÉSfcÉTte^/MHfc^+W^ftT ' Hífcfttf 

ffJiq ° W±«ffJ***xiS3fn**l£« • W+HÍÉfctt*** ' -:AM£5íi£& ' ifi • 

--SW ««fMftK 



•na° m& • 

n ■ ^@£ÍE^»JLic^®WHtMÍ€i5^í9#0fW«^W^AíflicA • &^A$'íj?#ÉiafftJL£íí]ít 

s • f?A^JLÍ ' ^A^^CJL ° ai^jLíM^fij^Aín^fB]' ftín#^T 

^ o |a}^, ai^icJLiim^iij^Ainti'B] • íÉínt^^/h^íHc^ríikrjwiA • mtt • í»^A£i$£ 

&Mfm#£JL*qjL?fn ° ° ^sA^mitMArmrt 

• ÍSAMMMÃM ' iMJWií £*«!###£& ° - Miiífif 

zmmtmmmftWiZ® ° &w • £AMi^rtíiii^^wfâ^^0f^itkiaíf#ft?ijfi • ^TNA^ - Í& 

*-5 tffàAftLffi • ^tf faAi#® ' ' aíMNAínTi*^ • • ISilt 

• Mõrw«g*S(ttK^âisj_t#f'j • »An^rt/i* 

JjfífffJMÉírAM • #rWMM£A • #flAMír#£fêA • ^ífKíikA ° SiM-'NLA • 

íwjla ' ° ÍSJÍ • 

lijÈtííffefnwjgftttMTff • #fnifcss£W£tfnt£«£iâ-jft ° 

AW#Í5I ° flkfnnrwníTfPSií+HA' M • xít^^ÍH - «JÍA^M^^ » • 

° iEJÉÉT&^MH ' 8fttS • • fê • 

AM®^ • ffe*fl**£TJittA&fc*iuí' H^ffetf^afp+aAâ+KAín^^iiiw^ii# 

JEX ' • irjí&nmfkk^mr^f-iEn • #j.af&«misífcft*fc*i£ 

âttfflrasfflifíw—w ° fíMA • &%%\h »° 

«HT-^a^À • A&Tfi ' aitt->Mr*A#tfffll • 3|$AJÉiI3?A • 

' =f ° flrtíifc • tifcfíl 

tt«M*A*ttM.Aa##*a ° • a-ífèawA • %^numjm\± 

+S££WHB*1* ° AMà±WT^rÃ»itW ° «^#»W^^fflín«fl!iAÍC*t— 

^w*«uAÃWírafluiiiwifP*fiftíí«íe • 

» j&rfcJL&aÃHtaa • 

-HE **-fW1*i* 



im& • fflwnfrattisc • %-&'&<&&&' fflwmrratíEífi ° ítíÊínffifflw^&^^ín-# • i&\mm% 

. ttUK^ifeâliíflHfce#* • ' B#«ffi-jeE*ffiíf->Nâ#W*!iJÃ - 

mm*Fjaw&&mxmm&4¥*k»&WMntsr&íiíi*it- -# • flbínT#*#^w^* ° ín£MJ»r • 

iPfÍiJW®tóBPÍI!Ulft?F* • W -^^ÍÍírar^N^±«íiá-yhni|iXn^lffe^rBí^#?iJTàí#tf?5iL o w 

Bt4j*-g£*£7*tfffl£tt*IBIW*S4M**itS£»i6 • *àlS£»àÍWJ&«ifrifêiIT* • 0*7# 

£su*#p©wsfl • • w&tfc 

+ HH£«iU-Sflli##ffiíttffiíItíB#ll!L#WiRWAÍTl»tMínA«i»AttW« • T«?J§7J§W£ 

^ín^it<fe»itw*iff««ífc' ê*jMrí&0ífta«*i# ° ÊTS£injttfn'&fê3&£B#awji# 

ÍR4f • • SWttfflííffe£H» 

wi2A+a^éír«ífí5rra • ffi+MMfn^wTftáíís » í^££mTM-5&-ô^ifè • 

-.ea va^wttad 



BE$±iEf!c{n©£#:ilfiJ£tBW0£l»«€5f A ' #£tt&£ihÀfn»itffen*í!WKHT ' & 

° ÀílSâíPil ' ^2+0¥M4-' &tBf$£«Mí<J ' ífcW ttHfèÊ ' 

' ífcT££*5J^£*síffflífea-«tt' ° Í 

ittTXfltttsS ' SfciM-HfeffU+ilfcHt ' ffefflêtôfflflUilfci' JtWXíXHSflsW 

JgfBÈf^fi-WJfe^r' * ' ifráUl&S&li&AU: ' • MAM ° ÍIJÉ ' ^2+0¥ 

M4- • • »• «Í^MÍÍ^A' ittxmMKMA » ; ffe-%tBAffi£i«j«£írtfft 

% • jttírwj^iflpM^Aft+aíiPiik^* ° RBWfèMa • »wras+s** 

wííp ' tgA^*M]W£»inj»#s*M • ajwraJFAiixwiM» - M?tp££ • MI 

' swdÈ' ifcííírffMAírttffe#] ° ' »tBA*MiíS5FA« • &2-^ÍMIÍ$A 

£ ' tJHfcfflWfcWM7£tB ' £SW*£*MHfcífrifcTM]W£^n5jrW*ff«!ff] ° &± 

auifflitmrMftit • • ÍS • •tt4*##*íR • taA^ftttfíWA 

fijffiife±' ' BP«^WA ° JKí-funt&^ffcíifni&fítftfA' a& 

' m»«A • epfêtwA ° ' ta^a 

ít^fèíffatB AfJiBW^bUaíf • &&#*fcmJEJPJ ° Hftifrí&tHtSííttôfT ° BPMM^M 

ft • » SR'JiiSife^aT+B ; vE^±ft 

0J??iJ{sjiftA ' Aí&MAJç ' t AWÍfffifflW • *95í£i£—ffiW#*ifctta&ÃJfcK • MHfttílMJtS 

A5^J5físjÇttttiiEifi ' ° 5È&& • 

£A£M#M#tfiJiiME ° ' fí—£tSAfô&ttfr»tB:£^W*3rilfc£* • 

fiffeíf]*?Çiá®tS ° AWA^tWóMia^At ' WóMÍ#.jS^ ' WWftttAflpIP ' & 

£ , tR^fíEtaw^W^tMl^r ° S^ag&tBfcUh^fétfJtHAÍlMíFAtflJÍE^íeÈ 

ata • am • í&ffe-sffftt' 

• %T\%± ' -£+BA®®*&£JftrttftB®*H&fl*5;£ • fcJg#1M&fM!iiS®tB » i£& 

MtíL7i±M • ° • tBBíi^^ • fttftàMA 

£aA£#$sscAM& ° &0;&M#2JítififôM^tfjtBAJÃ7&!$ • tirMMifcK; 

iumm' fl5«íri/iFáftB&!«4í&®ísa ° • &«?aa*htfê - ft 

K*M£AínfóM**íi£ - M]£?ftti%#Á%& • 

-n-t ♦**■** 



& • fc&SttÉ • + AíS#«tfr1iSí* » 0rW£3J&a! - M*í&®i8j A • 

mxmn^ ° £««^^*^«^£11* • 

-e^M+axmj^nx' mmmx)k*mmxyi& ° ísa » ®x 

fn4rmw*£*fn0f» ° «f «#aFiaffT-«B»i-raw5fSá:e • fíWAMfàgMErM»**& 

ÍU«EWíPr^Watt±íglff • ' JFJi*«5FAM;ft#£iJ#ilii£ ' WAff- 

MÉiJT&rWMfôm*-#»® • fi&£*a£-:6:a*£#B • 4.®ÊÈf&dgA ' mw-A?F&£ 

■?«RHawft*5±i±#' flbfn«afia±írfttt • • í+si£t2ffj»fíjpm«& • «WA 

4-iBW + BAín-£*f*Jf AJFfâBft*» ' A^ÍÉ^ftífèSj • #E&5ET-É?A - - 

' (fffa&fê?iJTSi?^ll • «BPT^ÍEHílt 

M-kssawaepa » > ^IÍÍS-ISIMI ; &# - ^M^A •s 

ifeji«r«íiarA2*+HSíA» MMAM • 

ifífíÈ1?ift • TêJFiUTi&íKH^ • MMMTm^AMR • mmm 

^jf A#+ » -mçgx' • xíítí^^A • mm^ 

sfrft ' ifcifeféSMJFM ° fefcW»fcíí]flM9itaj& • íftóffifiiinfg ' iA«M3f A 

£8«ííttWiStefliíWftifrii£-S*H ° fcSfc+nfôJ&iWSf A##SFK • «rJSffeínnfô+iftW 

° nt^uwA^fijT# • ^Amt* ° H 

Jít' Í3-¥*m3f AfêfiJTÍÇt! • Jfc*£££0+Aíp • 

IEA ***MfflX 



• BPH+A4 ' aiAtói&fctixti&wjiwKinirft • xt+HW#ísnfftaíAPMiiprafí£ 

u' pTtam^m^&mmw^k^ ° as • ^tefiaa^rs•&aw£ftttiiaaji£!i 

«^ífAUPM ' 0£>frB?flr*&ttiR£ • J£rit~fc* ' 0BM»*l!t» ° 4ií • 

T • 4£W$£$iAfl& ' ° 4 Ji ' Mlffif!lTitt1a#!lg43P®&7F4IÍP<J4 

HA#J*AB± ' ' «UrBJFAWttFTiBílí* ° B&tSTH+^MtrWA 

HfjtliPfi ' WMWAflS • » &®40##J ° £« 

ií—BJ£B ' feíf]«tJãg*ífaep«èT ° 4 0Bfc«À#$mflj*A&jÊT ' WfJTBH+Bã*» » â 

it!iw»^^Ax^flfeín•tft«a*Àffiifr£íítt0«7siwK+B£*B±' RH%&*£tòmn%- 

AW ' TJiMifêMPAffiii ° MmTT&íK ' it-®40AMil!L±WftaR ' «#Ã«S ' íi 

a-M£ttfò*tt-5*;fli4Waã ' ' »WJilia*a^A^*ft±T*-^flliff]tt 

4 ' â^AM^AM ' jfcHra*4BiÉlffiit!i#A4*4W-^fc^tt4BaíMftÃiS«# ° t&32A 

«5W«ffAB±TS' fifen+aaaírai^ftttíiaírRr* • -fiA*#*i&£-ííHMíi±tó40A 

f£fifc ° 4S{mPlf4]ÊffiW4Bim&BPififfiJfetf fa4Bã*A& » &JtTB±.tfjJL^m$%X • fTWT 

-m • 4WTAite » •fiftB6MJMèwiia*#íw • 

#T4i:Ait# ° íiii^A^MS&fttf-^iíWA-fêMM^tiaA» 

mk - ' ^ft^MTffeín' s Atitai#. • íu*fflifniâc^flftatg&ffeínu*tt 

Bfi!iÀ#wxíft' itflkffifiiT'i> ° » mmn* 

A-fètt#M4S A • MÍ+A4® • AfníB4i4«»t4BA:A± ' i£M^A40 

iWttJBB ' 4^í1il4BP^AMj£##í£í$THMixMH]IM » it8P04M4A«P#±&fl'4 

° â# • ffeKawft«T^¥aM«a • ^mkmmn3\pmn^» XS^IBIM 

• 3£MTO4M^fàARM4 • fêiÈ&)&ítJMÍn5fcfô ° #TÍE&tt*fô#7J*-í*: ' vi 

s4MÍR® • «ixt-^aa^ABBíaffw+BAratta • $mtjl^ • • few 

±SIBil#WajR ' xmWfÉ»*##* ' 4±#4-tt^*lf^WíS*WA » -4til4ÍÊ#& » 44BP 

^fllíiJftjíPa»#WAaí • ° UtiSfUrflíriEíSift • 

AM • itVÍW&H+AfiaMHi <> EfftWa^AJMSaOfc • 

iU ' £45£4/l4A^7ft • • 40;ÈS><íg » 40 

"EA. ♦»«*»0B« 



36fi*/hfl!' â*xt«iín^/hWíf»fnS|!| • » ÉAffltMT • 

MMSMA ' HírffifT^raffiSííifiR ' ±i!i^*ra{fc^A¥B£W£^ • U' MA5K 

MWi * $JxL$?0tifej&£ • Hírii• a^AR&KB • À^Í^*Síl§^Í£rafeT^ÊÓ<l4A¥ffl 

i• ^ít&a« • 

WKfj • m&w • • MM 

- W^Ai&JÊT^HiPB»» » tÉ&ifcSIUMsAjRft^AÇBi » iÈ^fifeClMAMA 

B»mí#?"J£*f*nM ° fáfèZfs ' BAifeféfil^íMj' íBMffi&ttIPt&íÉ&TTi • B|J£?E« 

° At^ttsA • »íaflkffis 

' Mii&iH-A () itB£ffifÍffeíntti£ ' BPJefô^W 

° ttfnzifiaap^+HAíseaiffiffiíra^aa^AaííMAV 

H£ ° 0+*r«5FAR*#ifti!lMiinr ' 5U£WAAíMlMi$i£AM:ii#ÍÍ • È2*£?E£ : MMW 

' fiÈfâW&M#' &fij®miltt • Silt ' tiiJÉA7f£JÉfiJMS*¥*Í » ffefflKW*ft*f*3í 

A ' itftífiíSTT* • iÈS^<n*ài**WBía^Rraípjik»fif' fiiiínwpj^^it^õriÊ^^ííj^ 

w • *«ra;FfijgMWfF* o xnM&tíLmmin&Tffl&zAw«*f^»«a^g • SAA^M 

B^M ' awaitt/iitíEttfaA«*#f-M& o • «e^IÈ • ttjEWi±g#iira« - ##7 

'B ' â—âftíníirffiB^ifeji • B&7&—ífl.££h' tk&JEWAâ+ifr^A' &£A££ 

AáUE##®*! ° É AíiáSAÍE - ' WgiâgWjfPJftl^ff A ' Jtt 

litaiMT • Afnwai - A^JÉM • • MM 

ínâ+WH^A«»iaai»w^siM-WMAw^ifMsif» #M»»TA#»« ; H/b- • A 

7ígn&i5« - ftfn*jETrit¥Am^iEW»í ° ai7»jiiiae^tfis; • »M » &BPT 

-A* **fWttfld 



«ÍÍ&jh:^»®*j9fWii«M«**+ttaHWíjfhÀ • t*i& 

^0J§ ' WfiJTffeWiHWí&a ° 0»^ntjEtt#4rtofr*rMM ' M.fiTB*WiÍfiÀ-eíí»«**» 

THiW«c' ° H'J-iS#' * ^ttffílHJ&T***If • ffeífl^Jft 

if * • Ma^fijffli-sugíe • fÉfc^mir-^ttu-iefcww+À^&À-^ffi^ttíSia • ÍIB+IBI 

' Rí-iôWS«*íSaíí6WJ^|0]' • 

?EA3±í¥*T • ' ÍGÍEÀÍS^^-^^mft 

£3T|SI o M-tWtói^iXffiffiÀ3í:í&®-t¥iHf» ^AflaSiha-^tf fcff# ' &#JU£it 

it£Jn' • MM • 0*£flMR*M' BÍ-MÍÊ • j0fw*#íniK#0fiM«F 

° Mír-ÀiSfijMMAJi: -&»ft&»*i&w+a*0t&ín->NJi 

/hí««^ÀtcB\\k±Mm®nm' ; â&ftft 

£^0£Mii£eM« • • fiftínaft» 

«®fÀSâIilW-ttat#É • ihfí^5f A;fcíÈ«ATJ»? ' *fé£ A^^±^7g B** • 

«^JFAXWT-^+BÍEAMS»# ' ílT-ífrilFttMXWfírtrmf ° ^miraflUlr^SX - &^¥íg 

A0«í#M • 0 Aff^^Aiiiáftk^^Iíèf ÍHiftiS • ífctt^^ffiiiE«flb3Ê# • J§&# 

ínw^^-^isiwM • &w' m• &jefiMn«xtjaí#fn*#iftWi£ 

JÉSffiflF • • ^^íE0r*A^±^-fe¥(SI' ^ffefflS't'-SAiP^-SAJftSttS 

*j& ' »««a1 AWPmr*' w«ttflín*!M£W+B 

s*&ii ' ° 

' ií«ttfn-Tífi»TiflFií ° *f«JFAM*tt-iB£* • • iixíflfefflff 

HHMR* • • irnsMJifl-^A • ffermiSAiiíí*»* • HI*AÍ!I##I 

fài¥£TmmmmM • »witjraí§ji!i»i*A • ftfcín«im Aft£^£¥ ♦ 

«JSAWn+iii!iB»it*f*3FA*êB£' 0^aiín^#®#^iniifc/>WA*MíÈm; Mffemii 

' MÉí-tns-tra • *M%*A%m\£níbA$ii)tí-mm»mmm^Anmmuz 

«* w«r* 



Já ' ' H*tt£*SUE 

JÈ^M^H^^usla • ° &wttírM«»««ffTiW4 • 

' MfnfêMTit • TJi3±ifêfsfêíf^ • íEif• Éifc«T 

W#Hj&«Atf ' t**ífèM&£AiftAtl • itMWXXe ; tf£A%tM3f Ai# ♦ fl? 

MAÍ^A ' »TfSsfnW**llíTI!PÁ*WA» ° WWMfcWJ&W^AIIWfêfM&ttff] o 

JtflflrftWiMEteAíntfillT ' *f«5f AiftWSWTTifrií#* • 0 

wjgátBPffiifíf^Ajai' *íffefn£«t-#' HTKMAI##^ • i^^Mfn^MMWA ; 

' *W&T*l£*g**±dH^«*ifcW**IPl;2:*fc • ££&iW5| 

+ ' JK*tt££^in--i&5*«5f Af^W+a«0tjl ' • XWStfffeWff-*# 

4b ' ' #S.*ge^í#fé ' Aíl^XJiM • 

â^iBÍ ' MfôA ' MJfrWA ; fli2»íRTII«ff«E**3f Aail!IÍ*«ttA*íí»l8AEír ° & 

â^Híritbi^w-iLiEíífffis • • ftfcAfê^ínT • ***j»ffe{n«iíi 

& ° m&mmmr - Mit£^ín#tiL*íift*fi!iT • mffeXieKiS&iij* - âBí^wtt^Aife 

—18 ' 0Bf.n£ • ° í*81it*á:J&ffefriXT4-RIR#Mr 

«i ' ' ÍHflfe-ít^ecP • 

B ' tkmftlXMlgièEIIST ' » í)PS4ÍIÈ^ • fêii 

-# • mWM 

° aa#»U£ • ffe^te 

«3F AS* • afcTji^ffijeffliffifrÃjÈT • H^K^MM-H ° as^ntí - ^wmmtâ» 

' itM]M®m^5FA ' »*t#ffeín • «IJBffen^AW—° 1Mr4-0rtf 

«E-flEiltt^liff - UAífeftfiiSHiâíMfílflikJglfÃiiíBPSW&^+írARfr^WiJÍ ° Z*lr4-*Mft# 

- /Ríffea-^iffàA&ftfc ° • ffernsfj-^'MfeA • • 

#sMWA=f5#^-*; SA£Í$A£ ' mnM&±0' Í^ÉH^AM^MX# • ímmm 

tBA • T4-aHftfn*NIS* ' rM<g » XÍ#itM]-^t£{5JAi£iá' • ifiJXM^J&BÍA-lt ' ÍS&& 

j«rH]^ígí&ínfêíifc^#x^^xfô^«pop • £i5M2:x^ - mzft&ktw&zfs - 

£]&» 

-Ar **<fwi*ad 



j»H5«*«3FA«n*7-g • nnmwr-m » MJÉK$JTT&±^I*}§ • &&wmbp«II&7 ° «& • 

%T\t\%&TM%*%mmMMZ!ti: - &^i#0Ji-T • "ffiA" BP»±A2 » ttff]â+*SAê«*l 

£h«*E*Att • Bpra?iJiSiã»^lftA o fcjlfcfcJH&ffiâfciit' +BmttM£$A2è-^ín*B • 

' «ff]»»?#**®»*»**' "#íl£" • 

Aflft^itw+aA^jijâ#js-i^fí€^A^ • • & 

ift«W*iftã7 ' • m$m*£Á#T$&KZJã • £«ftí$BrS£^Bâ£|Êja* 

fô; «ftjfâ.*n*5i5#ai^4-' ° ^T^ivMif' ' ffe 

^wMi&£fà%^h£\mMmkAMfèft$k^í£]mu; fòiftii*gft$jMftâ - mimaíp 

JÉM ' AS'J$s$#&Afè& ° THÍÈ—wtt*ffiá:efliifniii*M ° ««£WtfM5*iífc££W±5 

WMW^TJífírír^^' wfèZfsfà&mfàT-wi#ft ° • 

' MÍ^JMPíWrS ' «#M«flí£Wr • &f • *J 

€3FAfm«$iIfôEíí£¥ ' ttínàÍ#tt^*Ã^ãâtt ' &â»JHeAtt«3tt£3£B£i6n«lfr 

«»fr£S • 4*fc£«rffcxt&«A-X0f»; m&ntM • #flAai8fd#tâtt»fiW*í«íFA»± 

tifrífe® ' ÉJJt&ff*fl«íWAJifôA ' ° ffiAfffflWA • Xtffefflft* 

fèm' fixtaw&a' ftst&M • • ffe{n8^A7fc*rara*«ifiiA»Jt 

; $n$AjR££A » ®È^MiBP|èift*íft • ftJUMii## • Sfc*#Hlritií£*Wií 

n ° íp*ai«ftffiá:aÃHíifeiíí**' a^MT^sma ° MA»A«^xífffír*aifiW«PW*& 

K«MM«»WÍT<E$ • <aftín>&uusWi&;fr* • AM^S • ihflfcrM»kã£*iii£«fc*7 • a 

*h' $ w » A P^ mímica • • wxtwrw^Zh » &KT 

M^K ° féTAWAH' KffiM#A± »>OA£«A±#iEA ( AT^ál^flfeffl^ftia 

)»M - «»a*aína*ííBA*«^A»fi^iRwiç» • ATSPA^JA* • MM# 

TOAJi*?Ai£J§iPA ' Hkín-tSAt ° MMínPflWM3PíiAêj§íA ' iPMfa&fíí&AIf o ftfeín 

g't^a' • &íííi&MÍ#$B »AMAA* 

««* • ffefnnw^aíP^ítap^A • #&Mfê - fê+ffitsau • TOM¥A&?E • 

Aíntii&ft • »*e#s0MrAW*tt# • 

-AH 



$t^' • aw • m$â%m «tfcftwaft' {m$tiT\m&\t&%ti]Mkw ° a 

w' flkínmxw*fl!«ftaí&»fsi[4* • ; mjé^BA » *n* 

*+aAw»*sttWJEJW • MK»' » &*T**TSPSÀ • aftft- 

JÈ#Hfc&-#£ffift*Hlli»tnR ; flkT$*M8fcSAB&«#Ah ' ffefflW'C."' MfnWM&flM. 

£*SA±W&& • ®xtEj«*3aéW«ífííRí0ffiffi»#tó&c?ia?3isíc^' rt«AM • 

â ' í^WM]Mi£l!£AW/ã^f|-A&WM' SM*»iS#Sfc*#»«»tt«&WfT:*T • «fflfT 

jw*a^4tt«aá:'0 • Hjtfc*awft»iíí^aA* • *h*E«Ai&a*tta • 

it • • *«&—• $&£mwmaa • • 

' s#ft*ai»i#to£*«T**fnaae*Mm«aAfiitè«M* • xtafr* 

a«# - ° attaint°«na^ma-Atej: • # 

afê^íifê' Aií^ife^Ai^fí^aAftò^;!; ' M«$mwaí§M' m%T 

&®*m$t&jm±±*&} ° ffeínxt^âutMiâ#^ • »WMín*nittimiE*H8& • aj§®gi&ft!i« 

ii° ss • ss • flk-aÊjftíBT+^^w^^-iBtísffiiíSAaífeffiaiaaCT • - ##£ 

A-# ; a# - fê^ínwiPií^^MjbnM - mx • «ra*A » aw^sutww» 

%m' a«a+â$; KKA • KKA » ix^TAtA^^i; MIÍUTUBSA • ai^^Sitcat; 

Mmara • ; SKA • SKA ' toJLãTftz AÓU^^ • ft»afjíffnfc«c5Taa ° st 

• ftttsaaftt] ( )*. ssa » SSA - fàx&TW£AM%¥ • $ 

itftíi#£0rWM££A - *H^Í#I'JT Gírias • fí;ína*TttÃíPfi!iffi-e^7apsA » £«PW 

a#Hiá - eu ' &Êfll • tt&0£i*iift|gtf KM • Míflít!i-Ê^7®®A ' ffeffIMi+WWAW 

m • WMA&WP ° Sitk ' ft#"JAby±A^IPèÍta:«a o ffiflt^jfegg ' B»j&Mfflj£*lipgA 

h ' tàiftfiâífcfoíj*» • ' MT#*' ° ^íf 

li ° *A£*«wir* - ' &@®« («jft*«aA 

ga#masa$wspa¥ftA' ° 

«ar A»* a ' ffeínJRaaaaA • mw&$W!i&mmm± • it®ftiíif»iaj* • £&&>& • ^anre 

aAife®fn«aw?Fi' iHittffeínffewra^affciaaaí» • éftftWMín# 

® - ittmaSUk^AfflíEífÍE ' ínxtffeíflfiH^AMJÈJW ° ^ínJ^UAíEMM • to 

$Ma^&íiAeaâWM' jRe»aw*i0.»# ° ^jB.«iaa®TaitiPii*w«if • ®%mm 

íafê^ffiíikíàTT* • ftAaaaAapfi^^w^B^Ttt-ífr' mmmm 

"AH 



faAttTitw* • «#w«r*ínaíBWífc*i5i' $«bpm •Mu^n^M • £w#Mim£*» 

fô o «-HA^AWtW^ • ft^iefeflHik^TWA^M • SmvA^ftiiMM'h • mm 

A^wispiâ® ° t' DcWfMíím^ftfeínuws# • Jítí&m ° m*% • m • 

• íf • M (ffeíílJiM^A) ffefflftíK^ ) »iUÈH*JE*J 

UPAAMffiM ' fM4-»fon-%HB*ii*it-fi«A]IÊ* • «»ftW£Btt3ttifcffeffl£B1t1IJE 

A • ís#w»ft!i*«^AÃ*0f^ihA*s+-«' ; $1%^' «rn 

' 0fc«M#&W'C?Xtlífl!!ff]' ^TftfflW*«a#8t!ITÍíWBBWA ° Dc&#£bíl 

mnm®* • ftfàznMK—wAfôftsEx • *twr M ' ftik»ftíniiàí«/h • • mi 

J&NfABBftM ' BBIWBWMrilW&ftifirtttt ' IfcxmíniMN#^ ° ^#4- ' 

° ° s& • Â-w^was^w' ARftmixiT 

<5jía* - &w» 

ilíESittiíW+BiÍ#E*W£BS«¥*flHíJli#T* • #M«3c • ftW&a; 

iâ>t±ife • \nm± • aíêmm' £flua**jMr • «&a& • &tt±*ii±r 

®Wfijfettí(;ARW^ftiiiíaíP^#$^E»uiiaiw; fcTfnmwin^m • m 

im\L • &—âtíffi#ífn#BBa ° ¥Ã£0t3fê • &«rtifein' KB 

E££j££W&®í ' fflJtffefiílifMÉ* - • 

-j»±—WiÈMiia»íR^j£' • Manama • a«#nfe#P« 

W&mt# • ttffl#fflffifr ' « ÉJL^AJHtr^í&atóB^i ' È&»&tfiW/Jvt*fri3*lri"iflhfflfê& 

-wmnzm • if'JiEPiifn^^rH«cW^^ín^± • JItis • • mm-w 

M • AfêttflH&WM ° MTKffeBB ' BM+A« BttB;&B»j&ífe7 ° 

fltfn#wAát=A-ffl^»ft^aa^r * f£iMi£-®BtiB]MM^ • 

m ° n>&ycmiÊfâ$L$íK\Bt&.%- ° w^-t* * Í§ • • M-íía 

¥A&Tra+H ' gíiJM&WXí# • KÍ#frAÉi% • a«rflB£*fim«^AW*£'K3Ç»;L>h+ 

BAM • BS£»WBBff Aa&J§»*í!l7«B5FAW*& - 

-*E ***M1»K 





m® • &*%%mm$i%Aix%mmw?íêm*¥WM < &ís«3f A«I& • ÍS* 

»it+SAWftW*ife*i!íí*fiW ; £WWAM&*«i!rttitt^ffiifttfm#ft+SA7#¥0ttín;? 

&' imimi• «íM]stwa®#f?z; • »£sra*i!fftir¥3iE*]8W»jt*r±tf 

: jEftfí£ÍÈ&3?£&^AymfêfêWM ' AínêMil^í£ínT^^JittíiWõTEó<JÍtí^TI? 

±^^õjJíLW*t/ín±^WttS » ^jMf07A#W ° ^SÀ^MW-tifí' ' 3l0ma 

• ^w%&mwwM • 

3g5f Aft3?££it • ãiftAftfcíífcítfc • $&$mftB<|-&ft*l ' tf-^NÉtfíflMfrWSIIMaEAiiiT 

XtfêfêWJtM ' JÀMUMfiJMM ' • lifil 

A*Mi^jt£:a:iit+ie«#£#w*' BP^^í*fòíi^^ji^irf ' £+a 

ÍÈTJIA»MM+SAa+^a^r&a • ffciánjsfttítft • 

nfe' ° • ânfejisiiaífeínínit 

• ÊSI«Íf» ' Í+MM 

MitAif » -âJLMWMiá ; ffeínKSnit— 

iÍ**M • M-CTÍI • PJ3T±A ' &M*ÍJÊR*±*F5È ° *-*##«wwaMc?»r«iE£r#i 

«+ra' M±W-^/JN^ • • ftí£ffiM#í!i-^«i±èjew*#«aw 

tt£' ' fiiaj^ffm»*>hj§»w##ai*ttí:À • tm#c#-&M* 

w*r; @TW« • • M 

7£Att« ' fiift&itt^tfj* ' t&**nit*fl-£{K*Mi • fói?tt££tt£3*!i¥S&ft£ft£*ttift 

• ifc^fi!i*A4MWBtisíJftw' immmsitm • -«ÍIAKIÍST ; 

AWf* ° o fÉff]*#*W - ^foMM • 

#£+ttfa-ife5* ° «iflHIMBàíS#»** "Wmt\%" • »flhff]«6# ' fôííí^AfPKftkft^A - 

• mmne&im ° m • «a 

±*n*±#Mfc# • £#£«IA' ^ife*tí«fiiazjiw«w^ • • jsifíriiftKtiiittw«r»4» 

• &tiMfft*it£i§ír » u:*n£$M#£Hrf!t • 

"A-t v*t-wn»« 



MMÍIM hra# • » -MW • ^-íímm - MM 

° ££ h£BÍrft*tM]M±3miS ' átã^i£ ' M*Í#T» » #±* 

a®M± ' ##-+«±-+1^' wmscjéíp# • Aff]fl^»wftxminw±«£i#n' im& 

»*3KH ' M • JSifrá?lttiSSHfc • WTMJsXitèmmifi&ftfe' fltflkffitt ' %3 BMiJ/í-S^#Tff 

M£A • *!7ffe ' *M!MT£*$BiS ' fllffe*£4HK • ifMâíWii^, • W*H ; 

HíiiíMi^TiíiiÀW' mmin&mftTftzxm; TJ§ » • lawt#* 

MMM# Si* ' fcBtffefliU&fc# • |ÉHftfntt±M±irF«#fl • í£tt#££&#M1tU ; 2/ 

-filfú!ilfi#sí#ffl^jf ' i?Sc#MfêCTlf*iJ' «#dJ7ff-4*JiJjitt* ' MMtf»t«±i££ 

A • M^OtICM ' í0t&j&2JA±& ' * -fcXHfcfliRft • íÈ#ítfeM«ii£fik • 

' IfíiíÃ ' » &\m 

' a—»at-ig® - £«a—wit&±*F • 

Ítf&_tí?r ' ' ÍS&-M' /h'i>*JSM±m^;i&* 

®' ^'C?*jia«±Hizg#fH • iKíMMS#^H^®íbAíiiiDM#^ ° 

a»#a±*wir > itífefctfBMifc • MAínwâ*±^ Bffi«8jkw#fl£«ifcft - ffena*^* • 

Btt**ajfnaMBHS-#; mm%m it# A«JS. • ÍMPA##** - • JSIÍW* 

g^ffe ° MM ' &J§M{È0f«#ê7##ff¥M • &JTFMAIHM& ; ft»MAPM » mm# 

&JÉ:*/7*itJfcft#Mn • • *ff]fl!ÍE»±ír]i'Hf"J»±±« ' $±ífM£MM*£ 

nsfcfê ° 8^»±asta«íKiR' «*±«-+*£11* > Mm«a®s^#it±{&pop. 

ff&ftQL&' «*«#*?«!«» w«mí*ia«AAfii*^âí 

(ÊMMM&® • aMWWft«± ' 7 • *17 

jã&xisx7•Krattj&aa»-^ • M«#tt ; #*fBAín*#WB*MS7 • 7i±jiâfeM • mm 

&JÈ7M' • i&7m««5MMtttj ° 3-#JÍAm%*fr&m$w± • MMA 

£ - £&®Amwmnm® * • ^ajunfew • Mnw«KEjiffi*£É&a*ni» 

° &m#«±*P7£í7 ' • -&MHÈ • % 

¥Mm-A' bphj3#«BJÍ»-* • • «s*» • AA«fn*«»fibAB*ws 

£ • afiWAffi«í&ag«#iBA«B±»#iir#%' íaí^#ffeínM-t^fnffl^^ffiíPx^#fifê • 

,BT±ifiíESiíiattá:^aíriíá?ttí6SLaW#««ft • ttíJlA$a» • BaBXjejjtA ' iK^tícA^ 

-ÀA V*«fWtf« 



-3.Tm%mzismm$L - ° &&®% • m# 

ifrW&íFf^XJSWSifc • oifAdiít^iiltt## • tkínailtírAi>:ií#WIBflí: » ffe 

{n£«&**r** • a^wfcjR&ir* • ««««at*' <H-M«#H#3ijÀ^&iixi ° *?IJ«A£ 

k • : ímimísm1 • nffT^effeM»?;® » i&m& 

WiÈS^nrff » 4££#rA*»ffAtfffeiniftii ° £ffeín^+»f'JW ££&*&# • 

° ; «fflíifíifn 

*A*M£±ít • Mmm%~njrVimvTm • muíteiRjukti&mmtki.; 

* • ° xtíMlift ' 

AA#i£7 '• ' íM]tbSA£H#£ ' ' W#íOBK0# ' "IWfSJíc^lf 

; gt&tfctfW - siMâféfóâe ' WÈia ; fibflftuttffift » 

ws* • MUI^Í#' • ^ê«BF*ftjÈaufin»ihtf&s&inu; m&mk%• 

• «;iWnm$37gftA ° mm • &£*B&ÍÍ-^+SAJÍ 

g^A • £«t»aw#fcA»*i!j*A' T-#3cM*tJfcinwM ° 

"AA. **f Wt*K 





ib=H-A* 

^-«fcfcAfta+afc*' jÀRj&.t^&íiiiín^ji+SÀ»MJi^EhjLAWjg^ • *n-« 

: JUMJLfF o &fiií^AJiWT&#ã*iy+B#irtfS»J£H&ilílW • £*^JF 

fèUcína^ii' heula-^BAOT • fiw#+raw«*:fr«ei>aiHW • «3rôrK»a* • 

*SAf&£Í:ittllÊULA^*fôM ' ' 

¥S£3ÈM • &M*trt5íT*fè ' SKHittffiA^íf ' M^ffei&fôgftAlttãtfc ; 

«ifcIRT ' tt*Aín^*#ff»ÍL' • ffe*«&fittfaA 

SiÊ»rt - Slít^WítSiíWfl ' 4±;&ift*ffe£*tt«*«teAfyR«»fcÀtt^« ; 

AMT • tfSAJld*# ° 

> íE0fWW»eibè • MrMAfc' já-®fíííMT^ ° 

fftttífeWA • &#¥KW& ' • #mffÍU£ífeTlfcBE;£*Híf»rA 

r-n\m^' =r-mmttfiiixmiSLiif; • iji»»^^^haA^^í^ifeit 

& • «7$riftfèí£ • WiME 

m& - íe^riPWAfôA»' KYSM' XÍ^A^StMJPJ ' mimfr • Mã¥#KoítM£ 

^ • ^^ÍÍ-jí^Ó<J±^^®A ' ^ife*#^Aas+aA' • np#& 

â-AaAífWjs^+^a^wJt^AttÃKa+H^ife » • rw&w 

-s - &»**-«' íaA»a5íRii? ° » srumffeinM&M^i? 

f&a^ttfa+BASRfc*fcAW^« <> *{*«'• apsttít^wjLíhínÉ^ji^+aírAj^^ » a*s 

' ^tBA-fèífefé' ' J5rWttn>H^«|5ife»rtfP«S®T • 

W ; ttff]B»*#*fcA ' Ba^Mfll¥Ít»W^«íPg« ° $nHW±0fifcJÍ£ • WAèM&itt# 

& • tttt&*aA#i*¥iMgftftK*££iff' 

*s£M±^s w (' sp£#*tt£ftw»«+a*ittfô##tt#rit* 

« • xímtoe^. ° 

ss • àiAJii^AW^+ttRrw^íB*; 

% o i - *-&Afn#s-+ir*3f Afc3t:**nniH«ft* • tt#]4±«Aat« • 

ífísiA^í#iá«c - - ^^^^ínm^ftía^sA^#iaA+a • r-n 

&rm%' nsíi»E«aArw#«rfflf*BWHíraifcírRiw ♦ Jwa-PMM:i4±fi&sw ° 

--fc- %**««« 



-ewAttr ' ±m^%iífàA*n%mrtEm*im • swat 

• ^ilt^^h' YRWtt#1frSFlâ£^ffl - • M4HÍ£ 

• fêwtsc 

fí ' SMNiB£íÊifrfê« ° g&ítÊi*?iJ&-@itt • 

SBZâUiAHL ' B6íí^iri^tt^ín^««^ife?S^) • «WftMaWÃSWÀM ' 

-*« • smffi(&j§iiit&Jiim) - «m* WRÍ# 

' MT±i£#Wlc5# ' 0fKM>+BB*T ; Hitfc • ft&íf • PJMÍÂ* 

aii«*ákWflP«cô#±ffmíf • H5^nriBírjR#j®jftw«i# ° 

n-t- **«fwi*« 



BfeT U.í±mm3tW?Y ' • M^ITFÍGM^AftíEWIPg • 

rfffíMlíf faAMjltMTO » {I^iUfcftftífàmi^ ' *fcJ&£&fffc£Zft4fcT£*+tòín» 

' &fti#WmWit)l ' - fcl¥Ê 

TiiJiffeífiât^írwp*' irmurmm® • teSfcaxté+B&AWffiEi ° #r 

#l • ftfo-fé+Bgifm«&M££&W» ' ffeffliSigi£*0JJâ ' ifcíe3"JA:f£ffeW-«-fè££ 

ft ' fê^rotfcT&Híi^ittílf ' ihftftfô#T*WJgff&í&ffe ' {HftfcX^ffiíift ' #T- 

£ ' i eiiTO# ' ÍGMÍã^Tft ° £-fêí£«ft{í]W@WX«ffefnWiSW WAIjmTftíEífíMT#] 

«5f* ° ífWrtWJi&ftW ° (Savito) W±g£*^i&HS • MW^#W*ifeMife 

• AS-# ( ) ' ->Nfl±g»ier#2t£W—W ° 

WAJ1 ' ttá?ife;frW±ifeaffT ' ; SHMIKáilji* • JxLJlí£$<Hf 

#B9ife»J • £+B&1WHÉí)xl . &ft£¥&%¥W-Ifc » MA • fliimi&i*±fóife • £fôife±&nfciU 

-&£ft ' ' $AWM ' *tWSÍs • ft£+BW!$-¥ ' *^5f A^ffeíí] 
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